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.\o ed ila r. li a t4 a.nnos, de novo a memoria sobre a qual 
Chri slovão Gottlieb von Mun e crevera a ua ,, Hi storia dos 
je ·uila sob a administração el o Marquez de Pombal," insti­
izaram-me muito a faze r uma traducção portugueza. A finul 
11m amigo lC'vC' a bondade ele fazel-a. 

Ajunto-lh e, apena ·. umas poucas notas a re peilo das 
publicações entretanto feitas. A maior parte das criticas qu,: 
ch egamos a ver conlentou -8c com reconhecer o esforço de 
1·t•s tiluir um docnmenlo ffU C lcm grande valor bi8to ri co. 

l)csvcla r· el e lodo a políti ca L' as intrigas de Pombn! nunca 
será pos ivel. porque o mini stro ante de lar 0 a r o podet· . des­
t1·uiu os documentos mais compromettedores e os do umC' ntos 
forjados por ell e trazem s mpre a· duas caras de Pombal. ~Ias 
n ·m por· isso alguns deste:: documento· correm ainda hoj l' 
oom o moeda co rrente e boa . por· mai s que sejam proYadas 
fals i fi caçõ'es g ros ·eiras. 

'l'e,·C' a obra sempre urna grand e pt·ovu da sua n• r·ac i­
dadP - os facto s. 

J. B. Hri(!.-emeye1· S .. J. 
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'Erejacic 

Parn pt•oyar· a i11capnciclade da l~greja catholica no pro­
gresso ela c ivili sação , apoulam muitos, com um sol'riso des­
denhoso, os pai.zes r·ornanos. '.\fas. desde quando foi que estes 
paizes clrsceram lanlo ·? l1'oi quando a Egreja rm completa 
libel'Clade pôdr Pxe1·cer a s uu acl.iv id:idr bencfica, 1m quando 
<J absolutismo forjou cadêas sempre mais apertada e quando 
a i nimizacl r contra Roma 1• snas doutrinas. a destruição dos 
co nvrnlos. o es pirito cio ja11sPnismo 0 do li beralismo rema­
laram a rui11a drs LPs pAizPs . pr•pparada por cleso1·dens eco-
11 omicas? 

. .\ p ' t·g-u rt lu acbu r·esposla 1r rsle Jivr'u para o paiz que, 
s ituado no extremo Ol'i enl<' da l~uropa. desceu no regimen do 
liberalismo: - o bello e rico Por·Lugal. ,,Quem não lembrará 
-- PscrPve ' l.'heinn rxallado o período de ouro de Portugal, 
110s sC'culos da edade nwclic1. admirando a sabedoria, piedade 
f' santiclaclr de seus soberflnos e rainhas que sob o protectoraclo 
1• r111 un iiio co m a anta t,,\ c1·earam neste paiz urna das pro­
,·i ncias mais ricas da L<:ur·opa. florescente por arte e letras. 
A gr·anckza de Portugal podomol-o afl'irmar afoita.mente, 
llasea dos na historia cio paiz - levantou-se pela sua união 
(·om a Egl'eja e. de ceu apPnas começou a desprezar os laços 
q Ul' () ll 1 \li:l lll i:l. l' li a.·· 1 ) 

1 Cril ica da,- :\l1•rnoria,- d1· l'ac-ca ;;obi·<' Port11gal l'lll A11nali 
deli<' ~eif' llZI' l\elig iose. 1836. 
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8 REVISTA DO INSTITUTO HlSTORICO 

ela lucta decidida conlra Roma] foi preludiaclr1 
an l.iga com 0 rr~crnlcmenlc. pelf1 cxpnl são dos 

A epoca 
t'ID Portugal , 
jesuitas. 

Se os jesuitas dP Pol'luga l p1'L'C Ísa111 de \ urna dcfeza, a 
melhor os religiosos rn rsm os a l'ornecc t·am pul' sua paciencia 
t· por sua alegria nn hora do so.ffre1·. Assim niio sol'frem 
criminosos! Moços. que soJ'frrm heroicamentq pot· sua voca­
ção , não são formados por nenhum religioso qriminoso. Cle­
mente XIII salien lo11 isso dizct1d o ao Geral da Companhia de 
.T esus: ,,E Les moços l1onrarnm muito a Companhia; n ão so­
m ente demonstraram que süo lwm l'orrnados. nrns ltunbPrn mu ­
nifestaram quanto poclt' a grnra ele Drus sobre a vi0lcncia dos 
homens. " 

Cabcdae.· destiuados cxcl rn,ivam eutc pai;a as dcspezas 
immensas das missões 110 Brasil. na India, 11c1 Clji!1a l' .1JO ,lapão. 
r ecolhidos por seculos, en l.ram dP repcn le nos do fres publicos : 
os seus aclmi.ni slradores :;ão atirados nas P11xqvias ond e a pu­
drecem; cios vasos sagrad os são cunhada s moedas. 

Por Lodos os modos a honrn da Compauhi,l i'.· enxovalhadu 
aos olhos do po\·o. ParLr da mobilia preciosa la casa rl'avora 
é levada ao noviciado. pai·a demonstnu· ao p< n1 o luxo cios 
jesuitas. Dos difforeu!(•s armuzrns elas mi ssõr

1
· Lodo:; os pro­

duetos transoceanicos com grnndes despezus s10 lrvaclos para 
um collegio L' ahi vendidos; outro methoclo pai·a convencei· 
o povo da riqueza da Ordrm. 'l' uclo isso (· co t·oado pelo sup­
pli cio cio P. Malagrida. um homem que gaslárn a sna Yicl a no 
servi ço das missõrs l' cios habita11Lcs clr Lisbhu. 

Uma significação rspcc ial tem n expulsJo dos j esuítas 

para o Brasil•, pois com a sahida cios religiosh:,; . sahiram os 
nnicos professores qu e a colonia tinha r os índios foram. 

privados cio seu proteclor. 'l'oclos os empenhos feitos mai:-; 

!arde com a c ivili sação dos selvagens findar j m por via dr 

1·egra com a dcstruiçã.o de mai s uma tribu dq incligrnas. 
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GEOGRAPIIICO DO RIO GRANDE DO SUL fl 

Aos pouco. Ycuccu a convicção de que civilisação sem 
religião é ulopia. A isto acompanha logicamcute a de quP 
Pombal por sua obra retardou a civilisação do Brasil.1 ) 

Como editor desta obra, impressa cm Nürnberg de 1787 
a 1788, cm dous tomos, se apresenta Chri stovão Gottlieb de 
Murr. Este sabio protestante nasceu a G de Agosto de 1733 
em ürnberg e morreu na m esma cidade. a 8 ele 1\bril de 1811 . 
Primava em historia e literatura como 11a artes e nas scieu­
c ias humanís ticas. A isso ajuntava um conhecimento raro 
das linguas orientaes. Algumas de suas multiplas obras atc'• 
hoj e lhe seguram o bom n.ome de scicntista. 

Murr entretinha largas 1·clações cum sab ios ele todas as 
nações, C' . entre es tes, com al 0 uns jesuilas de diffcrentes partes 
do mund o. Era des te modo que es tava bem provido de noticias 
a 1·esp 'ito destes r eligiosos, naquelle tempo em toda a parle 
µro scriplos. Ao homem de bem indignou o tratamento injusto 
e até feroz que muitos desses soffreram e es ta indignação 111 -

cluziu-o varias vez0s a defender seu s amigos 1 i terarios. 

1) Joaquim Nabuco disse a 1G de Maio de 1908 numa conferencia 
feita no Club hcspanhol da UniYcrsidadc de Yale: ,,N unca lasL ima­
l'emos sufJ'ici cnLcmenlc que ell cs (os jcsu iLas) foram reLirados da · 
missões.'· Cf. Jornal do Commcrcio (fli o de Janeiro ) 19 de Junho 
ele 1908 . 

.. Preparam Pombal o go lpe falai da expulsão uo. jcsuilas dos 
domínios porluguczcs, aclo qu e foi, para o imperio ultramarino por­
Luguez, um Alcaccr-Kibir peior do que fora o do scculo 16 para o 
reino lu . iLano. Com a cxpul ão dos jcsuilas, no scculo pa ado, a 
civili sação recuou centenas de lcgoas dos ccnLros do continenlc afri­
<iano e do Brasil. As prosperas povoações do Rio Grande cahi ram 
()!TI ruínas; os inclios volveram ú vida se lvagem; as aldeas do Amazona,; 
despovoaram-se e até hoj e a so lidão e o deserlo reinam onde havia 
j á a sociab ilidade humana. Em nossos dias a bandeira da Inglat erra 
da Allcrnanha, da Bclgica ou da França Lr crnulam cm Africa sobre as 
ruínas de edificações j esuítica., cm um solo que seria porLuguez, 
se não tivessem sido expulsos os jesu iLas e largadas ao abandono e 
Yotadas ao esquecimento aqucllas I erras onde, pelos jesuítas, dom i­
nava Portugal." 

Conferencias anchicLanas: O catholicismo, a Companhia de Jesus 
e a Colonisação do Novo Mundo. 
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10 RE\'lSTA DO J?-:STJTUTO lllSTOJUCO E 

Assim diz Mu,-r na i ntruducçãn das ,, ViagL•ns dc alguus 
ruissiouai·ios da Com panhia de .Jest18 na America" :1 ) ,,Cacltt 
imbecil (Jllf' sabe proferir cinco palaYras sobrr sciencia l' 

algumas mais sob,·(• a vida de ouLrem julga clcYrr scn grilar a 

!orlo e a dircilo conü·Q ns jesuítas.'· Falanfdo do Br1·olinc11sf' 
Nicola i, o pcior jesuilophobo cio spu ll'mpo e o mf'smo Lcmpo o 

honwrn que nuo deixava ele falar dr tol ran cia, continua: 
., I~' l'acillimo julga,· os outros intolernntes [L qrn•m iutoleran­
lissimo coslurna p1·ofer·ir censuras l' ,·iLupcrips mauifl'slamenlc 
1•xagge1·ados... 1,; islo diz um proteslante, g1·ili:1rií o s~•nhor 
Nicolai que nu· ao nia1· 1~ nuo acha ag1 a. 1~· wrdaclP 

Jigo - . apezat· de prolcstanll'. C'Omo defe11srn· cios di-
1·citos da humanidadL•. como inimigo jurajo dos oppt·imiclos 
,, venerador dL• grnuclcs merilos pelas se i ncias. .\ n1.inhu 
defeza csponiaiwa dos je,;uilas "iab ios se J'un lanwula ,w maior 
parte dos linos esc ,·ipl os pró r co nLrn a Ordem. nas collecçõcs 
dellrs que fiz cm tan la<; Yiagens (' 110s f'aclos. 1,:scl'eve1· de ludo 
isto ,nais in extenso fica pura ouLt·n Lrmpo; e11treta 11l o t'- meu 
divel'!imcnto cspaJhar prla imprr11sa conhrq irnenl os nlPis dos 
jrsuilas afamados ... 

O mesmo molivn n 11',·ou a pnhlica,· 
jrsnilas de Portugal sob a adminislração 
diz 11<1 p1·efacio: 

9sla ob ,·a sob1·c us 
dr PnmbH 1. :vfm·r 

1 

,.Cada pe::;quizado,· den• co 11 !'essa,· que lr1 L1·islL' so,· le dos 
jcsuilas rm Po ,·tugal l'(•quer· urna descripç1w imparcial dns 
causas secrelas qul' se vf·m mani fcsla11do mais l' ma is. co11-
siderunclo como um mi1tisl.ro dcspolico trntoJ a. lanlus homem; 
innocPn!C's e he11emerilos e como pri\'OU a la11l os i11noccnLr-

me11te .r 1:1cm:·c.erados . o ('xeculuclos o~ ,~ei~s···.·te s(• drl'<•11d r 1·t•m. 
dcv<•-sr mdignar r, observador nrn,s ,ndrtf rcnlr.'· 

Cluramenle diz Mu,·1· rine 11üu (· o aul 11·. mas 1q H•11as u 
edito1·. .Jia nnnos qur recebi muitos docurnrnlns sob ,·(• t'S1P 

1 1 8dlladas segundo manuscripLos dnllP,; pqr Chr. (i. rl0 i\l 111T. 
Com 11111 mappa f' Yaria,; g-ra,·11r::1!'-. Nürnl1Peg 1183. 

10 



GEOGIL\1'JIICO DO RIO GRANDE DU SUL l1 
---------

período. Entre esles occupa o primeiro lugar um ma.rrnscripto 
italiano, trad uzid o tambem em allemão. F; ' este que cotejado 
accuratamente com o original proponho ao publico acompa-
11haclo elas minhas annotações. O autor. testemunho oecular, 
descobre muita cousa que justifica a innocencia de tantos per­
seguidos. .\ n:rdade 1:ior mais que seja oppr imida velos ini ­
migos dos jesuilas não se ve1'ga 11e111 nn poder real nem ao 
despotismo. " 

Em outro Jogar diz MutT: ,,Ajunto as minlrns nulas mai s 
de uma wz n narração cln autor. mas fechadas cnlre pa-
1·enthesis ... 

Assim é faciJ separar as uulas d(• Murl' do textu do seu 
manuscl'iplo e este é que queremos ,·eedi ta1· pois o que ell e 
profere é de importancia para a historia do período. O seu 
autor era teslcmnnha ocular. provi-welmente nrn dos jesuitas 
italianos que estavam trabalhando em Lisbôa . Só um tal podia 
descrever os acontecimentos com as minucias do nosso autot' , 
como tambem Ranke reconhece. 1 ) Todos os factos sãn 1rarraclos 
como se acontecessem debaixo el e 1to1,;sa vista. 

Quanto a veracidade cio autol'. uuçamol-o a ellc 1-1ropeio . 
l)iz t ia sua noticia: ,,Sinto não podei' conservar a inclifferença, 
u qualiclac!L' mai s neccssaria ao historiador, pol'que todos os 
f'aclos vão apa.1·1:mtar nm pa.rtidal'io elos jesuita.s. Mas se uici 
l'a.ctos vão apparenlar nm parlidario dos jesu ítas. Mas se os 
os conta? ,\ culpa toda é dos factos, não do autor. Afo 
Moysés, o ma:i s venerando de todos os escriptores, se apresenta 
irn parcial, narrando os opprcssões elo povo de Israel no Egypto. 
(Juem fala de semc-lhantes acontec imentos, por· força mostrar·á 
antipathia contra os opprcssores P sympath ia para com as 
vict imas . l~' isso cio homem de hrrn - quem ha el e tomar 
o partido cio opprcssor? -

Não importa, portanto , que me chamem üe partida.riu 
dos jesuítas. Mas ninguem poderá offirmai' qm· falto á verdade . 

1 \ llank('. Papps l e I fl . 19ti. 
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l'.:l REVISTA DO INSTITUTO HISToRrbo E 

:ó as~~~: a~ este louvor - qu:-::u veraz. 1 ;ii-:-pro;;r:-:enão 
o que ó absolutamente certo. Os livros q4e os perseguidores 
mesmos mandaram imprimir, fornecem a ~ aior parte dos ma­
lcriacs P documentos ela minha obra.' · 

A ubra nunca foi vencida quanto a d scripção cios acon­
tecimentos. A certeza dos factos minimos é comprovada co­
tejando-os com os desvachos cios ·cmbaixa !ores imperiaes nn 
corte de Lisbôa. Parte destes despachos á foi publicada ;1 ) 

outros serão in se1·idos nes te volume. 

A terceira parte, a revisão cio p1·ocesso elos j esuitas, nunca 
appareceu, pois esle processo proposi talrn cn e foi procrastinado 
e jamais levado a fim. , 

1) Duhr, Pombal. Caracter e JJOlilú;a ::;c~undo as relações dos 
embaixadores impcriacs no ArchiYo f-ccreto dl Estado cm Vienna. 
fl'r iburgo, Hcrdcr 1891. pp. tlt2 ~s. 
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UAPI'l'ULO I. 

.i.rtimanftas potiticas 

Aos 31 de Julho ele 1750 falleceu o rei D. João V.; succ0-
den no throno el e PorLugal o princip elo Brasil , D. José I.. 
cujos dotes eximi os não só o tornavam digno ela corôa., mas 
davam outrosim á nação ln ' ilana a bem fundada esperança 
de um reinado o mais prospero e feliz. Esta esperança nã.o 
teria sido frustrada se aguellc que por Deus e por nascimento 
fora destinado a.o gove rno. não houvesse entregue a gerencia 
cios negocios ás mãos el e tal ministro. Dez dias após a ubicla 
do rei ao solio, o esplencliclo hospital el e Lisbôa foi reduzido a 
cinzas por um incendio. Esta desgraça encarou-a o poYo 
como funebre presagio de catastrophes maiores e mais fu­
ne tas; até l essoas bem sensatas conceberam receios ainda 
mais terríveis ao presenciarem, no começo do novo reinado. 
a promoção de José de Carvalho a secretario cl 'Estado. rroclos 
lhe conheciam a saz as má qualidades, e o consideravarn 
como perverso, violento, cruel e ambicioso. O juizo feito 
sobre elle por D. João V. ainda era el e fre ca memoria. Costu­
mava dizer que Carvalho tinha cabellos no coração, e por isso 
sempre se deveria conservar longe elos negocios ele governo. 
!Era voz de muito naquelle tempo haver concorrido para trio 
perniciosa nomeação o P. José Moreira, confessor elo r c- i. 
Não ouso affirmal-o, pois sei de fonte boa que o P. Moreira. 
interrogado em confidencia, negou abertamente ter parte al­
guma na elita elevação. Outros queriam saber que a propria 
esposa el e Carvalho, condessa Daun , com quem havia con­
trahido matrimonio quando ministro real cm Vienna, se lan­
çára aos pés ela rainha-mãe, ela qual era dama do laço, e 
apresentando o estado miseravel ela sua pes ôa, ela sua casa 
e do seu conjuge, lhe suppli cára quizessc interceder perante 
o real filho e obter a promoção ele seu esposo. Accrescen­
Lavam que o rei no a.cto de assignar o diploma da nomeação 
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de Cai·vnlhu pa1·a S('nJ'('IUt' i\l d ' J•:s taclo . pcu·+·n. u111 insla nle, 
indeciso se devia fazeJ-o, mas que, al'inal tomou da penna, 
dizendo ao camarei1·0 pt·esenle: - E' o prlimeil'o erro qw· 
commelto como rl'i, porém n faço JHJI' amo1· ele minha mãe. 

Mas islo não co11corda com um escl'ipl~ ainda ex istente 
num aulogrnpho do P .. José HiUc1·, confessol da r·a inlrn-miie. 
homprn bem a 1><1 1· das uccurrencias craquellf' IPrnpo 11 a côrte. 
Neste clcpõl' (Jlll' 11 prornoç'.iiO de Cai'ntlho ·e l'l'cllizi.'u·a sern 
('onhccinw1llo rla r·ainha, illl'onnncla a 1·cspt'ito mai s !arde, 
q11audo aquclla jií, (•s lava feita. .Julga rlk 1·ecahi1· a cnlpu 
Ioda sobre o car·d ea I da Cunha. Seja eomo fôr. l'l1l lodo o 
!'aso parrc1· induhitan'I ter· s ido o 1·ci. induzido contra sua 
pr·opria vonladr iÍ l'lcrnçi1o dP Cai·valho, c haver csle gozado 
pouco das g1·a ças do sobl'l'arrn. pois ll.O rnesn}o dia r10mcando 
sPrretario dr Estado Lam!wm a D. Diogo ele M 'ndo11ça, confiou 
ao ullirno a mar·in lw, dr impur·Lanc ia muill mais r·rlPYtllltf' . 
dnixando n Car\'alilo só os negocios do exverior. 

Srbasliiio Just'• dt• Carwtlho, cheio dP a]eo·r·ia com n posst' 
tl t•sla pasta, mas aiudr1 não satisfe ito , tr-alo~ ele alçal'-SP n 
maiores alLnr·as. :\qui não posso ca lm· as artimanhas. <'ll1 IH't '­
gaclas pnr·a oblP.l' .Sl'll l'illl. (' pot·qup dP\"11 confxssa r· S('Jl1 l'ucleios 
a vrrdadt'. .i ulgo qrn· Ioda a culpa dr seu pr gt'l'sso se ha d1· 
altribuir ao P. Mo1·1'ira. 11:ste jl'snila 0 1·11 mui issimo esl imado 
~wlo soberallu. jú por· ler sido durante drz iannos eo 11J'esso1· 
''.º .. . rl'i. _jü pur sL:mpr't'. rpconhccd-u_ Sua Ma9esladc come, rc'­
l1g10so .1uslo. sabro P piedoso; aprrciava-o P mraYa-u como tal. 
~ra opi II iiio conmrnm qur hasin dr ser· co1locacln i't fr·c,nle dos 
negocios o que ptu'l't:L'SSl' n1ai:-; apto ao Yl'l' cio P. Yloreirn. 
Carvalho mesmo o ac1•editou, envidando, JH)l' ·sso, lodos u:,; c:,;­
f'or~~os pura allrahir· sobre' si a grnça do dito sacer'clolc, poucu 
cnnhecl'dm· das irllriga:,; t' lliss imnla.ções o1'Cl'nal'iüs da côrlc. 
dnvido uo <'Ostunw dp cu idar sómenlc de :,;i m;csrno. Car·valho 
(\t1brill-S(' ('IJlD li ll1tl SCHl'H da picdaclP (' logrou e11ga11ar. () 
bom minist1·0 dP l)pn s l'oi bastas VL'zcs avisado por seus ami­
gos 11ão déssr f't'· iÍs apparPncias. pois CarYalhn s(•1·ia cnpnz d1• 
a r·rnin ur· lanto os jL•snilas como a cllr mes1~10. 

O P. Moreirn 11ii11 deu ft'l aos avisos. At(· u 11111r· de Car·­
rn.Jllo. nmicissima da Companhia, referindo os inlc 11 los dP 
sPu l'itllu dr sulJir· ainda mai:;, valrndo-se do P l\fo1•pirn, aclwr·­
ti u sl' prrcavcssrm drsle lobo. mMmenle os da Cumpanh ia : 
t>Jla, rorno rnãc.·. clPvassaYa melhor que lodos. s planos de Sl'll 

filho e u odio implacavPI qur fermentava 11aquellP co1·açiio 
cunlra os jcsuiLas. '.'Ião obsfanl.c o P. Moreil'a levado pol' f'rn­
queza humana, acrrclilou mais cm :,;i mesmo que cm outrem . 
pt.•rman('Cl'll no seu ('1 1gano. l'ur·mon oulro c9ncrito ela capa­
('idade " bo11dadl' tio 111inisl1·0. pr·oenrnndo or ralhat· sohr·t' rllt· 
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GEOGR Pl.JJCO DO RIO GRAND E DO SU L 

a g raça e co11 sidc1·ação cio rei, tanlo mais por ler Cal'valho 
ext •rnado no principio do seu cargo, grand e zelo pelos n e­
goc ios. pela ho 1m1 dos prín cipes. <' ostens ivo cnthu iasmo pelo 
bem commum. 

']'cria sido bom pa ra cll e. se houvesse continuado a faze,· 
1° 111 prol elo l~s lado o que fez por algum tempo , com inten ção 
de cmbabir os i 11 ge1mos. ~1as mui lo em breve arrancou a 
mascara c'la pietla lc, mosfrancl o-se sedento de vingan ça e bens 
alheios . Como fo sse ambicioso, julgava que tudo quanlo a 
libera lidade regia concedia a oufrem , lhe era subtrahido . 
Homen s qm• juuto ao r ei gozavam el e repulaçiio, procurava 
diffa ma1· depôr , inve11land o calumnias perante o m onarca, 
1° con seguia-o por m eio de suas intrigas com dem asiada 
l'acilicl a cle. Não prC'Lend o enumera r lodos os fac tos parlicular es, 
pois, 11ão é m eu i11luil o cscrenr nm a. hi !=i lor ia el a ct!l'le lus itana; 
t·es trinj o-m e a descobri,· a· a rlimanhas e1wen.hadas por Car­
valho a fim de aha Ler a qua nlos k rn nt avam barre irá a seus 
a ssaltos amb iciosos e L~Ta 1111 os, P podiam impedil-u na obra 
Hefa. nda de ba nh a r em san gue i11n oce11te a aben çoada lerra 
de Portugal. la ,il o mai s que assim ta.mbem consegui a derribar 
o !'I j esnilfl s, qu e podi am offcr ecl'r l'll1pec ilh o á su a marnha. 

O rei não linha herd eiros va rõ r,; pa rn succeder-lhe no 
Lltruno , rn as súnH' nle qualrn princezas. Era desej o uu a niml' 
da nação que a filha m ais velha.. com 1) liLulo de pri nccza do 
Bras il , dL•sposnssc ao i11f',111t e n. Ped,·o. irnüi o do re i, co nser­
\-aHd o. des lt· m odo, sobre• o th,·o no o sa ngue r egia do Brasil. 
l~ Le fo ,·a tam lw m u nnh elo cl <' n . . loão V. , o qual , para 11 

m esmo firn . j,'t impJ orüra e 1·cict• hcra d1J Pa pa a devida cli spen ·a. 
Todos suspir;1vmn po1· que se 1·caliznssl\ a i11cl a a nlcs da m orte• 
desle snbrran o, mn conso 1·c in tão 1111iversalmenle almej ado . 
Ylas as con slanles incli sposiçiies ci o l' L' i, uos ultimos aun os da 
sua vida, impPcl irnm -no por completo. Após o fallecirncnto cl !' 
n .. João , Lodos esperavam qn c o rei , m al I ivesse en cami n.hado 
os negocios ci o g0Yc1•11 0, procederia ao aclo . e o povo tod11 
anciava incessanl em ent r pela jubil osa noti cia das nupcias . 
Ca 1·valho uão só as emba raçou , mas a té aproveitou a. oppor­
l u 11icla cl e pa 1·a firm a r-si• m a is nas g raças do r ei. 

Nota nd o n iJ dole limid a r desconfi ada de D. J osé, pro­
cnrou ganhai-o do m odo seguinLc. A p ri ncipi o trouxe duvidas 
sobre so ta l e11l ace seri a de utilid ade pa ra n egr egia pessôa. 
Apresen tou-lhe muit os e grand rs peri gos que delle clima uariam , 
chegan do afinal ao cl escato el e condcmn al-o fo 1·m almcnl.c; 
ajt~nlou que o r r i con sideras:,w bem a. que per·igos cll e m esmo 
1: Lodo o m in o seriam expostos por sem elha n te connubio e qw· 
havia de crear com isso um inimi go. r inimigo poderoso . S1· 
-.rndu 0\-. .mh so11! 1nosu m sn.m:ipJ8tl rn ,)SS8 !.\ 0J<l oro.rnslroo 1n1 ap 
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lassem do rei, quem ltavia então de manter o irmão ua obediei1-
<·ia devida'? Elle(Carvalho). sab ia certo qu Lodos os grandes 
do t·cino est imavam muito a D. Pedro e queriam vêl-o rei. 
'l'ambem et'U ele temer que o povo acostum,ado, na esperança 
de um rciJ1ado melhor, exigisse um novo; ele f~esto não era mister 
accelerar o enlace. por serem Suas Magest des ainda jovens . 
.-\ ' Sua Magestacle, a rainha era ele se desej 

I 
uma vida longa; 

mas via-se que enfraquecia aos poucos devido á caça e equi­
tação; caso viesse a f'allecer, não podia Sua Magestade esperar 
de out.ra esposa lambem herdeiro· varões'? A isto dever-se-ia 
accrcsccnlar que Sua Magcstaclc via-se na ~·mpossibilidade de 
contrahfr então segu nd o matrimonio, por nii se achar Portugal 
Pm cond ições dr manter duas familias reac . Exigindo, com­
ludo, lemiam-se do ]HlYO jú opprimiclo, desordens, desconten­
lamentos, e perigos pai·a a pessoa regia. -!Não se devia, po1· 
conscguin te, precipitar semelhante consorci9; se entrementes a 
filha primogenita do r·ci ultrapassasse a edadtm que se podiam 
<·spel'ar filhos, havia ainda outras princez s e não faltavam 
príncipes extrangeiros. Em todo o caso, que fosse acclamaclo 
successor no lhrono, certamente seria por felicidade tão ines­
perada mais grato que o infante D. Pedro, qnal lud o havia 
dr considerar como cousa dr mera justiçt 

Impingidas ao monarca estas idéas, e ~endo a pouca pro­
pensão para o allucliclo consorcio da parte 1º rei. desconfiado 
do seu irmão, Carvalho foi mais longe, e para mostrar sua 
propria J'iclelicladc e vassallagem, a mais perfeita, começou cm 
c.;acla occa ião a tornar odiosos e suspeito~ ao soberano os 
grandes ela Lnsitauia, como se andassem aferrados demasiada­
tllcntn a D. Pedro, desejando, portanto, que o casamento se 
t'l'alizasse. Para in sligal-o ainda mais contra seu irmão. 
advertiu se lembrasse que o nome Pedro scmpi·c fora nos tempos 
passados perigoso ú realeza lusitana. O prim~iro delles recebera 
u cog11omr de ,,cruel'·, uão só pelo trato duro para com os 
iufcriores, mas princi palmentc por ter tom~do armas coJJLra 
seu pae. O segundo c mais proximo quanta ao lempo, arran­
eára a S<'U irmão rei no e esposa; o rei, portahto, se acaulclasse 
afim qnr não lhe viesse mal elo lercciro Pedro. 'l'ndo isto con-
l'iou-lhc no maio1· segredo. 1 

Depois de julgar-se seguro no clominit do soberano, re­
commcnclou-lhe sobretudo o silencio, sob o prelcxLo de que o 
infante e os grandes do reino, se chegassem a perceber qm' 
1·stavam descobertos, pegariam incontinenti elas armas. Mas 
11a verdade fel-o para que, se algucm ainda gozasse um pouco 
dn crccli to perante o throno, não viesse ao 9orren te destas ca­
balas e desenganasse o soberano. 
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O horn do 1·ei segu i.u o conselho de seu minisl1'0, e não 
disst• palawa omquanlo vivia a rainha-mi'íe, e a desprito ele 
todas as iustancias desta por 1·ca.lizar o co nsorcio, Lratou 
sempre ele rnanefra qne pndesse procrnsLinal-o. Por isso 
1·xternou motivos de todo di l'l'erentes. conservando velados o 
r·eceio n a suspeita, assim como lhe suggerira o ministro. 

Não obstanle Lodos os es forços pai·a encobrir as maqui-
11uções ele Carvalho, a rainha e o infante D. Pedro estavam a 
11ur das cousas. E' ce1'lo que a rainha viuYa, duas semanas 
anLes da sua morLe, i. (·., aos 31 de de Julho , recebendo nma 
Yisita da parle elo rei , seu filho , fez todas as tentativas possi­
,·pis para que chamasse immediatamente a princeza do Brasil 
C' o in !'ante D. Pedro, e os casasse na sua capella, deixando os 
demais apparatos para tempo mais propicio, rogando não 
r·ccusassc á sua mãr prostrada no leito da morLe, esta graça 
(' consolação . l.i:ntretanLo o supeaci laclo P. Ritter , a quem a 
m .inha tudo conf"iára, sahindo do quarto ela enferma, encon­
lrou-se com o infante D. Pedro , contando-lhe a inLenção da 
rni nha; este porém, respondeu: ,,Debalde se esforça minha mãe ! 
duvido muito ela, realização de tal casamenlo ." E de facto a 
rni nba não logrou dispôr o rei a satisfazel-a num caso tão 
l'acil de cumprir e apezar de serem as circnmstancias taes. 
que os filhos prómeLtcm. Ludo quanto a mãe exora; tamanho 
c· 1·a o receio incutido pelo ministro. Se, comLudo, seis annos 
mais tarde , o consorcio se effectuou, foi a todos, i 11clusive 
D. Pedro. tão inesperado como novo. Realizou-se ás pressas P 
sem preparativos; seguiu-lhe o exílio do nuncio apostolico, a 
quóda dos dois irmãos regios, ])_ Antonio e D. José, inquisidores 
supremos. a prisuo do conde ele Siio Lourenço e muitas outras 
cousas, ludo p1'ovas de que o enlace se contrahira contra a 
vontade do ministro. Mas para !'a lar sobrr isto krl'i porvcn-
1 nn1 011 Iro t'11sej o. 

O quP aqui se diz ela rainha-mãe, da prolrlação elo matri­
rno1lio da priuceza do Bras il com Dom Pedro , concorda bastante 
<"Orn os despachos do embaixador imperial Starhemberg. Na 
sua relação de 12 de Fevereiro de 1751, dirigida ao imperador, 
t'sc1'twe assim: ,,Por este casamento, cuja dispensa tertí vindo, 
a successão neste J'eino prospeParia da maneira, mais segura e 
riu.Lural. Se o consorcio não se realizar, e o rei fallecer sem 
descendencia, poderá originar-se grande desordem, porquanto 
a princeza, caso estiver unida a um estrangeiro , estará eo ipso 
c•xcluida da successão, embora aliás, em virtude elas leis do 
reino. a rlla tenha direito." 
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,,Sua Mages ladc , u minha ,·iuva, se digpou de falal'-lllP, 
ba pouco . neste· t·cs peilo (' eommunicon-m c o c1uanto su spirava 
pela hrt•ve rcalisa,ão do enlace e quão exio-ua 1 esperança havia 
por emqua nto.-• I•: realçando o embaixador· a grande influencia 
della, 1·es pun deu .. qrn· ltaúa pouco tempo falára n es le assumpto 
ao sobL'ra110. r ultirnome11LE' aos 17 dr dezem~ro. anniversario 
natalí c io da priJ1crzo . que então entrava n üís 17 annos, lhP 
adver1ira, que ago1·a ,iú srr·ia tc>mpo pura desposal-a. mas f icn ra 
sem 1·rsposta . •· 

Na sua 1·c laçiio f'i 1tnl dP ;2(i d 1:• Dczembr á imperaL,·iz . () 
('missm·io 115 0 prídc dar informação melhor a rs lc res peito: 
.,Nisso (n o casarn cnlo) nem se p ensa: ao menos quanto se podL· 
vêr, P ú Sua ~ages lad r, a rainha viuYa, quanc)o faz menção ao 
1·ci ou ao mini stro. não se dá a m enor res pos1a.. Que fim po­
litic? de Cal'Yalho, _:mbo1·~ provan•Jmen_le 111ui lo mal fundado . 
PsteJa e11 cober to 11 1s::;o nao ouso assl't'tr cm~o certo. rranto, 
segundo a minha opinião, semp1·e (, di g no ele credito que po1· 
parece r o minisl1·0 dirigir sua vista 1n·incipal sómente pa ra u 
conserYação cl 1:• uma nntol'iclade verdadei1·amente illimitada e 
inteirame nte despolica. t' alem disto por nilu preslar a menor 
homcnogPm , nem ,b duas minhas, 11 cm ao in Panle. ou a quem 
quer que seja, nuo ']lH:•r· co nvii' no consorcio porqu e poderia 
o infa 11LP ganhar enliio maior· 1·espeito e bem u*sal-o contm el le.'· 

Qnunt.o Pombal qu l'brou já 110 primeiro a.. n o. a i11.t'lu e1 1cia 
da rninha-miic. dcmons ti·a claramente uma u eixa desta. in -
srricl a num despacho rlP Starbcmhrrg de 2'2 d~ .Jnnho de 1751. 
O embaixad or in l'orrna qu e o confessor· da ra~nha viuva Yiern 
lr r com elle. lamenlando-sc das grandrs injuytiças prati cadas 
11 rainh a. como : a i· rcusa da guanla real , tcntaiirias el e rliminuir­
Jh e snos 1·Pn clas, ele. Pediu que Starhemberg i 1tercrdl'ssc, ma :; 
r::;tr llw 1·es pondcu qu t• a rninha !'alasse mes a ao 1·ci. vislo 
qur romo mile alcançai·ia mai s junto ao f'ill~o. ·1slo eJucidn 
qur n 1·a inlrn-111ií.P ji\ niio sr atrrvP muitas ·ezes a. la 11lo .1 ) 

l ) UIIP1·inrl's pal'lirnlaf'i cladcs nú locanL1• ao d/'s1rnYolYimL•1tlu da 
influencia dr Pombal jtí nn principio do :<r u min slcr io rm .. nuhr, 
l'omhal ". pa~·- !) ;:;s. 
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Incitamentos contra os jesuitas 

' l'endo a rainha-mãe. após padec imentos de Loda a su rte, 
ex.pirado aos 13 el e Agoslo de t754. viu-se Carvalho ainda mai s 
desembaraçado na exccuçiio do · seus inteulos, poi s, a soberana 
de functa sempre cxei·cera , po1· sua autoriclacl e (' sabedoria, 
algum pod er na m (' nte ele sen filho. Para tornar maior sua 
sPguran ça nas violc 11 c ias pla11 ('j ad a , extorquiu do 1·ei um cdiclo 
que na vcrllacl (' la nçou a todos Pm espanto , pol'qU(' ni ngnern 
se lembrava. el e ter visto jama is um igual. No pl'illcipio dizia-sL·. 
1m m elhor·. i nventan1-se que alguem, uõo Sl' dizia o nom e. 
uvcntüru. qu e um mini s tro r·ea.l podia correr risco de vicia: es las 
1• analoga.s palavl'a s o 1·e i declarava crinws de lesa magesladL·. 
1· cas ligava como tRc-s. Por isso foi ('111 seguida n. Pecl,·o Gon­
sulvez Col'deiro Pereira in cnmbid o cio exa.m e dl' scn'.l.elharües 
dcliclos. (Jnem lin:-sse noticias ele que taes pulanas sl' havi am 
prorrn11ciudo, mai s. qnl'm ns tivesse ouvido mesmo. es tava 
obrigado a pl'r ncl er o reu. e entrcgàl-o {1s proximas pri sões. 
para o juiz do siti o o transportar a Lisbôa: po1· fim foram 
promPliidos, corno premi o. 9 0.000 crnzaclos, no descob ridor cl1• 
um tal cr imin oso; do co ntra rio , quem o 11üo l'evclava. se r·in 
1 ido Pº" culpado cio crim e de lesa magestacll' e sujeito ,í,s m esmas 
penas. O edicto f"oi imprnsso Pn1 Li sbôa 1• af'fixaclo publi ca­
rn e11tP em outras cidades do rei no. O assombro p1·ocluzid11 
roi universal. Dizia-se que os tempos dp um Seja 11 0 vinham 
sob t·e Pol'tugal: tudo se fazia. pa.r·n p1·oleger o mini si rn 
af im dP rod er es te arruinar a quem quizessc . Como se apo­
dorá.ra injus tamente de uma parle tão g rn11dp da ma.ges ta.d <' 
l'l\al, só l hc f"a.ltavnm pam se ,· n•i , ti. co r·ôa 1· o Litnlo. Não 
faltaria gente para accusar a outrem falsamente, levacln cln 
~êde de vingança (' esperança dP galarclüo. Can·alho m es rn11 
tiraria. agora. sem imped imentos, se lhe apronwsse, bens, aL(· 
a vida. srrn o viclimado poder profe1·i1· uma palavra cm s1w 
defeza. O fim veiu demonslrar a verclacll' el e ta r)l'edic _:ão. 

Depois de publica.do o edi cto , Carvalho mandou e1•i o- i1· 
rrnmerosas e tcrriveis prisões, parte junto ás casas de l'ecreio 
do soberano, á. margem cio rrejo, par-te nas praças fortes situadas 
perto cio rio mencionado , parle Lambem nas habitações de con­
selhe iros reac ·. A mai s abominavel foi a ela Junqueira, a qnal 
pr•a subterranca. Não fallo agora dos carcp,•ps de Azeitão. f' 

outros. de qur tratarei rnnis tard e. 
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L(•Yanladas as cacicas. ma11don por meio ck seus espias, 
di.S8l' llliuaclos JlOl' tod<.,s os cantos .. cucerrm· . 1m lir1'YP tempo, 
mais dP 11.000 p<•ssoas, ciP snl'lc quf' estando s masmorras ji 
,·eplelos. foi nccessai'ia a construcção dr n vas. 

Sem respeitar ecclcsiasticos. ordenou 'ecolhcs,;em em 
g1·ande 11ume1·0 cloro Sf'cular e regular o, !sem 1n•eyio in­
tcrrogatoriu. sem rnuuil'cstar-lhe o motivo, conclenmal-o a 
passar, sosinho ou acompanhado, uma vict4 miseravel nas 
trevas dos calabouços. Para se incorrer cm ca~tigos frcmenclos, 
bastava, muitas Yezes, uma palavra contra o ministro, esca­
pada sem cautela. um Yagar na execução de suas ordens, ou 
nrna queixa clelll' ao 1·ei; e se alguem 11ão era culpado ele 
maneira alguma, pcrdio, nifo obstante, lwns, fortuna e collo­
cação. Carvalho Pra hostil princi palmeuLe a p 'Ssoas abastadas 
<' ele posição. sob u prelcxlo ele serem ininü as do soberano. 
Como, JJOr lau las t'l'clusõcs, o poYo e os graudes fossem lançados 
rm pavor incliscriptivel, o 1·ei mesmo concebeu grande receio , 
tt•mendo mil conjuraçõPs, devido ao crecli to ctdo a Carvalho. 
!•:ste eri: unico jt~iz 11esle~ negocios, e~bora 1_10 . ecliclo_ fossl' 
1 ncumb1clo Oonteiro Pereira. Poya por-se I rnda mms em 
segurança, r afim de o rei não clescob,·ir suas injustiças, sup­
plicou ao monarca. não desse fé a queixas que porventura al­
gnem ousasse levantar contra sua execução, po · s Sua Magestack 
bem sabia como trabalhava em seu favor; ant s tivesse a bon­
dade dr communicar-lh'as; cerlamente jnsti icaria a si e o 
seu modo de procedei'. Por isso acontecia qt e o ministro, se 
('ntrava qualquer qnerrla. a ouYia do rei, e a ·ebatia com sua 
peculiar astucia. Mas ai elo accusaclor ! elle desafogava 
locla a sua vingançu aterradora, 1·csultanclo ~

1

ue, vendo como 
muitos haviam apprendiclo, silencio com p ejuizo proprio, 
ninguem ous.ava soltar palavrn pc1·ante o rei c ntra o ministro, 
para não se PXpôr ti sua furia. I~ntretanto soberano, não 
1Jnvinclo nunca cousa contraria, sempre cria re nar cm Portugal 
o mais perfeita ordem e integridade. 

CarYalbo nolou constituírem os jesuítas obstaculo ·prin­
cipal ás suas violencias. Achavam-se então 1a côrte a mais 
do P. José Moreira, conf'essol' elo rei e ela rain a, quatro mem­
brns ela Componhia. a saber, o P. 'Pimotheo O iveira, confessor 
l' mestre elas reaes princczas, o P. Jacintho da Costa, confessor 
do infante D. Pedro, os PP. Manuel ele Campos e José Araujo, 
('Onfessores de ambos os primos elo soberanf, D. Antonio e 
O. Manuel. Interrogados frequenlcs vezes pel~rei, reprovaram 
ubertamente as iclcas vi.alentas elo ministro. O rvalho resolvera 
abatel-os. Para conseguil-o, comPçou por to ar novamente o 
rei pelo laclo fraco. 
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Goza,·m11 <h _jesnilas de nmila e:;Lima r consiclcraç:iir, 
perante D. P rclro e Jhr eram afeiçoados de modo ·ingular. rna s 
sem prcjuizo do amor <kvido ao sobrra110. De.:la bcn evolenc in 
dos .filhos l'sp il'ituacs clr 8. lgnacio ao in fanlc se1·,·iu-sc o 
minisb'o pfu·a oxh ibil-os como suspc'itos junto ao rei. o qual 
já desconfiava do ·en irmiio , pelas acima referidas fabulas. 
architcctadas pot· Carvalho. Com0çou. por· is o, com todo o 
segredo a dar-llw a c•ntenclcr que da i11cliuação dema:;iada dos 
jcsuilas ao i11l'u11lc rnuilo teria a t'OC(' Ía 1·. poi s. afinal de conlas, 
se collocaria o infa ule 110 throno. Os j esnil as i;rriam ladin os 
e. devido a suas riquezas, á sua reputação (' umizacl e, a mais 
potente de Iodas as ord ens, contariam numerosissimos adeptos. 
promptos a l'mprehende1' por elle, fosse o que fo sse . Por sla 
1·aziio não ser ia prudente guardar mais lantos (' tão poderosos 
na côrle, dever-se-ia procurar humilha.l-os. aparai·-lhes as azas 
Aconselhou ao re i a Jeilura de cerlos liv1·eco ·, escriplos contrn 
os je ·u ilas, clr qur linha vaslo reposilor io sabendo com aulP­
ccclcncia que. cm os Jrnclo, criaria aver. ão aos filho s rs piritmu·s 
do Santo lgnacio. 

, ou iulciramcul e elo parecer el e não te1'em essas cl cnigr·a­
ções causado surpr sa ao sobe rano; pois, já anles ele ·er accla­
maclo, não gostava do amor r eciproco entre o iufanlr e os 
jcsuilas. O motivo foi o segu inte. No seu r eniaclo. D . . João , ·. 
cosl.umava mostrar-se mais librral ao infante D. Pcd1·0 
que ao prin cipe elo B1'asil, Dom J usé, por receber·. como 
dizia o infante somenle o que o pac lh e dava cm vicia: 
Dom José, ao contrar io, cedo ou larck , ganharia o reino todo. 
l~ste frato desigual desagradou ao principe li crcl ciro . Nem 
faltou gente qu cli s o inculpasse os je. uilas, por amarem 
mais o infanLc; e como não era custoso acreclila1· islo naquellP 
1 cmpo, não (· i nvcrosirn il, que o sobcra.n o tenha abraçado parti' 
das idras impingidas por Carvalho. r11unto. por&m, é cerLo 
IPr não obslanle, exlernaclo, 11.0 principio do seu governo , pro­
pensão não commum á ordem. Considc1·ação es pecial a man­
tinha para com o P. Moreira; baixou um decreto , ma11Clando 
fosse erigido à Companhia nm grande eolkgio na ilha el e Sauln 
Cathar.i na: cscr eYeu a Roma cartas do maior encomio ú ord ' UI 

l' salist'acção com os srrviços della. Entretanto gna r·d ou , com ­
luclo , a suspeita dos jrsuitas, contimrnnclo a crrr qur· u111anrn1 
mais u seu irmão. 

Ainda mais prejudicou uus j esuilas junlo a Sna Magrs­
lade a leitura de taes livros, fornecidos, como mencionei, por 
Carvalho , pois <'omo não cli ·Lingui sse entrr o vcr·cladriro l ' n 
falso , nem lesse a replica a alfarrabio desse jacz. nrm soubcssl' 
da prohibição cl ellcs. haurin pouco u pouco o Yencno , a.L!' 
1wnsar. pm· J'im . JH' la c·abcç:a do minisb·o , ele ~r1·ern o:; j esuítas 
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, 111migos dn soeiPdadc. home11s se'l i 11lel'esseii·ps por e111·iqt1t'CP1·. 
orgulhosos. so twrbos, desordei,·os. 1·egicidas. ambiciosos. lm­
buidn. uma n•z, dPstrs conceilos errados. já pão foi ctiff'i c il uo 
,oini sl l'O . Jp,·al-o ú rxl·cu,iio dos s<•ns planos ff' ·,iados e das snas 
insi,rna~:õcs l't>ilus a cl- t·Pi. 

n cpois do desappu1·c•ciuw11lo da rni11h11 dPixou Cai·,·1tlho 
e•xplodir a miHa em priruei1·1, lugu1· no .\fotallhão P tiÓmenlr 
mai s tard e em Portugal. ,\qui começou-se• clm1 palavras, pois 
c·omu o mini s tro eslivesse segul'O ela confianr,lt cio rei l' quizcssu 
conqnis lw· lambcnt a ela nação. mandou p1·!1pag u1· c•m Li sbôa 
P cm todo o 1·cino uma livruxada cliff'an1atr ,·ia. jü hu muito 
impressa, dizendo clandeslina <' abcrlauw11l ' quanlo dl' mal 
sabia dos jesuítas: era força tirar-lhes as escol

1
s, Lodas as d ema is 

l'u11c,;ões L' degr·edal-os em toda parte. com prejueli ciam; ao 
l>Pm cornmum. Sou do pal'l:~ccr que Cn r'Yc lho conce beu jií 
11c>s1n cpoca o plano de oxte1·mina1· com pletamente os j esnitns 
e• rn PorluRal P tiro la] conclusão l'l11 pm'le· cio l'aclo -
por· 1' 11Lão necl'ss ilar ou, pelo menos, julgai· 1tecessitar do 
ap o io po11lifi c io. par·u dispôr a bl' l prnze1· dos bl'n s ela Corn­
panhiu. a ser· f' xpat1·ia.da. - dP ter r lle m e~1no chamado cl1 • 
Honw. eo11l 1·a Loda a especlaliTa, o comme 11daclu 1' A11cl 1·acla, qrn· 
ali dl'SL'm pr nhaYa o papel de ministro 1·eal. l~ru cs ll' o cava­
lhPir·o nwi s honrado, e dL' grandl' a ptidão n~ tocanlr aos 1w­
gocios e (Jlll' enchia cabalnll'ntl' as m edidas do~ desejos ela côr1P 
romana. Pal'a substituto cl estl' nomeou 1101 C'flt'to Monsp11ho1· 
,\lmaela, 1 ) seu jH:1t·ente proximo, que por longo LPmpo se· 
achava em Roma, como camareiro ele Sua Santidade, honwm 
de vista curta, mas de corpo r alma dcpen~ ente el e seu tio. 
rapaz dl' advogu1· as paixfíes <' cumpri,· to~os os caprichos 
deste, só para ser Pstimado. Tanto {, certo que tão pasmosa 
mudança não vi sava a concol'dia. e ensinou i cxperieucia qu<' 
Carvalho, querendo quebrcu· com Roma ela maneira como l'cz. 
havia rni s ler clP uma pessoa como Almada, pois nma do e11Le11-
dimt'nlo de A11clt·ada não teria para rste fim t,crvielo de forma 
alguma. (Juunclo o commend a dor recebeu a nom eação de 
Almada, ussuslou-se já então mu ilissimo. e las primcfrns pa­
lRvra s emanndns da sua penrm so brP es ta .IIO\'il 1'0 1·am: 

1 

1 Solll·•· ""' ,, .\ 11 1nH la <',.,t'l'I' \ t' 1, 111•\·l'n hü l i1't' 110 ,-;1•11 do,-;pacl10 
dl' 17 dt• Ahl'il dt' 173H: .. S1•1·ia nlllil11 para de:srja 1·l .. qu,• o ministro 
I1or!1 1gurz Pm lloma I i\'(• :-;,-;r maif: apl iclão. Ca rvalho, co nl1rcrndo-lh<' 
as poucas qnalidadP:s logo o mudaria ( '? J. ma,; é sru pa1n1tr e ning-ncm 
ousa l'alar- lll c. - <:onw,-; o des ign a cl,· .,rnlcnclin~'cntn escasso." L<i 
'.\ lar(Juis de Pombal. Li shounr 18(i!J. pa~-- t:'í't. - S riano o Mna com 
os mesmos epiLhelos dl' soberbo e drscarado como sr1I t i o. (Hi,;loria 
do .Reinado ele El-Rei D. Jo:.:,·· I.. -',;?3) r '.\ligu ei ~o~ lo-1\la~·o r o chama 
.. Pnrndador r• inso lrn tP_'· ro \farq1H•z rl<' Pombal. t Mio. t!JOG. p. :!G2). 

'2:2 



GEOGlL\PllJCO no RIO GR.\NDE DO SUL 

.. :\i dt• mim. e ai dos j<'sl1ila · !·· , moslrnudu assim, 1•:,;la1· bern 
infom1ado a respcilo cios planos malignos do minisll'o. luf liz­
monll' l'oi um prophela derna ·iadam nto voraz, pois os jesuítas 
l'1Jram na roali lado, ex pulsos de Po1'Lugal, po1· Caevalho e e]lt, 
nwsmo irnp1•oy isaclome11I!' c luunaclo d!' Hayo a Li sbôa, sendo 
1·1•erb id o. ú wr·da<lP, com dcmonslra ão de b!'ncvokncia ela par ir 
do mi11isll'O , mas 11 0 e.lia scg-u inlr> rrcolhido como c1'imino o, <' 
c·onclcmnado a terminar o 1•p. to cios dias dr sua viela nurna 
l'or·tal za . 

O 1·ci lltl.O m,rnil'cslou L'lH publico SlW ,u1lipnl11ia aus 
j1•suiLas, porém , começou u 1·eclarnor com menos l'rcquencia 
os serviços dellcs. Rccrbia-os com srrnblanlf' descomposto. 
folgam Pm ouvir cl'ilica l-os ou r·idicularh;al-os, e cr·am numP-
1·0 os os que o faziam, 011 all ic iados por· Car·valho. ou pa1·n 
lc11La1'cm desta maneiru. gr·r1,11grar u sym pal lii t1 do sube1·ano. 
No dizer ele alguns, os jrsuilas pod ia m ler· evadido n llorrasf'il 
immin enle, se, ao nolarcm a mudança dos icl éas do rPi. sP 
houvessem va.lido de si nwsrnos l' dos seus amigos porquanlo 
11üo tinham ainda perdido n n.fl'eiçüo do th1·0110; mas , ou por 
r·onfiU1·em na sua innocc11rin, ou por· juJgm·em qm' a cousa não 
assumiria lal n1llo, não o l'izei-am. r1'oclavic1 muilo Prn hr'CYP 
11otaram como os Pmbusles do mi11islro e a antipalhia do r<'i 
augmcntavam. rruclo alJcga ,·ei com a maior !õi11cl'1°iclacle. lendo 
por lrstemunha. Portugal inleir·o. 

No anno de 1755, á p1·oposla. cio rninislru , o s0Jwrn110 
l'nndon uma companhia clr con1me1·cianl s, ,í qual com1wliria 
o dirPilo exclusiYo do commcrcio com o Maranhüo. .111 outro1·u 
se cslabelecel'o semdha11tc C'Ompanhia .. ma8 sem resullado . 
Devido tís suas leis, baslanlc maravilhosas. uo v(·1· de muitos 
t•ntcnclidos 11a m erca11cia , csla companhia propor:cionun amplo 
assumpto de desapprovação L' grandes multidões a I in•1·mn por 
pouco persi ' Lcnlc. cousa que o f'uluro mostrou clr l'aclo. Como 
t·nlrcmentes todos inveclivasscrn clcslampaclamcnll' conlra Lal 
innovação, Carvalho ficou o. sanhado. O P. Balesler pregou 
11este tempo na catheclral . obre o texlo ,,Facilc vobi amicos clt• 
Mammo 11 a iniquitati s = gra no-eae-vos amigos com as riquezas 
da iniquidade'·. P 1·opoz uma companhia commercial nova, não 
lc•r1·cua, mas sim divina, que consi tia cm dar esmola, que, sr­
gnndo a promessa infallivcl de Deus, 1·endia cem po1· um. Esln 
foi a maLeria da pt· ·ga ão, sem i11cluir nem palavra pró 011 
c:o nlra a companhia commcrcial do Maranhão nem muito m enos . 
censuro. Nüo obstante, porqu facilmente • pode inlcrprclu1· 
mal alguma cousa, pronunciada aliás com a maior in11oc ncia, 
on por equivocação. ou po1· or·dem ele Carvalho, inculpou- ·p 
ler dilo o P. Bale ·ter que, quem se unia á companhia elo Ma­
ranhão , rra rxcluido da companhia no cr.n. lsto já sobejou ao 
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minisl1·0. pa1·a f'azl'I' ao :-;0Jw1·1wo v(·r que' ºF jc:-;nilas que ali'· 
hoje haviam embolsado lodo o luc1·0 cios gencros americanos. 
uombaliam ago1·a a1wl'lamcnlc a nova compa1lhia e procuravam 
t•df·r os cicladiíos dP Lisbôa ela collocaçilo <llo scn peculio 110 

dito l'unclo. <jUl'ixa1ulo-:;c' clus 110Yas leis. êl[Jr~goanclo-as crimi­
nosamPntP eomo per11iciosas. Jrn111clo sua anclacia a tnl rxlremo. 
que' o P. BalC'slc1· clrsrmbainhára a língua conlra n noYa com-
panhin r a co11clemnftra ás rscaucaras. t 

O 1•pi, pnfurecido pela falsa accusaçifo. leslc1'!'01L o P. Ba­
le- ·lei· clP Lisbôa parn Bl·aga11ç·a. íliz-Sl' ha, p1• o mi nislro iu­
sistido Pm castigal-o com mais 1·igo1·, mas o rc i não concorclára. 
O clec1·rlo elo cksll'l'l'o l'oi communicaclo ao W- Provincial, A n­
tonio dl· r11 ones. por D. Pedro Motta e f::lilva, minisfro da sr­
l'relaria do Esiacln. .'\ Ol'dem foi assim coiwPbicla qllr o J> . 
Balrsl<'r. ai nela 110 nH·srno d ia. 1m ante,·pspcm da !'esta de S. 
lgnacio. no prazo dP uma ho1·a. leYe CIP ªf andonal' Lisbl)a. 
O sacerdote obedeceu. po1·rrn , 1m sua dPspe lida. 1·nlregou ao 
P. Provincial o sermão. com o juramento ele lPr p1·01mnciado 
YeJ'balrn<'nl·e como esl.ava escripto, sem altrra1 palavra.. No dia 
immed into . 1H1 l"l·sln dP H. lguacio. vPiu Sna. Mageslaclc. como 
de coslume, á Uasa Prol"rssa, pa1·11 Yc nerar a memoria. do santo. 
mas na sua Yisila não mosleon rosto alegre aos j esuítas reunidos. 
Passa.cios dez dias, o P. Mor·eira l<•vou ao S(v)erano o sermão 
do P. Baleslcr. com a palavra de o ler. o clito sacPrdolP. prof'e­
rido tal t' qual; lodos os eano11 icos o haviam onviclo. l' todo;, 
depunham unanimemente llão trr f'altado m~1 consa algumu: 
pediu ao rei se dignasse de o 10r, r se nel\e reconlwccsse a 
falsidade da incnlpa\'iÍ.O, 1Jí10 continuasse a cü~r Cl'Pclito aos <)Ul' 
procuravam tornai· odiosos e injuriar os jcsnilas. Hua Mages­
tade tornou n prl·clico <' prometleu lrl-a. Mas j on uão cnm1wi11 
com sua palavra. ou julgou, porque dava mais ri·eclito no mi­
nistro. que lt p1·egação declamada cliscorda,ra da l'scripla. 

Pouco depois foi expulso clC' Lisbun tamhrm o P. Benlo 
Fonseca, Procurador elas missões elo Maranh~o. O moliYo foi 
o seguinle. Dcsd1· J'emolas rras exislia. au~orizada prlo 1·Pi. 
uma junta de commercianles, geralmente chaimada ,,Banco do 
bem commurn". l~st<'s deviam reut11r-se frcc!ncntcs vezes. de­
lihe1·anclo unanimemenle sob1·r os meios a Pmp1'egat· l' caminhos 
u seguir pat·a augmenla1· a induslria C' evilar p darnno, l' com­
nrnnica1· as rcsoluçõrs a Sua Magestacle. [~sllalwlccida n nova 
companliia do Ma1·anhilo, os mais rcspPitav4is negocia11Les <! 
dir('clores do b::u ico cl i 1'igi1·am-sr a Pl-rei. pedi nclo licP11ça pu1·a 
aprl·se1tia1:, por PSCJ'ipt_o, cm prol d~ socied~cl9, alguns 11;10Livos 
uonlra a elita comt>a11h1a do Maranhao. Obtido o consenl1mcnto 
do sob('l'ano. elaborou-se um succinto cscripto. em que, com 
lncla a 1'('V('rP11C'in. P com provas de peso fon~m d(•monsl1·aclas 
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<.1::; co11soquencia::; terríveis qm· <lolla pro,·iriam em dolrirnenlo 
ela naçüo. Os representantes, que com a von ia do Lhl'ono re­
digiram o esce.ipto. depositaram-no aos p(•s dC' Sua :vragestad<', 
tJUe lhes ordenou o entregassem au mi11i:;lro . Não se pode 
imaginar a colera do Carvalho. Pal'H. vingar-se voou ó, presença 
do el-rei, mostrou-lhe que o oscriplo r1·a uma offensa grave a 
Sua Mairestaclc. pois por ordPm sua f'Ora run lada P ratificada 
n companhia; que o banco já não se clcvia chamar uma r011-
uião ele commcrciantos. mas sim um bando ele faccionarios. 
\'isto haver-se atrevido a attentar a auloridacle sobr1'ana; qut• 
sP devia su ·plmdcr. abolir compl lanwnte e lançai· na 
prisiío os sons membros. 

Como Carn1lbo queria, assim succcdcu. A auLiga jun.Lu 
foi suspensa e• criada uma nova. com l)ULt·os estatuLn::;, intro­
duclo1'a cio monopolio. 'l'anlo os commerciantes como os 
nntores elo C'Sc1·iplo foram posLos om ferros. Cordeiro, o juiz. 
procrcleu ó i1westigação dos implicados no crime supposlo. 
HccebC'ram mau trato mormrnlc- os in frlizrs aos quacs o mi ­
nistro assacou o crinw dr lesa mageslacl e, com o fim dl' 
abatel-os. Entre estes figmavam D. Diogo Mendonça, secretario 
cll' Estado, D. ,\ntonio ela Cosla Fl'eir ', tb esoureiro-mor e i11-
s1H'clor el as rclJ(las do lhro110. D. Gonsalvez José Silveira, COJl­

sl'lhoirn muilo estimado e amigo do rei por sua aptidão C' fi­
dl'licladc , lodos os jcsuitas em geral e o P. FonsC'ca cm particula1· ; 
cmfim tocloi:; os erup1'cgados na côrle, alem de ü. José OJive ira. 
de estima pouco co1nmum. em virtude de ~mas p1·cndas in ­
lt0llcctuaes . 

Quem acrcdital-o-ia '? 'l'Pnho in rormaçõe, certas de qw· 
no intcrrogalorio se frz a pergunta, se algnem da familia l'l'al 
(r'- cnlenclido o infante n. Pedro ) lhes linha acon ·elhado rcpron.11· 
a companhia do Maranhão. Houve até jnizcs que p1·etcndian1 
:;ubc r· tel'em o atÜOJ' do cscriplo e os demais comrncrciaJJlcs 
pcr·pC'lraclo cr·imc ck lesa magestadc, dewnclo-lhes. por con­
srgninle, sm· infligido o casligo correspondente. Mas o J'l•i 
só conveiu no des terro clolles. Quanto aos ouLros mencionados 
uo decrelo do exilio nada lhes succrdcu então; somente o P. 
Fon cca foi banido para Bragança, por ter, quando se travo u 
a conversa dos nego io::; cio Maranhíio, (fllC' lhe eram bem 
claros, revelado algun1a cousa. qne lambem os commerciantes 
allegaram cm seu csc1·iplo. iwnrlo: em fim , no inlPrrogatorio. 
declarado como fo11tc disso. 

J~ntrotanLo ia fincla1· o OuLub1·0 dt• 1755, qnandn fp1•vilho11 
por Lisbôa o boato ele que os jcsnilc.1s lrnviam cl ser expulsos dn 
ci'1I'l1'. e cm breve baixaria contra cll · · o decreto; ma todo1-1 
estes golprs fol'am frustrados polo evento cio L 0 de Novembro, 
a saber, pelo l1·C'me11do trrrnmoto e incencl in, que dcslruiram 
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411as! co~nplt'la.1~~e11l1• c·sta cidade tão 1·1.·ca. OI· estabelecimentos 
dos .JC'S111tas sol I ,·c•rum pouco dos tremores da tct't'a e nada do 
rogo. .\ Ca::-u Prof"ossa, situada no ponto culihinanLe da cidade. 
Yill-S(' ruais exposln ao pc1·igo. mas foi s~lva do fogo pelo 
cuidado inca11savel de um irmão ,iesuita, Braz) Edward, cm deter 
as labal'edas pPlo longo espaço de Ires c~f.as e Lres noites . 
O rei, conscio du faolo. e , ·euclo que polo en~>onhu da Compa-
11hia ficúrn incoJume urna não pequena patte ela cidade. co- . 
moçou a 11ão se mosl1·ut· mais i1·aclo cunti-a l clla. .\o tnl'Smo 
mesmo tempo os cl(•mais f'ilhot:i du Ordem P\'0cura,·aru Yir. dl· 
011t1·0 modo, em auxilio tlos halJilantes atLf ilmlaclos. 

l '. 11 s prcgaYtun nas cg1•pjas ria cidade. ult·os deiwutcrra­
,·arn dos escombros os abatidos pelo !.erremo o; outros ouviam 
do COll fissão aos aterrm·ízuclos. qrn· cor'l'i an pPlas ruas , cla­
mando po1· confessores, e os tmimasarn a df

1
rigir-sc u Deus 1· 

r·onfia1· na sua misericorclia: out,·os transp l'lavarn aos seus 
,iarclins os cadave,·es esn. iag.ados, parn dar-lheS sepultm·a; outros. 
pol' fim, distribuíam pão aus pu])J'es, falto· ele ludo. 

Não é meu escopo narrar todos os l'S ·orr;·os, envidados, 
nessa situação afflicla, polos jesuitas cm p1·ol fio bem commurn. 
Contento-me com os do P. Gabriel .'vfalag,·ida,I que muitas vezes 
occorrerü nRsla histot·ia. CostumaYa passrn· grande pal'te da 
manhã. no co11fessional'io. l' só bastanl(• lardl' uffpt•ecL'I' o santo 
sacrificío , ele sorte quP Sl' no ml'smu dia h u,·essP p1·oced ido 
como geralmente. ILJl'ia estado a(I ulla1· qu · ndo ir1·ompou o 
terremoto. Nesse dia , porém, abriu urna (!Xl'P .ãu 1ta sua 01·dem 
diaria e quiz celebrar bem cedo; ao passar d ·í'ro11le do quarto 
do P. Francisco de Portugal, então enfermo pcdiu-llle se lt>­
vantasse depressa. descesse ao templo, para uvir confissão, o 
que aliás o P. Malagricla não soia · faze,·. D si.e facto se con­
cluo ter tido um pr·c•scnlimenlo , pois a ccll cio P. Portugal 
desabou, e o sacerdote certamente teria. on ontraclo u morle 
debaixo da dO['l'OCada. cuso 11iío honvr,ssp cc•c ido ,ís instancia.s 
cio P. Malagrida. 

Passado o te1·1·(•molo, pa1·ccia a cada qt ai um milagre a 
l'Osi sLcncía do padre a la1tlos labores, a que I r,z homb1·os para 
a salvação ele Ião nnme,·osas alma.s. Pregavr, diariamente l'l'­
peticlas vezes, ouvia confissões clia C' noite , Y si lava, co11solava 
os !'cridos, trazia-lhes auxilios, e dava co1n rande edificação 
es piritual, n mu.il issimos. alojados sob ba1·f.acas. 110 campo 
livre. os excl'Cicios de H. Jgnacio. 1 

Mas Car·valhu qualificou contra. o labojt'ioso paclrC' 1 udo 
isto de um grande crime. Pouco lambem lhe gnulou o grande 
bem feito nas trislos circumstancias polo · mais jesuitas. 
Cos1umavam estes levar pendente sobre o I cito o crucifixo. 
quando para as funcções do sacro minis e1·io, sahiam ao 
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uampo. onclt- SC' rcl'ug iüt·o 1, povo. 11 L• habito liio santo. p1·a­
guejou Car·ndh o, assoalhando que por· SC'rncl hanl e procede,·. os 
jcsuilas só causuYa111 pcrlrn·ba(·êícs l' aptu·valhaYarn a pOJJll­
lação; rnas lanlo maio,· l'oi o contcnlamcnlo dn Pa1·cleal Pa­
lria,·cba. quP Pl1l Yisla do i,umPnso bern. feito pelos Je uila:. 
P ·creYcu nus supct· irn·es cksla orclPm, agradecendo os l'l~lcvaulL's 
sPrviç-os l' so li cilu11<10-Jhps 1111izrssem POttli11nu 1· obras ln,o pins . 

M.L's rno o sohc•1·a11u 1•xlp 1•111Ju Yar·ias YPZl'S quu11lo lltc ag,·n­
davarn os t'srori;os <'lll Jn·cgados pela Co mpa11hia. JH'on1elle 11do 
mandar ri, camai·u ,·cul sa lda,· as dcspczas t·ru J)l'ol dus l'c1·id11,-; 
P doentes. 'l'PslC'munho ainda maior de bnrndu u11imu pam 
com rlla deu, 1·cvoganclo do ex ílio II P . Fonseca L' n P. BalesLe1·. 
I' ol'fp1•ecc udo 1:í Pgt·eja <IP Santo .\ulonio uma sornma de di­
nhci1·0 bem consiclcrnv<' I para a 1·cstanraçiio do campa 11ario 
tii.o avariado . RcccbC'11do mais yezcs os ,i esuilas, lrnLava-os 
1:om. al'l'abilidadt'. UJlJH11•p11(a11do. JH11· l'in1, êl 1·C'coneilin ç511 mais 
pcrfei la . · 

Muilos aJaga,·am a L'S JH' l'a11ça dl' qnl' seu desag1·arl1J seeia 
aLLrahido sobre o mi1.1ist1·0, t' alrr>Ye1·tun-sp H ngir 11 essa jn ­
lcnção mas cm prejnizn JH'llJll'Ín. Ma,·linho \'i>lllo dl' Olde11-
burgo , commel'cianlt· distiHclo l' amicíssimo cio rei. l'oi 11 

primofro a ousar· ernprclw11clel-o. Pois, fala 11d o eC'r lu wz com 
o sobet·ano acerca clns acLuars frihulaçõPs do rC'i IH) . t' 110Lando 
u prazc1· ele Sua Magcstadf' em ouvil-o , c1·iou c-or·ngL•rn, t· 
pintou-lhe Cai·valho la] l' qual. g1-r·ei Pscuton 00111 grnr ,dP 
atlcnção, mas semelhaulc a nm indeciso , quC' dm·icta,·a, e não 
cria. 'l'crnünou a entrevista com u 01·clcm dr <Jll l' Olllrnbrn·g 
lrouxesse ludo por escriplo. l~stP communieou a dois capu­
chinhos ilalianos, elos quaes Pra am igo clC'sde longo trmpo t• 
morme11te então. por rnorn1· devido au Lc1·1·t·molo. com t'sposa 
e filho , numa barraca levantada no jardim destL'S 1•1>ligiosos. 
Oommun.icon a dois des tes estas ci1·cums la1icias. l' houve p1n• 
bem inforn.mssem, com anlceedc11cit1. o l't'i a 1·cspeiLo do que 
escrl'vcra, e cl epuzcssern cl 'unternilo, af'iru dC' clispí)l-o pa,·ll dt11· 

mais facilme11te credito au sen cscrip to. Os co111'iclc1 1l l's SL'­
guiram o conselho elo amigo P npro,· ,jtal'am a vasa para. 
falar a el-1·ci P assegura 1·-lhP dP que a concausa dos lr<' morPs 
de Lcrra eram as clamol'Osas i 11jusl iças praticadas pelos mi-
11i stros rea.es, P rrincipulnwntP Can·alho t'1'n a <'ausa de todos 
os n-1alcs. 

Hei cum loda a cerlcza lt•1·cn1 os capuchiul10:; l'cilo Lodo o 
possivcl ptun ganha,· á <'mp1·cza já come a.ela o P. ~1alagricla. 
afim de· ajudai-os na obra, da qual crn de esperar tanlo pro­
veito para o reino Lodo , mas o dito sacerdote semprt' se l'C'­
cnson t' f'Pt1srn·011 o 111·ocC'd im ento clcll cs, declarando ttbl'l'la-

27 



28 RE\"JST.\ DO INSTITUTO lllSTOlUC1 E __ _ 

mcnle 11ão querr1· pl'rjudjca,· a 11ing11cm. slo q11iz dizer de 
1iassagem. 

As l'esposlas do lli1·0110 co 11 cccl idas nds capnellinlws e 
n Olclenlmrg fo rum id enlicas: i. t.\. 1hr trouxessem lud o por 
t'scripto. Redigido u nwmo1·ial, levarnm-no ab rei, suppli cando 
se dignasst• de nii o rl'Velar nada a Carvalho , u que f,na }fa­
geslade promelteu ~ nhser_·rnu a pril~cjpi o. ~as, ~t~ l'n lar· cerln 
Y1 •z com uma pessoa, CUJO 110me nao pude ~nqun·n· , L·1it1·t•gou 
a esta o memoJ'ial, pa ra o levai· ao govt'rnadot· tk lk lem . 
l~stc. partidario de Cai·vttlho. deu-lhe, sem omorn 11oli cia, 1' 
o m ini slr o dirjgiu-8e immcdj a lanwntc a cl-re . portou-si' como 
si' soubesse algo desse escriplo , queixando-sr ele Sua Magcs­
tade, por, apezar de tanlas provas. manter a iuda cln,·idas a 
l'llH.pPito dl' sua l1·aldacle, que o queriam mortf só pOt'lJUl' cu m­
pria seu dever. '.\1ovido pelas pala\Tn s, el- ·ci clcsvcndou-llw 
l.ud o, e mandou lh e t'nfrcgassem o 11wniorial. O mini s lro mos­
ll'ou-se lodo pasmado anle Pssas accusações. como HC fossem 
novas. accrrsce11tanrlo que se livesse cornmeUido somen te 11 

ePnlesima pm'll' dos c1·imc::; assacado·. não lltaYia castigo qul' 
11ão me 1·cct•ssc. Muitas i11c11lpaç·õcs 1·eball'U incontinenti com 
11 n.fl' i m1ação de se rem lotalrneu te falsas , outi·as tantas dcs­
<'nl pou com moliYos a ppa re1Jles I' conclniu. dizendo havrr Ludo 
l'l'fntaclo, e· com isto abT'a. 1Jcl o11 o sohc ra 110 , e o qual rccPlwn u 
p1·omessu dr qne 11i10 lt•1· ia de da,· coutas a ninguem . 

Li,Te deste receio. Can·alho 1·rf'lecLiu $Obre o modo dn 
pockt· vi ugar-se do accusador. . 'ão lhe foi dif'ficil conscguil-o 
c·om o pr·elexlo dt' urna conjm·ação. fnclo Lertcom o sobcran(J , 
111osti·ou-lhe que nem ~na :Magestade, nem ell mesmo estavam 
spguros; que o Pscriplo contra e1lt', o mi11.islr , era nma proyu 
ma11if"psta dr uma . errnspjraçilo a avullar cl ucles linamentl', I' 

isso o sab ia de mui laH " eYidenLcs fontes; et" forçoso recolhe i· 
nas lll'i sõPs os auto 1·cs do memorial e obrigql-os a r evelar os 
nomes elos cumpliC'1's. O rei concordou cm tud o. r os capu­
chinhos, Oldenhurg t' f'amiliarcs cl cs le J'oran!i presos e inte1·-
1·ogaclos (o que sP i com [oda a cel'leza) , se os jcsuilas ou o 
i 11 fa nle D. Prdro <•starnm implicados . Os capuchinhos, <'n­
l'l'r1·1Hlos 11a casa do co nsel beiro t·eal, cvadirr m-se, mas Ufli:1-

11 hados Jlll. fuga, fo1·am lançn dos num carccr ainda mais l('r-
1·ivel. Is lo r elatou m a is !arde u ministro p ssoalm enle. af'im 
rlc abafar em onlro ::; o gosto dt' accnsal-o p era nlt' c· l-t·ci. 

Logo a pós o lerTPmolo abo1·claram os p1·iml'i 1•0-; j esui las 
do ~iaranhão. F1·ancisco Xc1Yi e1· MP11d o1 1</a. gornrnado1· do 
Pad. e annos depois de todo o Ma1·anh,io, cru. j1•muo cama! d,• 
Carvall,o, e seu rnini stei·io offorcccdt arnplissimo a ssmnpto 
nos histol'iadorcs lusi ta11os , por to,· ar1·ui nad com pl ela m c· 11l.t' 
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no Marauhüo Lanlo u c11llo ela l~grc,ia. como os bens elos por­
tuguczrs alli, resiclrntc•s.1 ) mas para l'alar ,;obre es te ponto 
demos a palavra a outrem él J'irn de minha ltisloria 11ão se 
!.ornar demasiadamente volumosa. 

Mendonça, petfilhadol' de todos os plauos e id úas de sc' u 
irmão, que queria abater inteiramente os jesuítas, lançou-:w 
á grande obra e Micruel de Bulhões, bispo do Pari rxtendcu-lhr 
as mãos. Ambos escreveram a principio carlas a Carvalho , 
o <jual podia mosttal-as a el-eci, e em que taxavam os jesu ítas 
de gente impia. insu pportavcl, não só i nu til, mas a lé perni­
<:'iosa no Maranhão. b:m seg1 ida procumram, de accorclo com 
o ministro , banil-os, propagando serem demasiados os elo 
Maranhão, bastarem dozr para os dois collegios do Par;'.1 : 
<]Lrnnto aos reslantes, seria bom qur fossem reenviados para 
Po1· tugal. Para as intenções e fin · de Carvalho nada mai s 
vantajoso que a cxpulsiio el os jesuítas daquelles Leeritorio,;, 
pol'que assim se patentearia serem os filhos ela Companhia não 
só inutris ma até nocivos, contra a até ago ra vigente opinião 
rla côrle e do povo, os quaes sempre leriam errado, havendo- s 
por uteis, mesmo necessarios pa1·a a propagação ela fé nas 
tm·ras ultramarinas. 

. LJm lal desc1·edilo serviu tambem ao dito goveruadol' t' 

no bispo, pois os reis anleriores ci o D. Joiio V. u.tr D. José 1 

!:wviam encarregado, por cscripto, aos jesuitas rl e eemcttC' 1' 
a nnualmente a Sua Mageslaclc noti cia ela 1·rligião dos 1w­
gocios da província. Ora sab iam muito b m es tes detractorP,­
quanta cousa não se dera ne e anuo de que devia ser in formacl1 ► 
o rei. Julgaram, por isso, nccessario antecipar as declarações 
r ap1·cgoar , a tempo, milhares de mentiras, para. não encou­
tra 1· credito a relação cios padres. Combinaram outrosim 
exilar, desta vez, tres jesuitas cio Maranhão, já para amP­
dronlar os restan te , já para o-rangear a amizade elo ministro. 
O góvernador começou a proscripção com o P. Antonio Jos<· 
l' quando depois, por ordem elo thi·ono , ernprehendou urnll 
viagem para demarcar os novos limites, deixou a aclministraçii,, 
uo bispo, com a incumbencia ele procurar egualmenlc um prl'­
tcx lo para banir o P. Roque Hunclertpfund e o P. 'I'heodoro de 
la Cruz, o que tamhrm fez. Os motivos do exílio, a lll'esentados 
ror· escrip to aos superiores , foram os segu i11tes. 

O P. Antonio José aposlolava na população de 'l'rocn.no, 
o local mais p1·oximo das minas dr ouro do Mallo Grosso. 

1) Southcy qua lifi ca esLP McllClonça de tyranno. 11Iislory or 
Brazil, London 'l810. TIL, 507) . que, .,impediu. mo lestou de varias ma­
neiras os missionarias P lcvanlot1 na côl'lc sobre o C'Slado das missõe!-, 
qncixas, ás ma is dafl vczefl f'rivolas. " (Handelmann . Gr~c hi chLe Bra­
si li C'ns, p. 277. ) . 
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Uel'ln \ 'l'Z 1'01-IIH• t•.uviadn pdo i11speciol' das n1i11us uurn 1nuln 
dt' cartas ehanccllada. com a ordem de L1·aJ1smittil-a ap1·Ps­
sadamenle á cidacl ~ dr Pará <· isso antes de zarpa,· a froLa a 
Pol'lugaL O pad1·<>, ,· isto já t.e1· parliclo o baf ] ela população. 
rhamou urna pessôu de conl'ian·a que alli se acltava. cl t' t1 - llH · 
11111 botr, varios 1·e1neirus. incumbindo-a de 11twegc1i· á lodu 
p1•p:;sa a Pará t• rJJ1rrgar as cartas ao go,rt•1·naclor. ' l'nclos 
IC'riam lou,·uclu II soliciludr do sacerdote; ma s Mendou ça 0011-
siclrrou como uma offensa de sua alteza u nã.o havei-as e11viad1 1 
po1· um s('t'YO sl'll. em ,·rz ele clPspacha 1·-lh ias por mci(J de· 
um cll'sco 11hecido, qrn' st• acltan1 ('tll caruinllo para l1't. 
:\'rsst' lt•o1· qrn•ixou-sr ao P. Provincial du nl~raj e, L' infrrindu 
11ão se,· con,·enit•nll' au sp1•,·i<;o de' Deus t' do ·ri 1wrmai1ccessP 
prn· mais lt'tnpo 110 Mn1·a11hiío 1J P .. \1\luni . 1•:xpnlsou-0 dP 
T1·011ca110. t'mba,·cundo-o par·11 11 nieiropole. 

O P. 1-loqnr lluudcrtpl'trnd. um allrmãu1 \'PlliÍl'tl do .Yl11 -
1·a11l1ãu a Lisbc,a . gozando dr la1ila gra,a junto a rainha-mãl•. 
qur es ln q11iz lcl-o srmp,·t· a Sl'll lado al"irn dl' serYir-sl' d() 
;;nu co nselho . mas o sa('c•1·dntP aµ- 1·acleccu hmLtilcll'mcnte. pa1·u 
11iio uba11dr,11nt· s11as ca 1·us missf,c•s. Concluidp::; s1•us negocios 
r m Lishtrn l' i11<'nmhido IH'in 1·l'i ll. João )'. de• pt·on-1· as 
11ncrssidad1's dos pol'tngnrz 's 1•psidl'11lrs 110s h'tTilOl'ios dt•lles. 
tornou no Marnnhi""to. r-sfcll'ça11do-st'. coul"ornw o mandato elo 
s()bera1w. 111H' dai· a.os habitantes do di s ll'iclo uma, por ass im 
dizer. missiio pl'rn tanentr, t·orn grallde p1·oveilo dos fieis. aos 
qnaes não custaYu u mínima cousa, pois 11arln pPdia , a não sl't' 
snslenlo dr escra,.·u. Joiio F111·tadu .. cm cnjo~ · ll'.1'1'L•110::;. n:.1.Pzt's 
antrs. o P. Hoqm' de1·u as santas missut'S . hobt•m opulPnlo 1• 

1·nspeitavel. convidou. cerla ,·ez. alguns amigos purn um ja11la1·. 
\ ' irra.rn nbi ;'1. hailu as lribnla~:õcs do Maranhfío. e alguns nl (· 
st' abaln11,aram u dizer que a lrl'l'a. seria. mul to rnais feliz Sl' 

rstivess<· sob o dorni11io da Frai1çc1. l~ssas palavras 1'01·an1 
delatadas ao bispo Bnlhões. Yicc-govemador. que dt•clarnu a 
l ◄' urtaclo P seus hnspedrs rebeld es e con,jura<~os l'lll e11frrga1· 
a terra aos l'ra11cezcs. Postos em l'enos, i ns~uuron-se o pt·o­
cesso. .Vluitos lrnhilanles do Padt marchanurl. pa,·a a p1·isão: 
muitos iunocentrs , aco1·1·cntados t' amarrados, foram despedidos 
pára Lisbôa, ouclr rxpil'arnm de fome e miserip. Dev ido a s1rn 
missão. occor1·icla, 111.ezcs Ullles. nas fazcncla1 de Furtado, o 
P. Roque Hunclel'tpfuncl foi tido por coripheu da rebcllião 
inventada. r reenviado á LusitaniH . A m eu vê1·, a verdadeira 
ca~sa do seu rxilio. l'or·mararn as earlas _ende!•lçadas _á. rainha­
ma e. E' crrto que es ta corresponclcucia naó era 1g11ota ao 
governador t• ao bispo, os quaes não podiam duvidar da obP­
d iencia do P. Hundertpfuncl ao throno, drscfevenclo as irrt'­
Rularida.cies P Yelhncnrias por Plks commettidasl f,:' . pois, criwl 
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que eh-pois cio pa8sameuto ela ra inha tiYCsscm vonLad e de :ic· 
vinga r n livrar µ01· meio do banimento , de um bomem ut il 
ao Ma,·anli&o mas prejud ic ial aos caprichos cl ell es. Aqui niio 
posso calar um faclo, co ns icl erndo por todos co m o castigo de 
tama nh as injus ti ças . 

O juiz in cumbidu do pt·occsso dos i1uwce11les, declarou, 
aber tamcntr. pm·n niio desagradar ao bisro Bulhõcs. havei· 
s ido tramada n co nj uração duraulc os ímpios 'xercicio. d<' 
·. Ignacio . No m esmo dia rm que lanç·ára essa se ntença, 

adoecru e viu-sC' obr igado a deila r-st'. Peio1·11ndo seu estado . 
,ma maior pl'n a fo i devrr C'xpirar sem 8ctbe r de que doença. 
Pol' fim ord enou lh e tL·ouxC'8sem ao 4ual'!o l' queimassem antC' 
seus o lh os g ,·and es pacotC's de cartas , e !:lend o obedecid o. u 
ch amma accendC'u cerlos quadros, C' co mo acudissem para apa­
gar o fogo, mu1·1·eu 8nf'l'ocado ,w kito. cufrr fumaça e labaredas. 

O P. rl'h eodoro ela Gn1z desPrnpr 11hava e, sacro mini s lr rio 
na po pulação de Cuct,\. Ern a l'Psl.u dn IJl'agu daquell c lugar. 
fC' sta c<'lrbrada jH'los indios. como Sl'l1l!Jl'l' . corn grnllfle pompa 
e demonsl rações dl' 1·egosijn . L;' i nd a n. sa11 la mi sa, (-' aspergi das 
<·um aguu bC' 11la. co nfot·mt· u pt'HXl'. as m C'sas cios índios. 
C' 11 co 11lron 1 dr Yolla na sua habita ção, grand e bando rl e volatc is. 
prese ul es do::; ronYi dad os pa ro o jantar. b:' costume 11 0 Ma­
rnnhifo. Quem P co m ·id udo para. uma refeição. envia Pm p1·i ­
m eiro luga,· a lgo de seu ao h os prdei,·o e nHo acceita l-o sérin 
nm ultraj e. O paclr'c, agrnclec 11d o generosamen lC' o mimo, 
guardou urna part t' dos Yolatr is. fozPmlo dos demais um rPgalo 
.-10 pai'ocho do s iti o mais proxirno. jií cl PVid o ao auxili o 
prrs lado 11 aqucll l' diu , jü dl•Yiclo ao l'ac ln de serem bons v izi ­
u l10s P cos tumat•pm m inwsc•a t·-sr 1•pciprocamcnte com seme-
1 hanLes comPs li vC' is. Orfl succNlru <:ahi,· doente. uinda no 
m esmo di a, o viga.rio (' reud e,· u esp iril o quati·o di as de pois . 
Os filhos incultos do Juga l' altribuirnm immed ilame11Le es lP 
cil'sfechu a um ex cesso , ia re l'e içiio ; o prPsc nte do P. Cruz 
acabára com eJl e, i . r. dera occas ião parn comei· demais. 
<· isso fura a cansa do dese nlacr fatal. Estas palavras fol'Um , 
c'm b1'f:'H', iul crprrl.adas dr uut.,·u modo. P Jt a c icl adC' de Pari't 
divulgaYa-se q1w o Yi gal'i o 8uccumbira ao ,·cneno IH'op inado 
11 0 manjar. O bispo BulhfiC's mauclou in cu 11linenti instaurai · 
o processo (' como a lgu ns a ffi 1·massC'rn que o tinham ouvido 
dizei\ bastou-lh0 is lo pai·a bani,· o i11noce nte mi ssio na.rio. sem 
inquirir sr niio passant cll' fahul a uu sn jú 1'r i11aYa outrora 
inimizad t' C' ntrP PIi es. 

Esles foram o· uwlivos da j)l'O'cr ipçüo dos tres j esuitus, 
a llegaclos ao P . Provincial p elo governador e pelo bispo. 
Carva lho assoalhou mais tard e co usas, não só no tododifferentes , 
rn a.s até co mplC'tam l' nle /'a ls11 s. como most1w·ei rto luga r apro-
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priado. Mal os dcgrNlados liaviarn apor'lado L'ill Pul'Lugal. 
!'oram enviados ,í_s 1·csidc1tcius subrn·banas pat·a nt'w pode1·em 
justificar-sl' perante u l'l'i e demonst,·ai·-lb, as injustiças ma-
11ifcstas do govrrnadol' t• do IJispu. O P Hundertpl'und, a 
custa ele muitos rogos, alcançou tlc Sua Majeslaclt' liccn~1a 
parn voltar t\, ,\llemanha, escapando desta ma,wfrn. HOS cai·­
f'ercs, para onde dcYiam marchar seus co1 fraclcs. rrenbo in­
l'm·mação certa de haver esta baixa, concedida 1wlo 1·t'i 1 des­
gostado immensamcntc ao mi nisleo, inillljigo l'igaclal clu P. 
Hnndcrtpf'uncl, por ter descoberto 110s esc~'iplos da l'allccidH 
l'ainha-mãe algumas carlas, em que apresenta\·a a Sua Ma,ics­
ladc os grandes damnos infligidos ô rC'ligiiio P ao hl'lll comnrnm 
prlo g0Yr1·11adu1·. irrniio ck Cn1•yn]l10. 

CAPITULO 111. 

Expulsos aa cêríe 

l-lompt•u entre t•s(('s aconlccirncnlus o aimo de ·175(j. calmo 
H principio para o:; jesuilas. O mi1tisl1·0 diligenciou consolidar 
seu poder t• sua uucL<Jl'iclaclc junto ao 1 ei · lrabalhon crn 
angmenlnr u 11u111rro do!- seus partida.rios " lirae das graças 
do sobcrnno n qrnuiios dclla gozayam. Sua .Majes1acl1·. qm' 
pouco antes se lornúl'a bc11ig110 ü Companhia em visla. cio belll 
prPslado por occasii\o do lrrrrmoto. não q~üz dar, Ião l'acil­
menle, fé a Jl!IV8.S queixas (' calnmnias. Drmris ÍUlf>l'CSSiOJJOU-0 
sobrrma11cira o qrn· haviam dito os capt~chinhos <' outros, 
i. é, dr lei· sidn n lcurrnolo enviado por Deus cm casligo ele 
Ião grandPs pcccados, rnmso <'xLrt'nui.mcnl~ clesagradavel ao 
ministro. pois Yia qm' seriam baldados seJs esforço!\ se µri­
meiramPnlP o uiio dissuadisse ele s<·melhantes peusamenlos. 
Por .isso tratou rm 1wssoa, e !rataram spus \amigos de levar o 
soberano a qnr rcgosijasse por· havei' m os trcm1Jl'e: ele tcera 
procedido de' causas naturaei:;, L' rm J1ada Sl' relacionaYam com 
11s preca.dos; como s(• ])('us, para seus inlcn~os . . niio se puclcssr 
se1·vir lambem dos meios naLura.cs L' sempre houvesst' mister 
obrar milagres para castigar os 1:;cus. Alqm disto Carrnlho 
apoclava dr louco quem cm proveito proprid. e afim de tornar 
(ldioso o ministro amc<lronlassc o rnonar a com gralhada!-­
dcsse jaez: nunca haviam. em Portugal, gras ado menos vícios, 
1tm1ca s<• pr·ncPdrrn com tanta prohiclacle q justiça como 1JO 
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t'L'jllado do D. J OS(' I. A::isim dizia Carvalho, t'c'zando a seu 
conselho, muitos ua côl'lc pelu mesma cartilha; assim se fal­
lava ao povo, para arrancar-lhe· o receio de uma punição divina. 

Achava-se naquelle Lem1,o em Lisbôa, como já mencionei, 
o P. Malagricla, que com. sou::i exercicios e::ipiriLuaes prestou 
auxilio fora elo commum. Levantou barreira aos assoalhados 
principios que Liravam o temor do um castigo celeste; oppôz-se 
publicamente, não só com a palavra, como tambcm com a 
penna, escrevend o um bello livrinho acerca deste assumpto, no 
qual p1·ovou pela Sagrada r~scri ptuea e com bons argumentos 
que semelhantes tribulações silo enviadas por Deus cm castigo 
de clelictos. Ao irromper· na Capital lusitana o brado ele que 
a cidade seria, em breve, fa'agacla pelo oceano procurou elimi-
11ar do povo semelhante receio, com confiança na mism·icorclia 
do cc\u, repetindo, sem cessar\ que Deus queria a conversão ele 
Lisbôa e não a innundação e ruina clella. O escriplo lliio con-
1 inha allusão alguma a Ca,·valho, todavia era impressionante; 
poucle ser impresso e propagado com approvação ecclesiasticn. 
nomeadamente, do Santo Officio. O P. Malagrida mesmo re­
galou com exemplares a el-rei. á rainha, aos príncipes ela côrtc, 
até a Carvalho. com esperança clr antes banir elo pnvo o tcmn,· 
que augmental-o. 

ão obstante o minisLro . desde longo lempo hostil ao 
P. Malagrida, encolerisou-sc com o escripto, e temendo que em 
virtude clelle pudesse crescer o receio do potrntado, a despeito 
de Lodos os seus esforços por afugental-o, dii·igiu-se ao rei, 
prorompenclo em insultos contra o autor do odiado folbcLo: que 
o P. Malagrida era um ignoranlão e fanutico, que cm todo 
PorLugal não havia ninguem mais capaz cte provocar sub­
levações que esse jesuita: que o livreco rstava gafado de 
doutrinas falsas, e de nada servia, a não ser par·a dispôr os 
animos á revolução: que S(' devia prohibir immrcliatamen1P 
a antigualha e desterrar o auLor. Aterrorisaclo já pela pala­
vra de revolução, o rei conYciu em todas as proposições do 
ministro, e consentiu cm que o P. Malagrida fosse 1·elegado 
da cidade. Não querendo, porém, Carvalho fazel-o pessoal­
mente, mas por meio de outrcrn, para não fomentar contra si 
o odio do povo, que amava ao P. Malagrida e o venerava como 
nm santo, communicou ao alli residente nuncio, mais tarde 
cardeal Acciajuoli, o pedido de el-rei de mandar o P. Malagrida 
para Setubal, lugarejo distante ele Lisbôa obra de tres milhas, 
mas assim como se o ordenasse por iniciativa propria, em 
virtude do poder que lhe assistia como nuncio apostolico. 

O ecclesiastico, sem ulteriores investigações, chamou o 
P. Provincial e ordenou-lhe transferisse o P. Malagrida de 
Lisbôa a Setubal. Isto succccleu a 1.0 de Novembro de 1756, 
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1rn1 anno depuiH do abalo de tena. Hcccbcndo !1 nolicia da sw1 
1•xpnlsão. o P. Malagrida encaminhou-sr, sem clemo1·a, 1w din 
seguinte, para o lugar marcado. Foi este o motivo ela reclusii.() , 
allcgado mais tarde. mas o Yerdadeiro e uccullo, qur insligo11 
o ministro a ('Xpellir, quanlo anles. n apostol(I dfl f'i•. foi mni 
divrrso. 

Pactuí\1·a o rnissir,rrnrio <:om l'l-1·t'i t'i~essr• os salllos 
rxercicios. l'Xl'tuplo qrn• instigaria outi·os ti imitação. O 
soberano promrtteu comrçal-os. com toda a fAmilia ,·eal logn 
depois dr sen regresso ao paço. pois 11aqucllr tempo mo1·ava 
Pffi batTacas. devido au t.rr-r0molo. qur 11incla sP fazia sc•11li1·. 
Soube-o Car\'alho. e como a11ll'vis::w a muda~ra dl' idras di! 
sobPrano duranle o rrliru. f'U,ia consequcnciaii ,wvitan•l sP1·i11 
a :ma queda. nada tornou mais u pcilo do qu der1·iba1· o sn­
c0rdotr. Nem llw custou la11lo achnr um l"'C' rxto. n dr mn:1 
conjuração. Sna Majesladl' concedera ao P. Malagrida li­
cença ele erigir em Lishôa uma casa dt' cxe1·ci~ios. e n inl'anlt­
ll. Pedro sr\ ol'f'creceu pnrn cobrir as despezas. cc,,·10 cliu 11 

r,ii a.pres_ei!t?u a pli:\ntn ela J'~ll~u·a ca::-~ ao mi1 istn1: estP di~sP 
que o Pd1 f1c10 plane.Jado servn·1a especialnwnlf' para as sessoes 
d_os conspirador'f's. ap1·ovrila11Clo a rns_a P'.1-l'a- fll'SPmbainhar· n 
l111gna co11Lt·a o eonstruclor·. conl1·a (IS Jesu1tas , L' c·trnlra 11ul1·us. 
Acoimou-os dP inf'ieis. r·ehelcles. quP arruiul,vam o i111'n11ll' 
D. Pedro e. sob a capa da pil'daclc. forja.v m n quc'cln. d11 
lhroJJo e· do r·eino. Com lacs diclos impediu a .rpcçüo ela cusn. 
infla.mma11do novamenlP o coração do sobcran dP odio <'nrilrn 
os filhos L'spirituaes dL' Santo Ig1111cio. 

Em corncç-o do an110 clC' 1757 chegn t'éWl a PortugaJ o 
P. A~bino ,\11lo1~io e• P .. Mauuel Ribpi1·0. rlrg~ll'daclos d? ~n ­
rnnlrno. ,\s razops tt·are, no lugar ad0qun.do. 1 .\mbo:,; foram. 
pot ordem do ministi·o. nrnudados á.s rcsidenrias dos a1'ra­
baldPs. pa.rn nüo poderem falar 11en1 com P/-r·ei. lll'ID co111 
quasqucr miuislros sohrl' o H'T'dfl.dt'i 1·0 esladu dus consus 110 

Maranhão. Quem pode dp~·c1·E."VL•1· cahnlmcntc l a admiração 1• 
a dô1' doR pol'lugm•zes. que p1'esencianclo. 111 passado. par­
tirem a1111nalnwnLP jrsuilas de Portugal. nã i Yiaru. agorn. 
chegar um sr'> uaYio do Mar.:rnhi'ío qnl' não fossP po1·tfldm· de• 
111n membro da Compa.nhin banido? 

Por· esse lcmpo conseguiu Carvalho juu o ao t'ei desli­
lnir o probo secretario de l~stado: D. Diogo de MeJ1donça. (flll' 

l'oi exilado. Gozasa ele C'slirna universal, I' o motivo, ao vf•r 
de todos, 11ão f'oi senão o oclio e a ambição ele Carvalho, cmborn 
Mendonça oulrora o tivesse orYalhado ele benef~cios. Mandou­
lhe trouxessem todos os cscriplos cio dl'stc1'ra10, leu lodus as 
cal'tas, e por mó interpretação destas fez um acervo dl' 
uccusaçõrs e crimes contra innocr.ntcs que Jh desagra.da.\"lu11. 
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Com u destcl'l'o de Mend11u çn des,,aueceu lULla l·s peclaliva de 
trmpos melhores paru os j e:mitas, pois só r lle l'ôro capaz de 
fazei· face a Srbasl:iu o r peofrrir em presr 11 ça do rei nnrn pa­
lavra a fayor da Cornpanhia. 

Sob1·evei11 a esla desgrw;a mais uma occasiiio pul'a o 
agas tamenlo do miuislro. O P. Francisco 'l'oJcdo. P1·0Yincia l 
ci o Maranhífo. rm cumprimento da ordrm do lhrono . rsc1·e,·e11 
a S. Majrstaclc . r·rbate ncl o as calmrnria.s dos iuimi gos ria Cum­
panhi a, apresentando. com Ioda a humilda.de, o qnc ns jcs uilas 
haviam fe ito t' faz iam 11 0 Maranhiio cm prol ria fé· t• du so­
hernno. not ifi cando. ao mesmo ll'mpo os grnndes prejuizos 
i rtfligiclos, a té ago ra. ó religião ela padc' do goYernacl or·. irmão 
do mini stro. l•:xpla non-n rlar·amente , se m tocar de len- n os 
costum es delle. dos quat·s , 11.a Yerdadc, rnuilo pod in ler r•P]al ado . 
pois lod os os co nnnet·c ianl es ele lü regressados. uJl'i1·mox,rnr 
que leYaYa u ma viela impia. A missirn l'oi rcrneüida a D. Diogo 
de Menclorrça., n quem perl eu.c ia . com o src1·rlarin dr Esta.do elos 
negocios das provi ncias nltrnmarinas. 

Ora esl·as ca. l'las (•11 co 11 tron Carvall10 f' 11lr ·t• us rsc1·i plos 
do deposto: er1 cole1·is()t1-sí', P ,inron abntcr· 11L- nma Ynz pa1·a 
srmpre c•ssa solwrlm. <:umo dizi a, l'Ssr rl csplaute dos j esnitas 
e a.batel-os de lnl m odo. que n3n se a trrvessem a prcgar-lh P 
uma peça. qnal a. pregaclrt a seu inuão. Comt·çou por a.cirTnr· 
sempre mais a el-rei co ntra a Cmnpanbia. r falar· uui cnmcnk 
ele conjurnções, despertar novas susiw ila s r i11Yentar novas 
calunrnias. Bem nota ram os j esuitas dft ci'J l'l l· qul' Sebasti ão 
tratava de dar-lhes um golpe ele meslr(' . Sabiam (llH' m a ntinha 
espiões, encarregados de obserYal-os t' r·elalal' lodos os 
seus passos e palavras. sabiam que rl l'c la1 ·.í.ro ú.s escancarns 
sPrem os rel igiosos da Compa nhia a pes lt• do mundo, tra icl01'cs. 
regicidas. cubi çosos el e se entonarern rrn senhores do rn1111do. 
e que com taes diclos ganhàra. o rPi. per·crbe1·am-no pt• lo aco­
lhimento pouco af'favel cio sobcrnno. 

Quando n P. Moreira, o mais prnl'undo co nhececlo l' rll' 
Sua Majestade, notou a disposição inclcrnenk. onso u inquer' i1 · 
pelo motivo. Quiz render o posto ele confessor, receand o que por 
qualquer descautela tendo incorrido pessoalmente no des­
agrado do m onarca viessem a ex piai· isso os dema is j es uitas. 
Contra semelhante resolução surgiram os mPmhrns da Compa­
nhia e seus amigos, já p01' parece r ,·iol r rtlo e pockr irritar aindn 
mais a el-rei , j á porque seri a um favor' a u mi11i slru , que por 
na.da suspirava mais qne vr,r excluido da côl'le o P. Moreira. 
O soberano podia, com o tempo. ser acalmudo novamente : 
entretanto niio se devia fazer sem elhante cousa, mas sim sup­
porlar ludo com paci encia. O P . Moreira cedeu e nii.o rna.i s 
externou vontade dr sua srpa1'a.ção ela côrte. 
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Ca0 na nossa qwca a chegada a Lisbôa do novo P,•oyin­
('iul da Lusitania. P. João Henriqu0s. Horn m mui piedoso. 
grn11gcon. por sua cortezia C' vida retirada, a e tima 11ão s(J dos 
pri11cipes C' da minha. com o outrosim de 1-rei. De mais, 
nbalisaclo psychologo, muito sabio, não se deixava illuclir 
f'acilmeutc•. l•'oi te1· com o miuislro. para p ·estar-lhe hon1e-
11agc•m P 11a IH'imc'iru visita quasi o ganh u. Se não llle 
conquislon a amizade, pelo mrnos. quanto ei. attrahiu sna 
p1·opensão e' aca lamcu to. O ministro deu ore cm deixassem o 
P. Provincial entrar immecliatamente sempre que pisasse 110 

vc•stibulo, sem drvei· espera,-, como outros . E tretinha-so con­
t'idrnlC'me 1il l' duraiile hMas inteiras, s ignal de que folgava em 
onvil-o. Cel'lo dia o. P. Henriques abordou sobre o negocio 
mesmo P supplicou lhe clissrsse amigavelm1nte, em que os 
,iesuiias haviam faltado contra Sua Majestade: que nada sabia. 
mas quC' assegurava sob palavra d<> honra de que elle e a Corn­
pauhia inleira estavam JH'ornptos para prestar toda e qualqm,,· 
-;atisl"acção. Nesta altura o miuislro entrou a negar que o rPi 
1•stivcsse indignado. repPtinclo varias vezes qt e quanto tocava 
;1 ellP mesmo. amava intimamente a Compan ia e outro tanlo 
podia cc•rti ficar elo soberano. Como o P. He riques, não sa-
1.isf'cilu. sPmpre mais insistisse. começou em om do pregado,· 
n injlll'iar os jesu ítas cio Maranhão por l averem clesohc--
11Pcido au maneio rcgio: queixou-se do P. Provincial 
Toledo. principalmente. apostrophando-o com o homem ma is 
indisc,·do do nosso planeta. O P. Henrique respondeu qrn· 
o govnno do Marau hão não lhe dizia res Jeito. mas. nuo 
1JbsLanto, !rataria ele pôr a pai' o P. Geral. Em seguida inter1·0-
gou-o se os jesuitas da Província ele Portug 1 tinham rrrado 
um algum ponto. O ministro nüo só o 1icgou. mas al<' con­
firmou sei·em homc1Js mui guapos e bem di~;furentes elos do 
Maranhão. 1 

Não foi o P. Hemiqucs lão simplorio par~ acreditar ceg-u­
mrnte á palavra elo ministro. Viu e compreh~ndeu muito bem 
qm• inculpava os do Maranhão por não s poderem essC's 
_justificar attenta a grande distancia, e louv va os presentes. 
que haviam de demonstrar sua innocencia. ez porem como 
sr o não notasse, conti11uou a visitar a Carv lho, procul'ando 
nmu occasião para prestar homenagem a S. M, afim de clescn-
ganal-o elos insinuados preconceitos contra Companhia. 

Suspeitou-o o ministro, e receando que o P. Provincial, 
('um suas maneiras e geitos ganhasse a m nte de el-rei P 

afinal lhe provasse a falsidade ele taes calum ias, tomou pro­
videncias para tocai' o alvo dos seus golpes ataes, para o P. 
Henriques Hão obter nunca audiencia, e ap~essou, por isso. 
u que planejava: a expulsão dos jesuitas da côrte. Narraremo::; 
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Pm 1n·imeü·u lugar u l'aclo, depois us motivos falso· que mo­
rnram o 'obrrano a tal rei;oluçi:io, e por fim as razões elo mi-
11 islro, posleriorm(•ule p ublicadas J10 seu famoso ,,Manifesto ... 

A 13 de Setembro de 175, surdiram dois decretos do 
1·ci. o primeiro foi wohibida aos capuchinhos e jesuitas n 
aclm in istraçiio lemporal, exercida. desde eras remotas, nos te1·-
1·i torios r rc•clucções elo Maranhão. pelo motivo ele se terern 
arrogado o poder espiritual, civil e político. dos quaes eram 
incapazes, mormente 08 jesui tas, que por um voto declinavam 
to la dignidade ecclesiastica. salYo o caso de serem obrigados 
pelos superio1·rs . No outro vered icto Ol'()euaYa fossem todos 
us indios rlo Maranhifo 1·c1conhrc idos r havidos como livres l' 

11ão como csci·avos. 
Pela consecução do seguudo dcc,·clo trabalhavam os je­

::;uilas por mais ele um scculo. com a esperança de assim pôr 
LL1rmo ó. crue l tyrannia elos porluguezes para com os pobres 
índios, mas devido a leis ele monarcas passados que cleclara­
nnn alguns dos índios verdadeiros escravos, cahiJJClo o preço 
dclles nos erarios reaes, parecia que a justiça não lolerava 
fossem arrancados esses srrYos aos senhorl'S legi li mos. sem ser 
devolvido o dinheiro por elles exigido. 

De resto era mais que certo não haverem os capuc()i11lios 
nem os jesuilas das reducções t'mpolgaclo pode,· algum qurn· 
ccclesiastico, quc1· civil, porquanto possuíam muilos clccrt>lo~ 
lanlo de rris a.nl riores, corno ele João V.. co11feri11clo-lhes ,_ 
jmisclicção quP exerciam. Como estas cousas fossem hem 
certas. cons iderou o P. Moreira obrigação sua L'Sclai·ece1· o 
sobe1·ano a respeito. Tnll'Oclnziu-se a '>O de Setemb1·0 dr 1757, 
a horas adianladas, 110 vestíbulo real, ií espera ele S. Majestade. 
que devia vollar ela caça. Pouco depois Yicram outrosim o 
cardeal Salcla11ha. o duque d.e Lafões P Carvalho. Como, porem , 
o rei reg1'essas. e mais tarde que dP orrlinario . e muitos soli­
citassem aucliencia, o P. Mo1·cira brijou só a mno real, e adiou 
para outro dia a entrevista sobre o a.ssnmpto. Carvalho pro­
sentiu immcdialamente o seu inlenlo. e prec ipitou a cousa 
la nlo que o P. Y101'eira nem chegou mais a falar com Sua 
Yra.jestacle. 

11:xigiu rcunnw de um conselho perante o rei ainda nn 
mesma noite, a tratar ela expulsão elos j esuitas da côrte, con­
sdho este J'ormaclo, alem de Carvalho, pelo cardeal Saldanha 
<! o duque ele Lafões, com os quacs ludo já combit1ára. Re­
:;olnu-sc excluir ela côrlc lodos os jesuítas. O decreto apenas 
lavrado. foi posto em execução immediala, e pelas 4 horas da 
manhã. D. Pedro José da SilYeira e Botelho. camareiro do rei, 
1·t•crbcu o t1 11cai·go de desped ir os filhos da Companhin. 
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l•: sle flirigi1H;1•. 1'111 jll'irnl'i1·11 lnga,·. a J P. -Jaci11tho da 
Cosia. qm' do1·miH uo sen qum·lo. .\fandou-lhe levantassr sPm 
dcmo1·a. t' C'lll cumprimento di:l vontade de el-rei, fosse ao 
eolkgio Santo ,1\11liio. sem \·olla1· 1í côl'IP, a não sei· 110 caso 
de sei· uhamaJo. Fui-UH>, pon•m. pcrmittido mandai· no dia 
sC'gu i II IP alguPm pura bn8CO ,. S1Ht 1 ,·ouxti. ~ pacl t'l' niío 1·1·s­
ponclcu, vesliu-sc dep!'Pssa. sulJi 11 uu c1u·1·1, á e8pc1·a, pal'l indo 
ao collegio marcado.. Em seguidn r 1waminbou-sP Silnira ií 
celta do P . .\1u1·ei1·a. disse-lhe o mesmo. t' 1ordenou-ll1e, L'IU 

llülll(' dl' S . .V[ajf'8lacle, l'osse i't cusa 1n·ol'crsa. o bom J.o 
velhinho uão st' sob,·rsalton colll 11 noticia; ~iediu a Silveira. 
quizPss1· em s<•u 110ml'. ag1·n<kce1· ao ::--obel'a110 pela graça co11-

· eoclidn. na ,·clhice alquebrada. d1• uccu1i.u·-s1' somenle da sua. 
nJmn p1·op1·ia. arclc11te desejo rlt' longo lempe; assegurasse a 
S. Majesladc que sua <'.OnscieJJci1:1 uüo llH' nxp1·obrava crime 
algum eo1m11dlido delibr,·odmnenlP 110 St't'Yii;'l) rio thr·ono ; mas 
sí' algo liouwss1• aco1t1c,rido po1· l'raqut'za ln11 l(1H11a nu inadve,·­
!r uciu, pedia IH't·d1io. I•: t'11 lron 111, Hhicnln, rm dPrna11da d,t 
rnisa pt·ofcs8a. 

li'oi r•nliio Boll·lhu ip1· eurn " P. 'l'imolh eo Olivcit·a. o 
1ptal 11iío 1·1·spo11dt'u paüt\Ta 1í i11linrni;'ão. l' stjm la,·dai· passon 
da nwsma 11H111ei1·a, 1í casa p,·ol'Pssu. l~xpt~lsos do paço os 
Ires sacpt•doic's. i111'ormon o cardeal Salda11lyi, ao inl'ante n. 
L'edrn IP1· sido o P .. Jaci11lho cln Cosla. po,· m·clcrn do ,·oi. 8P­
paroclo ela ctn·lr. l·:nl1·rta11lo Carntlho L'SCl'l'Yl'll u D .. \nLonio 
t! D. Matmrl um billtl'lr. comnnrnica11do-lh1•s se,· cio ag,·aclo do 
1·<·i, , ·isto hav<•1· <·xpnlso os j.esnilas cln côl'll'_. ~lcmittis.sem lam­
lwlll cllt•s os sP11s t'OII l'rssn1·1•s. No dia subsl'~uontr , a 11oticic1 
l'oi l1·a11smillid1-1 aos PP. Campus t' .\ranjo em bilhPles pu,· 
IH'ssous co111'idr11lPs. aos quacs incumbiram dt' 1'xprimir aos 
11i1d1·cs sur1 1tfflicç:ão P a l'l'ia11ça1·-l11P:,; que SL' ·iam frn·ç·ados a 
11111 passo. qm'_ 1111nca l1·riam dado linerne11L11. _., si11c1'1·idac~I' 
d<'sl.ns l'Xjll't'ssuf's coucluc-sl' do facl11 de eq11l111nai·l'n1 mais 
lat'dr a sp i 11 l'onnal' sob,·r o bPnwsta,· dos s;\.cct'dolps (' assP­
p:m·c11·-l hrs sp,•prn filhos da Cornpirnhia r qne1·1·1·<'m rno1·1•p1• como 
Lacs. '.\'o dia immcdial.u as malas cios ex1nf :;os foram des­
pachadas do pnlacio. rnns os carros drstinad s ao uso drllcs . 
f'ora111 lo mudos: n co11grna coslnmada. jH)l'(' n , rt'c·rbe1'Hm-1111 
ainclu desse· t' do scguinfr anno .1 ) 

8ci1'11lP dn caso, o P. Provincial. emborc p1·c,·issl' a i1rn­
!ilidad1' dns s1ws i11s1i1.11r·ins. 11ií11 qniz po11pa1· Psf'or,os. dn sua 

1) A cxc lnsiio dos c·on l"P:;~OJ'f's do pac;u rPla \a-a o f'mbaixadcw 
imperial, conde KhP,·r~nhüllci- aos '27 d" ~clcmllro r e 1737. Conformf' 
boatos a causa. fora o aJlrisionamenlo de alg·uns .ir1ui!as na .\mcrira . 
Archivo sccrrl o ele Y i Pnna. l'or! ug-al 17ri7. 
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pur'Lc, r1ern deixar· de ugradPC' r' pC'las tribulações rcce bicla8. Bem 
creio PJicami nllou-sr' ao paço. ~a ida, porem , c nco1ll rou-s1 · 
<'Olll um ::;c evo do mi11i 8fro po l'laclor· de um bilhcle. no qual 
or·d cnava ao P . Provinc ial v i 'sse clireclamentr l0r com llc. 
Scientificou-lhc o rni11i 8Lt·o s r ordem elo i·c i que 11 Pm ellc n em 
o ntru q11alq n c1· j esuíta :;<• apr·oxirnassc da cô rtc. ,,Sahi cxpres­
sa.me 11l l'.'' r·Pspo11cl en 1) P. Pr·ovinuial , ,.para cl i1·igir·-rne ao paço. 
mas v is to que m e {· p1·o hibiclo. peço a V. l~x.ª . queira te te­
rn1111lwr a S. ~fages lud e de mim L' da Companhiu inteirn que 
11acla pedim os. Pxcrplo a graça elo lhr·o110 , r por issu rogamos 
queira dPcla r a l'-nos o poulo 011de faltaram us jc:rnitas. para 
prrs la 1·mus desaggraso . Carva lho pl'Om r l leu f'azrr tudo d bom 
grado. e deu sua pn lnnu. rmbora o P. ProYi nc iu. l não llw 
d0s:,;p I'(, algnrnn. 1~m srgnida prn1·ompcn L'm queixa::; eonl1-;1 
n P. To ledo. os j es11ilns do Ma i·a nhão, P quiz l'uzc1· ao Provin ­
c ial c1·f· 1· que isto l' ra a cansa ela indi gnação d" rnouarcn. 

Cotn o o P . Pr•nyi 11 e ial r·r torqui s.·e que nem r lk , nem c,s 
jcs rrila::; ria Província da Lu s il a nia nada li11liam a vê·r· uom ns 
do Mart:1 11lú'ío. e quizrss<· pl'Oscguir na co rl\'c rsa. de culpou-sP 
o mini sl r·o com n rmrllid,io d r negocios. des pediu-o. to rnando. 
pore m . a 1-1ssCW' t'cll' scr'('lll i11n occ• nles º" jesnitas d r Pol'lugal. 
<' qu P el-1·r i não linha qupixa co nlrn a Compan hia. 

' l'a [yez 1) le itor· gos lt11·ia de ouv.ir· o juizo dos pol'tugueze::; 
a t'C'' [)Pilo da cx pubii ó dos <'ODl'Pssorrs. Os nmigo. dr Carvalh o 
" PIie agal'l'n rl o::; r s0 mr lha 11l c•s riu vicia, l ccram-lh r altos 11 -
(' üllli l)s. <·orn o se lcv;'u•n n ef l'r il o uma em pr·rza 0 ·loriosa, puri ­
l'i candn n cf)l'I C dr liio perni c iosa escoria . lns li garam- no a 
<·o nc lnir· n g rand e ob r·n , bani.11do os jesnitas de todo o rrino 
r, sP poss iw l fosse . cio mundo intei r o, cou sa que sr s pL· r•aya 
do seu fulgur·ante cs pir·il o <· el o pode r· co nfiado de modo lão 
,in s lo . A es tps bajul aclor•p::; o uvi a com prazt' r' , pavo neando-se 
<·orno st' f'ossr di gno ele g lori a a busar elo poclrr. r rnha hi1· o rl' i . 
pr r·s<'gu ir· os bons l' o ppr·imir os inn occnle.·. 

Todo d irnrso foi o parPc r externado pPlo,; ccclPsiaslicos 
1· qnasi lolalicl adr dos r·rl igiosos. ~1al o fac lo se divulo-úrn 
por Li sb(w e pelo r·c in o. quando muitos d tocla8 as camadas 
snciaps af'flniraru ,ís asas cios jesuiLas Pª-"º co nsolal-os. En­
<·a r·cc iam quanto lhes maguava srm elhantr queda. dn quol pre­
viam se r· acarrctadora el e co nsrqu euc ia::; a i nel a mais la ·r·i mosas. 
Tinha-se por indubila,· I que o mini:;tro. com u exclusão dos 
_jPsu ilas. pr·ocm·a ,·a aba tr r· lodos os eccles ias ti co8 <' 1·elig i0Hos. 
1•:ra conh ecid o seu clc-scaramento em declara i· abrrla.menle que 
a [nglal erra só cn trú ra rw pll ase da fclicid aclc depois da ex-
1,ul são dos eccle. ias li os e reli gio o· e que era pc• t·millid o 11 

!'1-re i L• nf'orcar quasi lodo.- us ecclcsias ti cos, co nlanlo qu aulrs 
mandasse aspergir com agua benta a forra. as co rdas 0 os 

so 
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gl'ilhõcs; que os co11,·r,nlos <las monjtts erart'l pr1·11iciosos ao 
reino visto, drvido n cl lrs. ficai· recluzida a p pulaçiío. Seme­
lhantes arengas do minisLrn vi 11h am á baila icn· toda pude, t· 
como de um homem dessü quilatr, eslribndo e n lars pri ncipios 
Indo el'a ele recear, muiLos snprri01·es dr conmuniclades reli­
giosas impuzeram aos srus inferiorl's penilf ncias e oraç-õPs 
pela salvaç-ão rlos j esuilas. O mesmo sr cll' 1 t'm 1mmer·osos 
daustros de monjas e a essas oraçõrs Sl' dcv lalvez allribuir 
H força P paciencia concl'didns pnr Drus aos jesuitas em 
tempos tão calamitosos P <ln pnhlicaçi"to senwrr crescc'nle dn 
innocencia. 

Os grandes do l't'i 110, cut1 !tecedores da origem clrstP mal , 
liveram compaixão da Companhia, redobn1,larn suas Yi silas , 
dr modo que os padres se viram 1111 conLinge~eia de pL'dil'-lbes 
11ão virsse~ tiío a rniuclo e_ abe1~ame11le, pat·n1 niío sr c•x1wrPni 
n um pengo, na êl<'luaJ slluaçao das cousalt 

Grandes Pmbora m, vrxações. 11 ão perde ·arn ne11hum dos 
amigos de oulrorn. ndqui,·iram. prlo conlraqo novos , que ti­
uham tal perscguiçã.o por injusta. Era adn:'.lirawl vf·1· com1J 
o povo se mostrava para com ellos mais dedicado que antes. 
pois notava-se clarame11t<'. q11r a despeito de [odas as calumnias 
assoalhadas. a cousicleraçiüi l' ém101· dos po1·tug1H'zes ele todos 
os tempos ú ordem 115.o arrrfeciam. A frequoJJcia elas cgrejas, 
onde celrbravam os filhos de Sanlo Ig11acio nunca egualadH 
Jrvou o mü1islro ao ponlo cio quasi es1alar de colcra. 

8ob1·etudo ús JH'ssoas principaes da casa l'l'al fo i doloro::,a 
a oxpnlsfío cios jesuilas. Durante toda t'ssa noilr foi occnlta 
,ís princezas. Quando no dia immecliato uã~ viram chegar o 
P. rl'irnothro Olh·rira. seu professor. mandar1am algucm per­
guntar se estaYa doente. Como o mensageir<~ lnl'cla::;sL' com a 
l'Psposta, ex pediram um segundo. e não vovando lll'Ill cstP, 
(ninguem qurl'ia ll'azcr-lhes a torrivel noti 9ia ) imaginaram 
í]UO algo deYia haYer acontecido, e interrogaram suas clamas 
e camareiras. as quaos, entre copiosas lagri1111s. na1·1·aram o 
succecliclo. ']'odas as 1n·incezas prorom pcrarn l'll1 altos choros. 
,·einou tal confusão, que a 1"ainha sahiu elo seus aposentos 
a fim de consolal-as, embora ella mesma nifo mdesse 1·eprimir 
o pranto. No dia subsequente, ao annivorsar o da infanta D." 
·Maria, esta recebeu, cm companhia da 1·ainh1 C' das irmãs, as 
cosLumaclas felicitações da parte elos nobres ~lo reiuo, tão af­
Jlicta. e os olhos meio chorosos, que o conde ele Obidos lhe' 
disse que a solemn idade assumia feição mair ele luto que d<' 
jubilo. As p1'incezas proseguiram a i nfol'mar-se sobre a sorl<' 
dos seus confessores e signif icar-lhei:; sua magua. "\ priuceza 
do Brasil. sempre estremecedora da Companhia. ao ouvir a 
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injusliç·a eomn1r llida pelo pul1'iarcha em .lulho rlo a1111.o se­
gu inte. como Wl'l'rnos. cahi 11 Plll dPsmaio do qual si'> a mnilo 
c nsln f'oi ananeada. 

Hclrgados. pol'laulo da e1')1•te, us jt•snilas uolarnm a me­
douha borrasca pe11dc1llc sohrl' as suas cabeças. O que, porem, 
os sob1·esaltou mais <11.· !.mio !'oi 11ão Yerern meios pu1·a dcs­
vial-a. .\.fim de C'S lal'l'Cl'I' o ,·ri 11 iío se podia falar ao inf'aute. 
para não dar e 11 sC'jo dl' la11c;al-o (•rn suspC'ila l' desgraça. 

1\lem de Carn1lho l1c1,·io mais dois secrelar.ios üe I ◄: lado: 
I)_ Lniz da Cunha l' 'l'homaz Joaquim, ambos crcaturas lotal­
rncnlr dependentes d<' S0b1-1stiiío. \'pndo 1ls jrsuilas (JlH:' dos 
homens nenhum auxilio l'ra d0 l'spl'rar. reconl'ram u lkus. 
t•:xtraordinarios l'XN·cicios d<' pil'clacll- foram impostos pelo 
P1·0Yincial, dada a lodos n ordem dC' t•xe 1·cer cada qual. com a 
maior diligeucia possiwl, st'n mi11istl'rio. inculcada, sob man­
damc11to severo da 1:;n11la (lbC'd icneia, a abslP11ção de falas contra 
l'!-rei e :,;eu ministro , l' proh ih ido qualquer colloquio com os 
mundanos sobre as aclmlt's circumslr1 11 cias. 1 irando. assim. 
aos nunwrosos Pspiiirs do ministro 11 occasiiio para dcsabal'a1· 
H sna malicia. 

l~nlrementes os po:,;los dp cu11fes ·ores occupurnnH1O · su­
<'Pl'Üoles c!P oulras ordens. aos quaes visitou o P. Pro,·incial, 
<·omo lambl'm o P . .Vloreira, que po1· sua bumildaclr e recolhi­
mento lançou a lodos cm aelmirnção. Quasi élO ml'smo tempo 
haixou ela côrtc sob,·e o:,; jrsuilas a suspeusiio du palav,·a na 
c·a pclla real cio paço , como oulrosim na egt·cj a patriarcbal. 
r1m' egua lmrnlr levava o Litulo de l'eal capel!n. 

Vciu a fesla de S. L1'rancisco de Borgia, que l'l-rei man­
<lúra declarar p1·otecto1· cio 1·cino. ror occasião do tp1•1·en1OLo, 
ohlrnclo um BrcYe de Bento XTV. 

f•:stava-se ancioso por sabei' .-e, como dP custnrne , l'l-t·ei 
1·Pclamava da casa rrol'essa as 1·cl iquias C' as mandava expôr 
na capl'lla-real. ~ uilos jnlgn.vam qu~, havia de SP umiltil' , 
mas 11a Yespera da sokmniclade veiu recebel-as um coche do 
paço. ('Ousa que se repelia nas festas de Snnlo lg-Hacio de 
Loyola r São Francisco :Xavier. 

Era praxe antiga do· jesuítas c'nviar, 11(1 dia de '. J;'ran­
cisco ele Borgia, a Lodas as pessoas da familia ,·cal ceelos con­
feito de farinha, arroz, leit e assucai·. Duvidavam se lambem 
dPsla vez deviam observar o dito co lume. Os padres pe­
diram, por isso, conselho a uns o-rnndes, e recebendo app,•oyação , 
('m·iaram tortas ao paço. Chegado o portador ú anle ·ala, o 
camarisla entrou com a noticia voltando cm brcYc om a 
respo ta de que a · levasse novamente para cu a. pois não lhe 
e,·a rermittido introduzil-as. Somente o infanlP D. Ylanuel, 
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q Uf' mol'a va f'óra do pa<;I). acc·r•i lou-us. e mais li::l r·dt! us rPI igiosos 
<'nntinnaram a r•pgalal-o eum tacs. 

Como aqui occo rT<' o uou1e dcsL<' JH'inc~pe, nü.o iwrú. in­
<0unw1ti<•ntc nanar nm facto, com o qual quif provar publica­
tlll'Jtle sua alta considera ção l' amul' aos padrqs ela Comp;inhio_. 
Andando a ca'.'..allo fóra Lla cida~h•: ladeado ~l) v~rios.· sc.nhores. 
1• passando rrno longr: do HCJY1crndo dos Jgsu1tas, chamado 
do A1·t'o~·u. e11coutr·ou 110 enrn inhn un.1 jesu la. o P. Eslevão 
Lopez. Qna11do o Yin, apeo11, cot·r·eu-lbo ai r,ncoHtro, pa1'a 
abra\·ul-o. O pacl1·c , cheio dC' r·cs peit.o, cahiu aos pés elo p1·in­
<iipc. l~sle f'lll pt·in1eiro lugat· cingiu-o cnm os braços, pros­
ll'on-:,;p ele joelhos, beijou rnrias wzes a 1·0. unola do sacercloh·, 
quP Jll'Ocurant impedil-o, r: não ccssi::lva de dar-lhe amplexos . 
Por f'im ergueu-se, e dir·iginclo-sr• aos circumbLnntes. al'l'irmou 
qno f'ôra filho da Companhia f' 11 r•r·u aiJ1Cl t ·· por ter. dc•scle 
p<'queno, lm·ado a roupeta clolla. 

Como ao proferit· Pstas palavt·as , sens ulh s sL' mar·ojas:;om 
de Jagrirna:; , elospediu-s~ d.u _ sacct·dotC', acct·cscintando saudasse 
1'01 sou nome lodos o:; .1 cs111las t· os exhoeias. e a supportarem 
ludo com pacicncia. qur l)ous já desvonclari . a :;cu tempo , 1t 

innoconcia ela Compa11 ltia. Assim sf' houve no cam po. Sompr·e 
que avistava na cidade algum jcsnita, dava ]lhr• cou1 signaes 
P palavras taos p1·ovas dp. cous idPt·açiín P mnur·. como pessoa 
privada não pode .os lentar . _ . . 1 

O exemplo acrnw. S(' l'\º1 ll d(• ('SL llllU lu ªr) 1 )fl\'U para de­
lllOllstrat·, Pgualmr11if' tacs :;e11li10ontos. (' IP motivo par·a 
a11gm<•1tlm· sempre mais a sanha do minist ·o. 

C A P T 'J' U L O l \' . 

.i. republica jesuítica no ~ara~uaM 
,lt't muilo antes dos nco1i1Peimo1ilos ac mo LH:u·r·udo:;. o 

Geral dos jesuítas, P. Lniz C<mlm·ioui. r·ecl' e11clo a noticia 
da prosc1'ipção dos primeir·os j('snilas do Mar· nlião. escrcwu a 
r:J-roi afim de i11fonnar-SL' r•m que haviam l'al ,adu os oxpulso:;, 
ajuntando estar di:;posto para remediar immodi,, tarnouto todas as 
dosordon:;, ('aso por· desgraça houvessp occo rido alguma 11n 
província, e pr·estar a Sua Magostade toei J o desaggrnvo 
possivel. Mas ai, não teve o gosto de v/\1· u · 1a ec:;posta, pois 
f'allccPu em principios cio Outubro. 'l'endo :;ido levado a Vigariu 
Geral o P. Antouio 'l'imoni, osle deu incontinenti a S. Ma­
jestad(' fid clissimn JlOticia do so11 carµ-o , rp ommendando-:;e 
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a s i r a loda a Gompunhin iÍ p1·olceçiio 1·rgiu. [HlI' ainda não 
haver r nlií o l'ntr·udn Pm Homa 11 11ova do al'aslamcnlo dos 
jcsuilas da cô ,·l e. l•:screvru depoi s nulra mui vihranle cad a 
sob 1·0 as lll CJ'f',u1cias do Marnnhão. solli c ilanclo ao t'ei p er­
d oasse a esses pad1·es se lh e houvessem motivado di ssabor es, 
acc1·esccHla ndo qu<• us suprrio1·rs em Routa de nada haviam 
sab id o. mas só inf'ormados pelo P . P1·ovi11 c ial lfr11t·iques qtrn 
o P. rl'olcdo rt·u pouco agrndnxel a S. "'.\fogcs lnd c. aclYc1·1L'n c ia 
qnr cau súrn a clcposiçilo dPllr. substituind o-lh e onfru p ad re, f' 

<'HSn 11 cm rs te fosst' do seu ben cplnc ilo . es la Ya p1·1m1pto pan1 
i 11vcsti1· outr o r m luga ,· cio ultimo. Hogo11-lhr rnani fcslasse 
sna -vontacle regia P se fosse neccssc11·io urn cumprin1c11to immt•­
dialo das 01'cle11s . o P . P,·ovinciol Henriques linba a faculdade 
de• obra,· segundo as l'x igcn c ia s el as c ircnmsta 11 cia s , com a 
1,r•d r m lenni1ta11lc• dl' i11 culcar rigo 1·nsairn.' 1lle aos ,j csuilas do 
Maranhão a obcd ien cia tis ordens L'munacl as do thronu. 

F:s Las missivas foram cnlregu cs ao rninisl1•11 . o qual pt·1,-
111 cL LC' u ap,·csenlal-as a el- rei, mas su.br-se nã o lm· cump,·id o 
s 1rn palavrn porqu e pouco it'mpo depo is ,·e i n II Ro ma nma 
r·ar ln . cm que sr respo ndi a não ao P. 'J'in1011i. porr' nl. ao P. 
Ccn lmio ui j á defunlo. l~sLP escripl o pejo.cio dP queixas L' 
viluperios t·ezavu qur ,·r pl'lidas vezrs st• ril't'a 110Li c io ao Üp1•al 
acerca do mau pt·ocNl1'1' dos ,i esuitas, mas 1•s lc 1rn11 ca qnizt•1·a 
ajuclu,·. Sou cio pa1·cce1· qne 11 cm foi lida . lll'lll visla, st•q ul·r. 
pe]n ,·r i esta ('ada com a ass ig 11aturn de S. ~foges lad P, 1)0is 
(•s t(w certo qu(' a cô,·lr u11Lcs não a presr.11trírn ,rnn ca aos s11-
pc1·i o 1·<•s cm Homa queixas de deso rdens 1w M1-u·at1hã<J. 1..:slou. 
r·o 11 scquPntem cn le, incli n aclu a cl'f•1· lc 1' sido a car ia u111a rins 
rn:nilas folhas em bran co. cum a ass ig 1tatura do sobernu o, dH s 
quaes Cnrvalho sempre consen rava grandl' p,·ov isão. pa,·u 
poder garalujm· n cllas a be l p1·c1zer ; sim. se quizl· t·m rJs da,· f'<· 
ao publico boato de Li sb,,a , 1 ia ao mo1.1ai·ca cari as redigidas 
po,· mando dclle. escrev ia uo depois oulras c·o11foenw o st•11 
capricho 11 as laudas cm branco , ass ignad as po,· el-rei. r ass im 
as despac ba ,·u. Corn prrhenclerr\. agora o lrilol' com maior fa­
eilidaclc. ou jô nt'to se adrni,·al'/Í. :;e Ya rius ordens p ouco h on­
r·osas ao lhrono lrazem a assi.g na lurn elo ,·ci , v isto IPl-as 1l 
mi11i stt·o adulterado a seu talante. ou rorj a du mesmo. SL'm co­
nh rcimc nlo ela au to rid ade mais alto da 11 açúo . 

Nada mais fez o rniJLi s ll'O a pós o ,·cccbirn e ul o <las cpi s lola s 
do Ur·rul. nem responclPu. Quando a frola os tove prestes êt 

za,·pa,· au Brasil , pcrguntou-Hw o P. Ifo11riques se tinha c11t1·(•­
gadu us cu rtas do P. rl' imoni, que devia pôt· cob ro rí.s fingidas 
dcHordrns do ~fa1·a 11hfto. Car valh o negou, a pr.i nc ipi o, reclo11-
rl1t1m·nle tl'r r rcC'b icl o lacs. mas como o P . P,•uyincial lh e ass(•­
gt11·as!-'P hawl-as Pnlr1'gur· pcssoalrn rn te no s müos ele S11 a F:x-
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cP~~Pnciu, dcscnlpl'.ll-SL' com a l'nt<Jlll'ZU r_la sua irnem01·ia, da qual 
alras tardo sP . ura. na.nt. Procrn·al-as-.rn critfi•p os massos de 
ear·tas, l' sr• as l'ncontrasse, as ertvifll'ia. 

Niio cumpriu sua promessa, por·qm' ,·i ·asa cousas rnais 
altas. e as missivas não serviam aos seus projcctos. 

Entr1:.'mentcs vciu ao ouviclo cios jesu~tas que 110 prelo 
estava um escriplo contrn clles. e que Carvap10 prohibira soL 
grave pena, mostrar, sem seu previo aviso, uma unica letra. 
De semelhante segredo C' elo f'acto de JWO. vir a ~bra do ministro, 
concluiram que devia ser uma obra prima t o gcnero das ca­
lumuias. 1~ realmente! Pouco rlepois apµ receu uma obra 
Pncabcçada: ,,Rclaçiio abbreviada ela Elepub ica que os Reli­
giosos elas Pr·ovi ucias de PorLugal n H cspm ha rstabclccerarn 
llOS Dumi11io1:, Cllramarinos das duas ::\fonar 1uias C' da guerra 
que nelles têm moviclo.' · 1) Da la est::i. puhli ação de 3 de De­
Zl'mbro, frsta de S. Francisco Xaviel'. l~sic é famoso escriplo 
ou Manifeslo, prlo qual o minish·o tc11Cio ava justificar a 
exclusão dos padres ela côrtl:', ,, r.nf'urecer ontra ellcs loclof' 
os princi1ies da Europa, mormente o Papa t' o rei da Hespanha. 
afim clr prepararem aos jPsuilas a sorle ( os 'l'emplarios. 

l~sta obra de Carvalho não passa de u~ cnor·me acervo 
de !'abulas e calumnias. Nfí.o {, meu 0scop > rcbatel-as, por­
quanto só puz em mira cscrcYcr uma his oria e não uma 
apologia. Como his1oriador, p01·cm, devo .'azer o conleudn 
t· este por si já ostenta claramente a lcilorrs se isa.tos a falsidadr. 

Pl'eludia o pasguim, com a i11Yenç-i10 ele uma potcnlr· 
,·epublica no Paraguar, tcni lorio sujeito ao d minio hespanhol; 
os jcsuitas governavam o mesmo tão despoti amcnle yue estes 
povos nem icléa tinham ele um r·ei e não q1 eriam reconhece,· 
outra justiça, a niio sei· os missionarios da C mponhia. r11udo 

1 ) Lisbôa 1757. -1." Tendo apparccido co1 o folllelo, foi im-
P ,·essa de novo 11a Collecção dos Ore.rei os apo:;Lo icos . Lisbôa, ·1759, 
como na Drducção chronologica. Trachrcç-,õcs p Ha outras línguas 
\'irram a luz já por inlrrmrdio de Pombal, com a italiana sabida 
Pm Homa sob o I iLulo ,.Los Lobos dcscnmascara os. (D. Nonell, Pi ­
gnalelli T. 97 ) . Uma rcrnlac:ão foi cscripta pelo P Nussdorfer. outra,; 
por .,Juan "Escauelon e Brrnardo Nussclorfcr, ele GcsellschafL Jcsu 
'.Vlilgliccler, Gcschichlr Yon l'araguay" Frankfurl. uncl Leipzig 1769: 
Charlcvoix, Historia Paraguaricnsis. Vencl.iis, 1779. Compare-se lambem 
o l.rabalho do jesnila allcmão Anselmo Eckarl, Historia persecu -
1 ionis SocieLaLis Jcsu in Lusitania, cm Murr, Jo irnal zur KunsLge­
schichte, VII, 315 r as Annolaçõrs elo P. Anselmo 1sckart ú Descripção 
do Brasil de Pedro Cuclcna. cm Murr, Viagens de tlguns missionarias, 
Nürnberg 1785, pag. l1fi4 ,:s., 598 ss. Al!\ os admjradores de Pompa] 
censuraram acrerncnle esta e outras obras do ,ninisLro. Southey, 
Hislory of Bresil, UI. 510 s. Gomes dú como fciç

1
~o característica dos 

('Scriptos de Sebas Li ão: ,.falla de clareza e prec ·são, clescripção iu ­
exacta e falsa dos factos, quando lal sr.rvia ~ os seus inl r,ntos .'· 
Pombal. pag-. 19':' . 
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isto, srj u vcrdacllii ro ou f'a l:;o pocl ia-se poupar, Yisto perlPncer 
Paraguay ao senhorio llespanhol e serem os jesuítas <lo Para­
guay religiosos hespanhocs, não se podendo, pol'lauto, Y01· com 
<Jue direito um ministro portuguez se ingeria cm rwgocios ele 
ouka mouarchia e ao mesmo tempo instaurava processo a 
subditos ele outro soberano. 

Começa então o auto r· a pintar uma republica identica, 
a dos jesuítas no Maranhão, província pertencente á Lusitania; 
inventa terem já de muilo tempo, a pretexlo de 1·eligião, usur­
pado o poder ccclesiaslico e civil. constituindo-se srnhores 
despoticos de todos os bens dos pobres índios, retendo a estes 
em miseravel escravatura, vedando toda lcpcndencia dos em­
pregados da corôa e communidadc com os poduguczcs, afim 
dr poder dominar o commercio inteiro dessa terra para si 
<' st•u proveito. Se isto fosse verdade, forçoso seria te,· os JH'l'­

ecdc ntes reis ele Portugal cm co nta de muito i11gennos qrn· 
lnl ahuso haviam tolrrado tanto lcmpo ou jamais o tinham 
dc•scoberto. 

Srgue a guerra no Paraguay e esla é o art igo de fundo 
do escl'ipto. Cumpre sabe i' que entre as duas corôas, ele Hcs­
panha e Podugal foi concluído um tratado ele permutação, em 
virtude elo qual sdr reducções cio Paraguay cahiam sob o 
sceptro portuguez, e corno os índios estiYessem li'ío contentes 
eom o gove1·no hcspanhol quanto detestavam o lusitano, trnclo 
sido inJruchferos 1odos os outi·os meios. organizaram um ll•­
va11tamento. fazendo com as armas nas mãos, lodo o possivC'l 
para impedir a execução elo !ratado. Ora, neste escripto dn 
Carvalho toda a opposiçiío dos indígenas é atirada ás costas 
dos filhos da Companhia, <' invrntaclo haYerrm os padres cu­
pilancado os rebcldl's e movido abertamente a guerra con!t·c1 
os exerci tos unidos de ambas as mrmarchias. rrudo isto, como 
todo o mundo de Ch1·isto sabe, é falso, e embora se concr-

. <lPssc tudo. não teriam sido jesuítas portuguezc , mas sim 
liespanhoes e importava á côrtc castelhana o vingal-o, e uão 
se podia, ele forma alguma, fazer os lusitanos expiar a culpa 
dos hespanhoes. Carvalho mesmo conhecia esta Yerclaclc, e 
por conseguinte mandou accrescentar um mundo clr outras 
i11verdades contra os jcsnilas elo Maranhão, como se os jesuítas 
da península Iberica se houvessem combinado cm impedir a 
execução do tratado, e corno se devia emprehender uma ex­
prdição para marcar os novos limites, os jesuitas do Maranhão 
tt•riam cau ado a fuga dos rrnpregados da corôa, a falta de 
mantimentos e a formação de uma quadrilha constiLuicla ele 
antigos soldados; que os membros da Companhia haviam pro­
rncado acções sediciosas, suscitando, mesmo. rebelliões for­
mnes. sobre que nunca Sl' ouvira cousa alguma na Europa, 
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11t•111 o 111i11isll'l> jalllai s p1·ul'ei·i1·a palan·a. úpt·z,u· dP lt·Ya1· ,í 
scr na tantas inverdad es co1üra os j csuilas do Ma1·unhiio. Todo 
o e1H·cdo d'esles crinH'S 11ilo era só uma 11ovillacll' sensacional, 
,nas nem sPCJlH':' Linlla feição ele> ,·c1·osimil. Pois noto1·io C'ra 
l' lll lodo o nm11clo lt ' I' s ido o lrnlaclo ela pcrn: nla. da pal'tc do 
r•pi dP Pnrlugal. nssig11ndo pelo P. Carboni. /rn1 j (•suila. Sa­
bia-Sl' !Jlll' t'ssa tt·ocn nrn vunlajosa não srí t Pl-1•pi 1· a tudn 
a Lns ila11in . nrns n11lrosi111 aos j esuítas do YJara 11hiio. os quac:,; . 
d1, ,·ido n1) acerr,w i1110 da s 1·educçõcs do l~arnguur teriam 
a ngme rllo s1•nsiYc l iil' sun p1·cJ\"i11 cia e collal?o1·1-1J'ium de l.Joa 
,·0 11ln.ci1' t· m f'aYcJI' do l1·alado . lnlrirnmenk in c1·in·l l'l'a . du 
unira JH11·1t·. lmHI'Pnl os jcsnitas pe1·pcl1·ado srmrlb a ules cri­
llH's, atLe11to o s il P11eiu co mpleto elo mi11ish'\1 so brr rr,·oltas , 
11 a 111'rsr 11 ç·n do P. ll l' n1·i qnl•s . 1·om qn rrn soi; !'alai· com toda 
a co nfia11ra. , 

Dr Indo nppu1't'l'l' lei· sido o suprndilo 1 111 1wYu prete xto 
i1n-c•1lludo pan1 lPYn1· 11 Pl'l'eiln seus j;'t f'ixu s p1·ujectos contrê1 
us pubrf's 1·P li g iosos. 1• l'S(Wl'ttYn qrn' suas 1°alun111ins niio sPriani 
drscnlwrlas liio rneilt1ll'11ir. por l1·atart• 111 dt' c11usns liio dislan­
lt-s co11w .\mp1•ica da l•:nl'üpa.1 ) 

~'i11alisou o pam phl elo com t1ma earla cl ~1 nu1 1Ui11i sll'O u1• 
Lisbna (qm· l'J'a (~a,·rnlho mesmo ). di1·igicla a um 1ninislru em 
.\'íadr id . l'lll qtH' l'o rnm nssacadas aos jesuitas

1 
la 11Lo d<· Lishôu 

como nos de· ~fa1•u11hilu. muilas obras sccli ciusus londentes a 
loll H'r u t•x1•C'nção rio dilo tratudn. ,\ju11ta IHWt'r-sl' o co­
modimP.1110 rl 1• l' i-1•pi l'idc-lissinw. upezar de ol'fc,l 1sus lií o granrll's. 
co111.rn1adu eom dcs pPdil' rio paço os cunfe. so1't's t' 111 a nda1· 
publicai· t•stP ese1·iplu . 

Mal st' puclP imag i11a1· u espanto dos jes 1ila s. ao uppal'o­
e1• 1·e1u 1'slas l)l'O C' lrnrn s. rs palhadas como 111T1 ·a io J>l'la capita l 
f' rxpPdidns êl ludas HS cr,1·trs ('Hl'OjléaS. 

Os mP111b1·os da 1 :onqrn 11h ia c·m Pol' lugal Pstn nun sl'guro:,; 
ciP qm· ludn 11ão passam dP l'ul s iclacl P L' ca lnm11ia 1· adrnira-
1·am-s1· do dPsplunlP inaudito de embabi1· o m111Hlo intriro. 
Sabiam logo qrn' Ua1·vnlho o fiz rra com in lr nlos fH.' l' YC rsos. 
para dai' mais 1m1 passcJ 1· qut· o pamphlclo t1r·u some nt r uma 
introcluc0iio afim rll· prPparar u publico para Yinle1J cias maio­
res. ,iá plan eja das. Nt·rn faltou uma pe11na ypm aparada l]lll' 

ol'f'e1·r•cr u para, 1111mu 1·q>li cc1. rPdnzi1· Indo új l'\' idrnc in mai!" 

11 f>ara rdulu~·fw d. 1)1!111· .. Carla,-; i1wdila,:; para a ili ,;1,o. 
1·ia da ~·upr1·a jesuilin, IHJ l'aragn ay·· na rrvis!a pt1ra a I li C'o log-ia ca­
lholic:a. l11sbruck 18!)8. YO I. XXLI, pU[-:'. G8\l-707 e o lraha,lho cio Pdil.or 
.. Para a histona da guerra cios jC'suitas 1w Para~1rny·· ihidc-m 1908. 
rnl. xxxn. pag. 673- 69:!. 

l•'.;n ialrnrnl<' I' . HPr11 a11dPz .. I•: I !'X I raíiamf1•11I" fi" lo,; ,Jl',rnila,-; r!PI 
Hio i1,, l a Plala:· i\laclrirJ. l íJ()R, pa;.!'. :?\ s. 

-Ili 
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-0ompl ela. e ,rnua fô,·a mai ::; Jacil. rn as o P. P,·oYiucial llPtu·iques 
jnlo-ou ser menos peri goso g ua rdu,· si1C'11 cio. ,.(Juc vale.'· dizi u 
.,a rn elh o,· cl efcza? '· Com o po1entacl o nií o se podi a fala r ,. 
desenganai -o ora lm ente : demais. eom uma r -pli ca rscripla o 
mini stro fi caria <•xas pcraclo ainda ma is l ' IJI'Ocura ,·ia vi11 gal' 
á força u ,·erncicladc do sc 11 ,•scriplu . ta,tl o ma is po,· ler cjp . 
. 1.1 ntc-muo assoa.Jh ado lrnwl-11 l'di Ind o po,· u1·dc111 cl r Sua Ma­
ge tncl e. Ap1·cgo1.1 ria , sem duvido. a ,•p fulaç·ão da s suas i11Yer­
da<I P8 corn o a luq m• a rl-rr i mesmo. abrind o. ass im . 11 0Yo campo 
para drsaba l"ar nus l'ilhos cl P Sanlo lg11acio :m::t l"uri a barba ,·a. 
N •m sr r nco1tl1·11rin imp1·csso1· qm• se abala nçassl' a dai-a a 
lum e. com 1w1·i g<1 evidrnlr el e Yicla. t' qu(•m ousai·i a sorn c11le 
lt~l-a? S1•1·iu mclb or l'Ula r· L' co nfiar a l)t>u s u sa lvação da 
i1111 oce11 c i1t · qu <' cnda qunl sr c·on so lassl' rom II Lcs lrmunlrn 
da hiiu co nsei<•ncia . 

lrn· <·slcs 111olirns pl'O hibiu o P. P,·u,·i, ic ia l a todos re ·­
po11d c1· ao Ma11i t'rs lo . (Jnnndo islo per·cebt'u o Ge ral l' lll Roma , 
a pp,•oyou a id 1'a ,. t' iogiuu a 1·rsoluçã1J da humilcl adP <·spirilual 
o co 11 l" ia1H;n da i1111 oc1•n cia l' ll1 Deus. l!:mbora. n nmcl t•z não 
lh es n llL'ssr pa ra mai·cha r ao r 11 co t1L1·0 da bon asca i111 m i11 L• ttll' . 
sp1•,·i11 . ao nwnos. pa rn qnr u bomba não <• xplodi ssl' Ião C'edo, 
pois sP um pl•qrn•11 n ,. t'X<'t:• pe ionalme11l c humilde nw mor ia l du 
Gera l (• 11LrPgtl c• n Sna Sa nlidadl• Clc-me,ll e XIII. já J'o i suf'f'i ­
cicnt c pnrn assa,ilrn1· e, 111i11islro. qu e Ir ri a aco nlec idn SI' os je­
suítas llw 1•pfu! asst•m as 111 Pnliras publi ca mPnl c'? 

\ 'c,ulo qu e 1111 Ma 11i l" t>s lo sr lra lüYiltll de cousas do ~ ovo 
.\1und o. os _j rs uil as mais afas tados não souberam o que Llizer 
n. r•ps prito . l' r 11 co ll1 c1·êun, sil enciosos. os homb1·os, por falla d,• 
11 oli c ius. Pa ,•pc ia - lll(•s. c• 1l11·r la 11l o. qu P haviam de ass islir · i'1 
1·l' frrvcsel' 11 c ia da !'abula do rPi 1iculau 1 ) co ntada e rcco nl acla . 
havia . p1mc·u. p(' la l~nr·o pu i11leir·a ,. qu' dcsap pa rccera por si 
,nesnw. l•:spcr•ayarn <, nwsrn o da s i Hcr·i mi nações da c1Jr ll' 
Jusita1ta. tia biam <JU P L' rn lr mpos t ransacto · LambPm sp lt'­
van.lru:a m 11 as m Plr·opolps da l les panha e Portu gal as ma is g raYcs 
accusaçõPs co ntr·a as _j esuil as do Paraguay e Ma1·anhão, c:o rn 
apparencias da ma is puni ,·r1·dadr, mas após minuciosas in­
vesliRações se Yeri fi clÍ ra sP rem lo da,; i n tr i ramenle ra lsas. 
Esµera vam. po,· consrguinl l'. co1·1·e1· desta Yez ludo da m rsma 
rn a ucira. Não sabi am. por<• m, que deba ixo <I P Ca1·rnlho jü 
não sc• costum,wa fazei· ave r·ig-uaçõc::; e que i11 ve nçõ s ,. ca­
lnmni as rn li am 1n11ln qm1nlo nm proce:so bem !ra lado. 

1 , Histoin• d(• S ien la.· l.. lloi du Para!-(uay cl Emµrn ·ur dcs 
i\Jamp l11 cs. ;'t RainL Paul. 175G. 8. J)ullr-: .Tcs11i lc nl"ahcln. 3. Fre iburg, 
Hcrd r r. pag . 3 13 ,;s. /\. Brou. LP;-; .J(•,;n il 0~ dP la Lrgc ndP. Par is. 1907. 
11 . 12n. 

--l7 
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r\ impressão do Y[a11ifeslo pl'oduzicla nus govpt·110s cxlra11-
geiros é facil imag'ilta1·. O i nlcnto pri nc/ pal t•ra ganhm· 
itS cô1'Les de Maclt·id r Roma: a de .\'Iadrid po1· inlencionar 
CUJ'valho ucgocio conrnmm com o t·ci da r-ipspanha.; f'ez por· 
isto tanto alarme eorn a gm·1Ta n.10Yicla pdíls jesuítas contra 

-ambas as monarchias. Cug-i Lava colloca,,_ assi , mais l'acilmenie 
a seu lado a côrlt' hcspanhola. por sei· a 1·ai1 ha da Hrspanha 
i1'mã do rei dt• Pm·tugal, P lomar rnuilo n peito a rPfrrida 
l1'ocu ele tPrriLot·ios. Pois como a mesma 11ão liwsse f'ilhos an­
d,wa mais sollicita pPlo pt•oyeiio do irmão qm' cio esposo. 
(Jnanto á côrlc l'Omana. procrn·on co11qnislah-a po1· uect•ssitar 
da ajuda e coopcraç-ão do Papa para coho11eslat· suas emprezas 
violrntas contra as pessoas P lwus cios _jesni~as. O Mauifcsto 
!'oi lraduziclo cm Rorna pa1'a o italiano. em 1'vlaclrid para o 
IH'spnnhol, r dissrminado aos milhan':;, L'lll ambas as cDrtPs. 
<·111 b1·evc, prn·em. foi co11sirlt'rtHlo como um l lll'L'd11 de fabulas 
<' monh1'as. 

Não obsla11IL' Sl'I' i1·rnã dr> rl'i dl' Por·lu•~-al l' u f'aY01· cio 
contracto, a sobl't'arHt r·l'f'utou pessoaluwnll' ·g Manil'~slo com 
nm facto, pois como fallcccsse pouco depois, 1Jg·ou aos operosos 
jesuitas das missões porlugurzas uma heru nça de cem mil 
riasfras. o qur ccrtameutr não faria sl' tivesse dado f'1, 
no conlrudo elo Mani feslo. São nolorios os gracejos dr 13t,_ 
nPclicto XIV sobre o Manifesto, como de un~ mf'donho tecido 
de paradoxos. caricatm·as E' inverdades; e~bora mais tarclf' 
lmseassl' nellc, como vcrt'mos, o Breve ela Vis tação, estava tão 
lo11ge de lel-o por verídico que em certa occa .. iiio o cilon como 
(·xrrnplo ele um l'Omance (' !'abula. 

Que um punhado ele eeligiosos rnantivt'sse po1· varius 
n1111os uma gunrra contra as armas alliadas 1e dois poderosos 
rnonarcas era por demais romantico. e sr drvia forçar clemn­
siadamenle a imaginação para acrediLar couka ele tal quilait' . 
Provocou grandt• sensaçuo e incr.ivel admiração a clescoherta 
1'cpcntina dr lanlos P füo medonhos cleliclo~ numa commu-
11idack ele t'eligiosos sempre tidos em Portuga~ por muito bons. 
po1' causa elo sPu ensino, prncl<•ncia e comluciJ PXPrnplar·. assim 
quo cm todos os lrmpos. mórmentr da park 1º gowr,10, eram 
venerados, dirigi11do s('m inlerrupção a cor_isciencia dos so­
hrr·anos l' ele toda n. casa rna.1. Havia njuilos molivos <· 
inuilas duvidas a oppi}r-sc contra o ManifcsLo de Carvallrn. 

Do oulro lado notaram os políticos ser i11leiramt'utc noYo 
um monarca publica,· um Manifesto para co 1muuicar· ao pu­
lJ!ico sómente as raz0cs ele abdicar seu velho confessor, cousa 
pt'rmiltida ao homrm da condição mais simples. Notaram entãa 
n drmasiacla drsproporção enlre os crimes pPrpeL!'aclos e !'Pferi­
dos no ~fani f'Pslo e n solisfacçiio do 1·ei fidelis$imo em drspcdir 

48 
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:11.1ica111euLt• os cn1tl'P:;:;u1•ps: di.·:;u co 11cluiram st• 1· u obrn <ll' 
Sebastião nada mais que urn a1111uncio e prcsngio ele urna 
b01·rusca aniquilador-u, que rm b1·e,·t• l'l'bt•1 1Laria sobr1' o:; jt•­
snilas. Já prediziam srr in cY ilavel sua expalriaçi.io. em vi ta 
da hcclionclez dos crimes, emlwrn fabos e do cxlrerno azcd unw 
co 11Lra elles n't1m prepotente e clcsp<Jlico mi11isl1·0.1) 

No concernrnte á vel'aciclacle do Mani l'esL<J, os mai:; scJ1-
suLos diziam que cumpria aguardat' a s dec isões da 1-l es pa nha, 
pal'a saber, com certeza. se os jesnilas do Paragua~· baviam 
de facto levado as pov, >açiiPs a umü rebellião. Gomo hou­
vesse sido suslr nlaclu nma guerra con ll'a ambos os mouai·cas, 
o rei da J-frspanlta ce rtamcnlP ni.i o dc ixavu de punil-os cm 
1·Pg1·a. O rei calholico podia sabe i· mclbo 1· que qualqnee outro 
il vci·dade, e nem rra tí'io i nsensiTel pat·a cleixa1· impunes rl' ­
helcles dessa laia. , \ssim, co 1üol1rn• o parecer elos ultimas 
o pr ceder ela côl'le d r Madrid pal'a com os j esuilas devia dnr 
as in f01·maçõ es mais t'xndas sob1·1· ,, caso das ilCCUsaçiíes do 
Manifesto de Lisbôa. 

A meu vrr se deviam lei· os jesuiLas culll'iado d(' mni 1.Joa 
vonlaclr a es le lan.lo mai,; qnc o 1·e i calholico. após lwvcr man­
dado exami nàr ludo m I iculosamenle. l' es lar assegura<lu. 
al'fianç-ado por srn s commissarios. governadorc. ·. e1np1·egadu ;-:; 
r•. bispos do Paragnay clr qu e os jrsni las 11ão linluun tomado 
par lo numa guerra. mas t11lLC'R l'cilo, do sC'u lado. ludo pam 
impedil-a, nem mostrado opposição Rlguma fl Pxccnçãu do 
lrnlaclo, a não sei' , como e1·a clcve1· clellcs. fcjlo hnmilrl.Pmc1llt• 
a obs r,,ação cil' qne sr cffrctuaYa crn delrimenlo do paz cla­
(lUcllcs povos da religiüo t' ela cort>i.l: após. d igo, haY ·r sido 
, fl'ian çado por loclos Pssr:; , 11 ern pensou cm puuil-os como 
1·,,brld c:s . clemonstrou-1hl's, pelo co1 d1·a1·i o, de muilas maneiras 
que lhes appro,ava o proct•de 1·, P qur e ·tava sa li sfe ilo com os 
serviços , v isto clk tc1· a.nnullado o ll'nlado. ori 0 ·em de• toda s 
es .. as perturbações, e ordenado num d<:c i·cto 1·egio, mandassem, 
1í. sua custa, mu itos nnl1'(1i,; ,iesuilas Puroprus pa1·a 11quel1a:; 
missões. 

,\ ssim sP falava du Man i res lo 1'111 Lena · rcrno las. talvez 
por não circularem all i iii:o numerosos exemplares. Mas em 
Porlugal, onde Carvalho m andára li 1·ns :20.000 copias, espa­
lhadas i\ Loa. produziu. a pl'incipio, grande imp1·essão no 
povo n escio , P alé em alguHs grandes já untes avo1·sos aos 
jrnmiLas ou niio a pat· dos a.contecimr nLos no .Manu1hiio. No 

l ) No despacho dr EheYenhüll er dr 27 ele Drzcml.Jro de 1737, 
lia o segu ilc: ,, Para loda a Companh ia d'aqui e\ dn recrar, e não ,;em 
l'aziío . qur, se o clesconlenlamr11l0 dn rei rt,r J)l'o,·ocado ainda mais. 
os jrsuiLas Lodo,; aLLraia m F:oli1·r ;:: 1 a co mpil'ta expulsão dr lodos o.· 
dom ínios porlu guczes." 
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l'Ol dos uHiD1os l'iguravêl o 1rn11cio apostolico. Yl.onst-nhor 
.\cciajuoli. n qual, como o P. Provincial lhe fosse p,·estm· 
homenagem t' assrwcrassP scrl'm os jesuítas ;~ Portugal bons 
r• pir•dosos, Pntrou elJc a vi1upPral-os sevcrar eutc por causa 
dos índios affirmando irrc•fleclidamcnte quq mereciam mil 
n~zes H morte. Rcconhrcen. <; verdade. com Q tempo, a falsi­
<ladr das inculpaçõrs. mas ganho ele a11ternão po1· iuforrna­
<_·ões rr1·O1was, se1·Yiu. sem saber. aos intentos ele Carvall10. 
PSCl'l'YE'ndo a Roma uma carta com tin las tão carrL·gadas, qu1• 
1-1sarreton graw prPjuizo aos jesuítas não sô <lo Ult.rarna1· mas 
onlrnsim aos do 1woprio Portugal. 

() povo desenganou-st• mais cedo. Mal se soube pt·ovi,· 
do ministro o Manifesto. todos se art'('penderam de ler-llw 
dado um pouco ele fé, P maJ havia alguem qub cl'antemão não 
1•onsidcl'asse tudo como falso. uma vez eonsci] da procedencia 
da ob1·a. '!'ão notorio cru sPu costume de 1ão usar outros 
lllcios que <le inYenções pm·a atingir seus int ntos. Para pa­
lPuleal' ainda mais tii.o vil drscrcclito. poude-s •, fPlizme11te en­
rontrar nas liHarias ela Fra11\'ª n ,. H islo1·ia do Paraguay·· d1-• 
11m nwmbro da Companhia e as cartas ecli ficahtes cios jesuitas 
f'rnncezrs. como ou t1·osim o decreto ele Fejippe Y.. rei da 
Hrspanha 1:·m defcza dos religiosos, o a missi a ao mesmo rei 
do bispo do Pa,·aguay, Jos(· Prralla. um domi icano, que assr­
gurava t01· sido, po,· occasião da sua visita pasto1·al. testr­
mun ha ocula,· fio grande brm po1· ellPs operado nessas terras. 

Muitos compraram rslcs li\Tos r quem ls estudou. pas­
niou antP o inqualiJ'icawl al'l'ojn do rniuistro ele qnoror , com 
seu pamphlrto, reduzir a cinzns cousas tão cl ras. Drvorados 
('lll Lisbt'>a com grandr• nxiclez. foi rnislPt' rncommenda,· uovos 
PXemplarcs da França e Hespanha, chcgaudo-sl:'. até a augmen­
lar o preç-o. Sri ele pessôas fidedigna,- haver-s apropria prin­
CPza do Brasil ar1·anjado alguns. P drpois lo lidos. os 1e,· 
1mtreg1w ós oull'HS prinCL'Zas. at'im dr a imifr.rem. Corria (1 

boato que ai('.> a 1·,linha os compulsá,·a, mas eiio l'Stou certo . 
Sei, porém. com cerleza que o inf'anle os manu eou com grand1• 
prazo,·; o Manif'rslo cio ministro recebido. nem sf' dignou ab,·il-o. 

Succcclcu. providPncialmente. Yir por esse, tempo do Brasil 
nm 11a\'io com cartas a parentes e amigos de1 of'ficiaes e sol­
ctados portuguczes participantes ela _ conhecif\a expedição do 
Paraguay. Referiam deverem sua vida ao aukilio dispensado 
µelos jesuítas. l' se lembravam. com sauclad~. cio amor qut• 
estes lhrs demonstraram naquellas terras. Vii-se, pois. clara­
mente quão falsa era a assoalhada guerra tios jesuitas no 
Paraguay: manifoslava-st' não menos a iunobencia ela Com­
panhia cio Maranhão nas noticias dadas em [ favor della po,· 
eons0llwi1·os. govrrna.<lores 1• juizrs. qrn· po1 algum lrmpt1 , 
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devido· a sua posiçãu, h1 se haviam demo1·ado; sim, us 11 egu­
ciantcs e marinheiros que, anuualmenle navegavam ao Ma­
ranhuo, elogiavam cm suas pales tras particulares os j esu ítas 
de lá, por não lhes lct·em ainda o medo do ministro e os 
espiões destr alado a lin°ua. Os capuchinhos que em consi­
deruvcl numero tornavam a Lisbôa, externaram-se mais que 
todos Pm abono dos jesuilas: todavia. a maior parte !'oi , po,· 
ordem do ministl'o, mandada em breve l'óra da capital. r os 
puncus r·cmanenles. intc,:rogados a res peito , davam a rn tc•t1d!•r 
ser-lhes p1·ohibido declarar-se. 

1'rm omiltiu o astuto mi ni stro llleio algum para im ­
pedi ,· lar. communicaçõcs. Baixou o decreto que lhe fossem 
eutr·egurs todas as cartas das náus vindas elo Maranhão pro­
h ibimlo , sob pena el e morle. á tripulação dar· seu parecei· sobrP 
a situaçiio daquclle paiz. Sabe-se com toda a evidenc ia, te,·ern 
sido alguns detidos para jurar não dizer palavra. e podia. 110-

rn ca. r val'ios, aos quacs foram prometticlas altas cligH idaclcs. 
caso encomiassem o proceder ele Mendonça, irmão cio m inistro. 
e propagassem quanto de mal soubessem dos jesuítas. DPsl'arlr 
co nseguiu obter s ilenc io acerca da maldades de seu irmão: 
clesappr·o,·açiíPs clandPstinas, po,·rm, nã.o as pnuclr irnpPcli,·. 

CAP I'I' U LO \ -. 

'.iooos desterros 

Fallecido o Geral ela Gompanh ia cm l:loma, o Provincial 
da Lusitania. P. Henriques quiz. de conformidade com a 
p1·escri pção do Instituto, 1·euni 1· a congregação provincial. 
afim ele e colher os que deviam acompanhal-o á congrega ão 
geral m Roma. Previa claramente os ob taculos elo minislru 
o qual não podia convir cm que sahisscm do reino tres jcsuitas 
que na Hespanha, França. Italia P em toda parte por omlP 
passassem , podiam pt,r 11 luz do dia as inculpações dcsli-
1uidas rle fundamento. Ousou. todavia. fazer uma lentaliva. 
e desejando ouvir el-rei a respéito , cliri 0 iu-se a Sebastião com 
quem exclusivamente podia falai'. 

Ouvida a supplica, prometteu co11fe1"11cia1· com Sua Ma­
gestarlP, r depois de um colloquio so bre varias cousas o mi­
nistro mudon repentinamente clc- assnmpto e perguntou ao 
Jl . HP111·iquPs se lrra o Mnnifrsto . ,.S im .' ' rctrncon u Provincial , 
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li-u. l' quem ha qu(• 111iu u lt1 n lrn lido. Yislo L1r a c id11d 1· t•ru 
IH'tH1 SL' t'nlrrlcm 1111i<'anw1llo sohn' c ll c?· · - .. l~n. ·· com1·ço11 
(in1•yal110, .,en podin lrr fo1·11t•ciclo ao au lm· 11olj c ias mais in1-
por·_la_11lps l' lll!UlCl'(~sas. li1·c~du .. s. da S(~CJ•p[aria\ ccal do l•'.:iladll, 
11nl1c1as das p1cu1·d11-1s dus .1rsn1las do Munrn 1t10. cnso l1v<'s,;e 
l'llt· Yi11dn a mim.·· ... \ crrdito,'· l' l' tot·< p1in lern·i(JlH'S .. ,,nas 
j11l~o qul' lt>1·ia111 s ido f'alsns. como suo f'n lsas, s do Ma1.1il't'slo ... 
- !•:stus palanus fulminaram n minislro. Hrprimi11do H raiva 
r 11ão qucl'L'ndu tla1·-st• pm· aulor do pampl1ilclo. i11lrl'l'ogou 
so1·1·i11do SP realHw11l<' pareciam a rllP . o P1·ovi11C'ial. falsas as 
histol'ias 1·efPriclas nu Ma11i fcslo. - .. '!'odas," disse o P. llr11-
1·i<p1Ps .. ,locléls, s<'l1l PXl'l'pilw1· nma só. f' L'Slou fH'ornplo JHll'cl. sP 
IIH· api'OUYf'r. tll'llHHISll'al-u U/!,Ora nwsmo.·· 

. ssim acabou em h1'l"Vl' n <•nl,·e\·isLa; ºJ rni11isl1·0 lcvau-
1011-s<'. dizendu ll'I' muil.u 11 fozp 1•. r\cornpanho 1 o P. P1·ovi 11 cinl 
ntr'· o ,·t•slibulr,. l)p impr<, ,·iso Yoltou-se e l rd t' 11 011-lhe cl<'s­
Pl'disst· de• Lisb11n. dP1i11 ·0 dP lr•ps clias. os PP. HP nl o Fo11sceH 
" Paulo l;'111Tl'i1·a. o pl'i1u<•i1·0 para onde qui essP, o segnnd1, 
pdo ml'1ws ci11col'1iln 111ilhas ela cap ital. 1 ) SnJpeilou o P. Pr11-
\·i11cinl. com 1•üzi'io. sl' I' lnl 1nai1do clictaclo c1ircclm11e111l• pPlo 
f'ap1·iclio dP (~an·alho. sem conhPc imcnto elo soberano. Pois 
sp1•iu e1·iwl qw' dlc·. 1•11L 1·clc•ndo-se a sós no qtuwlo esqurees-;<• 
11111 111n11do de rl-J'L'i, uma 01·clrrn contra os jrs1Was po1· l'llc liio 
odiados"! Nacla. <•1ilt·Pla nto , sp podia muclar. Cumpria :m­
jeilu1·-sl' a queu1 mandava cm nome ele cl- 1·ei. tºs pad1·es pa1·­
I iram JJa ant<'Vt's 1wrn do Nalal ao lugar elo d .s[p1•1·0: Lfp1•rei 1·11 

1í. Hr·nganç-a, Fo11sc•ca 1í. 1·esiclrncia ckuomi nud · Cn 1wl. 1rn l'oz 
do Mouda. 

Ccrlarncule o lei lor !'olgarü se revelo os nwli n,s verdn­
dril'Os drssa "Xpnlsiio. IN'>ra o P. Fonseca P ·ocrn·adol' (Jprnl 
da l)1'0Yiucia do .Yfa1·u1ii1ão, como rrJ'cri no pt imt•ii·o capitulo. 
1·d1•gado um mez a n ll'S do terremoto. Ilevqcado 1Í capital. 
1iarecia ler cabido nas g 1·aças do minisfro, qw· o chamava 
l'npclidus vezes e• se en lrelin lla com clle hora~ inlei1·as. a sós. 
(J11al o assumplo das ('nfrrvistas, ningucm ji:pnais conscguin 
descobrir , devido i'1 g1·andP cautela elo P. Fonfcca. Uns esta­
mm rm que o minisleo, wmlo as vacillações e perigo dt' rnina 
da companhia do Maranhiio p o1' dle crcacla, queria manlcl-ê! ' 
Pm l'r\ servindo-se dos bons conselh os do sac 1·cloil' tiío l'XJW-

1·inw111 ado no Maranhão. e ln nlo maior lhes foi o pasmo rlrpois 
du sabido o desterro. Niio sr sabia que a ai ,izndr l' o olli11 
d" (1arYalho só vi!:--ava 111 p1'ovcilos pcssoars. 

1 ) A cxpubão uo Procurador do i\laranhfio e de um oulro j1•­
suilu. a do prinwiro vara Coimbra, a do segundo GP n1ilhas afaslado 
dP Lish(1a, rrlafa ){hc•yrnhülll'r a 27 dr DrzPmb1·0 dr 1737. 
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.\ ,·1•nludt•. Pil-n. (JnutHlo Spbusliiiu jll\l'C'übe11 1H1 P. Pt•,) .. 

,·i11cial a prnrnplidüo pa1·u. t'l'fnlar o ~Vla11il't·sto. rr.rt'iou q,w 
o P. ~~u11sccv rnuilu pudt•ss<' co11cor1·t•r. r l10uvr pm· mPliJor 
despacho,· dl' Lisb,,n pl•1·so11agPm Ião pe1·igoso. Duas ,·azi'i; s 
me• impelJem a ·1•/\1· qu<· lol f'oi a ('ausa. O p1·imC'iro s<' 1'1111da 
tHl J'acln d!' Uanralhu 11t•n1 penniUir quP Fonseca f'ieasse cm 
Ca11al. e i11cumbir depois o P. ProYiucial dt' munclal-o n. uni 
lnga,· ,nais solila ,·io qm' Caw:il. po11lo d masiaclaul!'nle pru­
ximo ela populosa <' sabia Coin1bt'lt. \qui leria o sacerdote' 
lido 11seju de l'ali:11·, l' lrria. C'omo t•1·a o mais traqueja lu nos 
11ego ios do .\1arn11llãu. Paco1Jtraclo CPt'lflnw,ilr C't'Pdilu . A 
,-t•gurnla rnzão niio {, mui di f'frrenl!'. 

,\os :20 d<' NoYrml)l'O !'oram ba11idos do :Ylarnnhão quinz<· 
jl·suilas. 1Js qna!'s mal npot'lados a Porlngal. aos '12 dl' l1'cn'-
1·c,i1·0 do a,1110 segninle. 175 . segui,·am 'scollados ptu·u oul,·o 
l11gn,-, t't'Cl'h •1Hlo a gua,·cla IH'ohibi ü.o cxp1·e8sa. do mi11islro 
dt• deixai-os pPr11oiln1· t•m ce11ITos populosos. Mais. f◄:ncn,•,•p­
gou o P. Pro\'incial <IP dislt·ibuil-os po1· regiões d sllabila.das 
l' vccliu·-lhl's o escrl'Vl't'. Temia. J>Ol'laillo. t'SSL' hom(•m. aliás 
de ·ca.rado. as li11guas do ' que podiam cl!'se11tra11har la11lo as 
s1rns injnsti as como as do seu i1'mão. 

O mol iYo do exílio do P. Fer,·eirn l'oi mui diwwso l' ,rn•uus 
couhcciclo. De bôa vontade a quizern calar. :;e pnclcssl', pois 
11ão (, de l'unna ncnhnrnn hollrosa ao csladista. Ma. · c1m1p1•p-1.rn• 
salvar II bom nome do i1i11ocenle P. Frr,·c irn. Fnu,eisco Luiz 
.'\lo.ide. padrasto de Cfü•,·all10 <' co11sclb 'iro rcaJ. l'oi. sl'm dPixa,· 
l'ilhos , <·nl '1Taclo debaixo das l'U i11 as cio le1·1·eu1olu. l ◄:ml.lorn 
muiLos julgassem Ir,· dir·cilo n r ioa hl'nu1ça. Carvalho. como 
f'ilhu da ,·iun1. rspusa cio clel'1111lo . Pmpolgou-a lodu. T\i11gncni 
st' aLt'l'V ·u u locar· 11l'lla, po,· mrdo da costumada lll'l'polcJ1cia. 
S,í a mfü>, vettclo lJUC o l'ilho lornava ludo para si , gemeu r 
asscvt•ron lJlll' ia dirigi,·-sl' a Sua )fagt>sladl' para impeLra,· 
jusli u. mas Co.rvalbo irn;i11uanclo ao 111,,,rn,·cn 1cr ' Ua mãl' 
c•1llouqul'cida. cxl01·quiu um decr·elo. ern (Jlll' fguacio Ferreira 
Soulo, seu coufidc11lc. ern con8liluiclo tulor da desamparada. 
rnrn nnrn c·ongnrn mui to pl'quena. '011 lo ,•ra lutor nu: t ppa-
1•p 11 ria. lllas na vet·dadl' loda a be1·tu1ç-a l'icam tHl8 mãos de 
\:arrnllw. Cumo a mÜl' , magoo.ela exl1·P 111an1cnlP não pu,Jrss!' 
lolera,· a i1 1justiç-a do rilbo ingrato. dl'ixon a casa. f~rnpo­
ln·eC'eu c•,n hrevr lernpu lanlo qnr st' via 110. confü1gcucia dr' 
s11ppliC'n 1· nrrimu j)OI' C'al'las. 

Jluilos do po,·n e dos jl'suilns l'l'Ct'hl•t·am laes eal'las. !.;n 
n1r'sn111 li 11ma a.nlogl'npha diri~·ida no P. Braz de Andrada, 
P.Pito,· d" 110Yi ciadn d!' \1·1·u~·a. l'ffi qu ' rogava arclol'Osame11tc 
l'Smülil. l' Sl' qualif'ira.Ya (!p mulh 1· a mais inl'oliz do mundo, 
por· 1<·1· f•o11cl'bido um !'ilho como Carvalho. l~ntrcme11LPs a 
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d<•sgra~·uda mü e pa,·u Yinwu·-sl' du filllo . ou a 11l es Jos sl'us 
filh os (pois tambem os oulr·os. r nlrega11do-a ao abando110 , se 
associa.mm u Sebastião) ,·cso lvcu fazer o testamento 1• desh er·­
dal-os completam c11LP. Mas não rncontrou q4em Lal quizesse 
l'ScrrvPr' ou sc,·vir de les trmunha. po,· recc~o do mini stro. 
1-lccol'rl'U aos jrsuila.-. Nem Pslrs SC' q11izp1•ani ingc• ri,·. IHH'fl 
111io 1•xasperal-o ainda mais . 

Nesta sitnaçüo aff'licta a pobt·e runlile1· qttl' cu11h rc·it1 po1· 
pt·opria cx pcric11 ciu a obsequiosiclad r ext,·ao1·dinu1·ia do P. Fe,·­
rpira. imporlunou-o mais wzrs. e o mandou et1ama1·. (Juand o 
o 11ti1ti stro qur já consc io cio proposito da 01ÜP . nolou qur 
commu nicanl frrqurnlcml't1lc· con1 o sacel'Clotc. snsp itou que 
ti vessp com a ajuda cl ell r lavrado o lcs laincnlo, ou podia 
l'a.zcl-o, expulso u-o ela cida.clC' . 1~m seguida mtv1cl ou arrastal-o 
iís pri sões de Bragança. C' lt•ünspol'tal-o. mais la,·dc, pa ra. as 
dr ,\]m r ida., como vrrr,nos no clrcort·cr· da his to,·ia.. 

Pm·cebcm os como o mi II isl ro. com o dds tetTO dos dois 
i11u<H.'l' ntrs, lr·tdou dr srus i11tp1•csses propt'ios. lrncio11anclo ao 
mrsmo lrm po i11 culir leir,or ao Pr•oyinc ial 1· aos mais jesuitas. 
fHlt'u qu e. t'Pcea11do males ni11da rnai o,·es. 11 ~dn ,·evcla ·sem. 

1,:n lt·eta11lo r·a ion o anno de 1758. l' como llllS primeiro!:> 
di as o P. ffr11riqrn's rrprlissc o pl'd ido a rcs pc· ilo da congre­
gação p1·ovi11cial. rrn qne deviam se i· elr ilos Joi s parn o acorn­
pa nh a. r·rm a Roma, al'im dr l'sco lh el'('W um 11ovo Gcl'lll , res­
pondeu o ministro ser ela vonta.dl' dl' el-t·l' i qu1• se t' l' uni ssc a 
c·ongrcga.ção: de\·iclo. po1·<·m , ús di\'icla.s dos co llcgios l' 11 e­
ccssida.cles dr g1·a.ndcs sommo s parn rcparnçii.o da.s ha.lJilações 
avnl'i adas pr lo h'rt·l'rnoto, Sna MagPsladl' 01·cl t'\lava 11omcarrm 
para l'l'p1·csr11la11tC's lla r lri ç·i'í.o do Geral. rn cn br·os t'Ps icit'n tP;:. 
1'rn Hottlll. como s1· fizera na ullima \ ' !'Z. l)r l'a clu assim s1• 
proel'dPra na l'Sco lha cio P. Crnlurioui. mas cx ponlan!'ame nll · 
r tHH[HPlla nz a r leição fora htia. pm· lt•t· s ido livt'l': desta wz. 
porem. não 1• 1·u livt'C'. Como lodo o accesso a/1 1·1•i fossl' pro­
liibido <' e ·tp 11iio pucl rssr sr,· dPse11gaiutdo por t'l' jll'l'sr,üaçõl'S. 
r o mini sl ,·o 1nsis li ssc rm que 11 eohum jes\1iln sallis-,p dl' 
Portugu 1. ca paz cll' espalhar a tyran nia cio gove1·no. foi 11 eces­
sa1·io c11lar l' snj citn.i·-s1'. rm o P. Custodio Arnaut. P1·ocu-
1·ado1· da PrnYittcio d<· Uoa qur dl'\' Ía i,· , c lwgo u a. co 11 segui1· 
licpnçn . 

. \os 1-2 dP W<•w 1·r i,,,, al1·aca1·n111 ern Li sb',rn as 11aus do 
~1aruttilito. sn ll,rndll p rn lr 1·1·n q11i11ze jl'stlilas lrnnidns. cuja 
nH' 11 çit.o j,í roi friln. 

O g0Yer1wcl o1· Mc11do11ça Ful'laclo havia 1·cf<•1· ido o ex íli o 
a.o P. Toledo por cat·las de• 18 de :-.lovPmb1·0 d<• 1757. 'J'U(lo podia 
l.c•r cabido nnrna nniC'n 11.1i ss iva. mas .\1encl onça l'SCl'l'n'll ainda 
s<'ln epistol a!'\ l' lodns r 1Hl r rrçadas ao Pr<ffi11c it1I Tolc>clo . Nas 
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111·imeirns sele Yinhc1 u dcerelo rl c expalriaçâo de doi · saccr·doles 
<' na oitava a do P . 'l'oledo somente. ao qual escreveu ell e 
mesmo. Todas es tas ui lo cal'las com os dcsler1·os 1·emelleu ao 
govL! rnud or· ela ilha do Maranhão , com a ordem ele es te e11 -
l1·egal-as ced o dia ao P. rrokclo, com intl'l'vallos de um qual'to 
d<' h or·a entre cada l'ntrega. Com e ta chocarteir·a invenção 
,iulgani o illuslrc pc1·so 11 agem provocar· 1110.iol' sensação , teve . 
por· \rn , a infrliridad r dr :c;r r· lid o por· cnbrça rsquipa1i ca e 
ingenua . 

,\ s proscripçiics f'ol'am ap l'eo-uadas e111 11 urn e de d -1·ei. 
(·ousa <'Vicl enlemenlc l'al sc1. vi sto k rcm sid o os motivos alk­
gados hi stori as novas r rn f'olbu. uccon idas upt•na · alo-u11 s 
m rzes a nlrs, cnclo , por· co 11 ·eguillle, imposs iYel ciur L' Ll1 lempo 
tão curto as 1ian s I iYessem co l'lado duas ,·ezcs o ocea no. -
Mendonça olJl'ava 110 :\larnnbão como seu ma no 11a .Lnsitania 
(' ambos. el e modo nenhum ,,cl ivi l'ratrcs··. 11ão sP nlia111 t•sc rn ­
pulo em usm·pa r· o 11 ome d(• Sua Magcslade para opprirni1· os 
i1111 ocL• rtl l's e agi1· a bel prnze1·. sem 'C r·eru puJJid os. 1) 

:\ s causa :,; cio dt'gt'f'do. aclcl uzidas lllai:,; larcle pur· :\le11 -
donça. <• r·arn ridi culas l' · su f'l'i cie11les pa ra indicar o quilate de 
viol cncia P alliYrz do ly1·a1111 0. S irvc.1 el e cxclllplu a cio P. ,Joa­
quim Car·rnlh o. :Mal r cr·iYl'l, mas uão ob ·lanle ~· a pura 
vercladr . Certa vez qua ndo ~Jendon ça nav('gava 11 0 Amazonas 
<'orn 1·nmu ao Rio egrn. dir·igiu- l ' in cs pcrnclamenl(' uo rra­
pajoz. a bordando cu m muitas har·cas nu r·cducçãu pl'esidicla 
pelo P. ,Joaquim d<' Carvallru . J~s le corTcu imm edi11lamentr 
para r·pcebcl~o , e av isluml o uma t'mbarcação qu l'Xced ia as 
demai s cm tama nlr o, julgou sei· a do gover·naclo r t• enteon. 
Ma co 11hecc11do seu 0nga110 , <' sen<.J o-lhe mostrado o hal cl dt' 
Mendonça. a prese ntou-si' a (•ll r, pres tou-lh e hom enagem, des­
culpando a larcl ançn co m o eHgano . 1~ quem se seutil'i a 
ol'frndido em sem clh a11tc caso? .\pezar de nem ler· dado pela 
dl'm ora. ouviuclo-a Ião somente ela bocca do padre com as 
<IPsculpas, za ngou-sl' o louco. a ponto de quasi cxpulsal-o J e 
suu p1·rsrnça. ão nbstanll' o acolh illlento 11 a a a do sacP1·­
riolc, ruln obslaote tod as as illlag inaveis delllon.slraçõc:l dt' 
r·Pverenc in e acata rncul o 11 ílo aca lmou n sob rba cio gover-
11aclo r. Durante a sua csta.dn na rc icl encia do r·el igioso. 
olhava-o , arrufado, e tendo partido não cessava de r·cprlir · 
nbertamente aos of l'i ciacs ela comitiva e mai s ta rde uu Pro­
,·i11 c ial rrolcdo que se admi1·ava el e que l'sse homem ainda 
não havia sido cl cmiltid o da Companhi a. l~il -a lr'a ada a 

··out ll cy c- l1ama suas arcusac;ões de ,,simp lcsmcnl<' fulci s:· 
lli s l. oi' Hrazi l IU. 518. l)P modo s<'mclhanlP J-iand r lmann .. nc chi ch le 
vo n HrasiliPn:· rg. 277. 
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g-1·a ucl e. rn as n·1·d11dPi1·n 1·nziio do 11< •:'í l(• r·r·u llo P . . Joaqnirn rlr• 
CaPYalho. 

Os moliYos e.lo cxiliu dus oul1·os jesuHa~ rliio ernm Ull'­

lho1·cs . r não querendo pr, ·d<'r' o i<' rnpo p1'l'Cioso 1·111 r•xp lanal-os, 
Yo!lo H Portugal. 

l•:1,ln· os a pos.·lo los da t'(• ilu11idos .d1> i\ltmr1hãu .''llllln<'­
ram-sp ll'es aJl cmües: P . . \11sf'lmo l<'.f•kaPI. dt Moguncin, do 
nlto Hhcno e os PP. Lour,· nço Kaull•11, dl' Co lonia l' ,\ nlo11io 
Meislcl'iml'g. de Bcl'll kas l t•I r'm 'l'l'c·vcr i s. tmihps du proYi ncia 
do baixo Rheno. Os r me,·i los missionarios l•'.clrnr l L' ~1eisLC'r'­
lrnrg l'ormn 11 0 ,,Mn 11irl'sto-- do mini s l1•c1 . ou .Jll' lnçii1> nhh1·1· ­
,·iadn-- [ralados da s<•guin lt• rnanrirn: 

., Oulrn uwio rl l' 41w Sl' st) 1·,·ia111 os jcs11id1s. 111rn1 \"l'Z q11c 
haviam dl'Lcrrni110.do 1111111[(•1· ;í 1'01·çn ,•m st'n pddcr essas [P1Tas. 
c-onsisli n <'11 1 dC'f'cnd1•1· com m·mas as suas a l'li nJrn hns, irnilundo 
nos sl'us co111'rnch>s l1cspnn hops t's iabclccirlp 11 0s limilPs 
sq>tc 11 l1·io uacs. Jud o l'u11da1·- se 110 rnr•z de .1ar,-1oiro de l 7GG n 
,·illa de Bo1·ba u :\"oYn. 11a aldeia chamada dC' Troncauo, se 
nchon lá u padrC' ,\n sl'lmu 1,:c1-arl. ulkm ão . iqul' haYi a <:hc­
garfo pot1e·os mezl's a nlC's co mo missio11n1·io. armado com tina,; 
peç-as de urlilliar·ia. em co mpanhi a d ,· uull'O pack e. lnm]H'al 
a llemií.o. c hamado An lonio Mcistcrbur·g: ambos p1·,tlicni·1rn1 
naquclles l.cnilo1·ios ,·iolcnc ias e dC' sordl't1s hum c1·11 s issimas. 
(JUC fize ram vcl'Osi mil n sus pei la de (lll P l'llJ \" 'Z d1• rr•ligiosos . 
pocle1·iom srn· dois P11 genl1e•i1·os: ' 1 ) 

l~sll' co rll o Joi 1·c pcticlu t1·orn adiunlt' pt ,. 111uilos como 
por HardC'11 berg- na :-::;ua assim chamada .. li slo r·in pmgma­
tica . .- ' N.a lraducçào 1'1·ancczn. roita sobre f' Rcla(í.o por 
um tal r>iuraull. as palavras porlugurzas ~iio mal i11L1' r­
prctaclas, acom pa nhadas de co rolla ri os mali ciosos, clond<· 
,·sscs c,·ros passaram a quasi Lodas as Ye1·sõcs ldlC' mu s.!! ) Q1u' 
n P. J\fristcrburg t' P . Eckarl fo ssem ehani tH~os .'1 Lus ilaui a , 
<' niio ,ís missões l1 espa11holas, ás q1wcs se t' r~caminh avam a 
ma irn· _paril· dos nllC'mãrs. rlC'Vt'-S!' no P . n.oqu Hu11d ertp f111 1d 

1 1 Cl'r. (j-011zaga .. O Jrsuila". - Pr ·u , a~ da l'arl<• pr-inw i r-a da 
ncduc ão chronologica e analytica, r pc1ic; iio clr Hr t urso cio Do11lor­
.l Mil dP f:r:.1bra da Sylya ele. (em Lisht,n 17G8. 8.

1 
J pg. 171. 

1 1 lfrcuril dos Dccrcl,; Aposloliqu r·s <'I Ir~ Otclonance,; du l{or 
cln Pol'lug-al, concrrnanl la condnitc dr,; J,··suil0;: dan{ Ir Parag·uar. etc. 
Premie,·<' par(i(•, Arns lcrdam, cll ez Ma1·c;-i\lieli1•l l t r• . . ·17G0 8. Cin­
q11irmo l'i,-.cP. pg·. 30 el 'iO. 
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d11 P1•uyi1wia da .\ll1•n1c111ha Slljl(' J'jor. L1Ym:i ('lll 17'd). em pal'lt· a 
1wgocios di: \ ' i<· ('-P1·ovinr ia du .\1a1·anhiio e· PaYi't. mandado 
n Lisbí'in., ú !'Hi 11ho .\1-ul'in ,\1t1HL da ,\uslriu. 1·oi11tu1le rl11ra11I<· 
n Plll"L•rrnidudr dP .Jrnio \ ' . Pp 1•p:111 lln11d o a snlwra11a ao .P. ll1111-
flp1•tpfund em qrn· pi'· ('Slarnrn as missões do sua \ ' icl'-proviu<'in 
(' rPspn ud rndo Ps lt· qrn' sp acba,·u rn Prn <;011cliçõPs baslanl(• 
l,(,as, mm; qnr potli11111 1'101·(•sce1· mais. st• c·111tlÚs:,;1•111 ("Um rnaio1· 
phalaHge tlr missi1nwrios. p1·i11cipn lrncnlt' ul lrmãrs, baixou 11111 
jH'clido ao GPrnl cln 01·d1·rn . P. F1·a11cisco FlPlz. solliciln1Hlo doz1 ' 
s11cPrcloh's H llrm1i1•s . 

. l,í ('m 1750 apol'la1·nn1 t·rn Lishí'in dt1is du 1w11,·i11cia du 
l)Hixo Hlw11u . YÍ1H los 111m1a 11<rn dl' ,\rnslr1·darn. u sabp1· e, 
1'. Luu 1·e11,o l(aukll 1• o P . ,\11lo11i1> .\frú-dc,1·brn·g. qu l' ai11da 1111 
rncsu10 a1111u za1·pa1·an1. 1•t11 rompu11h ia do P. Hnndel'tpl\lllcl. 
pant a 1'm(•1·ica. l•:m 175-: n l1·acn 1·m11 11t1 capilol lus ila1tu, 
,·i 11d os 1mm 1,a ,·io i11gl ez d" (k11orn. mais dois pad1·Ps : P. Ma1'­
lillllú Schwm·z. tia Pl'o,·i 11eia <IH .\ lkrnmilw supe1·io1·. e P. Ar,­
sr lrno Eckar-l da ProYinf'ia da alto HIH'JH> . • \ U) ct0 .\gosto t' a 31 
ck Oulubro do n1111l1 r; ilud o rr1111i1•arn -sl' nwis <1wtl1·u da Prll­
Yiu cia uust,·inca: P. lh1Yid l◄'ay . P. 'lknrigul' Hofl'rn11yl'1'. P .. Joiio 
~eponrnrPno Szluha l' P .. los(· Keyling. Todos os '-'P is. cmbH1'­
c·11dos na f1·olH portugm'za. IPvanln1·m11 ,·rins ('Olll cil'st :110 ao 
'.vfaranhifo. 110 1111 11 0 segn i11l P i. i'• l7fí3. 

:"\u loc1111lP ,\ ll'rrivel ohjec<;iiu das duas pl•~·as dr rarn­
pn11lia, jú foi u Ull'll vf•t·, rl.'s po1Hlido ba:;ltinlP. pal'ir• l'lll latim , 
paelc cn1 allPrnão. 1) Pocl e-SP 1:1junlar·, de subPjo, qu e essas 
p1•ças lrn,· imn sido mui nrcrssarias para 1·nll'1' urn assalto dos 
povos Yizi11ilos chnmados ,.mu1·as", que t•1n l75'~- quando o 
J>. Erkal'l prrsidin a Pssas missíics. ti11ha111 nppill'l'rirlo 110-
y11nwulr. 

(Ju,w lo ,LU P . l)a,·id Fay. f'oi ilt•1wp·1·idn 11t1 .,'.vla11il'PsLo'· 
por· ler· rm ,\ goslo til' 1755, como mis::;iortario tio lugar d<' 
S. Fra11ci sco XaviPr de Acamá, co 11 c luido um tratudu eorn os 
indios trnnwajós (rúoravam cnfrc as provinci.as do ::\1ul'ünhí:"to 
r Pará ) :;om assislencia do capitão geral. Por isso Fmlado 
rompeu nu pergnnla de quem dera ao P. DaTid l:➔'ay o pod ei· 
d<• co11clni1· com <1s amanajl'1s urn ajuste. soh condições 15.o 
i11jn:;tas e perigosas á corôa ele Portugal. ,\qni i'• el e sabor 
qne o dito sacerdote. 1rnma ex lensa carta nu P. Bl'rtlo Fouscca 
(P1·ocm·uo1· geral da Provincia do Marn nhi"ío) L'rn Lisbôt1. 
puzera tnclo em pratos limpos, suppli canclo-o apresc ril assr ao 
1'1•i nma relação pm·Jeila cio caso. CasnaJmo 11Le u missiva 
rnhin nas mãos dr F'uriaclo, o qual incr·C'pnu sc,·ernn1enk n 
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acção do paclr·c, <·mho1·u sonbess1· mcsmu q e 110 ,,H,egimeulo 
das Missões'' de Dom Prdro lI. já se explicór sob que clausula 
podiam lcYur os incl ios á f'l' catholica. Demais o contracto do 
P. Fur com os almanajós nadn Linhu a vq1· com a poiitica. 
~~xigiam lão ,;omenlc alf'onia. dns 15 ali'· i">Q annos, qucrl'ndo 
dr bôa vo,ilndr ,inrar l'irlrlidacln ao J'f'i dlj PorlugaJ.l ) 

C ,.\ P l T L. LO , . 1. 

'Wisita do cardeal .Jataanna 

Na Lusil.auia. n sil1rnçãu dos jesui11s lliiu era mais 
r·isonha; ouvia-se ror· lodo pUJ·I!• Pt11 ,·odas c~>nf'icknlcs que ern 
breve lhes seriam confiscndas escolas e re~idas. ~'acilmrirlr 
sr deu c,·rclilo. visto clrpendcr· i•x.c lnsivamc11r du capricho d<' 
um ministro despolico. lJlll' alimrnlaYa um odio inexo,·aVPI 
;'1 Componlliu e' capaz dP ludo. l)nvidava-si.: rlo que culüo s<' 
assoalha\'D como cet'lo: <jlll' ,·ir·iu n111 r·cforma.clo1· dos jesuilas. 
<·rmsa dcpr11d c11Le unienrnen ll' da Sarda S<·, j>elo que lodos os 
..;c•nsatos opi11UJ·am s1·r· irnpossi \·pl it•,·,u· o )apa u l'a,·01·rcc1· 
os inluitos ele um mi11isll'O. qnP abe1·ümH·11d· violava u libe r·­
da dP da l~greju P dl'ixa,·a mallrnlar tão b~\l'bar·amenlP umn 
ordem r·rlig-iosa. ,·o lacla L'spPcialnwnl<' ao sl'rviço da Sr fl OJt­
lificia. E comtndo, dl•vido 1\s ir1l1·igas l' ·sf'orços d<· uma. 
sncia qtH' só Yisav11 salisrazer· as snas pa x.õrs e favot·ecr1· 
inluilos pr·op,·ios. cm V('Z da honra clP Ur111 <• da l•:p.TP,ia. a,; 
ronsns ehegarnm a, lanlo. 

O 11unciu podia tcl' colhido L' euviad(> a Roma in l'ol'­
maçõcs ml'lhores, mais rxactas, mas embora e'lcomiasse summa­
me11te os ,Íl'Sni las df' Pod.ugal f' tivrsse um lnc•mbro da Com­
panhia como confessor·. den. 1110 obsla11lf. tal ouvido ás 
delracçõcs du 1•sladisla com r•prcrl'r1cia aos religioso,; do 
Ma1·anhão. que não qucr·iu sabl•r· d<' mais rlada. Era muilo 
gra. to u CarYalho pelos amplos bc'ttdiC' ios rn·1alhaclos so])l'e os 
seus pareHLL·s e esperava ainda maior•ps_ or islo Psc,·rven 
;'t capital da Ltalia com. !uni.a caute la a rnsp ilo cio vp1•dadeir·o 
<'Sta.do das cousas as qnacs julgou nwlhor· c·o11sl:'rvacl1:1s r10s 
lindcs de um meio ter·mo. i. é. 11 em i1ttl'irarn ulr inJr nso . 11rn1 
Lolalmrnk favoravcl aos jesuitas. Com semelhante !H'11sa1· e 
mod ~ de_ ~tgi1· indPciso causon s<'m (JIH' l'PI' fr'Tndc· mal á Com-

1 ' Crr. M11rr. Hi;.;loria, 1." edi :ãu f. lü!l- 1:lO. 
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pullhia . st•1:Yi11do . po r· firn dc <·011las, son1 t'1il l' a s c,baslião . 
. lul gava-se (llll' o mrn c io sabia algo sobr·c os negocios ela re­
formação. pois pcr1n11ilou ,·ario s vc•zc's ao P. Henriques se ni'i o 
recebera 110,·idades de Horna , t' co mu Ps te r't's pond esse nega-
1. ivam enlc. cal on-8e o nunc io: dondf' o Pl'Ovi11 c ial collig iu d C' 
quP 110 c1 •11t1·0 da c l11·is tand adl' audava cm jogo algo de im ­
porlêUrlc. .\ suspPit a <'t'II a ssaz justif'i cHd a . <' YC' r·r m os co mo 
ludo Vl' i11 it lnz dn cliu. 

PL•la tar·d c de 2 Jp J ulllo di1·ig in-s1· iÍ c·asa p1·o f't➔ssu o 
co11 scJlwit·o ou sP11udo1· Ma11oel Raphal'l Bal'!)L't'i110. l:' m a nd ou 
chumassc lll u Pr0Yi11 ciul Hc111·iquc•s. Com o o portei1·0 1h r 
l'et.ru casst• qu e es te• ·p ac ll a nt nu casa do noviciad o dP .\1•1·n r a. 
subin ao yua rlo el o P . P1·e pos ito C' urcfrnnu-lh c 1·e1misse i1a :,;ala 
todos os snbdilos: qu l' dPvia a.111rnncicu·-Ih cs Pm tJ ome d • cl- t·Pi 
algumas cuusas dr rnorlla.. Congl'egados Lodos, aptese nlou 
al gun1as car·l 1:1.s. um a do car·d ca l Salda nha. a Ctu·valho, en .. 1 qu e 
<!ommu11i cu.va <]Ue o Papa o nom eó. ra v is itador <· refOl'm ado1· 
geral dos j r ,rnitas ck 1odos os Estarl os portuguezes. com o 
pedid o d (• qm' CarYa ll1 0 procurassP sabet· a r' t's peilo os se 11li ­
mentos do soberan o. 1~m seguida 1woccdPu ú leitura el a r·es­
posta do ruini s tr·o. sl' I' do agrado dr Srn1 .\fo o-estacl r lt )VH SS<' 
o curcl c•a l n r fl'e ito a, 01·cl e111 1·ecrbida cio Popa e nornca.ssl' nrn 
sPuadnl' 0 11 c<rn selh eit·o r·eaI. pui· quem f', ssc' lru. usmilli clo aos 
j csuil as 1J Br·evr a pos luli co. Pot· rem a lc, lPu uma segund a 
mi ssiYa do mesm o car·d eHl a elle. o la l sr 11 adot· ou co 11 sellt iro . 
<' IH qu e o incum b ia cl cs la purli c ipação. Fi11 alm r nle. Pnlrcgou 
o Sr. Ba rlw r·in o o Breve nn Prepos il o e dPpois cl r li do orde 11 0 11 
(' nJ n orn 1• do cardeal <] lH' o ass ig nass<' de propri o punh o, da nd o 
tPs lcmunh o da leitu ra Pm prPse 11 ça. ci o communidaclt-. Obt'­
decP u 1> Pr·eposito, r o di tinclo cicla cl üo r·clom ou todos l'sses 
papeis. nm as s irnpl rs r,o pia s. r nr·PrP 11cl o de Inda ass ig na lul'tl d1• 
11111 nolnr·io . 

. \ co111pa11hudo 1:1 L<\ a por·l a por· Lodos, admir·ou - ·e la n1 o 
da humilda dl• e silenc io dos reli g iosos l'11l lo l c ircums luncia . 
qm' nã o fpz cli l'fi culd ade cm lece r·- lh es eucomi os perante o 
eard1•a l 1' 11 111iui sll'O . Ouviu-se ma is 1a rd e que havi an.1 s id o 
r,oJlocad os ao 1·ecl o1· da casa pr·o fcssn rnuilos soldados, prepu -
1·,Hlos pa ra Rppa1·ecP1·cm ao menot· ace 110 do con selheiro. caso 
os 1wd1'es mus lr·a ssem a m enor conlra ri edadC'. Qua nd o o sen ado r· 
f'a lun1 ,;ohr ·e essas c i r·curnsla ncias a seus a mi gos; co n fessava 
l'ru ucu.nwrll t• <f lll' se r cli f i ·á ra ext rno r·dinari amenle com a vida 
r·r lir·a cl u ci os j csuita'i . accrcscenla ncl o qu e g nle liio acrysoladu 
nii.o nw 1·1 •c<• 1·a humilha ções tão lerriYeis . l•:nlt·e tanlo o P. Pr1 '­
pos it.o, t'Dlbor·a j;_'L l'ossrm h oras m or.·las da noile. csc t·eveu uni 
hilil c'!(• ao J> . fl r 11riq11 t's . inform a nd o-o a l'cspeil o do succcdido . 
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l~sl1' l'oi IH> din Íllllltl'dialo (1 (:HsH pJr,J't•ssu t' l111n-011 u 
1•1· ,·1• 1•p11 le olwdi 1· 11 ri1-1 d11s padr·t•s ao Br·Pvl• ap11sloliC'o. Niio 
meu111· l' iugio vei11 11ns cat'lus do J>. !.l!•r·a!. i11l •iradu do assumplo 
pdo Pr<Jvincial. Demais rcsoln•u o P. 1 il' 111·iq1r1·s. apPzar d<• 
!ll'Ofu11d1-1mc11t!:' euulr·islod11. úpt·csl'1tl,u·-sl' ao nm·o supPrior 
P card0nl. t• orr l0110n qrn• os snpcri(H'l'S dl' lodas as L·asas d,, 
Lisb(,a. iuclnsiYt• alguns mais nlhos. n acornpa11hassem. 
Solou-se nc•ss<' din grn 11d t• uf'fJuc 11 cin. de ,iPsuilus ao palacio 
riu car·l il'al, ul'flnrnein 1•ssu que n tkspcito Ido dr•se ,i o do p1 11·­
prn·aclo , não s0 1·cpel in . . \ collw n-os lndos c01~1 nrn ila c lt'rnt'ncin. 
1•xhorton-os II c·uhrart'm Hrtirno. pois t•1·n bom nmigo dos jP­

snitas, lanlo prn· propP11síio jH•ssoal , cmuo ch.·Yido (1 t•mphatiru 
1'1'rnmmt•1Hlnç•ãCJ d!• sen pac no leito da 1horl L•. 

Contmr-llws como seu gl' nil or· n10rih~11Hlo 11c1da ,·ccom ­
nll'JH.lúra ma is aos f'ilhus ci1·c1m1stn1i11•s qn t· 11 unwr i't Corn-
1mnhia: (Jlll' í'-'"P<' J'i nH·11lnra II grn11d iss inrn l,liliclaclt• d l'lln. cnlll 
<"njo anx iliu sow1·111u'n t'l'lizm rntP u p1·m·i11ciu rl1• Uoa.: (Jlll' 
ns filhos êllllllSS(' lll por sru arno1·. nos jesnilt\s . S(' llws moslrus­
sr'nt fa,·<H'aYl'ÍS t' os prolr'gcssPm 1•rn lodos os l'1 1s1',ios ;\ medida 
das suas forças. Assim l'alo n puhlicamP1ile: Pm sPgu id n se­
gr·cdon aos ouYidos do P. HP111·iques qut• n 1tes deYia elle srr· 
1·l'forrnudo pPlos jt•suitas 11m· r•pf'or rnnl -os. .\ jnulou que tml1, 
s,·r· ia trn1nclo con1 ;-agar· (' ca lm a: qlH' u P1·1 ~\·i11 cia l govrr nasst' 
n P1·m·i11cia romo rl'u1rlC's P <·nso h011Yessr rnis[pr• de nlgnnw 
f'onsa.. quizrss1· Pscr·en•r-l lw . ' 

1\ l'l'Ce p ·üo co l'l ez <ln pal'lc• do Cêll'dt'H I 11 ad11 l'onso lou os 
pacltes: sabiam que. C'l1lhOl'a l'ulas::w da ma ,eira mais l.Jra11dn 
possiYl'l. p1·occcli o cmnludo dl' modo lolalmrulP diYerso <' q1w 
ns pala,Tus dr nu.1 Cnrnllhn \' iY11 11clunn1m I nrllP mais qne a:, 
n llocrn;iies cio pae f'a ll<'cidu. 

l~ra. com t•l'frilo. o cnl'llt'ul S,ddauh ,~. horm'rn irr·qH'l'­
lwus iwl. ma,;; sup t•r f'icial l' punco \'t•1•sflclo 1111s scie11cias. tuzão 
po1·q111· 1, minislt·o o esco llwu al'im dr se1•yi1·-sl' clclle pa1•a ca.­
lnn111ia. t· !:' dt·slrui1· a .CornpHnhiu. por· sub~,,· ~ut• anr.mia •~ lud11 
1· cxecu lant ceganwn lt• ns orcll'llS 1·Pcrb 1da _J ) Acrescrn ter 
Cnrntlho lJl'nrfic indo sua casa t' l'Pilo uom!ar 1wlo r•f'i. lanlo 
n C'lll' como n. st'u il'múo. P1·incipat•s dn Eg eja Pntr·i a1·c lial.'.l ) 
agraciar o ir·mào rnuis vt'lh o com 11 lilulo dC' oude. e prumovcr·. 
pouco depois. o sl'gu1 id o. CJU(' ('l'íl P1·i 11ci pn.l. a 'Ilibai xnclor 1111 

l•rani;-a l' snce()ss irnme1il1• na Tfrspu11h a. /\ Saldanlln rn csnio 

1 Yf'ja : Uüill(',-;, l'ornlml, pµ·. 1::,7; '.\1. ~Olllfl i\ la~·o1 ·. pg. ;!O\). 

1 ) l' rinc ipa<':.; ( l' r incipal cs ) :.;üo rlianiados [11 ;.; lü (oull'Oru t'i , 
ronpµ-o,; da Eg-rcja Pai l'iarchal de Lisbüa. quC' firmam o cah iuo su ­
Jl<'l'ior. g<'l'almC'nlP oriundos ela nolJ l'C'za mai~ a, liga tlP Portugal. " 
lrazPm habito dl' CUl'ilf'al. pPlo q11<' taml)1'nt ,;ão t:hamadns eardPal'._ 
df' Li,;hf,a. 
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a,iudon-n a t1lca11ça1· a purpm·a. F'alta\'a-lhL· unicamonlL· 
dign id udr dt• pulriacha, 11cln quaJ suspira va n r·c!Pn lL·nwn tt• . 
visan do cm parte h onrn maiol'. l'tn parte socco 1·1·os 1Í. sna cat>-a. 
na verdade rr iío mu i abasta.ela . Co ncluia-sP, pr·udentcrncnl c. 
de todas 1•ssas p1·r01issas que com ccr· lcza Salclanba niio traba­
lha ria cm l<wr·rnu a lgum de Prrc·nntro aos pla11os do rnir,istro , 
mas que eslt> anlrs ra,·ia lud o cm 11 01110 deli . · 

,\inda m ais 1.·ecNwan.1 os jesuilas 11L- J~steviio Lniz Maga­
llJ fü,,, prelado da Egr·pja Palr·ia,·chal , t'scolhiclo por ~aldanlrn 
para srcretario da visi laç-tio, cu j o 11 (nlw figuraYa rntrP os 
muilo · 1uc [Jl'Ocuram sPr tidos rm conta ele donlos, sem mP­
r·ecel-o, e send o c 11 fatuc1do nu mais alto grau, era cubiçoso cll' 
ingc,· ir-sP em ludo P dar·-s1' ares de impol'lancia. Mais. Sendo 
intimo nmign do mi nisfro, od i,ffa os jesni1as . Qur dr males 
não podiam ns religiosos c~pc1·n1· dclll' ou de qualquer ouLrn 
dder·minado pelo v is itador, com a ap proYa~·ão el e C0,1·va ll10? 

o mC' io dr- tantas aprchP11sões apai·cceu o Bi·e ,,c aposto­
li<·o •rn la tim P portuguez . llcsolYi 11 ão trnslaclal-u para cú.1 ) 

por· ser· demas iadamr nl r t'Xlc nso; não posso, jH1l'Ptn , dcixa,r d1' 
acc t·escrnlar· nlg-umas obsc r· vaç1ícs, qu e caen , demasia cl amc111P 
1•m Yista. dcspcr·Lando a assa:r. juslifi cadn suspP ila de que f'oss l' 
obliclo subrPpticia.menle pelas intrigas e· a ,·di s de Carvalho. rlo 
pn pa graveme nte enl'r rmo.2 ) 

L O Bren• l'oi Plabm·ado em 1-iL'gr·ccl(I liio l'echacl1 l (Jlll' 
a primeira 1101.icia qnr 1-il' tevP nn. cap ita l da ch r·i stancladc· win 
de P ortugal. facto nifo co11soa 11l r an coslunlt' dr Roma. Em 
lodo. os casos. qut1esqner que• sejam, qtrnnd o se 1·eco1·1·e nu 
papa ou ás co 11 g rcgaç1í1•s 1·oru1111ns con li·a r cli g i1Jsos. a inda qw' 
loque a decisão a um sú em pal'licular, Olffcrn-sr. antes el e ludo. 
os su per iores da otdPm. Somente IH) caso Yt't.'lcntc abr iu-si• 
rxcrpção na 1n·axr, s im, alé se dilige nc iou quanto possivl'I 
para q1w nada dos prL'paratiYus co11tra os j esuitas de Portugal. 
clwgasse aos ouvido:,; dos qrn' presid iam a Ordrm. "'.\fas qm'rn 
l'oge á luz L'sLanclo n ai:ú1· co 1·1·cc lamc11le? 

U. O papa baseou o Breve ela v isil aç.ão unicamcnlr sob r· t-' 
ns i11 culpaçõrs inYC'nlaclas 11 0 Ma11if'cstc, elo ministro. do qual 
ncima l'a lan1os. Logo no pri11cipio o cleclara .3) Está, podanlu, 
l"nlldado i ntri1·ame11le rm fa ls idaclrs, <' por co nscguin lc suli-

1) Tmpn•s,;o muiLaR ,·<'ics. co111 •x. gT. na .. Collcc ·ão dos cscriplo,; 
mais l'Cccntes. quf' r<'spcilam ao,; Jcsui las cm Porlng·al. Frankfurl 
17(i l. JJ. 3GO. O HrrYr lraz a assignalura ele Passionc i r Florin. 

2) O succcssor d" Bcnlo XTY. Cl rmcnl(• Xlll mandou imnw­
rlialamcnt(' lrvar F'lorio ao Caslrllo elos ,\njo,;. Cf. Duhr: .. F'ahula,­
jPSU it.i cas". pµ;. 27G. 

ª ) Propil'r parn1m ,·01t1mP11 1-~·pi,; imprr,-;sum. &. lum Yobi;;. 
f11rn \TrnPrah ililrn,-; nnsll'is fralr ih11;; ~- li. K Garclinalilrns dislrihulum. 
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t·l'plu . i11vaJidu, llUl!o . ~iíu calw 11qni lll \> sl1·a1· a i11,·t'1·dt1.d1· 
de• Iodas as al'firmaç-ücs du ~fanifcs!o. Ko que imporia ,'L gue1·1·u 
rio Paraguar. qu0 nccupu a parl e snli<'nl tj, c·oncor·da. agora. 
o rnuudo iul(•i,·o . l' o lt•stemunho da c11r\e li cspanh ola não 
ri<>ixa duYidas, de que 1·• l'also. 

lIJ . .\ 11ornr 11 çãu dt• un1 Yisitadu ,· "Jfiu (·111·1·e11 segu11do 
as 1·eg1·as sPm p1'(' obse1·n1da s. Con t ,·a a >c•sst,a do ca1·dea l. 
11ada ha, 1\ pritneil'a visla , a dc• pDr. .\ dig~1idade CH rdin a li ciu 
o elt•vo u ac ima de Iodas ns l'XCepç-iies: os cti 11011islas. po1·c1u ,1) 
<'nsinan1 (jll (' pat·a a rl' f'o1·maç·iío dP uma l) rd <'m s1' 1'lc.iu um 
1·cl igio:,;o da mc·srna urdem q11 c s<• p1•pt end el r1•1'ornHt1 '. ou pelo 
nt<'uos d1• nrnn s1'uwlh,wtc, po,· sl'J' m11 11al rnai:,; capaz d1• 
]p,•_a e a l'.f'l'eito larl'l'u lã_o r:,;pi11hosa. ,~ull'ri qi rrn c' nl C' l:{omu soia 
ng 11· ass1n1. (Juallriu l rha110 Vl]l qu1z rC' ldl'llH.ll' a rll'd(•m dos 
piarislas. 110111 eo u ,·is itc1do1· au P. Piel1·1t $anla. j esuil a, qrn· 
rlevia residir <• nlr<• Psst•s ,·rli.giosos em S. Pa~1Lal cão . para ouvi,· 
rn elho,· dos pc•c lt•s ia:'> t icos mais anlllçudos ('Ill a11110:,;. os crimes. 
r conf'o rnw 1·sles 1110Jdai· as dccisõPs. O I eft1•rleal Saldaulrn 
merec ia lodo o I'l'SjH'ilu l'lll ntlençiio ú sub. diguidaclP . lillhn 
até bôa i11d ulP. ::;e ndo incapaz ci C' prejudicar a a lguL'm incitado 
por malícia. J\l[a:,; a lem d1-1s ,·elaçõPs corri.. u ministl'u . 11ão 
IH'imasa dP 1'01·ma alguma, p11I' inslrucção , ucc1·csr<'tHlo a islo 
o l'act.o cll' ~L'J' t• 1llão sonH'nll' rli aco ,w. Que[ podia, pois. sabl' J' 
de co nstil11i çií1's L' eo:,;lum<•s 1·cligiosos? rrin ha. f01•çosamC'nlC'. 
clp resfri11gi1·-se .. ao que lht.' di~iam oult•u:,;, PI lwm p,·ovavrl Prn 
q1H' ge11I C' mal1c1osa lorcP l-o-ia a bel prn~er. 

IY. ="o Brew 11íio SL' C'Xarnrn oulra.s deso1·de11 :,; e· llbusos. 
a lem dos 1·e1'(•1 ·idos 110 Manil'cs to , lrnlaudo exch1siYa.me11l e da 
campa 1ilrn cio Paraguay. das 1·ebC'lliões, 1·e,follas e· má arlmi­
nisti·ação dos j rsnilas das missões do Maranhão. Dev ia. po1· 
conseguinl e, o pude,· do visilador dos jPsuitas. 110 Brew co r1-
cecl ido. lirnilar-sP á .\mc1·ica. 1• só ás desorde ns uo Maranhão. 
Mas ni1u . Sc• m 1•p:,;ll'icç- iíe:,;. ab1·t111gc lodos os ljes uita s das ll' tTa s 
por tug11t•zus tln l~m·opa. Asia. AJ'rica e i\mêri ca. Iodas as r.s­
peci(•s ci<' ab~1s~s qu r Sl' pudessem en?outri r 11a Oompan h ia, 
fossC' 1rns m1ssues, 110s t•sludos. nas luncç~es. no:,; cos lume:'> 
r nas urga,iisações; uma juri sdi cçuo lh e r co11fcricla s im ­
pl esmcJJI<' illimil ada, dP obra,· , destruir, co rnu agraclu:,;s,· 
ao ,·isi1ador, jurisclicçuo 1•ssa qur nm pontifi cL' 1·01m1110 1111.11 
tão <•nfr nn o. clif'ficilnwnlP ronf'rri,·in ;\ rongrPgação int eira dos 
bispos <' 1•pgnl,11'PS . 

, ·. Na s11bsla11 c i11 tio J-fre,·1• t•11co1tt1 ·am-s1• co 11l1·arl ircões 
t'l agrn11l _l'S fjlH' di_f'l'i cilnH'llle sfü! dr l!l'('; Un0r de. nm pa pa > tü.o 
PsclarPr1rl() 1· sab1" como Hr11rd1rlo \T\ . l•,~01•d1a11do. ci Pc lara 
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que Leucinllu dell'rminai· um visitadur 1rnicanw 11 te pal'a colher 
de tudo uma informação e transmittil-a ô Santa Sé, que tomaria 
as medidas a cm{>regar.1 ) Logo depois esquece-se el e quanto 
foi dito , muito razoavelmente (o qtw lalvez em tambem a unica 
intenção de S. Santidade) e autol'ga uo visitador a jurisdicçfw 
mais ampla µara abolir e instilui1· 6 sua vontad e. ~m seguida 
-entra 11 ovamenle a co n Lradi zer-SL'. J'L•cornmL' ndad o-lhe referissL' 
f' ffi completo segredo ao papa. as cousas qu e fossem impor­
üwtes, afim de serem tomadas as providencias l'eclamadas. 2 ) 

Por l'im observo que neste Breve dt• t. 0 de Abril nem 
br·ilham a decencia e dignidade <JlH', aliás pel'lusti·am os Breves 
pontifícios. mórmenk os dr Beueclicto XTV. S i1·Ya de rxemplo 
.,, passagem rm que é dito ao visitador cardinalicio que caso 
não pudesse pessoa]m('nf l' tomar sobre si toda a visitação, 
11omeasse um substitutu. 3 ) Não ,, esta uma maueira de falai· 
ridicn la, zombeteira, atfon lo qu e a visitação conforme v imos 
(ievia abarcar qnatrn co ntin entC's? Cedamente nã.o podia o 
cardC'al ir· a Ioda parle pessoalmC'nh·. l~s lou co nvenc id o ciL' qur· 
J~enedicto XfV. t1·ocista el e pulso. trria feito um gracejo sobec 
1> Bre\·c. se dnrantr a leitura houvrsse dado com C'ssa in cohe-
1·encia ill(ligrta dn. SC'1' ieclade papal. Dr tudo quanto adduzimos, 
segue com bastante probabilidade que Beucdicto XIV nada viu 
do Breve , a não ser, se' muito , o. primeirn rarte, e que nada 
intencionava senão instituir um visitador , com poder de C'xa- · 
minar· (' relatar· , L' que a f'aculclacle de cohibir as desord ens 
mencionadas devia coaclar·-se a minudl'ncias : ao passo que 
as dispos ições rnais rnomc•ntosas Pn1rn dP es pPrar da Só 
Apostolica ."l ) 

1 ) Qni µrim11rn de onmib11s ri "i ngu lis huiu ,; rnodi negot iis, 
acc11rale l\X])cnsis. plPni ,-sinw in f: I n1ctus. radc•m ad nos de ind e refora ! 
a perialquc, ut posfca matura consiclcrationr adhibila, quidquid s ta­
luendum s i! , opportnnr• 1'I salnbcrrinw clccrrnamus. 

2) Ea ornnia sub lua 8igÍl lo clausa ad nos quam µrimum dili ­
_genter transmiti.as ac nobi s reJ"cras ri pateracias quaccumqu e acl hanc 
causam perLinere arbi traveris. Arbilraverü,? M.as o papa Benlo, m eu~ 
caros. sabia latim. Quem diria q11c. se lives,:e ell e visto sem elhantP 
f' rro não o .teria corrigido? 

8) l~t s i conLingaL I(• aliqua lrg itim a ri<' rnu,-a de t.i11 e 1·i. 111 Vi ­
s ilationern praefatam prr te ipsnm rx lra Civitatom Li shonrn ,-Pm mi ­
nime facer e valeas e tc. 

1) Um venerador de Pombal. o de putado portuguc·z l<' r . Luiz 
Go mes rsercvc a r espe ilo da ohrcpção do Breve : ,,Francisco d 'Almada, 
homnw born é, mai s r ompu ele longnP main aux menécs diplomatiques, 
pria le pape de fairc expedir IP brcf clP la reforme par le cardinal 
Pacionci (Passionei ) . auli eu du scer\'taire cl'ElaL (Timoni ) cc que lo 
pape lui accorcla san~ diff iculLé. J~n conséqucncc le card inal Pacionci 
se rcncliL imm ediat.cment chcz Almada et. rcçuL ele ses mains 
la m inut e clu brcf: ln specula n1p1· r•mcw cliqnilalis ( 1 . .'\pril 1758) . qui 
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(Jm• 1.a l l'oi o Pscopu do su 1110 l'ud,·c• (cl ,11 l'ol'llll' dt•ela i-a 
alwt·la11w 11l r o Brl'n' . t•nillol'tl st• crn1t1·acliga ) tl,·u ck nn1 docu-
1rn' 11l u dl' anlo1·idacll' in·l'l'rngawl. qrn· po1· c·rnuulo dP fl'licicludP 
lllP cah in iís mãos. I•:· 11ma cn l'la do tHPs1)1u Ponii l'icl' ao 
(:anlcal ~u lda11ha. n l'cdP ex.pedida ju11tamenk l'om o Brt•H. 
cc.u·la 1tão l'orjada ua s1•c1·dal'iu dos Jfrt'\'l'S dt · nm c·u1·dcul 
Pussio1.1l•i. nH:lS clicladn prlo papa 11a sPc1·et~1·ia do p1·up 1· iu 
Vigariu dr Clnisto. Ap1·t'sl'1llal-u-Pi po1· PX.l<·uso pnrn suppri 1· 
n omissão d1• Sa lcla 11ha. que 1rn w1·dndc 11rn11,dou inqll'imit· o 
ll,·r\'l' , P.ncohriudo, pu1·1·rn a ca1·ta qLH' a t•llH fü1lrn lun la t'l'f'l'-
1·1·ucia. Não llbstantl', 1n·oePdt'll com juizu 11 flo u pnblinn11du. 
Lu.11\·acla agora ao pnbli('o, s1'1·-llw-i't pm1cu b 1u1·osu. p1Ji-, sc• 11 
agi ,· foi di t11\1 Pl1·alnw1ll1• opposl1J ás p1·Psc1·ip, 1>rs do sn nlo 
Pud1·1·. l·:i l-a: 

.. \ ºt •111•1•ay1•I 11'11l ii ll ! 

~nuda1;1io t' lw 11~·ãu apnslolic·a! 

,\ s r ci lt• t·udas i11sla1wias qnl' :\los l'ornn j !'Pilas do lado 
da ci>l'le porlngrn•zn, r não l'nyoraveis ú Compa nhia de ,Jpsus. 
moveralll-~fls a co11cPde1•- lp n llt'ccssuri u l'acu lclad r. 1•x.p 1·essa 
110 Brevl' adj ucentt-. parn. quanto l'r1r mi s!C'J\ abolir aqucll ns 
drsol'clt>11::; t· abusos .. que dp algum modo poisam prejudica,· 
" discipli1rn da Egt·1·,ia. l' qm>. co mo Nos r, i obsernulo. s1• 
inll'oduzirn m 11a ubst'r\'ancia do sacro Tn sli ulo , que drn u 
l•:grcja honwns 1ão pt'Ol'minentes qtw niín tcmrram Yrrlt'I' pl'la 
l•:grPja mesmo srn pl'Opri o sangnP. :\fas jusla/llC'n .. Ln po1· IHJVl'J' 

si do o Pspi,·ilo du t·:g1· r_ ja u111 Ps pirilo dE' n~o cl <'rnção t' 1r111 
c·xrruplo de m1rn1· perl'eil o, em lodos os lrm p~t Pila rx. ig-1>, Hll 
m esmo ll't1JJH' prnpo1·cio11anclo armi-ts pa ,·a f'asligo cios rPni­
lP1tlcs. qu1• spja evilado loclu o ruido escandal pso, o qual. uão 
rnras Yt 'Zt's. só sl't'\"C' para despertar di scord ia, f'onfusão. N1'1s 
princ ipalme11 lt•. qu P sem cessa r tem os amadd1 a paz r lrau­
qni 11 i da <I C' clPSSl's J'l' i nos P 1•n:1 (•spc•ci al cl Pviclo à~ c i 1'cum sl anc in s 
qut• respPilPm H 1·Pli g iiío r di sciplina da Egl'eja. 1•xigimos qw' 
111 , na visiliH;ão t· 1·rl'o rn1açiío quP dPY1·1·1í.s emp1·P IH•1Hkt'. lonws 
1J caminho da lernw·u. l' ckmencia. n10r•mp11Le pn1·qur st' 1,·aln 
de nma 01·dem qm' c1111sla n1 erne nl P sP1·Yi11 fü . ./ mundo i 11 IPi 1•11 

,l\'ail~ 1·1\dig-111• pai' i<' 1, .. \nlonio ltod l'i g- 11 1';;, ~o!• ,•1\ l a i1 ·1• cL\lrn ada. 
Pacionri 1w fit ([li<' la copirr. Le bon Yotlioir dr co cardinal D<' r•p;,;fa 
pa:- ;.:an,; n1co!ll))('ll,;P_ .\"011hlirz pa:,. 11criYaiL ,\lrn a~a 17 April l708) a 
:-on co11si11 Can·alho <'n lui r nvoyanl te brf'I'. dr ~<' fairc pat'\º('llir 
111i 11r Pacionci ri .\ rr l1inlo. dl' a.r bagcs en rlirwwnts ri quelquc aul I'<' 
í'l1osP qLlf\ yo11,; l rouYiPz dig•np d(' IP111· êlt'l' offrl'tr.' LPt,lrc conl' iclr11-
1 i,,Jlr d'A lmudn du 7 .\p1 ·il J7:'i8. ;~reli. d11 ~linisU•r< j d ,-. nnt rl'iP11I' d1• 
J>nl'I 11g-al. <1onws. Pomlrn l. pµ·. 1 ,,11. 
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da maior edificação, e que, cm se procedendo de outro modo, 
perderia o credito e consideração, que até este tempo adquiriu 
com tanto zelo. 

Não é Nossa inlen ção que em vi sta do que acima fi ca 
di Lo , feches os olhos e passes por sobre cerlos pequenos abusos, 
os quaes. se não forem ari·ancaclos pela raiz, podem facil­
mente causar. aos poucos. geandcs deso rd ens no Instituto. e 
assim fl'u sfres o JJOd er que nes te iJ1tenlo te conferimos. ' rcmus 
,·azão de esperar o m elhor do teu sabio modo de proceder. que 
Li vemos em vista, ao deixa r- 'os levar á concessão deste Breve 
con fe,·idor el e poderes o que tarnbem era da esperança do Rei 
Ficlcli ss imo, que isto cles ,java. 

Exigimos que lu, ao visila,·es pessoalmen te as casas e 
eolkgios da nomeada Companhia tenhas, sob1·etudo , cuidado 
Pm certificar-te se os abusos e crimes imputados aos rel igiosos 
são verdadeiros ou falso s. Pois E'mbora queiramos crê:1· qu e 
as noticias de lá vimlas sejam vericlicas, demanda a prudencia 
que se duvide. e tu podes fazcl-o fac ilmente, estando melhor 
i11fo1·mado acerca das queixas que prevalecem contra os je­
suítas JJ essa corte. Ser-nos-ia mnito agradavel obter uma 
relação minuciosa a 1·rs peito. afim ele podermos decidir sobre 
o uso el os rem ecl ios, e obrar conforme as prescripções cios 
sagrados canones. Demais. 110 concernente m ercancias, que. 
como patece, os cccksiasti cos ela Companhia exercem com não 
pequeno cscandalo dos bons, e que nada condizem com os 
servos ele Deus, qucirns diligenciar em descob rir que com­
merc io e cm que escala o mantr•rn , se convem ou não, se com 
islo padece a di sciplina ela Egreja: depois farás o necessari0 
prncesso, parn envial-o a Nós. 

Qm•rcmos mai s qnc procu,·cs impôr aos culpados os 
cas tigos presc,·iptos rwlos sagrado s canones e taes com o os 
subministram prudenC'ia e caridade chri stã, e te pedimos, 110 

que toca a este ponto, não cl11s ouvidos áquelles que podiam 
dar conselhos perniciosos e inspirados por paixões, como Nós 
lambem desejamos de cOJ·ação qu e ludo corra no silencio mais 
pel'feito possivel, para não dar aos maus, assumpto ele que 
possa provir esca ndal o a inda mai or. 

Especialmente lo Psf'orçarns em examinar l'i gOJ·osamente 
as pessoas que escolhc,·es para a dita visita e 1·eformação. tanlo 
nos 1·einos de PortuR"al e ,\ lgarvcs como nos Estados clA ultra­
mar ; que sejam homen s probos. imparciaes, desinteressados, 
não suj eitos a respeito human o, que tenham mormente ca­
ridade christã, tão necessaria em taes casos. que não excedam 
cm rigor , nem usem de indulgencia demasiada, porque disso, 
cm vez de serem os religiosos incorrectos reformados e con­
duzidos ú antiga observancia de seu Instituto , só poderiam 
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resultar maiores oscandalos e abusos cm deLri nento da disci­
plina da Egreja e salvação das almas. In umbirás egual­
mente esses delegados de refe1·irem-te exactam nte quanto en­
contrarem de nocivo á observancia regular e c paz de impedir 
os fins do santo fundador da Companhia de · esus, para que 
de tudo possas dar-Nos informações. 

Esperamos que teu zelo pela religião, pela horn'a da Santa 
Sé e paz do reino seja tão grnncle como o N sso. Animado 
por este zelo assim procederás que cessem os abusos intro­
duzidos na Companhia ele Jesus. Aconselha1ios-te1 por isso, 
não divirjas em ponto algum destas longas [instrucções que 
juntamente te enviamos. Nelles ve1·ás mais po1· extenso as 
normas a segui1' na visita e reformação , bas

1
~adas em prin­

cípios caritativos e christãos, sem todavia. ttiscordarem ela 
prescripção dos sagrados canoues, e que. se rfem bem obser­
vadas, são aptas e su ffici en les para debellar ls abusos e des­
ordens que enconfrares nas casas e collogios ela Companhia 
ele Jesus. 

Não deixaremos de reeommendar·-i.e a Do 1s, afim de que 
se digne assistir-te em obra tão santa e neoessaria. Entre­
tanto dando-te a benção apostolica ... " etc. 

Desta epislola ele Benedicto XIY ao car eal Saldanha, o 
leitor pode deduzir qne o papa, embül'a não nuito propenso 
á Companhia, comtuclo a apreciava. i11digitancl -a como Ordem 
qúe sempre set·viu ela maior edificação parn o mundo inteiro ; 
allude aos beneficias á egreja, p1'oduzi ndo l omens que não 
recearam cimentar com o sangue a verdade da mesma 1'eli­
gião - cousa bem mais diversa que cital-a orno mui digna 
da Egreja, phrase que, sahida da bocca de Cle ente XIII tanto 
enfureceu a Carvalho como a seus proselilos. o mais, é admi­
ravel que o papa pareceu não dar fé complct ás inculpações 
aos jesuítas, pois declara abertamente que a I rudencia exigia 
se duvidasse, apezar ele havel-as Carvalho apres ntado em nome 
do rei e pontificado ser um crime de lesa-mag stade pôl-as em 
duvida. Por fim vr-se como a Santa Sé anda ollicila, afim do 
não serem diminui dos a consid eração e o res )eito, tão jnsla­
menle conquistados pela Companhia, como ii siste em que se 
proceda com caridade. como aconselha o si encio, etc.. etc. 

Expostos todos estes preliminares, vejam s ago1'a como o 
cardeal Visitador se conformou com as regr· s traçadas pelo 
Santo Padre, e com quanto zelo , pruclencia c l amor se houve 
no seu novo munus. 

Espera-se, sem duvida, que Saldanha, se~ elo encarregado 
de negocio tão importante e arcluo, como é refot'mação ela 
Companhia de Jesus, chame antes de tudo s superiores da 
ordem, em seguida os mais velhos, depois os mais jovens, e 
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finalmente os irmãos leigos , pal'a assegurar-se da existencia 
dos desarranjos imputados , e certificado, por fim, de qualquer 
anormalidade, tome dclibernções serias para descobrir meio 
cffici ente contra o mal) mas sem redundar em clamno á honra 
d os religiosos. 

'l'al, pelo menos , devia ter sido o proceder ele Saldanha, 
se tivesse procurado pautal-o pelos ensinamentos elo papa e 
pt·etenclenclo unica e sincet·amentc a correcção elos jesuitas. 
Ouçam, porem, o que fez, e verão que alcançou , é verdade, o 
patriarchado de Lisbôa, mas perdeu simultaneamente para 
sempre os attributos el e sincero e justo. 

Depois de enviar pela tarde de 2 de Maio á casa professa 
de S. Roque o senador Manoel Estevão Barberino, afim de 
Lransmiltir aos padres o dito Breve, teve o cardeal numerosas 
e prolongadas conferencias com o ministro , sem dar, com os 
jesu ítas, um passo se quer que condissesse com a visitação. De 
improviso apparece o fructo das dilatadas entrevistas: um 
decreto de 15 de Maio 1 ) 110 qual , com uma solemne calumnia 
contra os j esuitas, declara que em todos os collegios, novi­
ciados, casas e residencias ela Companhia nos domínios lusi­
tanos na Europa, .\frica e America, com publica infracção 
dos sacros canones e bullas po11lificias, es ta mesma Com­
panhia mantinha uma mercatura escandalosa, assegurauclo ter 
disso provas irrefragaveis. 

Como é inconcebível que 110 prazo inferior a quinze dias 
se possam colher informações tão certas,2 ) pode-se, não sem 
motivo suspeitar que o ministro apresentasse ao cardeal uma 
elaboração cio cl ecl'eto , e que Saldanha, sem hesitar, o assi­
gnassc e anunciasse sob o esplendoroso titulo de Visi taclor 
Geral da Companhia de Jesus. Este decreto já bastou para 
dar aos filhos espit·iluaes de Santo Ignacio uma idéa da re­
fol'mação , e o cardeal, dispensando qualquer esclarecimeuto, 
sem enviar-lhes sequei' uma copia, o mandou imprimir e 
affixar cm todos os luga,·cs publicas da cidade. Desde então a 
impressão delle fez praça pelo mundo inteiro , e foi traduzido 
em todas as línguas . 

Desta bella maneira co1Tesponcleu aos desejos ele Sua 
Santidade, e como legado apostolico começou a reforma de 
uma Ol'dem religiosa com uma cletracção, e foi este o amor, 
a moderação e a disc,·eção que o papa tanto lhe encarecera na 
instrucção particular supracitada. Como consequcucia, a causa 

1 ) Repetidas vezes impresso cm muitos idiomas. Na co ll ccção dos 
cscriptos novos II, 366 s. 

2) ,,La date de ce mandemenL prouve que le cardinal n'aLLen­
dait pas de nouvelles informaLions eL ne procéda pas à de nouvelles 
enquêLes pour porter son arrêl." Gomes, pg. 157. 
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cios j osu ilas assu miu o uLra f igu rn, [JOis, a n Les só se falava de 
rebeld ias , conj u rações e cousas semelha ntes ago ra, porem. 
nem palavra ma is a !'Os pei to; locl o o pro osso r eduzia-se 
unicam ente ao comm erc io. 

Publi cado o dec ,,cto, lembrou-se l'inalntcfle o canleal dr 
ab1·ir a v isitação , ta1·cf'a po1· em<Jn a nLo l'sqrn,'9 ida. Pelos fin s 
de Ma io escreveu ao P. ProYi ncial Hr 11l'iqurs um bilh ele, com 
a notic ia ele que. aos 30 do mesm o m r z iria a S. Hoque, pa ra 
lá ser 1'econh ecido com o v is itador. .\ o temp1 f'i xo diri g iu-se 
ao lugar indicado, com 1mme1·oso SCtJui Lo. e icaminhanclo-sc 
directam cntP ao alta r-m ói· . cm cuj a proximicla e c•staYa Pri g ido 
um baldaq uim. lnmou assento e ladeado pel 1 P . Magalhães, 
deu de be ijar a mão a todos os _jcsuitas da asa professa. 

Chegado o P. Provinc ial. tornou-o pela rn o, assegurantln­
lhe uovam en lc (quem ac1'CClilal-o-ia ?) que lu o decorreria na 
m a is perfe ita paz e socPgo. o <]Ue pnda 11lo obrasse a nimo. 
Mas quem sabe o que com isto quiz significa I o bom el o car·­
deal ? E' ccrlo qm' seu n ocivo dec r·eto já 01·p, conhec ido cm 
loda a c idade. e causaYa grande cele uma, poi~ lodos se admi­
ravam ele corno pod ia baixar semelha nte rdi ~al. sem ter en ­
ce tada a v isitação, nem ou vido um u 11i co jes1~ila , n em p1·ovia 
prova e exame. 1 

Na ve r·dade nem pm·ec in tntlnr o negocio co m la nlo 
socego e calma com o promr llr ra. nem com º1 amor, e com o 
silencio prC"Scr iptos p elo Santo P.aclre. Niio s i, por·em. sr rr­
fl oc ti a no que obrava. ao cum1n·i1 · cegam cu e as ot·dens de 
Carvalho. 

'l'erminada a ce ,·emoni a, o visitador v1
1

l tou pa ra casa. 
deixando entre os jc·suitas só confusão o es pa , to. Não sabi am 
com pôr as palaYras amigaYeis co m os passo· precipi tad os e 
dnr·os. GostaYa qne h r! nYossrm a inda 11 a m rs n a noit~ illnrn i­
nado SllllS Cflsas. fes te.1 a ncl o a ahr dn rn da r r fo,·m açao geml. 
r que ixou-se da omissão de lacs cl ern on sfra(íes de n ·gos ijo. 
Mas aos pol)l'PS filh os el a Compa nhi a n em lh rs occoT'l'i a a irlfa, 
visto nem costuma rrm in stalla r illuminações po,· occasião el a 
eleição elo Grral. E nfrern entes vo1Yern1·1.1 do~'s d ias , al t; qnr 
rm fim. aos 2 dr J unho o P rnvin cial recehcl po,· inLcrmcdio 
ele Magalhães o decreto. acompanh ado por l n a carta, ma n­
dando fosse li do rm publi co e restiluido a pós ti es d ias. com u m 
a ttestado de que se cum pri u ludo quan to nelle fô t·a o r·denado 
com rofcl'encia á mencionada morcancia. 
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Alegre , mas não sal isfci Lo, por Ler pregado pela mão do 
caPd cal Saldanha peça rnagistrnl , o mini stro arri cou outra 
ainda m elhot· por inlermedio do patriarcha de Lisbôa: D. José 
Manoel Alalaya, alma piPdosa, muito amigo da Companhia, 
da qual se serYia n o descm1wn li o cio palriarchado. l~xpulsos 
da côrtc e impedidos de prrgarem na capel1a real, devido ao 
dec,·eto regio, foi Atalaya incumbido por Carrnlho de pro­
hibir-lhes eg11almenl e a pre 0 ação na cgrcja patriarchal, que 
outrosim len.va o titulo de real-capella. O patriarcba teve d 
submetler-sc; 11ão obstan Le continuou a amal-os, e servir-s 
dellcs. 1\ ppa1·ecendo em Lisbôa o pdrneiro Manifesto da côrle, 
DL'Zembro de 1757, o palrial'cha nomeou examinadores syno­
daes os PP. Jo sé Machado e Francisco Romão , feito o que 
quasi não conferiu o presby terato nem a jurisdicção de ouvir 
confissão ou pregar , sl:'m app1·0YaÇ'ãO destes dois membros da 
Companhia. Assim procecleu até Junho desse anno e abendo 
qu e o palriarcha desapproYál'íl abertamenle o dect·eLo do cal'deal 
Sa.lda11ha. jul 0 aYam os jesuítas nada ter de receal' da dita 
aucL01·idade ecclcsiaslica. }1a s eis , a 7 ele Junho, avistou-se 
inopinadamente cm Iodas as porlas das egreja ela capital 
um cliclo el e D. Alala~·a, em que suspendia da confissão e pa­
lana lodos os jesuitas da sua diocrsc, a ll cganclo como razões 
a honra el e Deus e o provrilo do JHJYO ealholico, facto pouco 
li sonjeiro 1:1 Companhia. 1 ) ~Jo dia da al'fixação o patriarcha 
dirigiu-se bem cedo á sua villa ,,, \talara· ·. distante de Lisbôa 
obra el e algumas milhas, para matal' as suas indi spos içõe 
com os ares frescos elo ca1npo, scrn p1·rsc nlit· o fim ela v iela 
prox.imo, poi s 32 clins depoi s. i. é. aos 0 ele Julho , rend eu o 
esp il'il o, deixando um nolaYC'l monumen to. (IP que po1· res 1ieito 
huma.110 nú.o e deYe aha 11 donar a causa de Deus. 

Rcalmenlr , só interesse lempornl lr\'i\_ra o bom cio ancião 
a dar um pas o tão fóra ele commum e illicito de snspcnder, 
sem a pprovação ela Sé aposlolica, u rn a Ordern i1lleira. 

O ministro , devido à morte ele Bc11to XIV, occoerida a 
3 de Maio, cstaYQ muito inquieto, e 11üo sabendo quem ia sue-

1) ,,Por ju tos moliYos, que nos são presenlcs, e muito do 
serv iço ele Deus r do publico Jiaycmo. por suspensos" rlc. Lauda 
nó secreto Archivo de Eslado cm Vicnna. Po1'Lugal 1758. 
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ceder-lhe, deu-se pressa cm realizar se us proj Pc tos. Aos 6 de 
Junho, ann iversari o natalicio dr el-rei, encaminhou-se á casa 
elo patriarcha, que 11 0 dia ·immediato queria parLir , comPçando 
logo a desembainhar a língua contra os j es uítas, P di sse, 
rntre outras cousas, serem inl eiramentr indignos da admi­
ni stração dos santos sacramentos, . como re'voltosos, suspeitos 
ao rei, infames mascatrs, autores e proragE1, ndi stas dP doutri­
nas falsas, e urna pe te do estado . Em segóida suppli cou en­
carecidamente ao palriarcha quizrssP, por amor ao seu rPbanho, 
apartar os lobos, tirando-lhes para e te fi tTl, a faculda.d" de 
ouvir confi ssão e pregar. ão ·obresallou ao venerondo a 11 cião 
pedido tão inesperado; desculpou-se por não poder realisal-o. 
r como Carvalho contiuuasse a teima,·. respondeu não poder 
realisal-o, nem querer cob1'ir dp srmelha11le ,iergonha a varões 
em todo o passado uteis a r lle P ao poYo, Lf:1.nl o mai s que re­
dundaria em prejuízo delle rn rsmo r da 11iação em globo. 

Vendo improfi cuas todas as inslanciasl apresentou, para 
o abalar, uma ordem do so berano (não se i se tal ,· rcebeu ou 
não ), dizendo em tom decidido que o rei o queria; prestasse, 
pois, obediencia. aliás coereria perigo de s~r em sru munus 
substituíd o por outrem, empossado pelo monarcha; de resto 
já rra de edade avançada, e incapaz de pre~idir á l~greja em 
attenção ás suas indisposições ininterruptas. Assu taclo pela 
ameaça, µecliu prazo para deliberar c ensejo de falar pessoal­
mente a el-rei, ma o mini Iro recusou-l h·os ambos, e notando 
que com intimações algo podi a consrguir lo bom do velh o, 
conLinuou na faina, pinlando-lllr ao ,,ivo ~ue seria !a rd e se 
f'ossr obrigado a esperar tanto, e el-rei já não co nsid erai-o- ia 
corno favor; que reflecl.isse se t·iam ent r que o monarca recla­
mava suj rição prompta., sem rPplicas; qu<' com cada protelação 
diminuiria o mPrito da obediencia.; que o menor mal seri a 
não tornar Sua Majesla.clr a volver um olhar favoravel sobre 
elle r os seus; qu r pond r rassr, por fim : a Jlesgraça que com 
adiamentos prepara,·i a i\ sua paren tela. Corno fulminada po1· 
um raio, a firmeza do a ncião rx lrrma.men ll' zeloso pela sua 
casa, rendeu-sr á. palavrns do mini sll'O ; o ve neran lo lavrou 
immediatamente um ecl iclo , co rn o J'Pqneri a Srbaslião, e mandou 
af f'ixal-o em publi co no di a subsequ enle. rrml o isto é de­
poimento cios seus pa renlcs r familiares, co,~ o accrt>scimo dr 
que durante cinco longas h oras se m os trá ra inabalavel , não 
quizera cr iar e passára a noite em <'laro. ch orando e gemendo. 

Não P possível rx primir quanto desagtadou o rclicto a 
Iodas as classes ela sociedade. Yisto que a prívava elo soccorro 
espirilual receb ido dos jr. uitas a cada hora. Decorrido algum 
lrmpo a f'requencia dos santos sacramen tos diminuiu sensivel­
menl e em Lisbôa. ~ão poucos Yiram-se na co ntingencia de. 
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em grandes festas, -voltar para casa , sem recepção de santa peni­
tencia, por falta de confessores. Na quaresma seguinte foi 
mi ster prolongar o tempo pa choal , cousa ante nunca succedida. 
Havia outros im falla de boa predi cas . Em toda parle ouviam-se 
queixas sobre o ecli cto que nã o branquej ou por muito tempo 
nos porli cos das egrejas, 11oii,; f"o i enlabusado ou até despe­
daçado pelo poYo desco ntente. 

Alastrando-se a noti cia da mort e el o patri archa, poucos 
o pra ntearam, sim mnitos a lé apregoaram sua m orte como 
ca li go de Deus. 'l 'ncl o i to provocou gostosas gargalhadas 
el o mini stro, o qual j á sr co ntentava com que o povo entre­
m011tes se acostumasse a d is pensar aos poucos os serviços 
dos j esuila , di spond o-se . assim, para, a seu tempo, tol erar , 
em i·epl icas a expatriação da Companhia. Apascentava-se 

mai s no escarneo publi co elos religiosos devido á suspensão , 
que encarava como preludio necessario para o que resolveria 
infligir-lhes. 

A m orle el o patri a rcha nada agraciou aos j esuítas, não 
po rque esperassem revogação do decreto , mas sim porque se 
esforçavam por leval -o a enviar a Roma relação de como fôra 
forçado para semelhante passo , esforços es es, cuj o effeito sa­
lutar esperavam sentir. O P. Provincial , não lhe sendo per­
miUido sahir el e Li sbôa, escreveu ao pa triarcha um bilhete, 
f]u eixando-se do ig nomi nioso eclicto, e o remet.teu ao P. Ignacio 
Borgei,;, rei lor elo collegio el e Santarem , para entregal-o a 
D. Atalaya . Embora este não respondesse, com a desculpa de 
não ter com sigo SL U secretari o, assegurou ao P. Reitor envidar 
ele volta a Li sbôa, todo o poss ível para auxiliar a Companhia 
e repa ra r o mal pra ti cado 0m de ltonral-a. Mas entretanto 
adoeceu , e aggravando-se o estado, l' cluvi clancl o os medices do 
res tabelecimento, o P. Provincial envi ou-lh e o P. Diogo de 
Cam era , seu Li o, a fim de assistil-o, na esprrança el e que nos 
momei1tos derradeiros pudesse movrl-o á retracção. á restau­
i·ação el a honra dos j esuit as. ão ohstanl r a pressa, o P. de 
Camera chegou tard e, e11 contrando-o, sem se ntid os e pres tes a 
expi rar. Dizem que na rrcepção do santo via ti co prestá ra 
publi co testemunh o da inn ocencia dos j rsuitas. ord enando ao 
mesmo tempo o escrevessem. Deixo indec isa a verdade. 

Na capital lus itana sahiu , entrementes, outro libello contra 
os filho s da Compa nhi a , que rezava quasi pela cartilha do 
Ma nifes to. Fabri cou-o o Provin cial ci os capuchinh os de Lis­
bôa, reli gioso esse , outrora banido pelos Superiores para o 
Maranhão. Regressado, havia pouco, á metl'opol e, conqui stou 
a graça do mini stro por meio de insulto aos jesuitas e Su­
periores de sua Ordem , send o em recompensa elevado , a prin­
cipio, a Provincial , porque Carvalh o forçou os capuchinhos 
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a escol hei-o, nomeando-o em seguida. bispo go Pará e f inal­
mente a delegado do cardeal Saldanha 11a visil?\çã.o dos jesuilas 
no Maranhão. Sobresaltou-o a morte anles c~J publicação do 
seu lineco, tombando em Attos lo como victima de apoplex ia . 
Sei de pessoa respeilavel que. segundo contavam os seus con­
frades , foi encontrad o morto ju11to à secreta ria , empunhando 
a penna, debruçado sobre noYas deLracções. 

Nem por isso J'altaram nessas terríveis circumstan cias, 
religiosos leaes que tomassem a peito as Lribt~CTações da. Com­
panhia e a siluação misernwl ele Portugal in teiro. Dois 
dominicanos, membros do coq)O <loce11le da Ordem em Lisbôn 
e de virlude e sciencia assig11aladas, 1·etira ram-se para a solidão 
ele um monte, onde a Provi nc ia possuía nm co1he11to. Interro­
gados pelo motivo de Lal resolução, r esponderam havei-o feito, 
para não serem espectado res das barbaridades commettidas 
pa ra com os jesnitas, e não ou\·i1·em os in sul{os, qur redun­
dariam em prejuízo da religião catholi ca e el a f'p los porln guezes. 
conservada, por emquanto , intac ta; que o casLif'o niio deixaria 
de fulminar o causador ele loclus esses males. 

Ao mesmo Lem po feriu os jesuilas novo golpe da mão 
elo card eal Saldanha, vibrado por ord em do f:m ini sLro. 

Mandando chamar o P. Provincial, inli ou-lhe dester­
rasse da casa professa para Bragança o P. P epos ito. co nce­
dendo-lhe somente o termo el e frps dias, sem cl eixal-o sa hi1·. 
medida essa que seria necessu1·ia para suhlrnhiJ-o a inl'eli c ida cl L1 

maiot·, pois corria perigo ele sPr recolhido à p1·isão por mando 
cio throno. Preposilo cm en lão o P . . \ ntoni o L'o rr(•s f]ll l'. re­
cebida a ordem, partiu ao lugar marcaclu anl~s de expi1·a1· 11 

!.ermo fixo, sem sei· sobresallado de 1'01·1m1 a l&nm a, poi s não 
sentia queixas da sua consciencia. 

Uns attr ibuiam a cxpnlsi'io a cerla tcrn errclade ele h aver· 
prnferido urna palavra co nlra Carvalho. sendo irnmedinlameulr 
delatada pelos rs piFt s. Conheço o m oliYo verdadeiro, e com o 
deYiclo n ell l' . foi relegado p1·inw iram e11l e n Braga11ç-a r depois 
a i(· os carceres de ,\lmeidn. cnmp,·e-m p nal'l'a)-o cla1·ame 11l c·. 

· la pelos Yinlr a n11 os que o P. To1Tes P I'~ pe11ile1tc iar io 
junto a S. Ped1·0 l'rn Roma. Torn a nd o 1'1 Lnsilani a . occu pon 
11 cargo ele p,,eposilo da cosa p1·ofessíl c•m Lr· ·hôa. depois o 
de Provincial, e em segu ida 110Yênn c11l e o d11 P,· pos ito da casn 
professa.. Como, cnlrrtanto fundeasse em Li sb,> a embarcação 
trazeudo o mmcio. Monsenhoe Felippe Acciajuoli (mai s ta.rele 
curcloal ). E>stc regosijou-se summamente em reencon trar o 
P. ri'orres, a quem já es tim.1.ra rnnilo cm Romf, e escolheu-o 
seu confessor, altenta ou tros im a circumstanc1a. ele entend er· 
o ita li ano . 1<:m breve g ran geou totalmenLe r am izarl e do 
nuncio. que muilo o prezava e amava os demai s j ysuitas. Como, 
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porém , com o correi· do tempo. o uuncio presenciasse a ex­
pul são dos jesuítas da cô rte, e os m embros da Companhia por 
seu turno notassem a dedicação integral do nuncio ao ministro. 
es friou a amizade; o P. rl.'orres visitava pancas vezes o nnucio , 
e este raramente o chamava para se confessar. 

Apparecidos. p orh11 , os ecli ctos de Saldanha e do Carcleal­
Patriarcha, foram ,os jesuilas inteirados de haverem desgostado 
em ex tremo o nuncio 1wlo que o P. Provinc ial se dirigiu a 
elle, já pal'a ter tes lemu nh a fided igna que escrevesse a Roma 
os acontecimentos de Porlugal, j ú para receber conselho nas 
acerbas t,·ibulações : c11 co nt1·ou-o . de facto , ma is propenso aos 
jcsuilas el o que cs prrava. Rejubilando , deu a entender ao 
P. 'l'orres que Yi silasse o nnnc io como cl'antes, e, se o en­
contrasse bem di spos to pl'Osegui ssc a leval-o ao patrocinio da 
Companhia. E co m el'i'eilo. Conquislou o P. 'l'úrres cm rurto 
espaço, a confiança do nn11 cio. Ao cabo de numerosas cntre­
Yi stas, supplicou-lhe oul.rosim qnizesse informar fielmente o 
futuro Papa (a noti cia da co l'oaçiio de Clemente XUI ainda 
não repercutira em Li sbi)a). de como, sem intenoga torio al­
gum, os j esuitas haviam s ido dpclan1dos rl elinqnenles por doi s 
ca ,·d Paes . 

Emquanlo trnbalha Yam os filh os da Companhia por oblcr 
o auxilio el o nuncio. pal'll que les ti fi casse cm Homa a inno­
ccncia. esl'orçava-sp cio onlro Indo o mi11istl'O junlo ao m esmo 
11 l'im de que por meio elas suas c,ll'las. prp,·c 11i ssr o 11 ovo papa. 
do qnal recrava psta,· em uppos içii.1J ús suas i11lençôes e iu­
.i us tiças ,·ioknlas qnc eram , gp ralm cnte, co ncl emnadas e re­
JH'nvaclas pelos cardeaes . l( ra pois , de continuo impo!'tunaclo 
com lcimas para que m oldnssf' snas mi ssivas co nformes aos 
caprichos do mini stro. íla sua parle Carvalho, percebend o 
na hesitação do 1111ne io p01rna Yonlacl e de sa ti s f'azel-o, começou 
a queixar-se clPlle publi camentP. assoalhando ser ingrato e ler 
cs(Ju cc ido tão grand es be11 efi c ios, dispensados aos seus parentes. 
E. tavam as cousas ncs la altura, quando. informado pelos 
espias. de que a mincl o era vi s ilado pelo P . ' l'o rrPs. suspeitou 
que a r('cnsa ele escrever a Roma pro,·inha inteiramente desse 
jesnita, suspeita Pssa sul'fici P11te para relcgt\1-o a um dos col­
legios mai s afastados flp Lisht,a. Fel-o por intermeclio de 
Saldanha, para o nuncio não C1Jnhecer o autor da peça, nem 
poder queixar-se ele qnf' se dcstl'rrára um membro da Com­
panhia uni camente por se r Sf' ll co nl'essor e confid (' nlc. Apezar 
dos cuidados de Sebastião por encobril-o. PsteYe o nun cio em 
dia com o caso. pois. muna visita recebida. advertiu amistosa­
mente o P. José ele Oliveira de que se acautelasse, para não 
feril-o a desgraça lombada sob,·e o P . Torres. Eis o motivo 
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VPJ'd a cl eiro da expul são do P . 'r ol'l'es a Brng nça e e1wA rcera­
nwnto r m Almeida . 

Da ta des ta <' i)OCA A gu erra ri cli cula suste nta da, segund o 
Carvalh o, pelo nnn c io co11lrn o Rr i li' ideli ss ifº· embora a ffir­
masse l'll l' haw 1· com eçado depo is el a m o,·te el o cardPa l ,t\ rchin to. 
ucco 1Ti da aos 30 cl P Se l<• rn bro do m es mo_ a1110, g ur 1' ra pha11 -
Las ti ca causadorn dr i 11 j us ti ças liio cla mor sas ú. pessôa el e 
um mrn cio apos lo li co <'m Li sbôêl . (IU P 11 em SP podem ouYir 
sem ex l1·em ccpr de hon or. Nã o passa Pssa c mpa nh a de m ei·a 
inw nção, como a dos j esuilas na Am cri ca; n cda h avia que 11 ão 
se f'izess<• e proferi sse co nlra o cardeal. por n egar-se a 
coo perar na i 11 j u sla oppressão dos jesnii as. já com eçada. Re­
tom em os. pol'érn , o fi o da hi stori a . 

No cli a el a pa rtida do P . 'l'o r1·es a Bra9a nça. a tracou na 
capital um naYi o ch rgacl o do Bras il, portador de dois j esuilas: 
P . Ma noel Anclrad a e P . J osé Regio Catmrp, e11l1·cgucs, p or 
ordem el e Carvalh o, 11 solda desca, pa ra serem / v ig iados clura nte 
a pr rm a nencia a bOl'do. Dep ois el e ele em barcados. co nduziu -os 
o con se lh ei ro .João Alberto Caslelb ra nco a S Roque, com in­
cum bencia el e co nf'i al-os ao P . Heuriques, m a~ com o es lr r n tão 
SP ach ass<' n o n ovi c ia do ele .\rroya, pe1·rni tt iu .o con sPlh eiro que 
os lra laYa com gTfl ncl e co rlezi a, SP diri g iss

1
em , srrn escolta, 

p a ra o novicia do. o nclP entreta n to o Provi1ncial j á recebrra 
cartas cio card eal Sald a nha com o m a ncl1to de lra ncal-os 
ri go rosarn entr, inl erc<' ptand o-lh es toda e qu~lqner cornmm1i­
cação. e snslen la l-os com o neccssari o som ente para co nse r­
Ya.r-lhf'8 a Yid a.: qu e ass im o exi g ifl o rei. cl ~vicl o ás h orri ve i:, 
impil•clades desses saCl•rclotes. O P . Hc111·iques obcdrcc•u , srm 
todav ia . exagerar a dureza aco nselh ada, r conf ambos a doeces­
,;ern , rc-cebeu do card eal , a pedido seu , a li c nça de poderem 
passear u o jardim, m as sr) depois dP (p1• o rev slid o da prn·1nu·a 
co 11 sullado sru oracnlo: o mi ni s lro. l 

O lr itor rs ta 1·á an cioso po1· sabe i· as imp~eda cl es h onivc is. 
c·au sas ele pen itencia tão ri go ,·osa. Rrla lal-as-hei. pois, succi n­
tnm P11I P. A 11 d ra.da P Ca tu1To aclmini slraYan 1i alg u ns brn s do 
collegio do Ri o dP Jane- iro. Sn cceden Pmp9lga r cr l'la ge nte. 
sc•m con scie11c ia, e co nLrn lodos os clirc- itos, !boa pa l'le dessas 
propri edades. Corn o o caso tivesse de se r 1eciclicl o pelo lri ­
bnn a l, os possuid o1·Ps i11 j n s los, pa ra. nã o se ·en1 obl'i ga clos á 
rps lilu ição. v ira ram dP devedores a dc- nun c ia lores. kva11tando 
não só em face do gove rn a dor. com o lambem do Pro vinc ia l. 
1rnme1·osas queixas i1we ntacl as co nlra ambqs os sacerd otes. 
Examinada. a qu es tão j ucli cialmen tr, e t·rco nl1 ep ida a in nocencia 
dos 1·eli giosos, a ppPl la rnm os accu sacl ores a Carvalh o, que logo 
decla rou culpado~ o~ j esuítas, __ ord enand o_ ªP. governa dor os 
1·ern eltcssc na primei ra occasiao p a r·a Li sboa. Obedeceu o 
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governador, que era João Antonio Freyre, irmão do Freyre 
tão citado no Manifesto allegado ele Pombal. Ante el e en­
vial-os a Li bôa, porém, instaurou novo processo sobre os 
crime assacados, · ouviu a muitos, mol'menle aos allegados 
pelos accusanlcs, e todo co11firmaram com juramento a com­
pleta innocencia dos jesui las. li;mbarcanclo-os, pois, para a 
metropole, despediu junlamentr o segundo processo , mas Car­
valho tratou-os, J1ão obstante, con ro,·me as palavras do· accu­
sadores, i. é, como quem coll f'essára. suas impi edad es das quaes 
haviam sido incriminados. 

Assim eram os julgamentos el e 'ebastião assim a obe­
cliencia cega cio cardeal Visitador em fazer o beneplacito do 
ministro, condescenclencia essa com a qual obteve, finalmente, 
cio e t.adista a tão suspirada cligniclacle rle patriarcha. Foi 
portanto, o carc!Pal Saldanha, sublimado a 11ovo patriarcha ele 
Lisbôa. O modo ele se haver o ministro em tal promoção locou 
as raias elo ridículo. Prescreveu, em nome do rei a todas as 
egrejas um lriduo para Deus assistir a Sua Majestade na 
escolha. Estava-se apenas no segundo dia, quando já foi 
apregoada a nomeação eh- Saldanha, e todos iam felicital-o , 
continuando. comtuclo as preces para o enhor esclarecer o 
soberano. 

No mesmo dia chegarnm de Roma cartas com a noticia 
de ter sido ,a 6 de :lulho. coroado papa o cardeal Rezzonico , 
bispo ele Pactua, que acceihíra o 11ome el e Cleme11te XIII. 
Noton-se muito em bre,·e quC' niio agradava ao rnini sll'o . que 
lambem não poud e simular seu clesco1tle11tamenlo. pois, como 
tivesse preparnclo illuminação Pm bomC'nagem ao novo pa-
triarcha, omittiu-a por causa ela nova eleição papal. · 

Resolvera empregar lodos os esfo rços para rebaixar diante 
de todos o novo papa, os cat'deaes e jesu'itas, espalhando por 
intermedio elos seus amigos terem os f'ilho s da Companhia 
comprado a peso ele um milhão de escu los os votos dos cardeaes, 
para obterem um ponti fice do seu partido. Dois dos mesmos 
haviam sido rejeitados, mas o tercei1·0 não fôra possivel recusai' . 

emelha nle rabula não e11con trou echo nos sensatos , 
porém , mandou repelil-a J>or seus amigos em toda parte para 
aprendcl-a. lambem el-rei, ao qual mais tarde conl'irrnou pes­
soalme11te no erro. Assim poucle logo 110 começo clispôl-o 
contra o novo papa, fazendo-lhe crPr que este por e achar 
vinculado aos jesuítas, os prntegeria, mas que Sua Majestade 
não se deixasse illudir . C' o novo pontífice assumisse a causa 
ela Companhia, mas co111'iscass0 a.os jcsuitas as grandes rique­
zas que pos.·uiam e em pregaYam tão mal , para imped ir a pra­
tica de co11sas peiores nos domínios portuguezes. Por eme­
lhanles intrigas Carvalho tanto apartou do papa eleito a mente 

75 



7õ REVIS'rA DO INSTITUTO IllSTORl CO E 

do rei QUl' ao commn11icar-lh e o mesmo sua ('leição, a res-­
posla real tardou por mais de dez mczes. rnoUivo po1·qnc muitos 
cluvidaram se Portugal o reconhecia. 

Haiou. enl1·C'lanlo o dia 31 de Julho , lrm que a Egreja 
celebrn a l'es la dl' S . lgnacio , J'u11dador da Colnpanhia ele Jes us . 
Fes lejarnrn-lla. n essr. aww, os jesuitas la11Lo ('lll S. Roque corno 
em Sanlo .\llto11io com bellissima musica, por não ser per­
millido proferir pa1wg~-ricu. allrnla a proh "hi ção da pala\'1·a 
de Deus. .-\ff'luiu a l'idalgnia. dPstacando-so o (:o nde d(' S. 
Lourenço. qnr lo1·mí1·,HH' amigo dos rPligio::;os. put· causa da s 
persrgui çücs injnslas s11ppol'ladas, cont1·ibuiu com bPm 1·es­
pritavel somma (I (' dinhei1·0 para ab1·illrn11l;u· a sol('m11idadl'. 
Ourant e a mi ssa Psla,·a ajot>lhtH.lo jnnlo ao allm· <lu ;;anlo. 
rezando com f'c1·,·01·. Ül'fl , dl'u-se O caso rin c ('SCl'\'\'lJJ)(]() O 

P. Pl'ovincial a Roma e rrJatando a crr~monia. Cal'vallw 
a.prehendeu as cal'las, aproveilanclo a Yasa para t•spnlhar qtw 
os jesnitas, no nwio das maion's hmnilhaçür~. ha,·imn escriplo 
a Roma cartas da maiot· ufania e soberba,. 

Co1widou o P. Tl r11riqnes para a f'es ti\'idaclL' ao 110,·o pa­
lriarclla. qnc se desculpou com suas i11disposiçõt•s de niio poder 
comparecer muito crdo. \Tr iu , ao p01· do soJ. (1 ca. a prnl'rssa 
e sem rnl1·a 1· na l'/?,'l'Pja, di1·igin-se pela grande pol'la ao cô1·0 . 
Passados alguns mi1rnlos , Yollou. srm l1·oca1· palaua com os 
jesuilas qur o acompa11l111Yam. Foi esta a srgunda Yez qur 
depoi s do rPCl'himenlo do Brrw ria Yi silação es lr ,·c na casa 
prul'c1-;sa. t' 111io mais pisun ('m algum rs lalwlr<·irn rnlo da Gon1-
pa11hia. Kiio obsln11lt• o mi11islro , 11nm liv 't'Co imprcssu na 
ul'l'i c i11a de H.od1·iguez l'll1 LislJ,,a. 11ii1i co1·ou cm al'l'i1·ma1· qrn' 
,·isilára rrprticlas Y<'Zl' S as sPlt' casas dos jl'Hnilas rin ca pital. 
1·11co11lra11rlo lodos us qrn.11•l11s t't'pletos dl' gt'11e1·os nwrca1llis. 
que Yil'a com srus olhos e lo<·ú1·a com as pt'upl'ias mãos. 1~' 
t•sla urna dpsca1·ada nwnlfra. e Lisb(,a. r Pu1·1Hgal i1ll eiro pude111 
teslf•mu11ha1· ser u11iYersttlnwnll' sahiclo que o carc!Pal \ ' isilado1· 
l'S liYrra uma nnicn n•z na Pgrt'ja da casa prol'Pssa de S. Roqu e, 
pa1·a !ornai· jHJSSt· do sPll m111111s d(• ,·isilador. l' 11ul1·a w·z 11 0 
cõ1·0. 110 dia de ~- Lg11acio, dPrnm·nrHlu-sl' 11ml mi 1111!0 somPnlP. 
srm lorna1· a appat't't1•1· l'tll casa ou col!Pgin 11los _jl'snilas. l'ossc 
qual fosse. 

lnHr·dadPs clrslt· qnilalc 11iio pr0Yoca,·ap1 ndrni1·açiio aos 
pul'Lugu ezrs. pois conhrcinrn o carnclPr do mi11isl1·0 ; ex lra­
nharam , porhn. o procrdcr dr Saldanha, 11ft0 pod r ndo com­
prehender· como um homem honrado. que ~levia p . prntendia 
se i·, dr ixaYa liHr curso a lanlas l'alsidades oonlra cll • propa­
gadas. sem c11ida1· el e co nlradizel-as, como Lanlo co1winha. 

Qua i ao mesmo ll•mpo Can·alho rnan(lou p01· em lel r·a 
redonda inYe1·clade aimla mais vergonhosa. Cumpre-me reln.-
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ta l-a minuc iosairn.•nle, cm pa d o p or p orlo11cer á lli s loria, cm 
pa rlo para da r ao le ito r uma i.cl ea el e quanla. e quão g randes 
i 11Ycn çi':ícs forj ou o os tadi ta ás occultas, a tte11clendo que €lm 
cou sa lão c]a r·a ch ego u a apresenta r i nverdaclo lão torrivel. 

Elei.l o aos 2 1 do Ma io cm R oma pa ,·u Gol'al da Ordem o 
r. Lonreu ço Hi cc i, escreveu-lho o r. Henriques acerca elos 
dcc t·clos du pa l1·ia1·cb a e ci o car·cl eal Sald a 11 ha, dand o-lhe outro­
s im ampl a informação el e qna11l o occ·o1Tel'é1. em Portugal com 
,·d açã o aos filh os es pir·iluacs el e Santo Ignac io. e observou que 
se fosse poss ível fazer alg uma cou sa a favor cios m esm os 
junto no 110,·o po11ti fi co, 11 ão fosse feito cm nom e dos j esuítas 
po l'Lu gu cze p o is se os lcs J)l'o lcs tasscm em R oma ua inno­
co nc ia do deli c los assacado , Carvalh o os in culpa ,·ia de c rime 
de lcsa-m aj es ta dr po r h avc,·cm ou sado cu11d emnar o que clissern 
cl- ,·e i ta xa r de m onli, ·oso sru mi n is tro. rl'uclo is to b rm advol'Liu 
o Oc rnl. Entregou cm seguid a a Su a Santidad e um Memol'i a l , 
r m que co rn a mai o ,· r cwrcn c ia se queixava de el- rri , dos doi s 
card oars e el o mini s ll'o , po ,· tcl'em s id o os jcsuilas do Portugal 
decla ,·a cl os dclinquenlcs, sem sc r·em ouvid os nem muito m on o:;; 
i11 lerrogados; qne nem aos , uperi orcs fôrn dada elucidação 
do que lh es e,·a imputa do. No mais: n em pai·ecia provavel 
que os j csui la lodos. sem cxcepluél.l' nu1 só, fossem culpados; 
qu e p orta nt o a ju sti ça exig ia não so l ntlassem os iunocentes 
com o os ,·eu s. se a lgu ns h ouvesse . Po1· l'im , suppli cou. quizesso 
co 11 sc rvar a hí)a fam a da Or·clern . e pL'ove r que os delegados 
pelo card eal Sald anh a pa rn a Yi s itação das província ultra­
mal'inas n ão fossem laes que fizessem m a is prejuízo que b em . 
' l'udo i sto se p ode lr t· no Memorial edi tado p or Ca,·valho e seus 
asseclas. 

Embo1·a, ao vôr dos sen salos. JJ a cl u. h o uYessc a criLi car u o 
.\fr ,n o t'i a l , o miui s lro que qu e,·ia que ,;e• a pprovasSl'm lodas as 
s uas in j us ti ças e en guli ssem s uas m entiras com o verd ades in­
co uteslaveis, 1'.i co u comlud o, assanli ado contra o Ge ral com o .· 
li vesse cornm cltid o não sei que a tlen tad o.1 ) Ordenou p or isso 
a .\ lmada. mini s lro cm Roma. mand asse os seu s adeplos 
csCl'cvinha 1· co 11l1·a u m em ot'i a l. forn eceu n on l:, h edi ondas in ­
j u,·i as imp,·cssas cm Roma, reim p ressas cm P orlugal a lançar 
pelo mundo lodo. Ma is to ainda é pou co . 

1 ) ,,Nous croyons que bon nombre de ces objcctions n'éfaienl. 
sinceres ( ?) , lou le fois ell 0s. 61a inn l prrsrn l0cs oi·r'c tant de modaal io 11 , 
r,u'i l Ps i ét o111w11 t que Can·alh o s'en irri là l au poin t ele lrouYer cc 
documenL plein d'effronleric eL ele menaces", assim Gome , pg. 160. 

M. SoLlo Mayor acha que a unica accusação qu se pos ·a le­
vantar contra cs lc cscripto era a exaggerada moderação com que fa la 
do visitador e dos ministro · reaes. pg. 220. 
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, \ pczar de !:iaber que a San la Sé con fi~ ,·a o Memorial á 
Congregação do Santo ófficio. J>a ra approval-o, e que o papa, 
a côelQ l' quasi lodos os ca,·dcaes es tavam pqlos jrsuitas, quiz 
comtuclo , - Yislo nã o podei· allingir seu l'irh a não ser com 
invenções. - obri gar a trrrn inteira a crfr o contrario, pro­
pagando uma invr rclacl c, a qual 11ão se ,·i a rcconhf'c ida como 
tal, se se fratassr de alguem que uão fosse Carvalho. Con-
seguiu por meio d. e Almada ga·11.har o volo do11 ardeal Patis ionei, 
membro da Co11g1·egação cio Sanlo Off ic io e i1 imigo abel'to dos 
,i rsui Las. e que a pprovava quaulu conlra r llcs ra cmprehcudido 
l1m Porlugal.1 ) Ora essa approvação ele u só m embro da 
Co11gregação, n ministro a es palhou corno se osso a do Of'ficio 
Lodo, e a mandou accresccntar ao Memorial do P. Ricci sob 
o titul o: ,,Approvação cio Memori al cnlrcg~c ao papa pelo 
Geral dos jcsuilas. dad a pela Congregação df- Sanlo Officio." 
.\inda não satis feilo com ter enganado de modo tão truculento 
seus palri c ios. quiz embahii' tambrm Oti hcs pJn hoes e mandou 
fazer uma versão hespa11hola, se nd o impressa e divulgada cm 
Madrid. Dcscohr l'lo , po1·érn , o logro, patiSOljl a vergonha ele 
v(1 r seu liv1·0 dado pelo co nselho su pl'em o do Castcllo ao car­
rasco , jogado ao l'ogo , co ndemnado e prohibido pela superior 
inquisição. Yollemos agora ó hi s loria. \ 

A intima união dos jcsuilas e o faclo ele 11inguem se 
lastima,· ou profl'rir qu eixa , desagradou sum'mamcnte ao mi­
nislro. Para pescar d 'agacho, mandou inte1Toga1· alguns recem­
sahidos ela Ordem se não havi a j esuitas ma,.lcontentes, e em 
<'s pecial desgostosos ci os Supcrio1·es, e co mo µe nes a rrancasse 
a declaração de ent re oitocentos e mai s que COlfava a Provincia, 
sr enumP1·a i·em doi · pouco satisf Pi los com a o/,rdem. incumbiu 
ao ca l'd eal Saldanha, e C's le ao P. Pro\'i11 ci~l de chamar os 
dito::; a Lisbi'ia quauto anlcs. Enlretanto mahclou pelos spc­
cula.dm·cs e familiares de Salcla11ha a.p1·rgo~1· que entre os 
jcsuitas não ex is lia nem de longe a co ncorcli a imaginada: 
prova disso crnm as ini1iletTuplas queixas ab ca,·deal Refor­
mado,·. Julgou clcsacl'cdital-os, ass im, semp1jc mai s, mas en­
ganou-se muito. 

O p1·imei1·0 desses dois 1·eligiosos c1·a o P. Caetano José 
que se clemo1·ava, parte por motivos de saude. cm Laboroya, 
cm pt'l'cl io do cnllPgio de Setubal. Muilo versado, tanto nas 
hcllas Jpfüas como em plli losoplli a e th eolo9ia , cuja cadeira 
occu pára por vari os annos, e1·a 1·cligioso co r1·efto , estimado por 
pessoa gradas, e oulrora alé pelo proprio Rei Fidelissimo. 
'reria, consequentemente, galgado os postos mais respeitaveis 

2) Cfr. ,, \V ele!, Tlle 8upprcssion or lhe i ociely of Jesus" , 
pg. 162 ss. 
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ela Pl'Ovi11cia, se sua iuclole assaz m cla 1wolica e retrahida não 
o tornasse menos ag1·adavel aos seus companheiros de vida. 
Chegad o, em fin s de Julho, a Li sbôa, foi immecliatamentc cha­
mado ao miuistro e ao cardeal Refo1·mador devendo ir repe­
tidas vezes á re idencia de um e outi·o. Embora não r evelasse 
a n inguem o assumpto das con fe l'encia:s, :soube-se mais tarde 
que em face de ambos defend era valorosamenle a Compa nhia, 
11ão profcl'indo palaw a alguma co ntra Superi ores ou confrades. 
Demonsti·ou, pelo co nlra ri o, que quan lo se e crcvinhava e dizia 
conlra os filh os espirituaes de S. l gnacio, não passava de 
meras calumnias . 

Um dia, quando a lal res peito, entrnu cm fogo á presença 
do card eal, es le, pa rn amedronlal-o. ach·ediu dizendo que devi a 
l1ave1·-se com Carvalho, e não viesse a e quecer que os capu­
chinhos linh am ex pi ado nos cal'Ce1·rs as suas es peculações 
mercanti s. O P. Caela. no l'espondeu sem ser sobresaltado: 
. 'remo a Deus e não a Carvalho; de mai s considerar-me- hei o 
homem mai · feliz do mund o, se live r de ser compa nheiro do 
capucl1i11h os. poi:; ass im, poderei pas a r a vid a., como julgo 
que elles fazem . louva n do o b mcl izen cl o o cnhor ." O mini stro 
sali s fez-lhe o desejo e mand ou fosse a tii'acl o na pri são, mas 
co mo soubesse que Car lano procuraYa. f'a.la. r a el-rei e j ulgasse 
que, por meio el e algun s dedi cados ami gos da nobreza, pudessr 
oble1· audi r11 cia, cm b,·eve o ree nviou á sua. m orada de Setubal 
em pri nci pios de Setembro. 

O srgunclo jcsuita chamad o á capital, fo i o P. l gnacio 
ua1·ez, outro1·a lente el e philoso phi a em Braga e depois de 

theolog ia em Co imbra, posto es te dond e fo i pelo uperi ores 
tirado por m oslra r algu111 as per turbações mentae . O Provin­
cial Henriques h ouve por bem inteirar do fac to a Magalhães 
e ao ca,·dea.l , pa ra não ligai·em imporlancia, caso viesse 
queixar-se da exoneração. l~nlrndo em Li sbôa, assegurava á 
Companhi a que es pernva li vral-a da:; fri bulações e reintro­
duzil-os no regio valimento. 

Em vari as enfrevi tas com o ca,·deal e o m inistro, por­
tou-:;e com granLle se nsatez. 'l'eYe lambem a coragem de dizer 
a ambos que se não queriam ser co 1Jd om11 acl os, deviam rel)ara t· 
Lodo o prejuízo cau sa.do aos jesuilas, e res titu ir-lhes em es­
pecial a boa. fama , 1·oubacla com rn.alsina.ções do tantas es pecies. 
Foram , por esse tempo, collocadas senti nellas na ' ca a da 
Companhi a e nada mais se fez, tendo o Senho1· neutrali sado 
os golpes do min istro que não consegui u descobr ir meio que 
pud esse servi t· aos seus inlen los perni ciosos. 

Dah i em diaute nenhum je ·ui ta, além do P . Malagrid a, 
accede11cl o a alguma chamada, foi á re i lencia elo cardeal. 
Verdade é que o P . Diogo de Gamara lá se diri giu , mas tão 
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someule pur u1·dem do Provi11cial. O ama~cl lcilor não ouvirá 
com má vonlaele a razão. 

O P. Diogo de Gamara, !'ilho cio co1111e ele Ribeira e uma 
princC'za de Rohau , allinsa ao brilho do

1 
seu nome as mais 

ac,·~·solada:-; vfrlude:; dr um ,·el igioso: ,·ecolhimento exterior, 
desp,·C'zo do mundo. al'astamento dos seus parentes nobres, 
amor ú saula pob ,·eza. C:umo jown escolaistico da Companhia 
regeilou, para não abando 11 n1· a O,·clem. um casamento excepcio­
nalm ente rico, que lhe r,:i,·a off'e, ·ecid6. 8obresahiu nas 
sciencias supe1·io1·es, a:; quat·s lambem l' 1tslnavn publicamenle. 
n em alle11ção cio pcl'l'eito nia11ejo das tellas sciencias, foi 
i11cumbiclo cll' enfeixa,· as mclho,·l'S poesias ineclilas dos je­
suitas po'rlugtwzes. Sua predileeçuo constiluiam o:; Pxe,·cicios 
cspiriLuaes de 8anto Ignacio , fJUl' coslmn~,·a ela,· com grnndc 
l'ruclo das almas. Quando cm 1755 enll'Ou a ser cornp':1.nheiru 
do P. MalaRTida, dedicou-se varios an 11 os a Wo santo miuisterio . 
Deµois de t'xpulso o P. :\falagrida. conlimtou, não obslante, a 
dar reti,·o rm Lisb0a. Baixando o decreto! do Patt-iarcha, que 
o suspendia da palavrn e confissãoj lnllqu quanto poucle de 
zelar o bem dos fieis com allocuçõcs l' co11selhos pat'ticulares . 

Afflicto extrcmamt'11lc por pc1·seguiç~o tão crnel, oppres­
sora ela C:ompa11bia a elle Lão cara, esl'o,·çofse pot· aµlacal' po1· 
11.1t>io de pcnitl'Dcias e orações a i ,·a de Deus ·upplicando oulro-
8im a pessoas de acenrtradas vi rludes, o I aj uelassem a pedir 
el e Deus o Ü'l'lno ele tantos males. 

Scienlc elo faclo , o ministro ficou J'u~o ele raiva, e com­
municando-o ao cai·eleal RPformaclor, este orcle110u ao P. Pro­
vincial impuze ·se ao P. de Gamara um castigo e lhe prohibissc 
dizC'r no futuro que a Companhia estava opprimida, e pedir 
oraçÕC's. pois lal pl'OceclC'J' s1·, amolina,·ia o , io\'o e o inelisporiu 
co11trn el-,·C'i, como se l'osSL' um lrnwno. J-Ieu,·iques foi !C't' 
com o cal'(]eal. capriellando l'm fazct·-lhc rnlender o se11lido 
Yrrdaclei1·0 das pala\Tas du P. dr Gamara, que , a seu vt·,· 11ü,u 
nll'J'(1 c iam ('astigo. Corno, po1·r\m, vis8e o c1rdeal i11abalavel na 
determinnçií.o, Yollou, 1·clala11do ludo ao P. de Gc1mara, que se 
mosl,·on muito prompto pnrn a penitencia. Ül'de11ou-lhc então 
o P. 1-frrn·iques, fossC' mesmo enicncler-sc c6m o cardeal, apre­
senilu·-lhc suus raziies e apo11ta1·, nc•ste cilsejo, as injusLiças 
fr·ilas aos jesuilas. e se krnhrnsse. elesla vez. que e,·a filho elo 
conde ele Ribeira. 1 

O padre obrdcceu. mas mal allcgar~ o motiYo da sua 
vinda, quando o ca,·clcal negou haver rnant laclo ao Provincial 
impôr-lhe um castigo. pois assaz lhe eré\m conhecidos sua 
pessoa e meritos parn ma 1, te ,· para com rlle fºªª a consideração 
cle,·ida. Admi 1·aYa-sc clu Pruviucial que 11ão o entendera. 
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Disse mais, ser muito ve,·dade qne devido a seu modo do pro­
ceder , de d clarar-se na actuaes circumstancias, haviam 
occorddo queixas. e receava poderem chegar aos ouvidos de 
S. Maj estade. 

- ,,Eu," 1·eplicou o sacerdote - ,, não receiei, não receio, 
até alegrar-me-ia el e ser por islo accusado a S. Majestade. e 
ella se digna se de ouvir-me, takez perceberia verdades que 
se encobrem, em prejuízo de sua honra , eu desvendar-lbe-.ia 
as injustiças perpetradas debaixo cio seu nome. Não me é 
dado demonstrar minha fidelidade, por estar actualmenle 
embaraçado para os jesuitas o accesso ao throno. ão me 
envergonho nas presentes fribula ões de pertencer á Compa­
uhia, muito mais, ufano-me por achar-me n lla. Pois nada 
lenho ele recear : descendo de uma casa ele S. Majestade bem 
conhecida, minha attitud foi po1· emquanto tal que el-r i, 
se perante ell e eu fosse citado como seu inimigo, não o acre­
ditaria. Qual o ponto onde faltei? O ter dito que a Compa­
nhia anela vexada o tel-a recommendaclo ás preces ele almas 
piedosas? Quanto ao segundo n i nguem me censurará, a não 
ser um incredulo ou quem julga que Deus não se compadece 
dos home11s. 'l'aes os ha em nosso tempo, a rôdo em Portugal, 
principalmente nesta cidade; verdadeiros christãos, ao con­
trario, jamais dirão que pedir orações em contrariedades, 
significa despertar rebelliões. No tocante ao primeiro, affirmei 
que a Companhia era oppPimicla. e acaso não é verdade? Qui­
zera Deus não fosse! Digo mais: é vexada injustam nte, e 
refiro-me a Vossa Emin 11cia em pessoa, que bem conhece e 
vê toda a situação. Sei que tudo quanto jamais foi escripto 
e imp1·esso contra nós. é falso. diffamatorio. Observou- e, por 
ventura. 11a conclemnação a menor ordem exigida pela justiça? 
Pode Vossa Eminencia negar que é uma injustiça palpavel 
declara,· culpados a iautos religiosos, sem conceder-lhes u 
menor defeza, sem interrogal-os, sem ou vil-os?" 

A ·s im falando, apresentou um crucifixo que sempre 
levava comsigo. e continuou: 

- ,,Po1· este Senhor, que um dia ha de ser no o juiz, 
juro que tudo quanto eu disse em prol los j esuitas. é verdade 
pura, e ludo quanto foi contra elles publicado, é mentira e 
calumnia." 

O cardeal não soube o que responclrr; abraçou-o, lasti­
mando pes ·oalmen te não andar tudo mui lo em ordem, e 
demittiu-o. exhortanclo-o a ter animo. 

Em Agosto do mesmo auno foi sagrado em Lisbôa Luiz 
Miranda Henriques, pouco antes nomeado bispo ele Miranda. 
Nascera ele uma concubina, como seu irmão que ultimamente 
desposára a irmã elo cardeal Saldanha, outrora freira, cujos 
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amores deram vaslo assumplo de co11vers ' s. No dia da sua 
solemne sagração pralicou o novo hispo duas cousas. que não 
el evem se i' caladas , poi s dão urna id ra das :,;uas qual idad es e 
cios per sonagens p1·om0Yidos pelo mi 11i s l1·0 . Depoi s el e um 
laulo banquete uma clo11zclla foi obrigada a lraja,· os para­
m entos episcopaes, usados 11a sagrnç-ão, e com csla senhora 
bispa da11çou. Em segu ida lavrou nma ol·dcrn , suspendendo 
da confi ssão e pr·egação os j esuilas dP B1·ag1rnça. uma cicladr 
da sua diocese, su spenJ:--ão essa qur já dcrn a nles, mas havPJJd o­
sc perdido o escriplo. quiz rr noval-a 110 cli f dn sua sagração. 
Era vigari o geral de :\1irancla o co lll•go Simão Pr·eto. hom em 
muito instruido. digno el e ser lembrado 'f di slribuição das 
dioceses . 1'enclo recebido o mandato do n vo bispo. escreve u 
immediatamenLe ao P . :.Wanuel ele Souza, Reitor ci o collegio 
de Bragança, uma cal'ta concebida nos se~uintes lermos: 

Rever endíss imo Senhot' P. Manicl de Souza! 

Sua Exccllencia (o noYo bi spo) , sagrado em Li sbôa n o di a 
de S. Bartholomeu, numa carta por mim r~cebida prlo nll imo 
correio, referiu-se a uma missiva que julgava já es ta r em 
minha posse junto com um decreto . Era 1\1 Pu mai o!' consolo 
não a ter recebido. mas pa,·a minha in f Plicip ad e a recebo com 
o correio de hoj e. e tumhem cu tomo pari r 110 ca lix arna,·go 
que offereço. O conleudo do drc1·elo ma11d a que por molivos 
justos, e para co nformar-se com o (•clicto elo cal'cl eal patriarcha. 
se suspeudam todos os j esuitas da confissii d e pregação . e que 
o edicto seja publicado na diocese i ntcira . Óh ! pob1·r diocrse ! 
pobre de mim que pe1·co os m elhores oh1·ciros ! Rogo, por isso. 
a Deus. r es pero que não deixará quP um:31 Ordem Ui.o santa. 
que com seu suor e sangue fecunclou a vinha do Senhor. fique 
longo lempo ociosa e inaclirn. Queira o Se~1hor qne ru. assim 
como communi co rsta J101:icia com a dôr m is proJ'wrcla. possH 
para sua maior gloria lransmillir-Yos tar hf'm cm breve a 
noticia da ,•eyogaçõo. Desculpr o incomn)odo qur . forçado. 
vos causo. Que o Senhot· gua1·el c Vossa H\cveren.clissima por 
muitos annos. 

Miranda. l. 0 ele Selemb1·0 de 1758. 
1 

De Vossa l:leve1·encli ss ima seJo e venerador 

Simão Pref o. 

Chegou a epistola a Brngança aos 3 ~e Setembro, num 
domingo , e embo1·a nella nada Sl' cli ssPsse se o ediclo já es taYa 
promulgado, o P . Reitor i1il eirou i11 co11linej1Li os co u.fcsso res . 
OAOd O 8S-OpUllJ !Ul[)U i3 '0 !,1U ll ú !SSi3JHOO o p UlcH:iS!l{8S nopUllUI i3 
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de semelhante novidade, info,·mou-o ele que por ot·dem cio 
novo bispo de Mirnnda os jesuilai:; eram suspensos de quaes­
quer funcçõ es sagradas. 

Indiscriptivel é o sobrei:;allo e a magua causados em toda 
a região , e em todas as classes. Dentre todos sobresahiu 
D. Antonio Noveira, capitão da guarnição ali alojada, official 
de raro valo ,· e p,·obidade. 

Entretanto o vigario geral, Simão Preto, trabalhava em 
cartas para levar o bispo á revogação do ediclo , que era para 
o seu rebanho de muito maioi· prejuizo que para os jesuítas. 
O bispo, todavia, mostrava-se inabalavel. Por fim viu-se 
com grande dôr, obrigado a promulgar o eclicto iclentico ao 
do patriarcha, com a differcHça unica de incluir que o bispo 
fazia tal , afim el e ·conformar-se com o patriarcha. 

Quando o novo bispo entrou em Miranda, partiu para lá 
lambem o P. Reitor, com intuito de prestar-lhe homenagem, 
sendo acolhido com fingida benevoleucia. Como o colloquio 
abordasse sobre a suspensão, deu o dignata1·io a entender 
que fôra sua intenção suspendei· unicamente os PP. Fonseca 
e Ferreira, que para lá haviam sido expulsos. Apezar el e saber 
com certeza ser isto J'abo, o vigario geral ali pt·esente, pediu 
com instancia (para tirai· comLuclo um provei to ela mentira) 
que manifestasse num segundo ecliclo este seu intento. Mas 
o prelado mais atreilo a danç,ar com donzellas que a µroceder 
com probidade em negoc io de tanta monta, respondeu: ,, Fal-o-ei 
a seu tempo, quando receber resposta de Li sbôa." Mai s tarde 
publicou doi s decretos mentirosos contra os j esuitas, inçados 
ele falsidad es e affrontas como veremos. 

Haviam os membros ela Companhia protelado , por em­
quanto , sua l'Uina, só com a paci encia, mas impeclil-a foi 
imposs iveL atteuta a vo 11tade ferrea do mini stro de conseguir 
a meta principal, associada ao proveito proprio , porque con­
serva,·a a es perauça de poi· meio elo banimento enriquecer 
consideravelmente sua casa e o throno real. 

Resolveu, por conseguinte não emprehencler t·odeios mas 
empregar abe,-tamente violencia e injusti ça até tel-a extirpado 
de completo ·no domín io po,·luguez. Começo aqui a falar el e 
certos pontos, os mai s duros na presente hi storia, porque foram 
ensombrados propositalmeutc pelo ministl'O , para não se chegar 
á verdade. Procurarei, pol'lanto , á medida que me fôt· possivel, 
descobril-os e registra,· os µormenol'es, capazes ele p,·oj ectai· 
um feixe ele luz para refl ectir-se melhor a realidade encoberta. 
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CAPirl'ULO VIII. 

:funesto aHenfoêlo 
No dia 1.0 de Sdemhro echoou em Lisbôa a lucluosa 

noticia do falleciml'nlo da rainha da HPsp{tnha. Maria Bar­
hara, irmã elo Rei l<'idE'lissimo. A magna foi u11iversal no 
reino, e o soberano rPsolveu-se a passai· oilo dias sosinho. sem 
attcndel' a negocio nem conceder aucliencit\ alguma. 

Aos 4 elo dilo mcz passou pela mcsrna 1cidade um srn·clo 
nm101· mas que scmprP mais se espalhava: c(ue el- rl'i adoecera 
e que na noilP lJl'CCf'dPnlc ft,ra val'ias vpz(•s sangl'ado. 

Corriam dois parecc1·cs a res peito de sfrn dOl'll Ça. o pri ­
meiro: que na mesma noite. ao clesce 1· a pscacla ao jat·clim. 
cahira para baixo, fe1·i11clo-sP no hornb1·0 , opil1ião essa emilticla 
ela c<irte aos ministros Pxt1·augeiros. Pessoas sPnsatas, todavia. 
não deram fr. por bem saberem IJão have1·1 cm BelPrn. onclP 
o monarca residia depois do terremoto, escada que clesse ao 
jardim, mas es tar ludo plano. 

Outros diziam. mas ás occullas. quP a1 anltára l1·cs tiros 
ele Pspingarcla dos SPnhoi·es da casa Tavorn. sendo vulnei·ado 
gravemente. ,\llegai·am lambem unrn raziio,

1 
agora univPrsal­

mente conhecida. Assoalhai-arn os inimigof da Companhia 
que era devido aos jesuilas. parn ac il'l'at· •1-rci ainda mais 
contra elles. Nem isto eucontrou ct·edilo po · muitos motivos. 
e em especial por clois, abaixo referidos: P:m primeiro luga1·. 
se os 1'avoras tivpssem jurado a morte a ('1-ri. não SP teriam. 
com certeza. contentado com o succedirlo. 1tas le1·iam leYaclo 
ao termo a causa. Em segundo lugat·. se Í=t I azão mrncio11ada 
houvesse sido a w1·dadei1,1. cPrtamenlP antes {k ousar lamanho 
attentado, se teriam comhi11aclo com outra pessoa. o qnP poctia 
correr menos pc1·igo. SPja como fô1·, não I Sl' tratava en tã o 
de forma nenhuma do cluqur dP Aveil'O, mas Pxclu s ivamentc 
do marquez Francisco dp rravora e cio seutfilho. 

Esta novidade foi) na noite em que se dP 1c k1· desenrolado 
o drama, espalhada ni'io sPi po1· quPtn its 1 argens cio Tejo. 
oude embarcavam os viajatJtes, isto r. numa disLa!lcia de 3000 
passos geomelricos da casa de recreio do oherano. 

Um certo José cios San los, franciscano. j1ue cmbat·cou aos 
4 ele Setembro antes do romper da manhã. çonlou no dia sc­
gui nte em Bugia. afastado de Lisbôa, obra l cle varias horas. 
a novidade de que el-rei J'twa ferido pelos f'i t)algos da casa de 
1'avorn: que assim ouYirn ao pal'ti1· ele Lispôa. 
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Com a mesma ligeireza o nefasto boato percorreu todas 
as cidade elo reino , ele sorte que muitos suspeitavam que era 
de proposiLo para for·jar ao mesmo tempo. um publico precon­
ceito contra os qne queria vêr abatidos amplamente, poi s não 
era facil ele comprehende r· como um facto dado em horas 
mortas ela noite , podia SC't' divulgado em distancia tão remota, 
com os nomes do aulores. 

No outro dia e no· sPguintes, divergiam as op iniões, por 
não se aber o qu acredi lar. Co11 tava unicamente que nenhum 
dos grandes que iam ao paço, podiam entrar no quarto do 
monarca, excepto pouqu iss im rn\ conh ecedores do mysterio, e 
isto por mais ele tres mezes. \nles de 13 de Dezembro a, 
ninguem fo i dado comparecer perante S. Maj estade. O mais 
singular de ludo ra que por todo esse tempo, a p1-inceza do 
Brasil e sua irmã entravam diariamente no aposento do so­
berano, ma~ as janellas eslavam empre fechadas assim 
que nunca podiam vêr a egregia pessoa. O mesmo succedia 
ao infante D. Pedro , a D. Manuel e aos irmãos naturaes do 
potentado que todos os dias eram introduzidos na alcova, em 
que reinava escm icl ão complela. · A principio foi chamado um 
só cirnrgião, para curar a chaga. mas queixando-se os grande 
ele que el-re i não era tratado com o ele velo devido , recorreu-se 
a mais mccl icos, mas a nenhum .foi concedido accesso afim ele 
v'r o enfermo. ri1 uclo corria envolto cm um mysterio. 

Começou-se, enlrcm -utes, a duvidar seriamente elo lugar 
onde devera ter occorr id o o horrendo attentaclo. Um dizia aqui, 
outro acolá, e quando o ministro no seu manifesto indicou o 
s iti o, soube-se pelo teslernunho ele muitos residentes naquelles 
arredore ·, que na dila noite não se ouvira tiro algum. 

Un s pretendiam que se dera perLo ele Junqueira, na casa 
outrora habitada pelo falleciclo marquez de Nisa, donde um 
caminho conduz ao jardim real. Assim communicou ao mi­
ni stro austriaco a esposa elo cocheiro Custodio da Costa, que 
na noite agoirenta levou a el-rei. Isto. por 'm. não quadra com 
o Manifesto cio mini tro e achou pouca fé, porque ninguem 
daquelles arredores percebera drscarga de arma. Nos pri­
mefros dias o unico assum pto elas palestras rm Lisbôa, era o 
mencionado crimr, mas como semelhantes entretenimentos 
acarretassem algumas prisõe:, terminaram em breve, não se 
proferindo mais palavra. 

Aos 7 de Setembro sahiu á luz um decreto rrgio. confiando 
as J'edeas elo governo n rainha, até o 1'estahelrcimento cio sobe­
rano. Dias depoi · sonbernm os jesui tas que o senador Ignacio 
Ferreira outo. particlario jurilrlo ele Carvalho. e cumpridor 
escrupuloso das injustiças cl ell e, declarara abertamente erem 
os jesuítas os auctores do allcntado, o que muitos e evidentes 
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motivos punham fóra de duvida. Foi cs~e o primeiro quem 
apregoou semelhante mentira, e é provavel que ousasse tal 
infamia por insufflação elo ministro, sendo, em recompensa, 
constituido juiz deste negocio. Notando ~ogo que Sebastião 
recorreria a este exrediente para vexai-os; valeram-se ela oração. 
da penitencia afim de obter de Deus a defeza da innocencia. 

Quasi juntamente com o boalo contra os jesuítas, co­
meçou-se a falar do duque de ,\ veiro, que por rlupla razão 
diziam, se deixára arrastar a clelicto lão hor~'endo; em primeiro 
lugar porque esperava subir, rlepois da ,\10rte de el-rei, ao 
throno portuguez. supposição essa ridicula e alvo de gostosas 
gargalhadas. Era notorio que dev iclo á su soberba e ao mi­
nisterio de seu tio, P. Gaspar da Incarnação, sob D. João Y, 
gozava de pouca estima ela parte do povo; de outro laclo não 
havia falta ele principes da casa real. Nitorio era outrosim 
que não estava provido ele armas. nem cor lava com soldados 
ou outros meios para semelhante aspiraçãr. Por fim jamais 
teria siclo considerado corno soberano pelps rravoras que já 
olhavam nelle de esguelha o titulo de duque. ,\ segunda razão 
allegada parecia mais provavel; ní'ío importa, porem. que não 
a cite. 1 ) Basta saber que não se relaciona f com cubiça e am­
bição da corôa, mas exclusivamente co 11 uma vingança 
particular. 

Por este tempo foi encontrado não longe de Carnpolicle, 
o cadaver de uma senhora decapitada, para 11ão ser reconhecida. 
Julgava-se a principio que fosse obra dr 'lm desgraçado im­
pellido por ciumes ou amor ao despojo, Cfmo oe acontecer. 
opinião essa universal. Mas recolhido em l'el'ros o nobre duque 
dr Aveiro, espalhou-se em Lisbôa qnc a dita senhora f'ôra 
moda pelo duque, afim de não podrr revelar o clelicto contra 
el-rei. Para dar· algumas apparrncias dr ve1yiadr a esta fabula , 
inventou-se que ella servira rm casa elo ctuqur, e rscondida 
num canto. ouvira a conjuração; clescobert~, porém, pelo amo, 
este a mandá.ra decapitar, pam nada expôr "~ luz do sol. intento 
esse baldado, pois um amante da pPssoa, p~r ella clandestina­
mente introduzido no palacio e occullo num cantinho esculárn 
o conluio. Guardára nos pl'imeiros dias spencio, mas como 
não encontrasse a donzella. nem 110 palaC1io: nrm cm parte 
qualquer, criá.ra suspeita, r rrvrlára tudo A nm religioso dr 
Belcm, o qual o relatára ao ministro. 

Assim espalhavam os inimigos do duqur. Mas isto foi 
tido por uma !'abula e pela razii.o ele haver sido encontrado o 
corpo na distancia de 4000 passos geometr~cos do p.alacio do 
duque. e com todos os trajes pelas quaes podia ser reconhecida 

1) Cfr. Duhr. Pombal, pg. 82 ss. 
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fi elmente. Nem pai·ece crível que o fidalgo tivesse mandado 
trnnsporlar o caclaver pa1'a lá, pois facilmente podia ser afun ­
dad o no rrej o prnx imo ela residencia, aozando neste ca ·o de 
maior certeza el e qu e o co rpo não seria achado. Demai s, tal 
ac ão jamo is fo i imputada ao duque, nem se enco ntra a m enor 
referencia n o JH'Ocesso, ond e, se ti vesse 11m assom o de verdade 
certamente n ão faltaria. 

Entrementes a rainh a, assumindo o goYem o, baixá.ra 
alguns decretos extraordina riamente agradaveis ao povo. Abo­
liu o m onopoli o dos ce rPae , introduzid o por Carvalho em 
Lisbôa e outras cidades do rein o. 

F,s e monopoli o ins peccionava-o uma j unl a de commer­
ciantes, á qual o mini stro co nf'et'iu o b llo nom e ele ,,Sociedad e 
el o Bem Comm um" , mas chamada pelo µovo de ,,Sociedade do 
Mal Commum'·. Por isso publicou Carvalho um edicto que 
fossem comprados por es ta j unta Lodo o cereaes, ta nto os 
importados . como o colhi lo. no prnpri o reino. Em seguida 
eram vendidos, porém , com o augmento das des pezas, de ma­
neira qu e ern prohibido, sob as penas mai s severas, compral-os 
ou vend el-os em outra parte, fosse oud é fosse. Assim o cultivo 
el as searas eslava to talmente a rruin ado, porqua nto os pobres 
sem ea.dore se viam na co ntingencia de ('n celleirar as colh eitas. 
sem pocl r r vendel-as, a não se i· á Sociedade do Bem Commum, 
deveucl o es perar pelo pagarnrnto a té a companhi a saldar a 
contas, o que acontec ia g ra lmente depois de um ou a té doi s 
a nn os. ('ssa situação os infelizes sem dinheiro omittiram o 
r'eplanli o, acarrela 11cl o anmrnl cscasseamento de cereal. 

Os negocia ntes, com o lh es ass is li sse o direito de fixar 
a. des peza , marcaram-nas. 1nas tão exorbita ntes que chega­
r'am a vender pelo duplo o tri go, ele vez em quand o estragado , 
porque aos compm dores não era permiltid o examinal-o antes 
do pagamento. e tendo-o v is to . deviam levai-o. 

No m esm o edi cto ord enou Carrnlh o qu e lodos os proprie­
La rios. inclusive os Pares el o reino e os 1·eli giosos 1'01' necessrm a 
li ta dos ce reaes qu e guard avam 11as suas g ranj as pa ra proprio 
consumo, a fim el e a Soci edad e poder lan çar mão delles, se­
gund o a exigencia . Acontecia não ra ro. o qnr a. postericlade 
mal acredita rá, qu o cereal apenas ab ri gado nos cell eiros do 
u so particular, era tom ado pela sociedade do Bem Commum, 
ob a ca pa da necessidade, el e sorte que os propri etarios, que­

rendo tri go suffi c iente pa ra o ustento. deviam compral-o da 
companhia pelo duplo preço da venda. O lucro deste des­
commu11 al latrocini o publico . sorveu-o não o cofre dos nego­
ciantes, m as sim. o el o mini s tro, que lhes dava certo ordena.fio 
pelo trabalho. 
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Percebendo semelhantes oppressões, a rainha aboliu com 
jubilo universal, o infame monopolio, aboqção essa não mui 
longa pois el-rei reassumindo o governo, reintroduziu-o, em 
attenção aos inqualificaveis interesses do ministro pelo lucro. 

Mandou outrosim a rainha, no começo do seu reinado, 
provêr a frota destinada a zarpar ao Pernambuco, sem ligar 
importancia á opposição de Can·alho que jf varias vezes, em 
vesperas de partir, a retivera com grandissimp prejuizo de com­
merciantes e marujos. Mais: Reenviou ao füo de Janeiro outra 
frota prompta para levantar ferros mas impossibilitada pelas 
intrigas do ministro. 

A prudencia e equidade mani !'estadas pela rainha tam­
bem em outros terrenos, levaram todos a julgar que nellas 
não influía o estadista, chegando algun até a pensar que 
tivesse incorriclo no desagrado ele el-rei. O cpntrario provaram 
os facto$ , pois, pouco depois, sem conhecirne11to da soberana, 
appareceram dois decretos assignados pelo rei (não se sabe se 
foi com o prop,·io punho ou com o sPllo) 9ecretos esses com 
que lodos pasmaram cio poder do ministro , a cujo bel prazer 
Sua MajestaclP gozava ou Hão gozava de ibôa sa.ude. 

Do pa.lacio ministerial sa.hiam as not!cia.s mais desen­
contradas a respeito do estado do monat·ca; ora estava a mor­
rer, ora são e robusto , e isto durou tres rn ~zes, de modo que 
ninguem sabia o que acreditar. Da. outra parte tambem a 
attitude mudava de prazenteira e sorriden tr 11a1·a a.fflicta e mc­
lancolica, e vice-versa. Conseguiu,. assim. cr~cobrir a Yercladc, 
porém, todos notaram que anelava chocando augo de imporlante. 

Apczar de estarem a pai· de quanto c!lclles se dizia na 
cidade e saberem que a origem de semelhates parvoices era 
o ministro, os rl'avorns não externaram a ~enor perturbação, 
fosse no rosto, fosse no proceder. Iam á côf te com os outros 
fidalgos, e se haviam como rrantes. Sri c m certeza que o 
velho Marqurz. á advertencia f'L'ita por um amigo de que sr 
acautelasse tanto elle como seu filho elas coiyersas que contra 
clles na cidade havia. responcl<'n: ,,Nada temeP.1os, porque nada 
fizemos contra el-1·ei.·· t•: com ef'feito, a maior prova ele que 
l'alára a verdade, l'oi a noticia <lr qm• o sobrra110 estava com 
vida, pois ·e um soldado como o Yfarqnez sempre tão judicioso. 
denodado, outrora ,·ice-rei da Inclia, e act~1almente general 
effectivo da cavallal'ia, se LiYesse arrojado a srmelhante em­
preza, certamente a teria coroado com a victorla. Por isso quasi 
lodos estão ago1·a do pa,·ecer que o duqu~ ele Aveiro e os 
'l'avoras confiaram na sua innocencia, havendo por melhor 
rntregar-sr á injustiça de Sna Majestade qJ18 dar nm passo 
capaz de cornpromellel-os, lanlo mais quq fura obrigação 
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ouvil-os antes da sentença , elles nem podiam imaginar ser 
possivel commetter-se na Lusitauia Lal injusti ça que bradava 
ao céu e sentenceal-os sem previo interrogatori o. Se a idéa de 
tal sorte lh es tivesse acudid o certamenlr haveriam envida.elo o 
possivel para pôr-se em seguro contra a crueldade de Carvalho. 
Deixemos os nobres, e voltemos aos j esuitas. 

C A P I r:r U L O IX. 

~risões 

Ao declinar de Novembro , Saldanha ord enou ao Provin­
cial não transferi se j esuita de um lugar para outro , alle­
gando como razão ser des ta feita mai s facil levar a cabo a 
reformação já começada, i. é : o systema do mini stro. Como 
o P. Henriques obj ectasse ser-lh e inexccutavel reger a Pro­
vin cia, sem trocar os sacerdol l's con.fm·me as circumsta.ncias. 
Saldanh a co nsulto11 a Sebas tião. e ouvido o oraculo. respondeu 
ao Provin cial qnP a dita ordem só abra ng ia os j esuitas res i­
dentes na ca pita l ; qna nto a.os outros, podi a trocal-os segund o 
as exigenci as, ma somente a pós pari ic ipação da ll'a nsferencia 
ao card eal. Poucos dias d<:' po is. aos J 1 el e Dezembro, o Refo r­
mador expediu , a Setubal , nm m ensage iro com nma carta ao 
P. Malagrida, a quem ord Pnou vi esse irnnwdi a tamente a Li sbôa, 
se dirigis e directarnente ao collegio de Santo Antão, noti ­
fi casse sua vinda a elle, o cardeal e esperasse ordens 11 0 collegio. 
O padre partiu quasi ao m esmo m om ento el e r eceber a missiva, 
chegando pela tal'dinha á metropole. Mal entrado na cidade 
o m esmo m ensage iro que o acompanhava (segundo o dizer de 
alguns incumbid o el e obse rwtl-o rigorosamente) annunciou ao 
cardeal sua vinda. Ind o ao collegio indicad o, de lá escreveu 
ao Reformad o!'. sc ientificand o-lh e que em tud o prestára obe­
dienci a, e agora es pera,·a ord ens, facto dado, com o j á men­
cionei, a 11 de Dezembro. 

No m esm o dia ainda manclon o 1nini stro es palha r aos 
quatro vent os qu e o es tad o ck C'l-rPi era g ravi ssim o, e os menos 
espertos lambem lhe deram l'r. qu eixa nd o-se de não sC' rem pre­
scripta or.ações publicas pelo seu l'e Labelec imcnto. E com­
tudo Sua Maj es tade (embora r nlremcnles talwz houvesse accu­
sado alguma indi s pos iç-ão) rs larn muito bem di spos to já que 
aos 9 de Dezembro assig nou com o propri o punho um edi to 
que só foi annunciad o e al'fi xaclo em todos os lugares publicas 
aos 13 do m encionado m ez. 
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Nes te edi cto dizi a que fôrn rerido po,· a lgu,,s assassin os, 
reJ'ePi11 clu-sc egua lm Pnle a ccrl as predi cç11es anteri ol'lne nte fo t·­
jadas t' assoalhadas com o l' im <I P susci tar sublPYa(;'Õrs e 
prometl end o dez mil cruzados a qunn d~scobr·isse um cios 
conj u mclos P dPrn o11 s trassr sua cumpli cidacl t>, Caso mn r ulpado 
sP cl P1rn11ciusse em pessfin , se r-llw-ia co11 pedido indu llo elo 
cas ti go, com ta nto que 11 ão f'nssP o co1-r ph r \1 el o band o; eram , 
el e oul ra pa1·lr . dpclarndos reus de crime el e lesa-majes lad(' 
lod~s quan Los co llh rct'ssrrn alg1m1 ci o,;; co11spirncl orrs r não 
o ci tassem. 

1\i ncla a nte que sr p11d 1'sse ]1\ r o ecli qlo. toda a l'am ili a 
dos TaYoras !'oi l' l'Colhicl a !l as p1·i sües, para rs lp l'im ]pvn Ili adas. 

l1'.ram os srgui ntrs: o marqnez Fm ll cisqo Ass is dr 'l'aYora, 
c·o m srn f ilh o prim oge nil o : D. Luiz fü, r,11-u·d o, 1' o ma is joYC ll 
el e 21 a nn os, D. José Mari a; rnai s IJ. Manuel el e "ravo rn e D. José 
Maria de Ta vora, irmãos elo velh o marquei, (o primeiro dos 
quaes pae do duqu e de \'ill a noYa, o segu"d1 co nt•go el a egreja 
pa lri a ,·chal). o marqucz clP 1\lmna 1· D. Je1 on ymo dr Ataide, 
u m co nde de Atouguia, genros do velh o marquez de 'ra,·o ra, 
e por fim todos os famili a res de ambos 9s srxos . 

A capl11ra do marqul'Z cl P 'l'aY01·a, o pn,e. deu-se do m odo 
scguiul P. l~s laYn muil o Cl'do rm BPlcrn. na casa de sua irrnü , 
co ndessa de Hi vcirn, qua ndo se u camareiro 01 procurou , a nnu11-
ciando-lh c com o maior sobresa ll o que csla,,a rodeado de sol­
dados todo o seu pnlac io, presas a mii e, as ,jovem; mai·quezas. 
ambos os l'iJh os P que cll E' Pscaptu'a da co ll !l'usão para noLil'i ­
car-lhr o succrdidn . Rccelwncl o tão inl'ausla noYa. orclr nou, 
Sl'm drsco ncP l'la r-sc, o levassem ao paço . .\Ji communi cou ao 
segundo srcre lnri o rl c Es tado, n. Luiz da Crn1 \ia. as informações 
,·ecebidas, accrPsce nla ncl o !Pr villdo imrn ecl iatarn ente 1í côrl l' 
a l'i m dc assPgm·a ,· que rs ta va rn c rs lai·i am1 ai ? R 11101·Lr. em 
podei· dP rl-l'ei ta nto ell e em prssoa como Lddos os seus. Is lo 
dizrndo, r nlrcgo.u sE'u pun hal ao sccrl'La 1°io de Estado . e ex ig indo 
1•sle tambrm o bas lão quP levnYa como gr nt ral dn cavall ar ia. 
cl eu -lh ·o in co ntinL•nli e ('scollad o por m1m prosa gunrda . !'oi 
co ndu zido ao carcrrc. 

Apprrlw ndicl o pPla madrnga da , tamlw1}1 fo i u duque dl' 
A\·eiro. qur dias a ntes pa rtira n AzPil ão . sua casa de rpc reio. 
sila sobrr uma collina alem el o Trj o. Pa ra lü foram cl Ps lacados 
mililarrs junlamrn te corn nm co nselheiro. Luiz ,\n Lo ui o dl' 
LPiro. 1-:s palhou-sr que o duque quizera Cugir e o fl"erece rn 
a lguma resislt' ncia, o qur não co ncorda cor{' a ve rclad P. pois 
tão somente o camarr iro Mau oel Alves FPrreir saccou o punhal. 
O duque mesmo não qniz nem evadir-se nem leJ'ender-se; pedi u 
uni camente não o levassem em seu Lraje cas~iro e 1·ustico, mas 
lhe permi tti ssem ves tir-se com decencia. Send9-lh e negado o 
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pedido , não quiz mover-se do lugar, e l'oi miste1' anastal-o na 
roupa caseira, com a qual lambem assom ou no cadafalso. 

A reclusão destes presos cli s lincios formavam-na retid os 
galpões no real jardim zoologico cm Bell'm junlo ao ' l'ejo, qne 
não muito antes haviam sido albergue de animaes ferozes . 
. \li jaziam em terra, cobertos el e grilhões: um enxergão por leito 
e as peiores comidas por sustento . O duqu e de Aveiro, ao lh e 
serem acorrentados os pés, dev ia ter exclama.elo: ,,E' assim que 
se tr.atam os duques poi·tuguezcs ! E' clest.a maneira abominavel 
que com ell es se procede!" 

Na noite do aprisionamento destes cavalheiros. um susto 
formidavel sacudiu a cidade em peso. Sem se saber a razão, 
o tumulto elos soldados enchia as ruas. Quando, porém , raiou 
o dia , leram os ed ictos affixados; quando Yiram as habitações 
dos grandes rod eadas pela soldadesca. adivinhou-se o motivo . 
Achava-se em Li sbôa grande quantidad e de tropas aff'luidas 
de todos os cantos do reino . Carvalho as chamára e as re­
partira em grupos pela capital, com o pretexto de impedir 
roubos, consequeucias elo terremoto. mas na Yerclacle para in ­
cutir horrnr a todos e servir-se cl ellas na execução el as suas 
resoluções . E ' impossivel descrever cabalmente o terror , o 
panico ela população, qlie só onYia rufar el e tambores, só via 
patrulhas e só r eceb ia inforrna çfJe s de encarceramentos ele fi­
dalgos. sem nunca chegar ao conhecimento das razões. 

No mesmo di a, logo depois el e leYarllat'-se, foi captm·acla 
em traj e domesti co, a marqueza dt· 'l'a yorn, e por um co nselheiro 
e numernsa. escolta levada. an most eiro das r, •e iras au g usti ­
nianas. chama.elo ,, elo Grillo '·. Sua fillia. , a condPssa el e .\lougui a., 
que andava gravida, foi, em companhia dos seus doi s filhinho , 
tran portada. a.o convento ele Santa Clara de Saca.vem, L' sua 
irmã , a marqueza de Alorna ao claustro Cellas das augusti­
nianas. situa.elo mnn snburbio de Li sbôa. A' cluqueza el e Aveiro. 
irmã elo velho ma.,·quez el e rl'avora. 1 ) foi indicado o convento 
elas descalças t,·inila,,ias, e ás suas duas l'ilhas, já crescidas, 
o mosteiro elas theresiana.s. Carvalho a.ló ch egou ft ousa.dia 

1) O Yelho rnarqurz Franc isco Assi s de 'T'avora era o primeiro 
filho de Bernardo dr TaYora, conde• el e AlYor (Alhor) e D.' Joanna de 
Lorena, ler ceira filha ele D. Nuno Alvarns Pereir'a ele !\folio. d1rn1w de 
CadaYal, marqucz de F nrcira r ronclr de Tcntugal. Cfr. Jac. nn ilh . 
Imhof: Slemma Regium Lu;:;ilanicum. pg. 70. Sua r,s posa era lamhem 
descenclenle dos TaYoras. Eram primos. Seu pae era D. Luiz Ah·ares 
de TaYora, cond e de S. João, e sua mãr D.' .\nna dr .Lorena, primeira 
filha do duqn e de CadaYal. Sr 11 s qual ro filho s rrarn: 1) Luiz Ber­
nardo, desposado com Joanna Th errza. rondessa el e Albor, 2) Jo ·é Maria, 
3) a esposa de Jr.ronymo de Alaiclr, conde de Alouguia: tinha doi s 
pequ enos filhos, 4) a marqu cza ele Alorna. Esla linha um filho: 
D. Pedro de Almeida, conde de A.s;,; umar. 
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de querei· obrigai· a priora a imµôr-Jlws irr medialamc11le o 
habito, mas ella não se cui·vou u ordem tão atroz. Um dos 
filhos cio duque dl' Aveiro foi. a p1·i11cipio , enta ipado numa 
cella dos carluxos de Lisbôa, drpois lrn11 s fr1~ido ao couwnto 
dos nwsrnos Plll Evorn e pot· fim ;\, torre (lo Bugio.1 ) Os 
desccnclenLPs ainda lc11ros destas clamas foramf,onfiaclos, como 
alumnos, aos senhores da missão. A marq 1eza de .-\lorna, 
viu-se por sua vez, levada mai s tarde a um osteiro: as cir­
cumstaucias da sua caplura excedem em eru lclade a todas as 
dos precedentes. 

Fervilhava pela melropole o boa.lo de que seu Ps poso, 
que desde 3 de Setembro, i. r, desde o referido attrntado á 
vida do sobera no , se demorára com ella em Ointra, fora reco­
nhecido como iunocPnte. cl eve11clo Pm breve sahir da cadeia. 
Para celebrar tão jubilosa noticia, co1wiclou \alguns senhores 
para um bauquete. Inteirado do facto , o miilislr·o, que acoi­
mava de crime as consolações mais innocPnte~ das almas mais 
justas. mandou ence rrnl-a num convento. "L'odas estas clamas 
foram arrastadas a conventos por uma escolta de soldados 
e nos trajes em que haviam sido . apprehe~rlidas, não lhes 
sendo perm iltido levar cousíssima alguma. Para manutenção 
prescreveu-se-lhes uma somma mui insignifücanll', ás vezes 
nem paga, ele modo qu e ler·iam que cnrlfr a miis triste existen­
cia, se as boas monjas hospeclP iras não as houvessem soccor­
riclo. O conde ele Obidos, parcnle elas nobres, ~ompadccenclo-se 
mais tarde, pediu a Sua :Majestade permissão de soccorrel-as 
P foi attcudido. l~ sle eumprirnrnto do cleve11 que lhe corria 
como homem e chri s lão , causou-lhe a prisüo , sorte essa com­
partilhada pelo condf' de Riveira. deYido a pe ueuus subsiclios 
l'11viados üs clamas. 

DP loclas as 1·cclusas, a j oven mar·queza T ereza de 'J'avo r·a 
era a unica tratada com toda a doçma. Ligada pelos laços do 
rnatrimonio ao rnarqucz Bernardo 'l'avora, o fil~o, foi mandada 
ao convento nob1·(' das monjas chamadas Dps Santos, onde 
andava sem guarda. dispornlo dr homens e sPnhorns para seu 

Irmãos do marquez ele TaYora eram: J) D. Manuel, 2) D. José 
Maria, 3) D. :\"uno, chefe da caYa laria , -l ) D. João comrnandan1e dos 
drag·ões. 

Irmãs: J ) a dnqnPza de Aveiro. 2) a conde. ;:;a de R.iYeira. 

1 ) Es1a pequena forlalpza susl Pntacla por co)umnas rdi ficadaià 
num banco dr arria no mrio cio mar. á distancia dr 1% hora de Lisbôa. 
lem o nome de R. Lourenço ou Cabeça Rrcca. mas chamada gel'al­
menle Lorrc do Bugio. O outro forlc maior á foz do Tejo, não longe 
do primeiro é denominado do São Gião (propriarenle S. Julião ) . 
Campeia sobre um rochedo entre as agnas. para o nortr, forma um 
penlagono irregular. Drsde '1759 a 1777 jaziam n s ca labouços ·125 
jesuilas. 
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serYiço. Estas moravam com ella iulramurns , os homens 
fóra, para levar· m-lhe o que fosse mister. Por não reinar 
clausura rigorosa, foi praticado novo portão, para dar passa­
gem ao· servos e demais pessoas. Recebia 30 moedas ou 90 
ducados mensaes , sempre pagos poutualmcnte. Gozava de 
liberdade complcla de falar , e afinal pod ia sahir e entrar á 
vonlade. Voltemos, porem. ao demais aconl cimentos de 13 
ele Dezembro. 

Aos jesuilas das sele casas cm Lisbôa, nada de novo lhes 
acon teceu até l1·es horas antes do cah ir cio sol; enlão viram-se 
subilanP11Le rodeados ele soldados nas suas casas. Para cada 
uma, além de um primeiro sargento; haviam sido de tacadas 
quinze pra as, que successivamente estavam de guarda á porta 
da residencia e ogreja. com a baioneta calada. brindo-se a 
porta ela egreja. entravam geralmente duas senlinellas. ás yezes 
uma só. para prohibir aos assistente · 11 missa a communicação 
entre si e muito mais com os jesuitas . Os guardas ela porta, 
por sua vez, eslavam encarregados de não dar enlracla a nin­
guem , sem permissão elos sargentos, os quacs por seu turno 
estavam severam 11 te incumbidos de não franquear ingresso 
a quem quer fosse suspeito , mas nüo lhes foi communicado, 
quem o era. 

Como de ordem tão vaga não se pudesse colligir a que 
casta de indivíduos se devia 1·ecusar accesso. baixou o mandato 
ele assentar o nome rle quem entraYa. juntamente com o lugar 
da ua re idC'Jlcia. E:sses bilhetrs eram. ao anoitecer. levados 
ao cap itão e por este entregues ao ministro. Aos se1·vos ela 
Companhia era p rmitticlo entrar r sahir até 5 ele Fevereiro do 
anno subsequente, licrnça essa dada com maior ou menor 
promptidão, conforme o sargento. Faziam a ririncipio guarda 
diurna noclurna, sem nenhuma commocliclaclc, expo ·tos a 
chuva e frio. MoYidos pela compaixi'io os jesuítas lhe deram 
de comer e maLLdaram consti·uir algum; compartimentos junto 
á entrada. para cslarem mais á vonladei mas onde não qui­
zeram nlrar sem licença elo capitão, que negou dal-a, sem 
conhecimento ele Carvalho. 

A 14 de Dezembro, pela tarcl \ recebeu o Provincial um 
bilhete do cardeal Saldanha, cm que ordenava prohibisse, sob 
obediencia rigoro. a. a todos os Superiores elas ca as de Lisbôa 
de não deixar sahir jesui ta algum, encargo cumprido pelo 
P. Henriques ainda no mesmo dia. 

Estavam. assim trancados todos os jesuitas po1· ordem 
de Carvalho. sob capa do cardeal Visitador. Propagando-se 
a nolicia da guarda assentada 111:1.s casas ela Companhia. 
augmenlou , tornou-se geral o espanto ela capital. O nuncio , 
desejando conhecer a razão , dirigiu-se ao mini tro, recebendo 
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como l'cspusla: que se fizcn:L parn JH'o tcgcl-os, l'im de não lhes 
acontecer mal da pal'lc ela plebe que os julgava implicados 
110 le1Ti vel assallo a Sua Majestade. Aqui o pTande estadi s ta, 
diss(' numa só palavra t,·cs iI1vc1·clades : t ) cg1 c as sentinellas 
tinh am sido ali plantad as uui cam cnle parn la prolccção dos 
jcsuilas. :2) que do lado cio jlO\ ' O se receava algum ataque aos 
reli g iosos aos qnacs 8) cons icl crnva e1n-olvidos no assalto, 
posto que era u11iH1·saJmc11tc sab ido que, ao contrnrio , os 
amava, e tendo-os cm co 11la de i1l1lucenles, lastimava-lhes as 
perseguições. 

l':m lal coJt j nuclurn. grnud e 1·eceio apodel•ou-se dos filho:; 
espi1·iluaes de Santo lgna.cio. pois es tavam chtos de que Se­
basLião mach i nava a rni na elo foslituto; por conseguinte re­
dobra.1·tun j> L' 11ilenci a.s e 01·açõc·s co m o inluitd de mover Deus 
ri. compaixão. Aos :23 de Dezcmbl'O. pelas 14 horas, invadiu 
quasi ao mesmo tem po Iodas as casas da Com panhia um 
senador com uma multidão de soldados e ao·uazi:i, que com 
barulho 1• fll 'l'oga nc ia. . (' 11lrn.rnm de roldão . la,1çando cm susto 
os pad1°es que 11i'í o sa biam a que vi 11harn. ~ntcrrogad o pelo 
f'im da v is ita. I'<'sponclPu o co nsel hci1·0 que vinha cm nome de 
el-rei, para verifi ca,· se 11ão guardavam gc nl•ros prohibidos. 
prin cipa.lh1e11te tabaco. ,\ssim cli ssc publi cam~nte, pela calada, 
porem dizia. que viera cm busca de IJOlvo1·~J fuzis e outras 
armas que ali deviam e:i la 1· csco 1Hlidas. Passa, am, em seguida. 
de qua,·Lo cm qual'lo. ab1 ·i1·am Lodas as caixas. gavetas. malas. 
lançaram fóra lodo o co nt end o. a palparnm olchõcs, esprei­
taram para fraz elas pratclei ras dos livros e sob re ellas, re­
vistaram, 1'eYolveL'am ludo 11a capclla, no t·cfeit ri o, na cozinha. 
na dispensa, na adega. 01Jde até olharam para clentrn dos barris 
r examinaram com bengalas a vér, se na,cla encc r,·avam. 
OJ'f'e1·PcPram-se para co ncluzil -os üs agua s furtadas, aos com­
partimentos cios sc r·vos el a casa, ás clepe11denpias, mas como 
após a devassa dr varias h o,·as, 11acla ele conlr·abando ou arn1as 
houvessem cleseucantado. sahiram com nariz de palmo e meio. 

No dia . egui 11le o mesmo esquaclri11hame11Lo foi emprc­
hcndiclo nas ,·csidPnc ias ex t1·aurba11as, e como ci llrcmc11Les fosse 
1°ela lado ao m i 11 is t1·0 que o campuna ri o do c ll egio d' Sanlo 
Antão niío 1'tJ1·a sondado. passo u uma boa drscom poslura 
ao sc 11 ador. r rcc11viou-o ao collegio. Ohega11~0 como cl 'anles 
com aguazis. soldados e pedreirns, subiu á ! Lot·1·c. não :iem 
grnnrlc medo , po1·que esta ameaçava desabar, cm consequeucia 
dos tremores de terra. revistou-a inlci ramenL . mandou exa­
minar os mrn·os e o eh ão, a vrr se não hav ia burncos, mas 
nada descobrindo. retirou-se , cobcrLo de vergonha, por ter 
acreditado na loucura ele Oa ,·valho, que lhe assegurava achar-se 
ali grande quantidade de polvora e annamentos. Bem sabia 
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Pba::;tião que tudo era fal so; as medi elas, pot·ern , eram indi. -
pensaYei · para levar a nação a c1·rr na co11 piração por elle 
invcnLacla. e na parlicipação dos jesuítas. 

Entl'elanto a pJH'ox imava-se a fc::;la cio na::;c imcnto do 
Sellhor, e o Pl'ovincial houve por bem ir visila1' o cardeal 

d . ejar-lh e mil felicidades , como era co tum e. ollicitou 
audiencia. Esta não só lhe foi recu::;ada. ma::; o ardeal alé 
mandou dizer-lhe que se admi1•aya muilo 1Ío r lei· ou ado Lrnns­
gredir a 01·dem e sahir de ca 'a; Yolta · ·e. por co11seguinte sem 
d mora, poi s ca ·o o rnini slro o Yi ssc. con cria peri go d sei· 
deposto. Desculpou-se o P . Helll'iquPs com não te,· cone bido 
bem a prohibição, poi · parecia-lhe que não abrangia os su ­
periorc ::;, nmito m en o o Pro,·i11cial , qu e sempre ha,·ia mi s ter 
ele falai' com o ca,·deal \ ' is ilaclor, mas que al'iançava a Sua 
Eminencia obedecer m 'ticulosarneulr no fulut·o . 

'J1 ndo- e retirado o P. Henriqu es, o cardeal deu , sem 
tatclar , noticia do occoniclo ao ministro , baixando no dia 
imrnedialo onlem aos planlões de não deixar sahir religioso 
da Companhia. as lropas aquartelada s na c idade e fóra , ele 
pt·cucl erem e arrastai·cm ao car·cleal a todos quantos dos ditos 
p assem por acaso pelas rua . 

Ao · 9 d Dezembro. parou a nte o collegio de anto 
1\ nlão um coche do ca1·cl eal, com um bilhcl ele ua Eminen­
c ia end e1·eçado ao P. Malagrida, em que lhe ordenava viesse 
immedialamenle Ler co m lle. em lardar, o sace rdote pôz-se 
a caminho. mas 11ão ob teve audiencia; recebeu l.ifo som enlc no 
ve libulo ordem de clirigi1·-se ao mini::;li•o , o que lambem fez. 
O assumpto , porém, da enlrevisla. jamai::; e poude ·abet'; 
chegou-me ao conhccimenlo que o padre ::;upplicára ardorosa­
mente pel'lnissão el e comparecei· no palacio el e el-rei e que Car­
valho retorquira dizendo que Sua Majes tade uão podi a . por 
emquanlo, falai· m.ui lo, poi - cai·ecia el e descanso; m a logo 
d pois do r c ·Labelcc imcnto pod el'ia cnlr·cler-::;e com ellc ó, 
YOHLacl e. Assim despachou ao se rYo de Deu s, não sem ·ignaes 
d corlczia. 

Por es::;e Lcmpo orria na cidade, (mas á surdina), o 
boato de que cm breve e assi ·Lit·ia a uma tremenda trageclia. 
á execução el e mui Los grnncles do t·ci uo. J:i, unclava- ·e o rnmor 
11 0 facto de se1·cm recolhida· ú capital grnnde · for as, sendo 
e ·pcraclas outras lautas dos ponlo ::; mais afa Lados. Notava- e 
qu varios o fficiae . rnorme11L pa1•p11tes e partidarios da casa 
'l'avora, eram demitliclos ou collocacl os em oulro ::; r·egimenlo , 

omo houve se desco1ll"ian a::; ele sua l"id eliclade, f'aclo . esses 
que lançaram f'or·te basl' para a suspeita de que ·e lralava dos 
Tavoras, o::; quac::; baviam de ser· as viclima · lo oclio do 
ministro . 
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Em lão Lremenda prepat·ação , raiou o anno de 1759, for­
necedor de vasta maleria pa ra a. presente hi ·toria. Aos 11 
de Janeir·o t·enr1iu-se o assim chamado 'l'ribunal ele Co nscien­
cia e da Ot·dem dos Cuvalhl'iros. Foi de~alido o caso elos 
uohres encarcerados, que lhe diziam l'es pei to, a saber: o duque 
de Aniro. o marquez de 'l'avorn. se nio1'. seu genro, o duque 
de Atouguia. os quaes, por se nl en ç-a cio m esmo tribunal , foram 
despojados de todas as eliguidadcs, senclo-11).es confiscados os 
bens, e elles nwsmos entregues ao brnç-o qivil, i. é. a outro 
l1·ibu11al (da inconfielenc ia) onde r ra permitbdo condemnal-os 
ú morte. 

Houve. neste procedim ento . muita injusti ça, irregulari­
dade e violação dos costumes di gnas de sc r~m aqui referidas. 

l. Excluiu-se o presidente effec tirn , ~ccupa11clo a vaga 
forçada Carvalho com doi s secretarios de ~stado, amigos e 
cli en tes seus: Luiz el a Cunha e Thomaz J oaquim ela Costa. 

II. Os consell1 ci1·os que no dito Lribmtal da conscieucia 
r•mittiram seu Yoto (r xceplo um ou se muifo. doi s) foram os 
mesmíssimos que no outro tribuna l os co ncl ~mnaram: de so rte 
que se podia dizer· que cm amhos havia um só julgamento, 
pol'que os juizcs fo1·am os mesmos. 

III. Do processo publica.elo co nsta que os ~'avorns e u 
conde de .\tougni a sempre negaram os crin~es assacados. Do 
duque de Aveiro a ffirma- se. é vcrclade, qu~ confessára, mas 
sem nomeai· o objccto da confissão, o csse11 cial , o qu e devia 
sei' declarado com locla a clareza. Se o duque houvesse con­
l'l'ssaclo sru crime, não se ter·iam os juízes tgar1·aclo a meras 
prPsumpções para cl emo nsl.r·tu a culpabiliclacl , nr rn mendigado 
prn rns ci os seus clcli c los na Yicla fi o se u til já defunto, cm 
i ntcnções occulla .' e pensanw1llos secretos. 

Assere o pl'Ocesso que se lhes dera cleteza. 8' verdade . 
:vras quem o rlefen::;or , o advogado ? O milli · tro o encommen­
dou a seu bel praze1·. ao envrz de o dcix r escolher pelos 
propri os â.ccusaclos. Ao tal advogado uem era pcrmitticlo 
communicar co m seus cJienf es. Que pod ia poi s aclduzir cm 
clefeza '? E comtudo disse alguma co usa s~gundo o teor da 
S('ntcnça. Mas porque não se cila. no processo, o que proferiu . 
as razõf's cm fa,,or dos denunciados. conforme á, praxe em 
todas as questões j ucl i c i acs d esse gcnero? Pbl'que não se lê a 
resposta do fiscal. que pr·ojeclar·ia luz sollr1 a falta de con­
sistencia ela defeza. para cuja preparação foi marcado o prazo 
de vinte e quatro horas? Se qualque1' miseL'avel reu goza do 
t~r·~o de rnrio~ dia~._ o elos lus itanos c)a mais

1 
_alta linhage~ se 

l1m1la a um sn'! :\ ao andavam em Jogo UijlCamente a vida. 
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mas outrosim a honra, os bens, as familias, que por figurarem 
entre as mais illustres úo reino e estarem vinculadas pelo 
parentesco á in·opria casa real, não deviam ser despojadas 
do pri stino fulgo r, P sem r fl exão madura, arremessadas na 
maior pob1·eza . iuguem poderá, comprehender injustiças tão 
clo.mol'osas; v 1·emos, porem, ainda peiores. 

Neste somenos Carvalho, para contar com maior certeza, 
com o exi lo da peça que io, arriscar, já determinára o lugar 
ela execução da sentença ainda não 1)1'oferida. Escolheu para 
palco sa11guinole11to Belcm, fóra ela idade, guarneceuclo já 
então a senda de .\lcantara CJlH' leva para o dito ponto. como 
lambem as demais es tradai:; que lá desembocam , e destacando 
f'o1·ças com prohibição ex prrssa el e dar passagem a quem 
tivesse manlo, punhal ou oulras arma . . 

a noile ele 11 para 12 ele Jan eiro, a mal'queza de Tavora, 
a mãe. viu-se ob rigada a rna1·char . no meio de uma escolla, 
cio co nrnuto do G1·illo, nos co ntornos de Li sbôa, onde estivera 
gmu·clacla por emquanto, ao carcere, donde aos 13 devia ser 
transportada ao cadafalso. Isto ef'fcctnou-se não sem descon­
tentam ento ge1·al. chegando muitos a indignar-s com o inju­
rioso Lralamento de dama ele tão assignalada prosapia, ainda 
11ão conclemHacla e cuja causa a inda nem fôra apresentada aos 
juizes. Dizia-se ser cerlo que no breve tempo passado eom as 
rel ig iosas, Hunca havi a sid o i1rLerrogada, pm·que nunca se vi1·11 
entrar nem snhfr no co nvc11lo notaria ou juiz, ele modos que 
só soube ela sua accusação quando ouviu sua sentença de morte. 

Se recebeu ella e os outros culpados um sacerdote, para 
se poderem confessar, é muito duvidoso, e ha clivergencia nas 
opiniões. Gons la cxclusivamrnte ')ll e na m esma noite muitos 
religi osos Yi cram u Belem, 11.ss istind o depois aos condem11ados 
ua rxecução , facto ele que muitos collig iam que tambem antes 
haviam estado com elles, preparando-os pa,·a o sacri fi c io. Ao 
vêr de alguus. fôra tão somente um pretexto para illudir o 
povo, uão sendo crível que o rnini sti·o houvesse franqueado as 
pri sões aos sacerdotes com o fim el e ouvir os desgraçados, 
a ltento que nem 110 siti o ela execução lh es deu venia para uma 
palavra. Procede,· tão cleshumano cio ministro é ex plicado 
facilmente por um exem plo. D. Manuel ele Souza Calharis, 
capitão da guarda de corpo do soherano estava encerrado 
uum castello por cousa ele pouca importancia, ao menos não 
por crime de lesa-maj estade ou el e Estado. Peioraudo ele saud e, 
ped iu um med ico e confessor, que foram negados ambos pelo 
deshumano ministro, cleveuclo, assim, o seHhor ex pirnr sem 
auxilio, quer espiritual , quer tempoeal. 

Igualmente na noite de 11 para 12 de Janeiro partiram 
ús habitações dos jesuitas alguns senadores, com piquetes de 
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cavallaria, vollando oom dez pt•i::;io11ei1·os . . Pl'csidindo a ex­
JJedição ao noviciado, o conselheiro João Albcrlo Ca ' Lelbranco 
prendeu ao P. He1wjques . Encaminhou-se, cm seguida. ao 
hospício de S. F1'at1cisco de Borgia, donde, levou o P. João 
Alexandre. Houve-se na ta,·efa com cortcz~' a especial, exLcr­
nanclo trisLeza e parecendo executar o L'llC rgo conll'a a sua 
vontad e. Realizou-se ao mesmo Lempo a ca >lura do::; PP. Ga­
briel Malagrida, Jacintho da Cosla, José P >rcligão e· Ignacio 
Soares, trntados com cgual ur·bandade. Segundo diziam o 
P. José Araujo , confesso1' elo in fanle D. ManJeJ Leria parLilhado 
a sorte, se llão esliYcsse gravemen ll' cn fcrmo fallecendo pouco 
depois. 

Na mesma horn foram apprclwndiclos na casa professa 
o P. José Mm'eira, oulrora conl'essor do rei , e o P. João de 
Mattos. O conselheit·o Ramão .Jos(· Rosa Gl1,iano, i 110umbido 
do aprisionamento. pai·ou á poria, mandou chama,· o Reitor. 
communicou-lhe, entre prantos, sua 01·dem e supplicou dissesse 
r.os padres que não havia pressa, que c-:pcrtva qnanlo tempo 
quizessem; todavia os sace1·dotes, mal i 11 f'or~aclo::;, desce1'arn e 
dado um amigavel abraço entre lagrimas, concluziu-os ao carro. 
Dec01-ridas nem duas horas, appal'eccu na lrnesma resiclencia 
um segundo couselh_eiro) José de Seabrn .. ~ste inlrodu~iu~se 
110 quarto do Supeí'LOI\ chamou ao P. rl'1m;0Lheo clr Ol1ve1ra 
c ao P. Francisco Duai·te, ordenou-lhes se_ 1>1·eparnssem parn 
o accomµanharl'm. ao que ::;e sujeita.rum sem replica. f◄:slavam 
já no carro, quando o P. Oliveira notou lei· esquecido o bre­
viario. Quiz o senador que o padre subifse e o buscasse 
mesmo, mas este 1'eceando que se lhe pucl rsse levar a maL 
preferiu mandar outro l'eligioso, parndo á ppda. Cumpre-me 
fazer a men ção de hawrem entrado no vchiculo com roslo 
ameno, prova. por si sufficirnte, da im1oc~ncia. 

Sei de fonte eel'La que na mencionacl1 noite o SL'nado1· 
Gujano pre::;tou a Carvalho conlas da incumbrncia ,·cferenle 
ao P. Malagricla e P. de Matios. 11olificando-lhe have1·cm ambos 
obedecido de semblante lão calmo, como 81' parlissern a uma 
grandiosa fesLa. \ 

Assim chegou a meia noite. l\r[al rrpo~itou o dia 12, já 
se abt·iu o julgamento dos accusados. feiLo pelo segundo tri­
bunal, chamado, conforme o minislro. ,, 'l1 1·i~unal ela Inconfi­
dencia", consLituido, como foi dito) dos m13smos juizes que· 
haviam degredado e entregue ao braço seqular o duque de 
Aveiro, o marquez ele Ta,,ora. o pae, e o conde de .\touguia, 
sendo agora condemnados á morte, a mais qestes tres, a mar­
queza de Tavora, a mãe. seu filho primogenito Luiz Bernardo, 
o mais joven, José Mat'ia de rl'avora, de 21 \arrnos , Braz José 
Romeiro , Antonio .\lvares Ferreira, antigo camareiro do duque, 
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Manuel Alvares, com seu irmão José Policarpo de Azevedo , 
cunhado le Antonio Alvar Feu eira, ambos camareiros 
actuae do mesmo, in ·lusive até o lacaio João Miguel. Des tes 
salvára-se, fugindo , como acima referimos, José Policarpo 
de Azevedo. 

·, sentença de sangue não cahiu sobre todos, ma · a con­
fiscação dos bens, a cl i ffama<;>ão cios filho s, essas sim foram 
geraes. Como autores 1Jrinci pacs do attentado foram declara­
dos os jesuítas, presos poucas horas antes, sem ouvil-os em 
interrogatorio , nem, do outro lado, impôr-lhes pena alguma. 

Quantas injusti ças, quantas barbal'idades perpetradas ! O 
horrendo , o cumulo d tudo é que aos accu aclos se negou a 
defeza necessaria. Dizem alguns que se encommendára um 
advogado, mas que d via pre•)aral-a no curto prazo de 24 
horas; se isto é verdade, todo o homem sensato vê 1ue ha 
pugna flagrante com a justi ,a , e se quiz embahir o publico. 
Poi s como é possivel cm termo Lão restricto elaborar uma 
bôa defeza cm tantos pontos, ainda mais se o defensor tem 
p1'ohibi ção rigorosa de falar com seus clientes? Tanto é certo 
que o senador João Marques Bacalhao presente no julgamento , 
a quem não passou de apercebido proceder tão illegal e injusto, 
no seu voto pelos criminosos e jesuilas, mostrou , sem bajular 
o pres idente, Carvalho, com toda , a clareza e sinceridade as · 
medonhas illegalidades e injustiças commettidas nesta occasião, 
e demonstrou com muitos argumentos que tudo quanto se 
lhes lançava m rosto não era prova cabal para reconhecel-os 
culpados. Os outros juízes não se aventuraram a tanto; assus­
tados pelo olhar ameaçador do ministro pr.epotente, vergai'am-sc, 
suj eitando seu pa1'ecer ao imperio elo despota, e as ignando 
o conclemnação. Comtudo, finda a ses ão, alguns delles diri­
giram-se ,a Bacalhao, confessaram sua fraqueza, elogiaram 
altamente a altitude inquebrantavel delle, ajuntando que como 
ancião nada Linha a temer ele Carvalho , ao passo que a ellcs 
com seus filho s, acabrunhava-os receio incrível, razão porque 
haviam amoldado o voto á vontade cio mini stro. 1 ) 

1) ,,Tudo fo i desprezado. A scnlcnça lavrava-se anLes de escripLa 
a defcza e, porque as penas ela Ordenação parecessem benignas, o 
1 ribunal , inflammado pelo clc;;ejo clr manifo,dar ao Rei seu ardor em 
o ving-ar, requereu lh e fossr permillido e tabelecel-as a seu arbítrio. 
Suppli cios noYos na lei por! ugueza J'oram. em con equencia disso, 
determinados para os infelizes." Lucio d'Azevedo, O marquez de 
Pombal e a sua epoca. 2.• edi ção pg. 187. 
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O API TU LO X . 

.1. tragedia ae 15 de elaneirlo de 1759 
Aos 13 de Janeiro sahiu á publi cich*t e a pe1ia capital, 

e immedilamcnte se viu 11ão sct ella da lav a do senador Cor­
deiro, a quem devia compe lir. mHs sim dr a,·valho , pois alem 
do eslylo qu em cada palavra ati·aiçoa sua origem. ha perío­
dos inteiro , já lançados em oulrns escl'iplos do es tadista. 
Se Cordeiro ou outro qualquer conselbe il'O 1

1cal houvesse assu­
mido a redacção, certamenle lrn11 spi1·at·ia a costumada forma 
legal da Lusilania, e JJão leria s ido em pregado um modo dr 
escrever Lão improprio, ao juizo da genle s~usala. mais seme­
lhante a uma salyra que senlcnça judiciaf. Em ·urnma, a 
alinhavára em casa. lendo-a tão somenle , a sessã.o, onde foi 
servilmente assignada. sem serem rev islas as actas. 

Conjecturava-se que fôra imp,·essa ou pelo menos estiwra 
antes de ser a causa aprm;enlada ao tribunal , o que aconteceu 
apenas aos 12 de Janeiro , pois uo dia segli11te, 13, já appa­
receu em letra 1·edonda. 

No emtanto . á beirn do 'l'ejo, 11 a p,· ça elo mercado , r 
á vista de uma casa de recreio do sobern,no, se começou a 
levantar. um cadafalso de 18 pés acima do solo, que se podia. 
contemplai· dos aposentos de el- rei: dislaqles , ob,·a ele 1500 
passos. A 13 de Janeiro. alem elos soldadlos repartidos pela 
cidade toda, montaram guarda ao redor do pJlibulo val'ias com­
panhias tiradas ele diversos regimentos. 1\t.raz desla fo,·ças dP 
infantaria, estacionavam dois regimentos flc cavallariu. que 
deviam reter do caclal'also as massas de povo. 

'I'erminados os i,reparativos e precPdiqa pC'l o arauto pu­
blico, foi. pelas sete l10ras da manhã. levada 11urna li lei rn a o 
cadafalso a marqueza-mãe D.ª Lronor 'l'horno.sia. corn a c0t·dn 
ao pescoço. (sorl e com padilhada po,· lodos os sPguiHtes) e 
mãos atadas. Olhos cravados no crucifix1, e acompa11hudn 
por dois monges. subiu ao tablado com lal l'jrmeza que causou 
admiração. Segundo a sentença devia ser decapitada. Mal 
assentada sobre o cepo, o carrasco á espel'a~. quiz leva11t.ar.-lhr 
o traje para aman·a,· os pés , como é cosi 1me na peuinsula 
iberica. A dama ainda formosa, a despeilo a edade àvançada. 
disse com gravidade e nohrrza: ,,Que liberdade ousas toma,·? 
Vae, e não m e toques. " O algoz cahiu de Helhos, implorando 
perdão. Extrahindo, então, cio dedo um anbl, a lusitana pro­
seguiu: ,, Ei s a unica joia que me restou neste mundo! Ahi 
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a tens, e cumpre teu dever ." Depois de reclinada o verdugo , 
feito com um fio ennegrecido um circulo na garganta, quiz, 
conforme a tradi ção pol'!ugueza, inclinti sse a cabeça para traz, 
afim de poder desempenhar seu papel com mai s certeza, mas 
ella r etrucou que tal não convinha a seu sexo, e passou-lhe o 
lenço, pa ra vendar-lhe o ros Lo . A cabeça fi cou suspensa pela 
pelle e lombou-lhe n o se io, em seguida o corpo foi depositado 
sobre uma m esa e cobrrLo com u.m oleado. 

Seguiu-se a execn ão ele seu filho de 21 annos, José 
Maria de 'l'avora, [) Oslo numa cruz um tanto erguida, garro­
teaclo, encl o mãos e [Jé cl spedaçados com um malho de ferro . 
Martyri o id entico coube a Jeronymo de Ataide, conde de 
Alouguia, Luiz Ber.nardo de 'l'avora, commandante da caval­
laria, Braz J osé Romeiro, Manuel Alvares Ferreira, irmão de 
Antonia rr ava res, camar·eiro cffectivo e João Miguel, lacaio do 
duque dr Aveiro. Os corpos foram collooodos sobre rodas e 
occultos debaixo de um oleado. As execuções progrediram 
lentamente. m ecleando sempre m eia hora, pr,escripção severa de 
Carvalho, para não poderem ter a triste consolação de se 
verem pela ullima vez e darem o derradeiro adeus. 

Ao velho marquez Fran cisco d 'Assi de rt' avora, ao asso­
mar no terrnço, os doi s regimentos de cavallaria voltaram trez 
vezes as costas. Atado a uma aspa, recebeu sobre o peito o 
primeiro golpe ele um f'en o redondo , preso num bastão , em 
segi,üda, contundido· braços e pernas, outras duas pancadas 
feriram o peito. 

Ao duque de ,\veiro, ainda antes de expirar, foram des­
pedaçados com oito golpt>s de maça el e ferro , os m embros e 
a coxa, enl,·e horrenda algazarra dos carnífices. ,, Oh morte 
tyrannicu !" ouviu-se repetidas vezes dos labios do heróe, desti­
nado a ser victima viva da fogueira mas uma martellada 
sobre o peito pôz fim á sua vida. 

rr ocou a vez a Antoni o Alves ~'erreira, camareiro pri­
mi Lirn do duque, sendo levado á presença dos executados 
enlão de cobertos, pa ra poder conlemplaJ-os, amarrado a um 
poste, erguido entre montes ele lenha. , e entregue ás labaredas. 

Icl entica agonia e morte padeceu o boneco do cama.reiro 
ef fectivo cio duque, .Tosé Policarpo el e Azevedo. 

Por remate. accendeu-se o cadafalso. com todos os ca­
da.veres, rodas e demai s in strumento. de suppli cio. sob os quaes 
jazia uma multidão de combustiveis e m olhos de lenha, des­
apparecendo das oi nzas parte no 1'ej o. e parte varrida 
pelos ventos. Prolongou-se a tragedia desde as 7 da manhã 
até as 3 da tarde. 
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Os palacios destas victimas, foram an1asados completa­
mente, e aplainada a terra foi sobre o lt,gar disperso sal. 

Após o morticinio carregou Carvalho esfa lela ainda com 
outros traços de crueldade que não elevem ser calados. Or­
denou que todos os executados fossem exhib\dos, aos olhos do 
publico, nos trajes caseiros pouco condizent1s com a alta no­
breza, e · tratados, á toda for.ça, como crimonosos dos mais 
infames. Quando o marq\[ez de 'l'avora, o prue, outrora general 
da cavallaria, surgiu no eirado, os cavalleiros, segundo o 
mandato, voltaram, em signal de escarneo, Ires vezes as costas 
a seu antigo commandante. Se algum dos desgraçados queria 
dizer uma palavra ao povo, que, attenta a grande distancia, 
nem podia ouvil-a, o saião o devia ameaç..ar com a mordaça. 
Ao galgar um após outro o cadafalso, sempre, se descobriam os 
corpos dos executados, para cada qual e~perimentar, num 
momento, toda a amargura dos tormento . O cumulo da 
crueza é nem haverem sido mortos com a pro pticlão requerida 
pela humanidade, pois esses carrascos esta,

1
am encarregados 

de vibrar os golpes com vagar e interYallos, afim de os pobres 
expirarem aos poucos e entre clôres sempre mais cruciantes. 

CaryaJho, o Nero portuguez, quiçá mais f Proz que o ro­
mano, parado á janeUa de uma casa de recreio, contemplava 
o quadro horrnr.oso, saboreando a doçura de uma Yi ngança 
t.ão barbara e sanguinolenta, immoladora dP compatriotas quP 
o snpplantavam em virtude e 1Jobreza. N~o satisfeito com 
o rxterminio, quiz perpetuar l'Sta seena insbpµortavel, man­
cland. o-a gravar em cobre, com intuito de colnservar a alegria 
do momento. Seu adulador P lio Almada incrnnbiu um pinlo1· 
de r.epresental-u num painel) e mostrava l:'ssc morn1mento de 
sua vergonha, cm vPz ele afunclal-o na mais I profunda cloaca. 
Dizia-se que durante Ioda a lragecliu. el-rei partira no vão 
de uma janella, com o lclescopio na mão

1 
mas como por 

natureza aborrecesse ludo quanto é barbara, estou a crêr, se­
gundo a opinião de outros, que nesse tempo 1•eza,·a na capella. 

Os portuguezes quasi em peso Pslão ~m que de todas 
as inj·u· stiças commetliclas no julgamento e dis crueis l.orlurus 
dos condemnaclos, o monarca nada cheg,\,r a saber. 

Vejamos o jnizo elos lnsil.anos sob,·e a ontecimenlos tifo 
ext raordinarios. 

· Não falo de certa gente simploria, dilg11a, embora, de 
alguma fé, gente que a principio acceitava c9mo verdade Ludo 
quanto lia ua sentença impressa, porem desenganada em breve, 
mudou de conceito: refiro-me a taes que sabem pensar sobre 
os factos, e ponderar as razões: a taes que conhecem a força 
das paixões humanas, a taes. em fim. que apezar de influen­
ciados pela força publica, não se t0m por obrigados a aceitar 
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como justo tudo quanto é divulgado em nome do poder pu­
blico, nem se querem anancar os olhos para não vêr as irre­
gularidades e i11justi ças patentes. Estes deram immediata­
mente com a sêd de vindicla cio empavezaelo ministro , e uma 
egualmente tão clamorosa oppressão ela innocencia. Deste 
n1,oclo ele julgar co1wencel'am todos os restantes, de sorte que 
recentemente talvez não haja quem pense de outra maneira. 
Quanto ao meu parecer. eil-o apresentado a todo o imparcial 
com a maior brevidade e clareza: 

Em primeiro lugar sabe o Portugal inteiro que Carvalho 
nutria um oelio inexoravel contra os fidalgos de 'L'avora e o 
duque el e .\ veiro. Sabe-se tambem o motivo. Não obstante 
haverem estes nobres recebido alguns favores de Carvalho, não 
s digparam de retribuir , nem se rebaixar a honral-o com a 
consideração , que, consoante opinava, era devida á sua nova 
sorte. A ttreveram-se a ridicularisar de quando em vez sua 
altitude soberba, e gerencia, salientando-se a marqueza, se­
nhora el e espirita viril , es perta, prendada de muita eloquencia 
e Yivacidade, que alem di to nem se dignava de manter relações 
com a esposa cio mini stro , que, apezar de dama ele nobre des­
cendencia (era condessa de Daun), aceitou, por falta de dote, 
a mão de Carvalho. 

Sebastião, el e requintado orgulho, acostumado a intimar 
acatamento a todos, corno se l'ôra rei, machinou um odio mortal 
contra as pessôas cjuc tão pouco o respeitavam; como a sêde 
el e vingança corresse pal'elha com a altivez pód e-se então facil­
mente crêr que não cuidasse de desforrar-se destes nobres, 
ell e que por intrigas, prepotoncia e calumnias desembaraçou-se 
ao depois de tantos outros ela primeira camada, impellido por 
ciume? O que 11 ão havia de t.r.amar contra os seus despre­
zadores .formacs? Consla que avezava dizer que exterminaria 
trcs classes da sociedade: os nobres, os jesuitas e os seus 
opposicionistas. 

Estes nobres não temeram em oppor-se publi camente a 
um projecto elo mini stro , cujo agastamento subisse á indi­
gnação e da indignação ao furor . rrratava Carvalho ele des­
posar seu filho com uma filha elo marquez ele 'L'avora, 
conseguindo assim entrar cm parentesco com uma das familias 
mais illustees cio reino , e esperando attrah ir sobre a sua casa 
um brilho ai nda não existente, mas ardentemente amb icionado. 
Os 'J'avol'as do outro lado, agastados com pretensões Lão altas 
dum homem de semelhante descenclencia, oppuzeram-se aberta­
mente, ainda mai s o duque de Aveiro, occupado cm dar ao 
seu fi lho, o marquez el e Gouvca, uma .filha do duque de 
Cadaval , tendo já obtido o consentimento elo soberano . Facil­
mente se comprchenderá a sanha elo testudo ministro ante tal 
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intrepidez, que feria sensivelmente o seu orgulho. A cousa 
chegou ao ponto de Carvalho, não podendo tocat• sua meta, 
impedir o casamento do marqurz de Gouvea, approvaclo por 
Sua Majestade, extorquindo um decreto que pfohibia ao duque 
ele Cadaval dar sua innã a outrem, antes do lse ter desposado 
elle mesmo. 

Como estes factos fossem notorios cm todo Portugal e 
se houvesse apprendido em outros nurne1·osos exemplos a co-
11hecer a índole furiosa, extremamente vingativa de Carvalho, 
ninguem duvidava ele que, dada uma possihiliclade, procurasse 
abater os 'l'avoras r o duque de Avefro. D~sde o inicio da 
propagação do boato do atteJJtado contra o mo11arca, o qual, 
('Omo se via, era sem motivo algum assac~do aos l'idalgos 
da casa 'l'avora, e constando alPm disto que eie grito proviera 
da casa dr Srbastião, jnlgaram alguns divi~a,· os primeiros 
rumos ela vingauça e o primeiro fio da urdid1 ra deitada sobre 
os ditos nobres. A suspeita augmentou ao , er euvoh'ido no 
clelicto o duque dP Aveiro. outro inimigo dQclarado de Car­
va.lho, e aiuda mais, ao se começar a falar dos jesuítas, a qurm , 
já por outras razões, juróra a ruina. Chegando. Pm fim. a 
tragedia a desenrolar-se da maneira mais barb~ra, a conjectura 
passou á convicção, e cada qual colligin que

1 
o ministro bem 

soubera desaggravar-se da injustiça que, segY,nclo imaginava. 
lhe fôra feita, e dar um exPmplo elo qual todos podiam e 
deviam app1'ender a respeital-o. 

Houve quem julgasse qnc na tremenda e; ecnçiío. alem do 
espirito ele vinganç,.a, influir'a oulrosim uma i1 sacianl rubiça, 
suspeita essa realmente não destituida de r111ylamento, pois é 
certo que Carvalho achava gosto cm locupletar-se com posses 
alheias, o que agora lhe era dado, apoderando-se dos bens elos 
1'avoras e do duque de ,\veiro, as casas mais opulentas de 
Portugal. Ao PIWl'Z de (lpsyiar de si desconfiança tão igno­
miniosa, como lodo o homem teria feilo , a confi1'mou com 
factos. Pois apenas acabado o drama sanguinolrnto. se deixou 
dar pelo rei os melhores bens dos sentenciallos, inclusive a 
dignidade de pt·esidPnte da côr.le do paço. ant s revestida pelo 
duque, sendo seu irmão gni nela.do ao posto d general ela ca­
vallaria, vago com a queda do velho marc uez de 'l'avora . 
. \inda não contenle, tomou para si grnncle paiJLe cios preciosos 
moveis, de sorte que sua filha, que i~ouco depois contraltiu 
n1atrimonio com o Sr. Manuel Sampaio, appareceu, no dia 
nupcial, carregada do ornato mais luxuoso ela dcsaventurada 
mar.queza ele Alorna e da condessa ele Atouguia, o que em 
Lisbôa causou verdadeiro horror. descontentamento. repu­
gnancia, e nem se pôde lêr sem concluir que a rapacidade de 
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um Carvalh o tenha ullrapassad o lodas as raia da vergonha , 
não corand o em fazer p ompa e alai'cl e com u m roubo publico. 

As con sicl eraçõe a té aqui feit as obre as bellas qualidades 
de Carvalho são sufficientes para torn a r criveis a quem quer 
que seja as clamanles inj~s ti as da condemna ão. Algun s, 
porém , avan çam a inda ma is, bo1·dancl o comment a ri os sobre o 
tribunal apmador do ue0 ocio, so bre o proceder a pressado em 
a · umplo tão m omen toso , r des ta duas c ir um tancia 
tiraram provas preponderantes el a innocencia ci os incrimina­
dos. ão se póde, ali ,.'ts , comp1·ehender porque o mini stro se 
deu pr ssa cm crcar, pa ra Psla causa, um tribun al n ovo (da 
Inconfiden cia ), vi sto que prop1·i am en te compeli a ao tribunal 
mai anti go, denomi nado o da 01• t1a. \ suspeita é mai s do que 
fund ada de Carva lh o não lei· co nfi ado n o ultimo, n em es pe­
rad o poder torcr.1-o a seu capri cho, jú por serem os j uizes, que o 
constituí am. numerosos , j á [>O r goza r a maiori a de probidad e 
e honradez provadas. ' ão ram cli entes seu s, e por i o 
scolheu , dentre ell cs, j uizps a seu lala JJte, compôz o novo 

tribunal ,, da Inconf ide11 cia", qu erend o pres idil-o pessoalmente, 
pa ra m a nter em sujP içã o t·Pduzid o 1mmero de e ·cravos e 
gui a l-o. om um olha r. pa ra onde lbe a prouvesse. Enganou- e, 
lodavia , num cl elles qu e possui do r de mais h onra e on ·ciencia 
el e qnr os 1·cs la nll'S, assumiu pnbli camenle a causa ci o ac u­
so.d o. , 1'alancl o a faYu t· da i 1rnocencia calcada aos pés. 

Que dizer da rapid rz com que o mini stro pr cipilou a. 
cou sas? Ha de pa recei· i nc1·i Ycl. l' com tudo é verd ade. E nlre 
o apri sionamento e exccuçii o ci os fid a lgos co r1·ern um mez 
soro nLc. Em uma uni ca scssuo lc1·minou- se todo o j ulga­
m nto. Pa ra clefeza (se comlucl o tal foi permittida ) estabe­
lc-ceu-se o lerm o de lt·rs horns. 1 ) Pela noite fo i-lhes a nnun­
c iada a p na cap ital. . cncl o a ppli cada já na manhã srguinte. 

Isto esbarrou cm cheio com o costume de Portugal , ond e 
o co ndemnaclo a morle di spüe d lres di as pa ra m elh or ·e podet• 
prepa rar. Porque u rgencia tão pasmo a? rr ra tava-sc da v icia , 
dos bens, da h onra , n ão de um só , m a im ele muilo , el e 
classe, passado e descc ndr n ia inegua.laYcis. Longo tempo 
requeria-se, porta n lo, pa ra 0 11Yir r·epcli das vrzr s lodos es tes 
presos , co tej a r as va ri as rcsposlas ª" rj guar a verdad e do 
crim e, que por co 11 spiraç~o ge1·n l devi am ter I erpelrado; longo 
tempo, ·im , e refl exão ma clu1·a, m ormente porqu e lodos 11 e­
garam , com o se vê na sentença, tan lo mai por se1·rm pe soa 
da ma is alta n obreza lus ilana . r eves tid as dos ca rgos rn a i::; 
rrspeitaY is e importa ntes. prssoas. que em a tl nção ao seus 

1) ,.La d!-'fensc lrll emenl Ya in r que, ans I':woir lue. les juges 
prononcêrenl, la senlence." Gom s, Pombal, pg. 134. 
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meritos. ans m eritos elos seus avoengos, ao~ se rviços pres lados 
ú. palria e á co rôa (poi s os da casa rl'avqra haviam tomado 
parle salienle na feliz rernlução de 1640, ~ue sacudiu o jugo 
hespanhol. collocando no throno a actual qlynastia Bragança), 
tinham jus. não ao perdão, se re~lmente ~ram culµaclos, mas 
pelo m enos . a um Lratamento de equidade r ~ocego , faclores não 
recusados, 1m iuvrsligação dos seus deli dtos, aos scelerados 
mais abjeclos. Eslava , l'i nalrn ente, cm J'ócç um assumpto qu e 
assombrou o coração ela Europa e interessou\ a todos os regentes. 
Cumpria, poi s. em satisfacção do publico , levar tudo á maior 
evidencia, examinar com vagar e prudenGia, e só depoi s de 
prolongados debates e ponclrrações, cla1· t\ sentrnça. 

Seja corno l'ôr , eslando em jogo a viela de um hom em , a 
justiça jamai s se apressa, pois o erro cornmettido é irrcparavel, 
e com adiamento do cas tigo não se arrisca tanto como com 
exaggeracla precipitação. Consequenlemente não foi o vere­
dicto conforme a justiça, mas sim a paixão lo ministro , o qual , 
attenta sna índole arrebatada r viol enta, mal podia es perar 
horas r momentos para cevar a sua vingança. 

Assim, na ve1·dadr, não se procede rm outras terras , onde 
as leis peuaes são reconhec idas como sagradts, costume outrora 
vigente lambem na Lusitania, quando o · uizo riminal era 
pautado pelas leis , e não prnfericlo de ma eira carvalhanico.. 

No tempo el e el-rei D. João IV, em 1641 precisam ente, 
deu-se a lll'isão do duque el e Caminha, ela mt'queza el e \' illareo.l 
e de A1·mamar. com 1~1~ pessoas por moli ·o dr conspiração 
vetdadeirn. se ndo julgados, não pm· um t,· bunal novo. insti­
luido para l'sle fim e l'ormado de mui po11cos e resbuscados 
juizes, infensos de mn elos accusaclos, mas l sim pelo suprem o 
lribunal ela co tôa , que não admiltia excepç~es , deYid o ao co n­
sicleravcl num ero e qualidades cios m emb,

1
·os. Não obstanlc 

el-Pei, llaYendo-os por insuffici entes. a.ju11tára mai s vin!P e 
quatro , incluindo muitos gramks do reino. Pl'eoccupou a 
questão as m elho1·es m entalidades de Pol'tu~a1. Os accusados 
(•1·am ouvidos á Yontade. ali\ por l'im 1\ão saberem mais 
resposla. Pura os papeis de promotor e drl !:' 11 so r haviam sido 
designados dois dos srnaclores ma.is cruditl)s, r só depoi s el e 
rlemon ·trad o caba.lment r o crinw. o · juízes lderam a sP nleuçn. 
Pelo es paço de l1•ps dias, enfre a condemnq.ção r o supplicio 
doi s juizes estavam ao lado dos p1·ocessarjos, para onvil-os, 
C'aso houvrssP cousa nova a allegar em sna cl efeza. Final­
m ente forarn conduzidos ao maLadonro. mas~de maneira digna 
á sua posição. ,\ des peiLo dP tanla prua ncia, cons tatou-se 
mais tarde (quem o acreditatá ?) a inculpa ilida.de do duque 
de Caminha, proclamada n 'uma nova sessão do tribunal. 
rrambem nuyuelle período , a Lusilania gei·n.ra um Carvalho, 
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cujo despotismo e poder, porém , não rivali sam com os do nosso: 
Francisco Lucena, secre tario e favorito confidente de Sua Ma­
jestade, era a tal ponto malicioso e astuto que chegou a enganar 
tantos e tão preclaros secr.etarios d'gstado, até extorquir-lh es a 
sentença injusta, instigado por oclio occulto contra o duque 
de Caminha. Seria no nosso caso impossível repetir-se o que 
lá aconteceu em circumstnci as tão f'avoraveis á innocencia? 
O Carvalho daquellas eras, Lucena, muito em breve teve de 
expiar sua malícia, poi s a sua cabeça decepada pelo gladio do 
algoz, tombou no mesmo lugar, onde sacrificára o inculpado 
Caminha. E nosso Carvalho, ha de o nosso Carvalho, muito 
peior que o primeiro , governar sempre impune, sem que a 
mão vingativa do Senhor caia sobre elle? Não o podemos 
predizer, mas cumpre esperar pelo desfecho. Era este o rumor 
que leve, muito de man sinho, passava pela capital el e Portugal.1 ) 

1) Informações a respe it o drssa conjuração, veja na .. Stimmen 
aus Maria Laach, 1890, Y. 38. e Dulir, ,.Pombal" pg·. 82 ss . Foi, com 
effeiLo, di sparado ti r o sohre a canuagem de el-rei, mas a bala não 
procurava. como Yicl ima, o soberano, mas sim o camareiro Teixeira. 
companheiro de Sua Majeslade nas rxcursõrs nocturnas. Ia o mo­
narca no Yeh iculo clP ' l'eixcira. Aulor do aLLr.nLado é, segundo todos 
os signaes da Yerdadr, o duque de Aveiro, offendi do gravemente por 
Teixeira. J1:s1r a1tenlado é o unico racto hi sLorico ; ludo o mais é 
da im·enção pombalina. Cand ido Mendes Almeida drfencle franca­
mente esta exp li cação. dizrnclo: .,Não acrecli1amos na existencia de 
,-emellianl e conspiração; a urdid ura foi toda da fahr ica ele Pombal. 
r quando oul.ras não exisl i:;srrn, has l ar i a a se nlcnça de 7 de Outubro 
ele 178-L que declarou innocen1e:; as Yicl im a:-- sacr ificadas rm 12 de 
Janriro el e 1759, co ncl ernnando o ;;ru algoz ; e sobretudo o ju lga­
menl o excepcional e monstruoso a q11r sr soccorrerão para con­
clrmnal-as. O romance compoRLo por Pomhal vem ai nda corroborar 
a suspeila ele que se ho11Yr. tiro;-. forão de proposiLo mandados dar 
pelo ya lido, não por ccrlo com o f im de matar o rei, mas para 
alerral-o, e, just ificando s11a Yingança e as tutas previções, fortificar 
sua infl uencia. Falhando o go lpe ele rxlerminar os jesuítas com o 
auxilio ela Sanla Sé. Pombal lem ia que seus ernnlos por inlcrmedio da 
marqucza de 'J'ayora (D. Th ereza) amanLe do re i, o supplanLassem. 
Pombal sabia q11c rssa senhora se poderia !.ornar em influencia outra 
Pompadour. Por1 an to um g·r·andf' golpr era preci so, que pondo termo 
á paixão do rei acabassc com os seus adversar ias. Era u rn enorme 
a1tentado: audacioso não hesilou em pôl-o cm pralica. Um elos 
juízes ela senLrnça de '.1 2 de Janeiro. o clesrmbargador José Anton io 
de Oliveil'a Machado, fa ll ecido em Ahl'il de '1783 dec larou antes de 
morrer, na presença de labellião e lesLrmunhas, qu e t.uclo quanto se 
havia cscripLo no processo e sPnlonça, fora diclado por Pombal! Que 
tribunal e que juízes!" (Di rei lo civi l ecc lesiast ico brasilriro LXXVII 
e LXXVTII) . Cf. o tratado do ed ito r .. O attentaclo ele 3 de Setembro 
el e 1758 em Uni tas. Porto Ale~rre. Anno IV. 
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CAPITULO XI. 

fnuerdades e contradicções da sentença 
Quando no dia da horrível matança ~ppareceu a sen­

ten ça impressa. a conjC'clura dr outrora lornou-sC' certeza, não 
havendo mais duvida dC' que o injusto morticinio ti nha como 
causa a malicia dC' Carvalho. Surgiram al{, duvidas sobre se 
o boalo cio assalto a C'l-rt'i Pra fundado , se o soberano l'ôra 
f'C'riclo realmente, C' conf'ro 11 lado o l<'Ol' da SPntença com 
muitas cil'cumslancias anlrrio1·C's. len-se por CC'rlo quP os Liros 
e as chagas 11ão passavam de fabulas <' inve nçõrs do ministro, 
que não aclJása oul r·os palJ ialivos pa1·a uma it~justiça. inaudita. 
Foi esle o eff'rito p1·orluzido pPlo famoso escr·ijl l.o ca1·valhanico; 
não só em Por.tugal. mas até em terrns remotas 1•epercutira o 
VC'rPdicto, não se podendo arlmirar bastantr a ir1·eflexão ele 
Car·valho, o qual , emborn pudesse e devesse guardar sikncio, 
por mero desejo dC' colher applauso, espalhou pC'lo mundo todo 
sua vergonha propria. 

Que resultado, aliás, podia obter entre homens sensatos 
rescripto desse jaez, que, pretendendo mosfrar ao publico as 
razões elo proceder pam com os condemnadtjs. não apresenta 
nenhuma que não seja ambígua , enganosa e inconcludente? 
um escPiplo qur drmonslra os imputados criJes só com affir­
mal-os e repetil-os m il wzl's; um Pscri pto que, ,m vez ele evirlen-
1 es provas lrgaes, só pro l'erP co uj ectu ras; un escri pto que na 
narração dos faclos deslroe o que qner lo-v n ta r·. que conta 
cousas lotalmenl(' i1H"rrosinw is. me 11 ll' varias \'PZPS clescaracla­
rn e11lc, se contrndiz a mindo: mn rsc1·iplo qu1 orculla o que é 
necessario saber. publicando ao contral'io o que nada importa, 
r que nada C'ncerra da defeza dos inculpados, das obset·vações 
fiscalizadoras; um l'Scriplo !'alho cio essencial clC' nm julga­
mrnto , transbordando dr palawns insullnosas. P C'xp1·essõcs in­
convenienles; nm C'sc ,·ip lo, C'm snmrna sPrn or(~em e tão confuso 
que jHHrcc ser l'Pito rxpressamente pa 1·n n iio pt'tr a 11 IC' os olhos 
cio leitor a YPl'claclC', mas parn desnorleal-o !a inda mais. 1 ) 

1) Gomes e,:;c rcwf': ,.Au liru cl'r11lrndrc lcs épositions des té­
moins cl la cléfrnsc de;.: accns(·s. il (Carvalho ) fcnil lrlail J'hi s Loirc de 
F1·ance rl cl'Anglclerrt' el sr laissail aYcuglcr r\lr les ombres des 
Jacques Clrmrnls. clrs Dnmicns. des J:\ayaiJlac::; el eles Gflrards... On 
chercha plutôl à appuyrr l'an{·I par eles soupçons que sur eles fails 
dümenl conslalrs.'· Pombal. pg. '131. 

O embaixador imperial rondr KhcYcnhüller observa a respeito 
do procesf'o: ., 'o prorr><so ~ão adduziclos os .. racla". mas sem proYa 
nenhuma." Duhr, Pombal , pg. 86. 
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Não é meu intenlo esquadl'iuhar o escriµlo cliffamalorio , 
nem muito menos refutal -o, tarefa nada difficil pois o cuparia 
muito cspa o, r já foi f'eito pol' uma bem aparada µenna 
hespanhola numa ob1·a i nli tulada ,, Fama poslhuma, ou defeza. 
do bom nome depois da mot·lc do duque el e ,\ veit·o, los fidalgo s 
de Tavorn ele.'· Contentar-me-oi com aponlar algumas lacullas 
lia narr·ação cios facto . . 

Preludia. conslalalldo 11a s pt·im •irn palavrn · do 1 que 
o alle 11 La<lo l'ôra pr·ovado pela confi ssão ela maior·ia dos reu , 
inverdad e e ·sa. por·quc 'm lod o o deco rre,· do cscri plo, um 
Pxlraclo do pr·occsso. cmborn sejam citadas as pr·ova8 i11con­
si lentes do supposto all nlaclo. nunca é referid a a coHfissão 
de um uuico criminoso. Que prova mai s cabal qur a co u fi ssão 
do incr·iminado? E qur m pod e clm·iclar el e que Car·valho teria 
incorporado por exlenso semclhatt lrs con f'i ssões se as livrsse 
lido á mão? Qual a r·azão el e vêr-se obr·igado a recorrer a 
al'firmação insipicla. abomiJJavel el e que, cm se l1·ata11do dr 
cc rla · elas ·cs el e cl clicloi'i , já bastavam como pr·ovas, m er·a · 
supposi ·õrs '! Se pelo m no a maio,· pa l'lc houvesse confes ado 
o ct·imc. mas 11 em um, sequer 011fcssou a m enor cou sa, e Car­
valho mesm o. uurn scgu11do cscri plo. do qual lrnlal'cmos 'm 
ouli·o luga r . o asse,·cra allrihuindo o ·ilencio obslinado á 
falsa doutrina da Compa11l1ia: como s • os jesuilas os livessem 
ensinado a não e confc arem ,·cus. nem muito m enos delatal' 
os cumplices. 

Mas não confessou Rom ' ir·o , um dos indiciados? Confes­
·ou, sim, mas o que? Compulsemos a se nlen a . e daremos 
(§ '1 2) com o ·egui ri te: Con f'esso u que, a pal'li ,. do anno de 1749, 
servira ua casa 'l'avora. que embat·cár·a com o marquez á India, 
e com elle voltára · fJU e l'icára dahi. en diante no · rvi ço cio 
!'ilho primogenito Luiz Berna,·do; qu e es te o elevtirn a col'poral 
ela ·ua companhia e· porlr iro c]1-1, sua casa. J~i Lo la a co nfissão 
de Braz José Romeiro. Ma ' qual o nexo enll'e tudo isto e o 
concharn contra o r i? Alem desta con fi s. ão largamente 
cx pendida no § 12, não ha no grande. eslirndo csceirto nem 
palavrn de Rom eiro ou outrem. Ahi descobrimo toda a re­
ri nada mali c ia de Carvalho, que no com ço el o seu 'scripto 
a ·senta como faclo demonstrado a co nfi ssão ela maior·ia dos 
denunciados. Deve ter es lado couven,.,ido de que seus lei tore 
paral'iam immcclialamc11te nas prim irns palavras, ou cl ellas 
já não se lemb1·a1·iarn no decmso da leitura. Vcjamo agoea 
como architeclou lodo o cli fici o ele m cnlirns. 

Diz (§: ) qu e o duque ele .\ veir·o os jesuilas, desde longo 
lempo. moYiam publicamente r nlre si uma gue1Ta irr·eco n­
ciliavcl. Que guerras não inv nla esse homem! rão ha negar, 
Carvalho era de geuio guerTeiro . Campanha no ParaguaJ', 
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campanh a no Ma ranhão, campanh a do cardeal Acci ajuoli e 
campanh as elo card eal Tor,·cgi ani ! Faltava ainda a campanh a 
dos jt>suitas contra o duque ele Ave iro. M~s como finali sou 
esle couf'Ji clo'? Com a paz .. \ ll'im. a ffirma Carvalh o, fizeram 
paz. Muil o bem; assim soe acconlecer : deppis el a guerra vem 
a paz. Em seguid a. proscgur Carvalho na ~enlença, relegados 
os jesuilas el a côr lc , h ouve paz. da qual .surg iu a alliaJ1ça offen­
s ivu e de í'en sivu; el e lá da tam os recipl'Ocos ~ncontros e v isitas . 
O du que freque11taYa as casas el a Compa nbi a . e os jesuitas 
co rri am in cessantrmentc ti res icl(•nc ia do duque, acolhidos 
sempre com exl rno ,·clinari as manifestações d~ amizade. De um 
lado o duqur eslava indi g nado com o soberano, por lhe ter 
este' im pedid o o casan? enlo do filh o_, n:a r~uez ,Mal'linho ele 
Gouvea com D.ª Ma ,·gar,d a de Lorena, 1rrna dê O . . un o Caelan o 
de Mello, duqu r dt' Cadaval ; ci o oulrn lado oi; jesuítas es tavam 
i,-ri tados com rl- ,·r i. cl t> vid o á ba ixa dos co nf~ssores. Unindo-se , 
pois, rn·d iram o assass íni o do m ona ,·ca . f' orrhanclo o plano ela 
conjurnção. Assim ,·acioc in ava ,, a sua ldgica Sebas ti ão, e 
da tou a primeira pha ::;e o conlui o na expul são elos confesso rrs. 
Co nvem relel-o . brm na mrm o,·ia, porque ~10 Lempo e lugal' 
prOJll'i os será de grand e J)['oveito . 1 

Quem não enxer·ga cm lodos es tes 1n·d>emi os de hostili ­
dades, paz e r nco nlros, puras mentiras? oi duque de Aveiro 
acha-va-se enl,·c os que poucas relações m t ntinhárn com os 
1·eli g iosos . Nunca foi g ra nd e ami go dos jesuítas. m as nem 
JJ Ol' isso in imi go, de sorte que houvesse lugar alguma r ixa. 
An tes de serem os m embros da Compa nhi a de11nittidos, oceurava 
o posto dr pres id ente da cô rte do palac io. e or5 jesuítas tinh am , 
de riua ncl o cm vez, dr i,· ler com ellc, segu jrd o as ex ige ncia:; 
ci os JJ egoc ios, se ndo ,·ecc bid os sempre com co l'tczi a. 

No tempo de D. João Y , quand o. co n~oante o d izer el e 
Ca ,· valho a guc,-ra ia mais accesa , o di to tr~bunal traLava da 
conslrucção el e um coll egio cios j esuítas Pm Li sbtia. e o duque 
Plabo ron um decrclo 11.ão só mui lo favoravel m as a lé h onroso 
à Com pa11hi a, clcc,·eto que el-rei m esm o m ostrou aos relig iosos 
e que a inda sé de-ve ach a ,· nes te t.r ibunal ~uperi or elo paço . 
.fú entiío o du que v is ilava ele longe em lou~e as cgrej as elos 
reli p:io.-os. ou pa ra acompa nh a ,· o sobera no na qua lidade de 
di spenseiro-mor , ou por devoção es pecial, qrin c ipalmenle na 
.festa de S. F ranc isco el e Borgia, com quem estaiva cm pa l'enLe ·co . 
Da mesma maneira com o agia antes da cxp\11 'ão, agia depois 
della , não se podendo nota r a m enor diffe rerlça , quer da parte 
do duque. quer dos jesuítas, e não haverá quem seriamente 
possa af fi rmar que os relig iosos tivessem pisa10 com frequencia 
o paço delle, ou cl'Aveiro h ouvesse r edobrado suas idas ás 
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egrojas dos padres. Nas casas dos religiosos uão outrnu nunca, 
tanto é certo.1 ) 

AdmiUamos, todavia, que ludo quanLo Carvalho taramola 
sobro visitas 1· cipl'Ocas e conferenci a· seja verdade. Mas donde 
sab que n esses encontros se maquinou uma conj uração contra 
el-rei? Quem lh'o disse? Donde o concluo? ão se pode 
n egar que diz cousas que não sabia. não pod ia, s·1ber e só 
inventa ela sua cabeça uma detracção sem apparencias de 
verdade. 

Por oulrn parle concluo assim: O duque e o je ·uita 
eram até essa data inimigos. Reconciliados apenas, é vero­
simil que tão depressa alimentassem uma mutua confiança, que 
se communicassem 1·csolução tão tem oraria, horrenda, segredo 
tão perigoso? Quem o ac1·edila, quem poderá acreclital-o? · E 
esses encon t,·os, onde . r realizavam esse.· encontros? Carvalho 
afl'frma que 110 collegio ele anto Antão , pai·a ond e os j esuitas 
aco1T.01·am. Mas quem dos j e ui tas? Certamente não todos. 
Se mui lo tres, nomeados na sentença: Malagrida. Alexandre e 
Malto8. Destes nenhum morava no collegio de Santo Antão . 
O P . Alexandre residia no hospício do S. Francisco de Borgia, 
o P. Mattos na casa professa de S. Roque e o P. Malagrida 
estava l'elegado de Li sbôa, e v ivia em cLubal. Dir- ·e-á, talvez, 
que visitaram ao duque em seu palacio . Pois s im e seja tambem 
vet·dad c que Lenham ido cnlrevistal-o tanta vezes, quantas o 
minish'o pretende: m as quem é lão myopc qüo não veja que is lo 
m esmo constituo uma prova de não se tratai' de conjuração 
de forma alguma? 

Quando dois combi nam entre i se melhante acção infame 
e não perd eram de todo o juizo, ajustam em primeiro lugar 
não se expôrem juntos aos olhos do publico e ass im provo­
carem suspeitas. Devem, poi s, ter ·id o esses jesuíta · uns ver­
dadeiros boocios . exhibindo- ·e ao poYo emquanto forjavam 
horrível re0 -icidio. esta pa sagem elo seu cscripto Carvalho 
[)inlou-os como a genle mai s s imploria e lapada de todo o 
mundo , porém, mal achará quem lho preste fé. 

E agora tambem a marqueza de 'l'avora deve ler parli­
c i pado no conluio. Mas como? Num lugar (§ 5) Carvalho 

1) O secrelario da lega ão imperia l de Kail e creve aos 3 de 
FeYerei ro de 1761: .. Quando foram emba rcados para a India aquelles 
dos fami li arrs do duque d'Avciro. que f'sli.veram longo tempo encar­
cerados e inq ueridos. aµroveiLaram na praia a breve demora para 
revelar á m11lliclão dos esprcla clo re,; al'J'luidos, cousas que não com­
binam com o que i'e deYia acreclilar na p resent e hi slori.a. Entre 
ou1ras, o porleiro cleH' ler dilo as egu inLes palavras: ,,Alo:rmen­
larn-me para que diga lerem os jesu ítas cnlraclo e ahido continua­
mente da casa do meu amo, e como não posso dizei-o, devo eu pobre 
homem ir para a Inclia." Duhr, Pombal, pg. 87, Nola. 
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assegu rn que a isso fôra forçada pelos j~suitas e o duque 
d 'Ave iro, com os quaes v ivr ra em gran de inii;nizade. Em outra 
pal'le rn 28) qu e, iDdi guad a por u ão lei· sj do ag1·ac iada por 
l'l-rei com o Litul o de co nd essa, se cli r ig inu es pontaneam ente 
ao du']ne. concluira paz com eUe. e se clcylará ra cabeça da 
co nj uração. Aqui se offe rece li v1'em ente, p.li ô envolvida á 
força pela m ali cia do duque e dos jesuitasl Co m o concili a r 
rs ta co nlrad icção? E os j esuita s com o cntrnm ? 

.\ ssenla m a is (§ 6) que fi1 ·macla H co njuração, a rnai ·queza 
com eçára a r 11altecrr a ::mnticlade do P . :M.alagriclaJ co11hecido 
della, e quizera fazei· os santos exr 1·e ic ios por elJ e dados. Nu 
ulti ma li nh a, trmden, ali qurm do (cí procli g io ! !) sac corn nl~·o ele 
verdade, <]U C a m a l'qncza fez o 1·rl iro soh a cli1tecção des lc Padl'e. 
Pod ia . 11 0 em lanto. acc 1·cscc 11la 1· que os não tenni11 ou com eslc 
sace1·do le. m as sob a dn P. Di ogo el e Canwrn,1 porque ao quinto 
dia cio:,; exe 1·c ieios. o P. ~alagr ida f' f,rn cxJ)\llso pa 1·a 'elubal. 
Fico aqu i. e cl<'s le pouco que é vc1·dadc, declL~zo que o m ini stro 
cornmetleu uu1a i nvcrclude flag 1·a nt e. da la 1ido a co uj m açiio 
suppos ta do lemro da cx pulsii o dos conf'r~so1·es elo t>aço r 
assever an do has el' cs ta abdicação m oti vado ps j es uitas a co n­
spirarcm co ntra o 1·e i. O caso é cla 1·0, clar1 ss imo. O P . Ma­
lagrida leve de abandon a i· Li sbôa a 1.0 el e f ovembro quando 
justamente p1·egava r etiro á rna1·queza r Olttras dam as r eco­
lhi das. para p rnti ca tão santa. numa casa . Se o co nluio ,in 
se r eal isou anl es de entrar a m a rqueza nos exc> 1·cic ios es piri tu acs . 
deve ter sido a p1·azado já no anno precedente ó. demi ssão dos 
confesso res. Falso r. ])OI' conseguinte. h av<' rem sido rea li sadas 
con ferencias atlinentes á conjur·ação depoil da expulsiío dos 
confessOPes ; .falso que a expulsão m o li vou a onspi1·açilo ; cum­
pre. pois, procura i· out ra razão que lrvasse o,· r· r li g iosos a rna­
qu i nai·em co 11 tra os di as cio sobl' rnno. porqul'1) m oli vo allcgacl o 
é falso. Deixo aos asseclas do mi11i stro clt's azer os n ós. se ü 
ousam, e lembro pai·a impedir-lh es qualque1· ahida, que de pois 
cios ditos exe1·cicios a rna1·queza j am a is p u clc fazer out1·os 
sob os a uspicios do P . i\fa lag-rid a . por·que 1i s lrl'S a n11 ns a n ­
elados a lé o re fer.·icl o assalto ao m o na rca. nem cll e vollou a 
Lisbôa.. nem ell a f' oi a Setubal. 

Abs lenho-me ele re ferir oufra s srm e1h a1ltes co ntrad icçõrs. 
i11vc1·os imi lha. nças <' invercl adrs, am ontoaclas l n o escripto pa ra 
m ostra r corno os l'Csta ntes accusados fo11am immi scu idos 
n a trama. 

Niio posso , poré m, deixae de indi car q~a nto Ca1·valho e 
es forçou para co11ven cer o leitor de que todos h aviam sido re­
duzidos pela fama da g ra 11cle santidade do P . ~alagrida e pelo 
ensejo que e~ te ti nha dr, dma nl<' é~ santa prl tica, infillrar em 
ou tros suas 1deas. ObSC' l'Va, µ o r· isso, (§ 1l que a marqueza 
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recebera do P. Malagrida cal'tas. cm que a supplicava mandasse 
amigos e parentes della a Setubal, para ali fazerem os santos 
exercícios ; como se cslas missivas contivessem algo de sedi­
ciosa . At · que incoherencias não se deixa arrastar quem se 
mette na cabeça demoustrar, falsidad e ! No que toca aos fidal­
gos considerados cumpliccs, é certo que nenhum, durante a 
es tada do P. Malagrida cm Setubal , para lá se encaminhou. 
Quanto ás ca1·tas. quizera .eu saber o que ha de mal nisso se 
um religioso , ao qual o Instituto obriga a procurar o bem das 
almas, convida os fi ei á contemplação das verdades eternas ! 
Mas não obstante, se as epi stolas contêm outra cousa, porque 
as não mandou imprimir na sc nteuça ? Pura que esbanjar. tanla 
palavra inutil , sem trazer um unico documento que já sobejaria 
para ganhar o processo? Desde longo tempo Carvalho não 
podia com a gloriosa santidade cio servo de Deus, e muito lhe 
ia em torual-a suspeila. E argumento ele não pequena monta 
contra o estadi sta e1·a o ser tido o P. Malagricla em conta de 
santo. Este era o verdadei1·0 crime do sacerdote e por isso -
não podendo após tres annos de pri são mandar matal-o como 
membro da conspiração - quiz pelo menos saborear a con­
solação el e executal-o como santo ele pau ôco, facto esse, com 
que deu novo motivo de crêr que o conluio fôra inventado e a. 
i11nocencia do ministro de Deus estava fóra de toda duvida. 

Depoi s de assim alinhavar a seu capricho a tramoia, enlt·a 
a descrever a rcalisação da mesma, declar.ando que para tal 
fim haviam aprazado a noite de 3 de Setembro. Aqui já esta­
mos em face de uma difficulclade insoluvel. No dia i.0 desse 
mez o soberano, recebendo a noticia da morte de sua irmã, 
a rainha da Hespanha, communicou a toda a côrte que em 
signal de lulo queria fica i· sosinh o e retirado em casa por 
espaço el e oito dias inteiros; e com tudo sabem os conjurados 
com certeza que na noite de trcs de Setembro sahiria do paço. 
Mais ! Sabem até para onde iria, sabem-no dois dias antes, 
poi s o processo (§ 9) nos assegura que o filho mais velho do 
marquez de 'l'avo1·a, D. Luiz Bel'narclo mandára, dois dias 
antes, doi s cavallos á cavallariça lo duque ele Aveiro, para 
delles se servir na emboscada. Como podiam receber seme­
lhantes iuformações? Quem lhes podia predizer tudo isso, 
e tão cedo ? El-rei somcnlc ; mas el-rei mesmo não abia certa­
mente no dia 1.0 de Setembro o que Faria na noite do dia 3: 
e os coujurados sab iam-no! Concilie lá isto quem puder! Nós , 
porém, continuemos. 

Como fo sse neccssario pagar doi s assassin os (§ 13), 
fo1•am desembolsados qual'enta Li sboninas ou moedas (cada 
uma corresponde a tres ducados). Como? Carvalho não se 
envergonha de publicar que a cabeça de Sua Maj estade foi 

113 



114 REVISTA DO INSTlTUTO JJ.ISTORlCO E 

posla a premio de uma bagalt'lla? Isso ai r\cla 'rnio é nada. 
Pa1·a ajunLar esta somma insignificanle, rffeduou-se uma rol­
Iccla c11lrc os fidalgos nobrrs r opulen los, c lodos tiYcram 
de concorrer·. O marqucz dc Tayora co ntribuiu com U lisbo­
ninos, a marqueza com Hi (mas por·que a n~ulh er só quatro 
lisboninos mais que o mar·ido? ), o co 1,d e eh- .\lp11 gu iu com o ito . 
o duque ele Aveiro com quatro. 'Pot.al: ,rn, dize \_lna 1·c11 la. ,\iuda 
mais! O duque d .\,,c ir·o r in cumhido ele cmpt'l•slar i11lrrin0,­
rnenle a somma, e ellr a paga em ires pr·cslações. Na primrira 
16 lisboniuos. na Hegu nda 4 e po1· fim. 20. Qu~rn parle lal ouvir 
sem sentir indigestão. qw•rn o podr cr·h· ? Quem não V(1 aqui 
que Carvalho. embora pôdre clP 1'ico. o 1ml.is enclinhefrado 
talvez do reino todo, não csquece r·a complelame nle sua indi­
geule siLuação de oulrora: visto que pensa r inventa ele modo 
Lão ignohil que parn sr11h ores clc lão ass ig nalada 11obr·cza 
alguns LosLões equivaliam a uma fortuna inca~culavel? Quem 
sabe , talvez i nventagse cousas Lão eliHparnlaclrs por 1m1·a ma­
licia, para tornar o faclo mais digno clr fé e c nvence1· a Lodos 
ela vcrdaelc elas mesmas! Que i11vc'nlagse pelo nwnos. urna Vl'Z 
que se propunha inventar, algo mais veros1mil. pois cnlão 
lodos admirariam a perspicacia cio rninisli·o. ao qual uão es­
capava a menor particularidade. 

Pela rncsrna 1·azão, talvez, r com a mrs na malicia fala 
dos cavallos e rocins elo dnque, wmdos no 1 ssallo. e ali'• de• 
como se chamavam (§ 17), como se ftJrn grande cousa ouvi1· 
de um palafr011eiro os 11omes clessps quadrupcdrs. Refrre-sc 
a inda a dois outros animaes, comprados pa r~ não serem rr­
conh ecidos (§ l3), indica o preço , o lugar ouele,aravam, e quem 
os vendera. Bellas mi11ucias. Mas como se cll'l'nonsti·a qur 
haviam sido angaria elos para esse fim? nem caYalgava 
nelles, a não srr os dois assassi 11 os. visto havt::r o duque mo11-
taclo num dos seus? rl'cr ia el'Avei1·0 sid o mais sollir ito para 
com os malfeitores do que coms igo pl'Opriu .etn não sei· r·ec.o­
nhecido? Ts lo, iodaüa, são nirihai·ias. 

Ainda mais eluviclo ela preparnção á cmp r'l'za e ela sce 11 a 
mesma, corno a pinta Can·alho 1, a sua se nlC'dça. dC' sode qrn' 
me vejo na alternativa de ou ter os conjmaelos em conta de 
destiluidos de juízo ou não aclmilt it· como ver·tlaclri1·a a cilada. 
Pois em primeiro lugar, porque ir· a cavallo e Jião a pé, aLtcnlo 
que queriam empregai· armas de fogo, poder do, no segundo 
caso , evitar maior perigo? Porque a t·mas de f go, ele medonho 
estampido. não ião certeiras, nem sem pre mol'lacs? Repar­
tiram-se os malfeitores, cm tres bandos e armaram tres ciladas, 
para de forma nenhuma ( diz Carvalh o) a pre a poder escapar. 
pois se sahi ssc illesa ela primeirn, cahiria 11a seguJJcla ou 
terceira. Mas como podia o soberano cvadit· ao primeiro 
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ataque, se todos se houvessem preeipi lado ·obre elle? El-rei 
es tava na sege sosinho, sem escolta, cousa, ua verdade, muito 
extranha, poi s com.o podia ali·cvcr-se, elle a quem o ministro 
com suas infindas intrigas incutira tanto receio , como podia, 
digo , atrever-se a 1·oclar a horas mortas ela noite por es tradas 
inhabitaclas, sem outrn gua,·da que o unico cocheiro? Cousa 
altamente singulat, mas que se deve ter por verdade pura, 
purissima. Os conspiradotes oram dez (tirante a marqucza, a 
qual , julgo, 11ão este\'e pl'ese11le), todos co rajosos e homens 
el o es píritos bem guapos no manejo cio punhal: tendo alguns 
clelles sido officiaes • um aló ge neral el e cavallaria. Se dez 
desses valorosos houvessem rod eado a scgc e o bolieiro , podia 
cltw-se, pergunto , que o mona1·ca se salvasse? E', pois, possível 
que ningu em tivesse entendido ser uma loucura dividir-se em 
h'es facções? E os j esuítas, os j esuítas aliás finorios , que 
chefiavam o attentado, é admissivel que o não tivessem pon­
derado melhor? Com isso aiucla não estamos no fim ; o mai s 
interessallte vem agora. 

O duque levava comsigo um se1'vo, João Miguel, mais 
um oul!'O cujo nome não é ci lado por Carvalho que sabe os 
ti tulos irn po1·tantes dos quadrupedes, mas ignora o nome deste 
servo. A primefra emboscada capitaneava-a o duque. Este 
apon la sob1'e o coclwi ro , i:nas a arma ucga fogo. E os dous 
criados? Porque não atiraram estes? Não estão postados 
para es le fim ? "\ caso não estiveram promptos para a carga? 
Entretanto o bolieiro, ao ouvir a detonação da arma di sparada, 
ao vt't' a chama elos fulminantes, receando cousa peior, 
fustiga os doi s animaes , partindo a galope. Os dois bandidos 
es peram até a sego havei' passado. e estar longe e só então 
desfecham sobl'c ella. Mas porque não antes, quando o vehiculo 
estava perto e podiam acerta,· com maior facilidade? Ainda 
mais! .\o ouvir os disparos, o cocheiro volta, como se sou­
besse ter de atravessar duas ciladas que o aguardavam, e torna 
a passar em fre11 te dos doi s assassinos. Que fazem estes? 
Deixam-no seguir viagem, sem mover dedo . Porque não o 
acossam no regresso? Porque lhe não embargam o passo , 
para ler· exilo garantido? Carvalho diz que as bestas corriam 
á redea solta, li ge ireza essa que salvára os dias do potentado. 
Mas não estavam os atacantes a cavallo? Não podiam então 
alcallçar a sege, acabar com o bolieiro e fazer ele el-rei o que 
bem lhes parecia? Cumpre 1'egistrar aqui nova contradicção 
do mini stro. Affima que os salteadores haviam atirado de 
longe, e comtuclo se deve confessar que atiraram el e muito 
perto, pois assegura que o chumbo havia conservado entre si 
uma di stancia tão pequena, que passára entre o braço direito 
e o lado ele el-rei, sem moles tal-o gravemente, pois é sabido 
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que bala e escumilha quauto mais se afaslan da arma, prin­
cipalmente de mosquete, tanto mais se espalh' m, ferindo, por­
tanto, em muitos pontos. 

Informa outrosim (§ 19) que a car·ga de chumbo, embora 
de tamanho mediocrf'. passára em abundancta entre o braço 
e o lado direito elo soberano, sem causai' c::;tr go; a saraivada 
da outra carabina ou mosquete, porém, roçá a somente uma 
parte elo braço e lado. deixando i nlacla a p l'le principal do 
corpo, o que sem intel'venção milagr·osa L'8p

1
ecial , Hão podia 

ter succedido. Acredilo 110 prodigio sr o facto é veridico. 
Todavia, como combina rstc milagre com o que Car·valho narra 
cm outro lugar (§ 19) : que el-1·ei fôra feri o gravemente e 
privado ele uma grande pal'!e de carne desde hombro direito 
até o cotovello; que a chaga era pr·of'unda; que seis desse::; 
grãos haviam penetrado no cor·po; qnc gra 1de parte dellcs 
fôra extrahicla durante o lratarnen to? Como é possivel com pôr 
estas duas passagens cliametralmeule opposlc s entre si? 

Prosegue Cai'valho na ::;ua narração fabulosa, e a::;severa 
que os conjurados, depois clt- fracassado o a. salto, se haviam 
incontinenti 1'euuido. e enfre elles fôra recoul ccido o marqucz 
ele 'l'avora, o pac. Reconhecido po1' quem? Sim, por quem 
podia ser rec011heciclu? Era uoite CCl'l'acla, dewois de lua nova. 
Fosse talvez lrahido pela sua voz? . Mas nesse caso , devia ter 
berrado, pois aliás em semelhantes ci1·cmnsla11cias, fala-se 
baixinho. j 

A ffirma ainda que na ma11hã subseque1lte todos os con­
chavados. iuclusivc a marqueza ele rravorn e ua filha, a con­
dessa de Atouguia se haviam congregado no J alacio do duque. 
para palestrai' sobre o incidente da noite anlel'ior. Sei-ia csla. 
portanto , a primeira rcrnüão em que é discitido segredo de 
alta monta, sem excluir senhoras. Srm (Jll r·er occupar-nos 
com semelhante irreflexão. admi1'amos a iug unidade dos fi­
dalgos ele se reuui1'em lodo::; com grande estuperacção da 
cidade , pois já se começava a cochichal' so9re um attenlado 
que irnmediatamenlc devia sahir à luz dq publico e ser 
assumpto das opiuiões em todos os paizcs. ~· ão foi, portanto. 
sufficicnte ao mi1Jistro exhibil-os como irif'an es, quiz tarnbcm 
vendel-os como vPr·cladeiros bolonios. 

Scientifica-11os, em fim. que logo depois do assallo. os 
oumplices haviam espalhado ser o corJ·phcÍ o mar·quez de 
rravora. Se tal assoalhara1n livre. c•spo11taneai:f enle. sem serem 
interrogados, porque então o negaram categorif nmc11te cm face 
elo tribunal, sim até sobre o cavallete? 

Em vista de quanto dissemos e de mui as outras rnzõcs 
não explanadas, por amor á brevidade, pal'ec sei· clar·o como 
o ::;ol que a sentença ou o escr·ipto de Carvalho é um emedo de 
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fabulas por olle fabricadas, para embahir a nação e cobrir' as 
execrandas oppressões com uns palliativos de jusliça. Assim 
opinavam todas as inlelligencias rectas, e não havia quem 
não se condoesse da sorle dos desgraçados alvo da furia 
de um inimigo poderoso. Surgiu, pois, em Lisbôa, a duvida 
se de facto l-rei haYia s ido vulnerado nas circumstancias 
descriptas, e Lodos quantos examinavam o caso mais a fundo , 
julgavam qne as chagas não passavam ele meras invençõ s 
cio ministro , tanto mais que ninguem chegava a vf'l-as , nem a 
rainha, sequer, a propria rainha, nem o irmão de el-rei nem 
as reaes princezas. 

Esta opinião tinha grande peso , considerando a grande 
affectação com que era mostrada a sege ,1arada de balas e 
avariada, cm qu e o rei devera ler sido alvejado, como se fosse 
necessaria uma inspecção parn tornar acceito o facto e como 
se o minish'o não pud s e ler disparado alguns tiros sobre 
o vehiculo, afim de tornar· mais crivcl sua invenção. 

Outr-a pl'Ova da innoce11 cia formam o socego e segurança 
com que os fidalgos se houveram durante os tres longos 
meze em Lisbôa. deconidos entre a p erpetração do crime e 
o encerramc11to, poi s pal'oce impossível que homens ele lal 
pericia , se fo ssem culpados ele delicio tão horrendo, não ti­
vessem cm·.aclo de sua scgurnnça, la11Lo mais que conheciam 
o oclio do ministro contra elles, e bem sabiam que procurava 
uma occasião para exlerminal-os. 

E El-Rei ·F'idelissimo , tr ria El-Rei Fidelíssimo, fomentado 
a malícia de .-cu mini stl'O e concordado em injustiça tão cla­
morosa? Esta é a unica objecção importante que têm de r e­
solver· os que negam os til'os. 

E' de monta, realmente, mas elles a resoh-em da maneira 
seguinte: Presuppõem qu esses fidalgos houvessem , por uma 
razão occulla que dizia res peito a lodo o seu parentesco, feito 
a el-rei um ultraj e tr·em enclo e tal que já paro guardar intacta 
u honra do soberano , devia pcnnaneccr em segredo eterno . 
De ·ta 1n·esupposição concluem qu os fidalgos se julgavam 
lão seguros ele que não haviam ele ser pnn idos, quão certos 
e taYam el e qu e el-rei não rewlaria nunca a afl'ronta nem para 
.isso daria occasiiio. O ministro. oo contrario. a quem por 
oulros motivos , ia muito na ruína dos fidalgos, aproveitou o 
ensejo para impellit· o monal'ca ao castigo mais srvero, e en­
carregou-se el e encaminhar a cousa assim que aquillo que 
dev ia ficar desco nhecido não fosse descoberto , e salva, comtudo. 
a consideração do soberano. Desta feita, architeclou o con­
chavo, substi lni nclo uma offensa por outra. e inventando a 
cousas a seu capricho. O rei annuira a tudo. por não VPr 
injus tiça em que se mandasse executar alguem de,·ido a e tes 
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delictos em vez claquelles, pelos quacs lodos m rec iam a morte, 
com certeza, p or serem i nfensos a Sua Mr jes lade . Assim 
dizem os que pretendem salvar a justiça dp soberan o, e é 
esla a op inião mais favornvel a Carvalho. 

Passemos em claro a verdad e; ainda que fo sse assim, 
Carvalho pr.occdcu, não obslante, vergonhosarn~nle, assoalhando 
tanlas invenções P desafogando no sangue elas vicLimas seu 
implacavel odio pessoal. Nem j amais lh e será honrosa a 
pouca sagacidadt> 110 seu escripto , poi s se quizesse poetar, 
poelassc ao menos com mn pouco de ,·eros milhança. Mas 
se não era capaz, então se calasse, pois quem pediu contas 
das :mas sentenças'? Procurou com Lud o, como parece, j usli­
fica r com esse escriplo não só sua se nle11 ça, mas preparar 
simullaueamente os arrimos para qnanl.o 1r an ejava ainda. 
fazer. 1~m uma palavra, nada visou a 11ifo se' aboccanhar os 
j esuitas, apresentando-os como curnpliccs e ulores de uma 
conspiração maldita, afim clE• abril' caminhp para maiores 
violencias co ntra ell es. s im para co1H1uislar d? mundo i11teiro 
approvação cio sen proceder contra a inclita Companhia de 
Jesus. Mas ai, o dardo ricochetou sobre eUe m esm o, pois 
foi apanhado cm flagrante nas numerosas co11traclicções e 
invet·dad es, perd ell(lo , conscquenlemenle, todo o direito á fé 
a quanto propagava.1 ) 

Restai·ia examinar se r licito substituir o crime da n o­
breza lusitana (fallo segundo a supposição pr via acima feita, 
sem decidir se tenha fundamento ), e assacar-lhe cm vez de um 
crime de per s i não Lão grande e antes digno do perdiio , um 
outro muito mai s execrando, a saber a conjuração co ntra os 
dias de Sua Majestade Fid elíssima, o rei de PorLugal ? 

Cumpria outi·osim indagar se uma injt ria muito mai s 
digna ele vrnia mereceu de facto morte tão i nc em ente e deµoi s 
o labeu da iufamia para toda a descendencia elos indi ciados, 
como lambem a 0011 fi scação total dos bens, se m ereceu de 
facto que fossem derrocados os seus solares, 1 expu11gidos em 
toda pa i·te seus uomes, dcs prdaçados os monu~neutos dos seu s 
gloriosos antepassados. Não quero, po1·ém, d forma alguma 
e11tr,ar cm semelhantes i11vesligaçfí es qn e não me compelem, 
e conteuto-mc com dizei· que a memoria cios ii .felizes fidalgo s, 
é ai11cla para o povo lusitano. mais objccto de prof'nnda com­
paixão que de maldição. 

1 ) Sohre as conf radicçõrs e incohrl'enc ia da Ren ~cnça, cfr.: OlfcrR: 
.$ohrr o aftenlaclo ronlra r l-rr i D. ,To,:;r de Portu ~al. " Bcrlin 1839, 
pg. 11, ss. Almeida Si lyano: O Mar qurz dr Pomha1. pg. 1211 SR. A. 
W cld. Thr suppress ion of t he SocirL~' of J rsus. 1g. 216 :ss. 
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CA PI'l' LO XII. 

11rros impios aos J esuítas 

119 

rrenclo noticia elas ho1're11clas cxecu ÕPS lendo o processo, 
grande sobrcsalto apoderou-se elo jesuítas lrancados em Lisbôa. 
Lembraram-se que dez ela ordem, os mai s respeitavcis da 
ProYincia, já haviam sido arrastados aos ergastulos e tres 
delles 1Jomeadamentc , sPm previo interro 0 alorio , declarados 
cabeças ela conspiração. sem com isso erem excluídos o 
restantes. rl'udo contribuiu para coucluirem com razão que 
o ministro rnsgára noYOS horizontes , para aventurar contra 
ell es quanlo lhe clava na venela. Ouvianí bs soldados cochicha­
rem que lambem os PP. MalagTida, Alexandre Mattos, seriam 
executados em breYe, cousa muito digna de fé, considerando 
a mencionada s nteuça. Accrescia a impossibilidade de co­
lh erem informações cedas ·obre o estado dos tres jesuitas, 
ou do oulros sete presos, por 1 hes ser tolhida qualquer occa­
sião, embora lhes fosse , a principio, permittido despachar-lhes 
algumas peças de roupa indispensaveis, por meio de gente de 
confia n.ça que asseverava eslat·em ainda com vida. Após pouco , 
desta con ·olação foram privados e chegaram a saber unica­
mente haverem sido olLos das ma ·morra da capital e 
transporlados para ull'O sitio. 

No em tanto os soldado!:l conti nuaYam a montar guarda 
rente á porta principal , franqu eadas u outras que davam do 
jardim á t'lla , ordenado, sem duvida, pela malicia refinada 
ele Carvalho, afim de os religiosos terem ensejo de fugir ; pois 
imaginava que alguns dos mais fracos , pelo menos, com o 
intuito dP Sl' livrarem das tribulações jmposlas, escapariam, 
dando ao ministro occasião ele celebrar es li·oncloso triumpho 
e a soalhar a evasão como signal infallivel ele má consciencia, 
sim de confi. são secreta dos crimes. Embora ninguem hou­
vesse lançado mão ue tal ex pediente, divu lgou comtudo aos 
qualro ventos que alguns tinham desap parecido, e rara dar 
á calumnia feição de verdade, falou ele algu ,ts fugitivos , indu­
zindo a crel-o muitos do povo, alheios ás artimanhas do de­
tractor. Entretanto é ce rto que nem um unico escapou, l orque 
nenhum se sentiu reu, e bastára uma palavra ele el-rei prohi­
bindo a ahida de casa para conservar fechadas as portas, sem 
pé de religioso po1· ellas ler passado. 

Falhado o golpe. proeurou lançar· a Companhia em es­
panto ainda maior, dando voz ele prisão a mais dois -de seus 
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membr.os, a saber, os PP. Estevão Lopes e Jos1 de Oliveira, sacer­
dotes de altos merecimentos, alvos de singular estima. O 
primeiro partira, ainda moço, ás Indias OrientaPs, onde soffreu 
muito na conversão dos gentios , estando varras vezes ás portas 
do martyrio. 'rendo sido Provincial do Japão , foi chamado 
desta provincia á Roma para o cargo de Procurador junto ao 
P. Geral, prova de não pequeno merecime11to. 

O segundo não só gozava ele grande reputação devido ás 
suas grandes virtudes. era tambem profundo theologo, eximio 
canonista e como tal muito consultado em clpvidas. Estes dois 
varões, em razão da alta estima das suas virtudes e sciencias 
pareceram a Carvalho muito dignos ele ser encarcerados. 
Entregue a um afan continuo de tocar. a feta, e sendo nm 
dos meios principaes a diffamação, escolhe~ os jesuilas mais 
distinctos, para o povo concluir em cletrilpento de todos. 

Occorreu o encerramento a ;24 ele .Janeiro pelo meio dia. 
Incumbido da execução o conselheiro Oliv~ira Machado, um 
dos juízes no julgamento do duque de Ave \ro e dos 'l'avoras. 
dirigiu-se directamente ao. novi ciado , ao P. Lopes, pergun­
tando por umas cartas que lhe deviam ter 6hegado de Roma. 
Como este negasse a recepção de missivas, cteJ-lhe o conselheiro 
ordem de seguil-o e depôr em tribunal. Na{la objectou o sa., 
cerdote, e querendo levar o breviario obse~·vou-lhe Machado 
não ser necessario, por estar rm breve de YoHa. - Assentados 
ambos no car·ro, rodaram á Casa Professa. Lú parados, cbamou 
ao P. Oliveira, exigindo a entrega de alguns e criplo8 remettidos 
por um encarcerado. Desculpou-. e o padre com não saber a 
que escriptos se referia, e protestou .1rnnca haver recPbido laes. 
- ,,Cumpre então acompanltai·-me e demons~ral-o em presença 
ele quem affirmou os havcrd Ps obtido." E co nduzi11do-o ao 
carro, assegurou que ainda antes ele anoilecer estariam ele volla 
em suas resiclencias. Mas em contraclicçã<ll perfeita com a 
palavra, guiou-os para o carcrre, do qual ljamais sahiriam. 
Não obstan le, uenhum jPsu ila pensou cm sn.1Yar-8c fugindo. 
favorecendo a fuga mais um ardil de Carvalho. 

O conselhe iro Oliveira Machado 1nunidd pelo ministro do 
encargo de sondar quantos papeis e cscripto~ cncontrassP nos 
quartos dos presos, não se fez de rogado. mas após o exame 
mais rigoroso, nada enoontron dr comprorµettedor; se algo 
f'ôra descoberto, não deixariam ele o publicar. 1 Voltemos, porém , 
um passo. 

Antes ele dar-se o facto narrado, aos 19 de Janeiro precisa­
mente, el-rei partiu para a caça cm Salvaterra e assignou no 
mesmo dia algumas laudas , nuncias de [WQximo exterminio 
da Companhia. Para semelhante assignatur~ o ministro não 
achou dia mais azaclo, pois bem sabia que e!, soberano, oheio 
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de planos de caça e prompto para partir não teria nem tempo 
nem vontade de lêr o que lhe era apresentado para assignar, 
como de facto aconteceu . Assistindo-m e, porém, o dever de 
dar conta dos papeis, tomar-me-ei a liberdad e de bordar algu­
mas observações, elucidatirns de quanto Carvalho prejudicou 
a si m esmo, querendo escrevei· e publicar algo cm s'ua cl efeza , 
e cada qual deverá concluir novamente que procedera muito 
melhor, se fizera ás occultas o qne entendia fazer deixando 
ao publico liberdade de julgar a seu modo sobre as resoluções 
do mini stro as quars de certa maneirn haveriam passado por 
justas, caso elle proprio com ·uas cscrevrcluras, não desvelasse 
as injusti ças. Mas alluci nado. como foi dito, pelo intuito de 
abocanhar a fama dos j c~ui tas. amanhou p essoalmen le um 
monumenlo á sua de h oura. exbibinclo-se ao mundo todo como 
homem Là o i njuslo nas · em.prezas co mo incoherente n os 
escriptos. 

Era a primeira lauda assignacla por Sua Majestade F'i ­
cleli ssima um decreto (Cai'Yalho intitulou-o: Carta Regia) em 
que 0t·denaYa aos soldado, da guarda el as casas ela Companhia, 
não deixas em entear ou sahir alma v iva, e cortassem aos 
reli giosos 11ão só de Li sbôa mas do l'ein o todo. qualquei· commn­
nicaçào com o mundo de fóra . Ordenava outrotanlo o 
seques tro dos bcus immo,·cis, a Yend a dos moYeis na praça 
e a r.etenção da irnportan cia assim lucrada a ti, estar informa.da 
a Santa Sé. Por fim fix a rn o subsidi o diari o ele cada membro 
da commun idade em um los lão. l :; lo qu a nlo t't primeira parle 
do decreto das ord ens; a segund a 6 a 11 a l'l'ação que mio passa 
ele uma co nlin.ua a lyea aos reli g ioso ·, qual supplcm e11Lo a 
processo indigno de qualqu er l'é, e pretensão de jus ti fi car as 
inju sti ças. Vejamos uma amostra . 

,, 
Antes ele lud o é de notar que em quanto na sentença_ sii o 

nomeados aulorrs el a 011 spiração tres j e uitas somente e os 
outros compreh endidos só sob expressõe communs, a carta 
de el-rei , e refei'e ao. S11pe1·iorrs e os proclama cabeças do 
conluio. Bôa idéa ; pois se r ra cleli cto ci os Superiores podia-se 
crêr que o castigo era extensivo a todos os m,~])1bros. E as· 
provas? - Con sistem ui sso em que a pell a ao tão batido pro­
cesso, ou sentença, onde nã o ha patavina attinente aos Su­
periores el a Ordem . Não 1• i to arruinar-se com as palavras 
prop1' ias? Outra vergonha elern a forma o seu proceder , pois 
os Superiores. n a supposição el e se,· verd adeira sua valiosa 
contribui ção , devi am fi car submetticlo .. a p nas es peciaes, um 
unico, por.ém , o P. Henriques. Provincial, foi encarcerado, 
devido a umas cartas despachadas a Roma; cabendo ao demai s 
a sorte dos subcli tos: o desterro. 
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Em segund o lugar a l'J'i ai, ça o mini s Lr_s> que el- rei sabi a 
rom cPrteza qu <' a pa rtir el o di a el a coll ocaçiw de g ua rdas nas 
casas .da Com pa nhi a , todos os dem ais j esu~tas d issemin ados 
pelu r'r ino (clPvi a c ita r lam bem os do Bras il. qle Gt>a , cas Li gaclos 
da mesm a fo l'llrn) se esforç,wa m em rs palh a r c11L1·e o p ovo erros 
e doutrin as pr 1•11i ciosas. Oulrn i11 n 11 çã o n1 agistral, a ll end endo 
o faclo el e He r'em os l't'li g iosos (' xcluidos pPlas gua rdas, ci o con­
vi,·io com os h om P11 s. D •vi n Garvalil o Ler· \Pres tado att.enç-ifo 
ú t,·is te r ra li adl' dt' passar c•m sú Sl' is di as entre a di n 1lgaçã o do 
processo. 1 '2 de ,J a n eiro l' a assig natura d? dec reto de Su a 
.\1aj('s 1,a cl e aos 19 do rn ps rno mez. Quen, p ~de acreclil a r qu e· 
t>m in teevall o tão eu r lo rPco lh rss(' semelha nl e e Ião ce rta 
n otic ia . vi sLo nüo occo rt'Pr a res1w il o nPrn sriiaba no l)l'Ocesso? 
~fai s. quem pode c 1· ê• 1' que os pa d,·rs em glolfo , sprn exccptu ar 
um só, se me LLessern el e p1·opos1to a prn pagair rros pPlo Por­
tugal todo? SP o polenl a cl o c•s taYa ce r·l o cio prinw . pm·qu e in­
cum biu e11li'io . corno \' l' r t• m os, 11 0 mesm o d ia. no inqui s id or 
gera l e aos b is pos de• arranj a r informação sbbrP os erros? -
Nada el e admiraçuo; vem ci o calam o el e Can la lho; j á se sabe. 
A principi o asse nt a o deli c lo co mo i11 co nLest

1
aVPI. para depo is 

a ndar á cata de provas verda deiras 011 fa l~as . 
Em terce iro lugar a pr0gtla S('U famoso (Mani l'cs lo el a re­

publ ica e guerra dos j esui1 as eom o impresso e espalh a do por 
ord em cio sobera no, procuraucl o ass im coloru· de c,·cdito sua 
obrn da qual bem sabi a have r· sido a pupa d~ u ni vcrsalmen Le 
com o enr0cl o de rabulas e detracçõrs. .\poda cm segu ido. os 
jesui las de jac ta 11 c iosos e i 11 so lP11l.es po,·q ue qusa,·am desacre­
d ita l-a em Po rtugal r fó ra . n egand o as suspil a cl as rebelli ões 
11 0 Paraguar, engenha das pr1o a rrojado calumh ia cl or porluguez. 
Mas sr a 11trs dr sa ltir á luz es te dccrelo, p1•a ig norada a ord em 
da cl in1lgação el o Ma 11i l'es lo pa rlid a el o mm1 a i·ca, corn o podP 
se r jaclancia ricli cul a ri sal-o? E ' in solent r• e jactanc ioso quem 
julga ser vilipcndia cl o injustam r nte por um 1ivr0co a non ymo, 
P se es força por des pres tig ia l-o com a expos ição da l'a ls ida de? 

J. crn se déram os reli g iosos o cnicl a cl o dP o l'él zC'r. Que 
l'ossem ca pazes. ú ce l'Lo. Ná o obs t.antr cmitr n1 ura m-,;P, parn 

·não ]eYa r ao ex trem o a sa 11h a ci o mini s tro. com dizer aos seus 
l'i eis a mi gos qm', sr a tal campa nha fo ssr bi s~ori ca, uão ca bia 
a eli es dar contas . mas sim aos sace ,·d otes hcs pa nh oes acL iYos 
no Paragua ~·. Mais uma vez m o. lro11 -se bem peco . im agina ndo 
a ttrah ir um pouco ele con s id eração, publicand o como a nl or do 
enredo l'almloso o propri o re i. Desh onrou -1\, e, ao co ntra rio, 
o nome, encabeçand o com ell r! um cscripto j q, va iado, o qual , 
sem detrimento do respeito .devido a Sua Majestade F idelí s­
sima, sempre será tid o em co nta de um aceryo dr calum ni a, 
vis to have ,· s ido o co n fl icto j esuitico no Pa raguay desme ntido 
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solemnem ente pelo r ei ela Hcs pa nha . Fossr, porém , v reladeira 
a publi cação do Mani fcs lo por m a nd o do soberano , clir-se-á 
que ne L com o em muilos ouLros casos. l'oi embahid o ela 
m a neira mai s cl etrs tavel prlo mini s tro. 

Em quarlo lugai' af'firma Carvalh o que as m edid as parà 
com os j esuítas eram Lorn a cl as só por· precaução. para pô1· em 
s gurança a vida preciosa de r l- rci e a paz ci o r·e ir1 0; demai s 
pedi r·-se- ia ao Papa cli spuzess(' dos ben ·. ' l'o lo es Le pa ragraph o 
pôl-o om o fim u11i co de illudir· o publi co e co nser·val' certo 
brilho le acalamenlo da · liberd ades da Ig rej a , µois r crrlo qu 
muiLo a ntes de ser invocada a Santa Sé, j á correra o leil ão dos 
br n m oveis e immoveis da Companhia, se rvind o o luc!'O pa1·0. 
o pagamento ci os soldad os. fi: screveu-se , com e l' fo ilo, mezes 
depoi s a Rom a, m as c-om o de uma cou sa j a resolvido., não 
afim el e o SanLo Padre indi cai' o mod o de appli car o b n s. ma. 
para dar m ra a pprovaçii.o. ad a m a is. De man eira igual 
pretend eu bUJ'lar, clizer1cl o 11 a m esma ca rta pela bocca ci o poten ­
tad o ser sua i 11tcn ção l'osse pl'estada sali s l'acção de todos os 
1· nclimenlos ci os j e nitas, de todas as mi ssas encomme11clada. 

drixas . agrada., f' m fim de ludo quanlo perLenc ia ao serviço 
ri r íl u e da Ig r·eja. Mas qna l ; o· pobl' 8 reli giosos. qu erene! 
cf'lebrar. devi am desco ntar ceda pal'le da diari a m a rcada pa m 
o sustento, limilar a pa r'ca r•pfeição , a l'im df' podr r comprar 
velas pa ra o alta r r oleo pa ra a larn pada do sanclua r·i o. 

Quinto e por ultimo: eslü Pm oppos ição flagr·a nLe á verdade 
a a se rção de qu e todas 88 medid as co nlra os j esuil as l'ram 
lom ada.s em co nsequen cia do a ltPntado r ont.ra o sobPran o e 
com o intui to ele pôr em segura nça a sagr·ada pessoa, po1·que 
r c rLo que trez m PzPs a nl es de occorrer ou deve r' t er occorrid o 
o as a lto, j á baixá ra. a ordem do sequestro dos ben. ela. Com ­
pa nhi a 11 0 Bra . il e já fô ra ini ciado. Basta conl'ronta r lempo e, 
da las para evid encia r a quf' lão. 

O allentado t raz a el a. La, com o é conhecido, de 3 de Se­
tembro e já em .Junh o el o m rsm o a nn o velej a vam ao Brasil 
Lre na.dores e11 can egado · df' con f i cai· os ben s dos r·eli g iosos 
nessa Provi ncia, arriban lo na capital da Coloni a aos 28 d 
A os lo de 1758, eis dias, porla nlo, anl 's ci o inc idenl e lastimoso 
de Li sbôa. ImmediaLam enLe Barberi11 0, um dos Lres (o m e m o 
qu levúra aos j esuitas o Br YC da Visitação ), la nçou-se á 
La re f'a de toma r em seques tr·o os bens jmmoveis do collegio 
d 'alli. VPiu na m esm a emba rcação ao a rcebispo ci o SalYador, 
ou Ba hi a ele ' l'ocl os o · Santos, D. José Botelho d Ma.Uos , a 
ord em da cô rlf' de confi scar os bens m o,·cis da Orei m . O pre­
la lo, porrm. nã o procedeu com tanta J)l'essa 11 a xecução. 
Quiz muilo mai s, stabelc r um a averi guação m eti cul osa das 
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pretensas mercatm·as. o unico crime assac~lo. Vend o-o, Bar­
berino par·ou um pouco no cumprimento d mandalo e infor­
mou o ministro sobre o eslado dos nego ios. 

Com o o ar·cebispo 11ão se clispuzpsse a emp1·ehender o es­
bulho ol'denado , mas após a audição de mai 8 de 80 testemunhas 
de Iodas as classes da cidade que. unanimes depunham em 
favor da i11nocencia cios padr·rs, enunciassl1 a impossibilidade 
de f'azel-o com co 11sci encia ITa11guilla, Barberino em pess&a 
pen ,t,rou á força rw sprninar·io, no,·ic iaclo (' collegio, ma11ctou 
traçar uma r·eseHha cios tcrrr.nos e dE•clarou es tarem so b o 
seques tro ela cot·ôa. Ai 11da rião contenle, !es teve a ponto de 
praticar ou trolanlo em todas as casas e coll~gios da Prov inc ia, 
quando. aos :29 de Dezembro de '1758. lhe chpgou numa 11au do 
Rio de J a neiro a ordem de poslar· sentinellas 1ante as r·es iclenc ias 
dos jesuil as nu Bras il. r proceder. com as res tantPs com o se 
procedera em Portugal. Por conseguinte 9 evidentíssimo ler 
s ido o esbulh o ela Companhia do Bi·as il dec1·etado e executado 
parcialment e antes cio pretenso altentado na nwtropole. Se 
este facto Lodos co nh ecessem. 11inguem commelter·ia a loucura 
de proseguir JJa opinião de que a expulsão dr,s r1:1ligiosos resul­
Lára do assalto cr·iminoso , como um Carvalho quiz impingir 
ao mundo. - Isso quanto ao primcil'O decreto subscriplo por 
Sua Majestade a 1ü de Janeiro . A exccuç~o vel-a-emos mais 
tarde. 

Alem dcll e. l'irmou no nwsmo dia rn1111 e1·osas cal'las aos 
bispos du reino r ao i11quisido1· s11p1·rmo 1 i11 c l'iminand o os 
jrsuitas de aulor•ps da t·mboscada. P p1·opaf aclorr.s dr. princ i­
pi os rnachiaYelicos, er ros her·clieos, ele. , e11 ca r1·egand o os r 11 -
dercçaclos de precoYer com zplo o poYo el o co ntagio da 
Com pa nhia. 

Aqui salla imm ecl ialanwnl t• aos olhos a grande demr.11cia 
de Carvalh o. 8c os religiosos, guardados 1lo r forças, perma-
11 ec iam lra 11 cados nas liabilaçõr.s. sr qt1alq1lr 1· communicaçiio 
com mundanos llws l'l'll. imposs ivcl. para qur. ims pend el-os da 
con f'issão l' pala \'l'a '? parn que admor.slar ds l'iris a nã o en­
tabolar rplações? l\'ão pe11son cm tanto. Ihtencionava de11t1-

gril-os egualmente em rnaleria dr moral , e ht• o prnj 1:1c to Yin­
gasse. pouco se importaria el e fazer a l'igm·a de um in sensato 
no mandamento de sernelhantrs cousas. ,iá. brm providenciadas. 
'l'antas pastoraes elos bi spos corcordes na maldi ção elas dou­
trinas jesuiticas, es palhadas pelo universo

1 
deviam imprrs­

sionar o publi co, e era bastante a Carvallfº· 
No mais era luc1·0 não pequeno commungar nas suas 

opiniões a parte mais res peitavel ela sociedade. o episcopado, 
perseguindo os jesuitas. circumstancia capa~ ele influir junto 
a San ta Sé e rnovel-a a approvar quanto s~ fizera com elles 
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rm Porlugal , o que parn clle , que já clelern1inára a ruiua com­
pleta da Ord em , constituía subida vaolagem. rralvez mirasse 
Lambem cxpcrimenlar a l'irmeza elos sr·s. bispos e inqui1·ir-lhes 
o modo el e pensar, caso avenlurassc qualquer mudança em 
maleria ele religião. 

Seja üomo fôr , enco11l1·uu demasiada condescendcncia da 
parle cios ,\ uli stites da lg1·eja. Esc1·evc1·am paslornes, con­
soante a 1Jrescripçüo el e Carvalho e µara se co111'ormarem com 
a vontade delle. motivaeam duplo es timulo ele consciencia, o 
primeiro, trnn::;g1·ed inclo as constilui çõe a!Jostolicas, que for­
malmente vedam ao~ bispos a suspensão de Ordens inteiras, 
o segundo , por conh ecerem muiLo bem a falsidad e cios boato 
acerca dos enos assoalhados pelos r·eligiosos e poderem aqui­
latar melhor o bern por ell s obrado nas dioceses. imultanea­
m enle deshorn·o.1·am a si mesmos. Poi s concl emnando as dou­
trina cios pad1·es como impias e maliciosas. cstigmati saram 
a si proprios de cegos e nescios, por os haverem até então 
considerado boas, servindo-se ele m embros da Companhia 11a 
evaugeli.sação do .· seus rebanhos. e alguns alé ele guias espi ­
riluaes. E' ced o que o mundo calholico es perava elos prelados 
portuguezes mais zelo pela causa de Deu s e dos fi eis , s im 
lambem um pouco de gratidfio para com uma Ordem emeri ta 
pelos r elevantes serviços prestados. 

Parece que de facto alguns reconhecei·am a i nj us t.i ça ele 
lal p1·oceder. sen tind o rem01'so e vcrRonha. l'azão porque in­
co rporaram 11as pastoraes o decreto de el-rei, com o para cles­
cul parem-se cleante ci o l ovo, mostrando clarrm um passo for­
çado , e por m era submi ssõo á autoridade co nstiluida. Mai s 
sensatos se houveram os prelados ela eg1·eja patriarchal , r c­
ge itando os r rro . e doutrinas m encionados pela Carla Regia , 
r não se refe1·indo aos j esuítas rmhol'a o mini stro imp,·imi ssr: 
Erros do jesnilas, nome. port anto mali ciosa e falsamente 
rs lampaclo , qu rlles com a disc1·cção peculiar calaram. De­
mai s havia varios bispos a llirios á hf,a fama da Orclrm; havifl 
a lé quem procurasse em face do mini stro glo1·i fica1·-se dr 
delractal-os com i ncnlpa çõe ho1'rivcis r diffamatorias. 

Salientou- ·e o bispo de Leiria excusado ele ed itar uma 
carla pastoral co ntra os 1·eligiosos, por nenhum estar sob a 
sua jmisdicção. Surgem m esmo duvidas a respeito el e ter 
t·ecebiclo ca1·la do soberano, por nem cital-a na sua circular. 

empre externara s~·mpatbi a para com os padres da Compa­
nhi a. talvez que. pouco sa ti s feito com seu bi spado de Leiri a, 
espera ·se. que Yali.dos na côrlr. lhe cxtencl essem a mã o. 'l'anto 
é certo não haver passado armo cm que não convidasse exclu ­
sivamente jcsuilas para a pregação 11a calhedral e não pedisse 

125 



126 REVISTA DO INSTITUTO HISTORlCO E 

aos Superi ores m a is qual.r·o para 110 período ~uaresmal annun­
ciarem a pala n a de Deu :,; cm cti fferentes localidades da di ocese, 
pa1·ccr11do ass im, pt·deril-os a Lodos os demai s rrligi osos . 

.\1as, quando em l 75fi Oa r·valho co meçp u a mostrar so­
lJ1·ec(111 ho ctuTegado ao lrl ::-i lilulo. virou dr casaea. não se cor-
1.·cnclo a pczar cli ·lo de no mesmo anno l'sc1·ew 1· a Sebastião, 
pedindo Ji ceu~·a (k c ilmna1· jesuítas a pt·ega1·1c•;m na sua diocese. 
[;'o i o ullimo co nvile, com grnnd(• desconlcnl~menlo da c idade, 
babituacla. po1· es paço dr c incoenla aunos. á voz cvangcl isadora 
dos filhos de a nlo Igna ·io. 

Passado algum tempo a1·,·01·ou-sc cm inimigo abcl' to , 
entra nd o nas co uvr rsas mai s dcgracla11! (1s, 11~e ncligand o assin1 
a con sid •ração do mini ·[1•0 , que o apregoou com o o prelado 
mai s escla ,·eciclo ele todo Portugal. Sua car ~a pasto ral co ntra 
n Companhia cs lant lão pl',jada de lcl'll10s ipsu!Lnosos e g1·0-
lcscos que parecia impug 11a1· he1·l1j es obsli uaqos. l ◄: rn a ttrn ção 
a rstcs m el'ilos o es taclh, ta l'mpe11hou-sP L' co ns('gu iu de el- rei 
fosse nomeado al'ccbispo de P.vora. olan1o, por1\m, o mi­
nistro a iclentidaclc compl eta de todas as suas iMas no mitrado, 
e esperando e11 co11lra1· nr llr nm fiel conselheii·o, ou melhor. 
um execulor sc1·v il da strn vontadP. não quiz la r·gal-o , relendo-o, 
crn Lishôa, cm vez de c11vial-o á rrs idenc ia. 1\0 posto mundano 
de ,·egenle mo,· de lod os os t1·ibu11ars e 01·va lh anclo-o ele graça s 
do lh1·0110. BPm c·orn prehl' 11cl eu o sagaz arcrbispo a Yerdadeira 
rnzão ele' hon1·as e bencficios tão subidos. e ni nguem pôde 
lambem contes la 1·-lh e a submissão intewal a~ bcmfeitoe. Não 
houve 11 0 pa iz violC'ncia ou iujus ti ça Sl'll1 o qo nc n,·so elo arce­
bispo. Prendeu P cnca 1·cr1·ou dois i,·mãos ,mturncs do sobern110. 
n. A11to11io e D. J osP ele B1·agança, por ohs l1·uirem u marcha do 
hClll'ficiador; tornou pal'l r notavel na rxrcnção ilol'ri vel e in­
justa do P. Malag1·icla: possni a co m o o carcl c•a l Saldanha o 
dom ele fazer o monarca ac 1·edita 1· que tudo quanlo Sebastiiio 
f'azia p1•a justo l' digno el e c11co mios. 

Não sati sfc• i lo C'Om a fulminação dos prPle 11 sos Cl'ros elos 
jc• ·uitas feila prlo r pi sco paclo . Oarrnlh o quiz baixar lambem 
sua settlença final, P deu ü luz um pamphlr to inlitulaclo : .. E1Tos 
impi os e sed iciosos qur os rC' li g iosos ela Oon.1 pa11hi a de J esus 
011 sinara.m aos t'l'Us qu l' for·an1 justiçados. e p1·etc nd oram es­
palhar n os Eslaclos porlugu ezes. '· 

Attenclarn brm. ão cscre,·e: ,, 11 0 l'!~i110 ". mas ,,nos 
l_.;slaclos portuguezes," porque. plauejanclo baqil-os lambem das 
Pl'Ovi11 c ias: Indias occidentacs l' orientaes. çli slanles de Por­
tugal um meio mu11do , era misler aponta.!' um m.otivo. O 
processo da con j uração 11 omeia só t,·es jesuitas; o clec1·eto ele 
d-rei indi ca co nw auto r' ('s priLLcipaes do co nclrnvo os Supe-
1·iores ; as carla · t'Pgia!:'i aos srs. bispos apontam os reli giosos 
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corno semeadores de e1·1·0s e pl'inci pios subvcl'si vos ; a obra de 
Carvalho accusa os 'jesuilas cm conjunclo de Lodos os Estados 
lusitanos. .\ssirn eucami ohava lenlameule a t·ealisação dos 
seus plauus e procuraYa justificar-se, ó, medida possivcl, em 
face elo mundo. \'ercmus aclianle cómo forjou a ousada em­
preza de ex le1·miuar a Companhia i11lei1·a. Neslc intuito trouxe 
à baila noYa queixa contra os j esuítas clispc1'sos pE'lo vaslo 
mundo , declarando-os ó,s e ·cancaras aulores el e calumnias 
conll'a a honra elo Rei Fidelíssimo, cliYulgadas não só por 
mernb1·os isolados, mas pelos religiosos cm globo e em todos o 
conlinenlcs. 

No tocante ao esc1·iplo elos ,,Erros im,pios e sediciosos," 
11ão sul'liu co.m certeza, o cf'feilo esperado, 1 ) se ndo. ao contrario. 
objccto de gargall1a~las da parle dos seusalos, tanto cm vista 
rlo assumpto ventilado , como do Lcmpo cm que suediu. Nada. 
encena alem ela. velha ca11LileJ1a <los jansenistas contra a moral 
d masiadamente brnigna elos j esuítas, questão mais el e cem 
vezes l'esuscitacla, e srmp1·c ckbaldr; nada de novo offerece. 
a não ser que o autor, que eleve ser um religioso. baralha as 
cloufrinas da Ordrm com o alaquc ao rei arcando com a cl c­
mon straçõ.o impossível de que o attentaclo cle1'ivàra dos prin­
c ipias que os reli giosos seguiam. Ab ! incoherencia ! E' assim 
que SL' provam clelictos capilas? Quantos sisudos leram o 
livreco , concluiram que Can·alho sentia realmente falta de 
demonstrações verdadeiras, por dever empregai· argumentos 
Lão fulei, , sem valor,quc'1·enclo patentear a participação dos 
jesuitas no crime. Cumpre accrcscentar que o autor religioso 
lho serviu muito mal. pois alem de er1·os em penca, contradiz 
em um ponto essencial ao processo, que declara exptrssamente 
haver a maioria dos accusados confessado, asseeção essa contra 
a qual o escripto sustenta lerem negado de plano , e isso devido 
éÍ falsa doutrina j esui tica <JUC absolvia os réu s da obrigação 
ele confessarem seus crimes cm face do tribunal. O mais 
aclmiravel é o levantar o pamphleto grande celeuma contra 
Busenbaum. antigo casuí sta jesuita, por haver es tabelecido o 
principio qur, em caso ele n ecess idad e, cada <JUal podia defender 
com úmas ·sua vida contra aggressor injusto , m esmo quando 
fosse o proprio pao ou pri ncipc) para depois elevar a Concina, 
1·cccute escriptor clomi II icano1 que estabelece a. m e ·ma doutrina 
cm palavras ide11ticas, se não mai s dUl'as ainda, e glorifical-o 
como o theologo mais assignalado. 

1 ) O conde Kl1C\'C'llhüllrr , numa carta datada de 6 de l\farç-o. 
e:;creYc a Kaunilz que Canalbo desejam anciosamenle aber do aco­
lhimcnlo do:; ,,Enos ímpios" cm Y icnna. Arch. Vienna. PorLugal. 1759. 
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EsLas e outras co ntraditas que immedJ tamente caem em 
vista do leilor noto l'i amcnte contribuiram para o libello dos 
,,erros impi os e sedi ciosos·· perder· muito de sua força logo 
ao pri meiro a ppa r·ecimento. Mais ainda o reba ixo u a novidade 
das incrim inações cm lodo Pol'lugal. ond e os j esuítas gozavam 
da fama de var.·ões i nstruidus e pi edosos e passavam , cm geral , 
pelos nwlhores m est res 11 a m oral e rn elho1es gui as ela con­
scicncia. E de n ão es tar Ps tc co nccilo def tituido ele fu nda­
mento, ah i es tão os sr s. bi spos a p,·o,·al-o com factos, valendo-se 
dell cs na a pasce ntação dos seus rehan hos. ah i eslá a côetc 
ouvida de con fi ssão dura nte ma is de duzentos annos exclu­
sivamente po r· j csui tas , ahi es tá el- ,·ei a co nfi a r-lhes a con­
sciencia, ahi es lão as princezas, a rainh 8r e os infa ntes a 
fran quear-l hes no co nfession a ,·i o os reca nl~s ci o coração . E 
qu em sonh aria sequ er que ta ntos pl'eladqs. La utas pessoas 
illustrcs, Por tugal inteiro. a p11s tão longo l co nhecimen to el a 
moral jesui tica , nunca leri am notado os ,,r. rros impi os e se­
di ciosos" se houvcsem sido es palhados? )fais ! Não se tra­
i.ava de erros de inve nção recente, mas ª inliqui ssimos, bem 
como os escrip to res c itados no opusculo. E comtudo te imavam 
m uitos em que desde duzen tos ann os aud lsse a Companhia 
in fectando a ten a com suas doulr·inas. 

Do outro lado, p1·ovocou g1•,:1,1 1cl e suspei a set· a co1Tupçãu 
dos pad rrs , que devia da ta r de tempos tão ,lemotos descoberta 
só ago,·a. e islo por· pa recer St'rYi r· ao mi11i sk o como palli a livo 
da injusta expulsã.o. Porqur tanta es pera na revelação ele 
nm mal de tão formidave is conscque.11 c i11s? Porque não mais 
cedo? Po1·que jus tamen te hav ia mi ster em tal tempo de uma 
uccusação de ali a impol'lan cia, cxt ens i,,a a tod os, pa ra rlr­
g redal-os todos? Assim falava m esm o o po~o simples, sug~c­
r·indo o csceiplo ci o mini stro dcscon l'i anças la i11da ma is se1·ias . 

O caso não passou despe,·ccbid o a Car•yalho. Fmibu11 do 
urdi u outra art ima nh a . que não só fracasso p egnalrnenle. mas 
a lr cmTobo rou ma is o credito dos jesuiLas . e des ll'Uiu a au tor i­
dade c!o parnphlc to. Co nh rc ia o alto co ucc'ito fol'ln;tdo pelos 
cornpa lri otas oce rca du írihun al e dos juiz,~s ela Inqui sição, e 
1•0 11hece 11 do-o. esfo 1·ç01H;e por compô,· a m rsu des:,e templo 
de justiça a :;eu capr·i cho. e so b o pretexto dP pr·om oçõcs, excluí a 
ho 111 c11 s da mais ace nck ada p rohicl ael c. coqocand o--sc cl ientes 
st>u s 11 as Yagas pra li cn das . F iguraYa e11lre e,;te:s sru i ;• mão car­
na l, l'aul o Ca r·ntlh o. qu r como Principal da f'g :·cj a patriarch al 
nãn ,,0di a ao mesm o tempo ser i11qui sicl ol' , Cr\11 Yir·tu clú da a ntiga 
111·gn 11isa.i_:.io . 1~m segnicla diri g iu-se ao in ~1ui s ido r· im prem o, 
U . . lrn;,_; de Br·aga 11 ~·a, ir·müu na tnrnl dr d - ,·ei , :s uppli :ando qu i-
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z-esse condemna1· com d ereto solemne os erros ímpios e sedi­
ciosos dos j e uitas. O astnto justiceiro não fez difficuldade em 
fulminal-os , não podendo. porém. capacitar-se de provirem taes 
erros dos religiosos da Ordem de Santo Ignacio. Para rwovar 
seu respeito ao monarca (porque era voz que a conjuração 
emanára das doutrinas fal sas) e seu zelo pela salvação da 
pessoa real , fez m a is do qne lhe era pedido. Baixou um decl'cto , 
condemnando não só certos principi os já condemnados pela 
S. Sé, princípi os favoraveis á calumni a, ao assassínio, engano 

.e perjurio , mas até ordenou a tod os, sob ameaça de excom­
munhão citar ao santo tribunal, no prazo de trin.t_a d(a , os 
propagadores d semelhante maximas. Desta feita, o sensato 
e sabio prelado satisfez ao dever, mas não a Carvalho. que 
delle pretendia nada mais que a diffamação da Ordem. 

Data o decreto de 2 de Maio de 1759 e correu mundo , 
sendo lido em todas as egrejas, affixado em toda parte. No 
emtanto não appareceu no termo marcado alma viva para 
denunciar algum j esuila. O inquisidor prolongou o prazo pol' 
ma is quinze dias, mas debalde ! Partiram então desembargadores 
elo tribunal ás províncias, empregaram todos os esforços pos­
síveis, interrogaram pessoa de todas as classes, não encon­
trando assumpto capaz de i ncriminal' os religiosos , de sorte 
que a innocencia em mate1·ia de moral não podia ser demon s­
trada de modo mais cabal, razão porque os padre devem ser 
eternamente gratos a Carvalho, por tel-os, sem intencionar, 
abastecido de jüstificação tão authentica e de tanto peso. Ass im 
sempre aconteceu com a moral el a Companhia quando era 
examinada por juízes livres de precon ceitos e á altura da ma­
le1'i a . Da m esma maneira succedeu na França , confo1·me a 
sentença favoravcl dada pela reunião dos bispos. 

Voltemo ao assumpto. Convencido conpletamente da 
iujusti ça perpetrada p01' assacar aos j esuítas os erros ímpios 
que enumerava o escripto, o inqui sidor upremo não se dei­
xou el e form a 11 enhuma mover a esti gmati sar os 1·eligi osos com 
um decreto formiclavel. a des peito dos es tímulos de Carvalho . 
Permaneceu ina balavel. O mini stro nfto a f'feito a recusar, tomou 
nota e cogitou de viugat·-se . Não sci smou longo tempo. Devia 
ser alguma co njuração; armas desse calibre não lhe faltavam 
nun ca. In sinuou ao mot1arca que D. José e D. ntonio de 
Bragança , a nelavam m ettidoti numa rnachinação contra Sua 
Maj estade. O soberano p1·es tou fé, e os dois innocentes m ar­
charam para a prisão. 
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Deposto o inquisidor tmpr·emo, f'ac il foi a Carvalho ar­
vorar-se em me tre do tribunal ela [nquisi ç&o, não se enver­
gonhando de convidai· seu p1·op1·io irmão, Paulo Carvalho Men­
donça para cabeça do mesmo, r sem appt•ovação elo Romano 
Ponti fice. Somentf' isso ,icí podP bastar para formaJ'mos uma 
idéa da condemnação do P. Malagrida.1 ) 

CAPI'l'ULO _ III. 

.lequestro e leilão àos bens àa lompannia 
E' tempo de vr1· a execução do decrdo de 19 de Janeiro 

acima mencionado. Não tenciono descrevel-a rm cada rsta­
belecimento, pois como houvesse em Podugal perto dr 20 
collegios em diversas cidades, alem dr mnitis. imas residencias. 
minha historia adqui1'iria proporções gigantescas. Restrinjo­
me. por conseguinte, aos acontecimentos np sete casa dr 
Lisbôa e ao que as mais, csralhadas pelas prpvi ncias, tiveram 
de commum. 

Prescrevia o decreto em primeiro lugai· qur ror mrio de 
boa guarda de soldados fosse cortada aos jesui tas qualquer 
communicação com os rnunrlanos. para depois ser pffectuado 
o arresto dos bens. No tocante á patrulha, eFta, como vimos. 
já estacionava desde 13 de Dezembro do almo transacto , á 
porta de todos os predios da Ordem em LishôEJ,. Não obstan{e 
Carvalho estabeleceu a 5 de Janeiro o augmento consideravel 
da guarda, extendendo-a a todos os f'Stabelccimentos rlas pro­
víncias. Para este fim, retirou das praças fprtes grande nu­
mero de soldados e insfruiu os ofriciaes na maneira df' sC' 
haverem. P:ncarregou varios srnadoJ'f'S. part~ da côrte do pa­
lacio , parte da do Porto. de tomarem posse dos bens cios jesuítas. 
conforme as indicações proporcionadas. 'J'udo isso fel-o ás 
secretas, devendo os senadores r soldados encaminhar-se ao 
destino por vias pouco frequentadas , r ,;em communicar pa­
lavra a quem quer que fosse, tencionando apanhar os religiosos 
em flagrante. sem nada poderem pôr a salvo. Embalava-se na 
esperança fagueira de a1Tecadar pt·C'sa suffic,ienle para a re­
construcção da capital destroçada. 'Tão po~suido · estava da 
idéa de que os filhos espirituaes de Santo Ignacio escondiam 
fortunas avultadas! ... 

1) Cfr. despachos confirmanlef: cm Duhr, Pombal, pg. 76 ss., 
os de 23 de Janeiro, 13 e 20 de Fevereiro, de 1759, o archivo secreto 
do Eslado cm Vienna. Porlug·al J759. 
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O mando do ministl'o foi cumprido JJa metropole não 
uum dia mas num mesmo in stante; em outras cidades, porém, 
algumas difficuldades impediram reali sação tão urgente. 

El'am as sete casa de Li sbôa: 1) o noviciado de Arroya 
das províncias asiaticas, 2) o serninario irlandez) 3) o eollegio 
de S. Franci sco Xavi r denominado Do Parai sa, 4) o hospício 

. Francisco de Borgia 5) o noviciado da província lusitana 
p1·opriarn cnle dito : de Cotovia, 6) a Casa Professa de S. Roque 
e 7) o collegio el e Santo Antão. ·ma hora antes do pôr do 
sol de 5 el e Fevereiro todos rsles edificios viNi.m-se de subito 
rodeados por 50 praças, que ,·cndenclo a diminuta guarda ali 
postada, vigia ram, sob os auspici as dos officiaes, não só a 
porta principal, corn o lambem os muros ao 1'edor. Querendo 
poupar trabalho ás sentinellas, reduziu as sete casas a tres. 
P:vacuou completamente as quatro primeiras, lranspot·tando 
seus habi lantes á tres uHimas, espaçosas, e transformad as 
deµoi s m pr1soes. Simullaneamente appareceram os ena­
dores in cumbidos do confisco, o qual não sendo o mesmo nos 
sete pontos differentes, precisa sel' pormenorisado. O novi­
ciado de Arroya coube ao conselheiro Bartholomeu Gomes 
Monteiro , que nada primou rm cortezia. Mal entrado , cheio 
de sobm'ba, na habitação , tomou co11 la da caixa, com cred.itos 
e tudo. Exigiu informações dos benefício s e rendimentos da 
communidade, e parecendo-lhe pequena a importancia, amea­
çou o Procurador, caso occultasse alguma parte. Redarguindo 
e te que a casa não só não tinha nenhum fundo , mas até 
dividas não pequenas, con urnidoras de juros, replicou, admi­
rndo , que o minisfro não havia de pr.estar fé. Isto elucida 
ler Carvalho sonhado desenterrar grandes sommas. Enga­
nára-se. Com a mesma descortezia proseguiu na incumbencia, 
fechando pessoalmente a di spensa e os recintos onde eram 
conservadas as provisões indi pensavcis. Mandando depois os 
padres jantar., voltou a sua casa não mui di stante d'alli. Em 
breve regressou com seis caleças, e exigindo de cada sacerdote 
e irmão, 13 ao todo, esc reve se seu nome sobre a porta do 
quarto que occupava, levou-os ás caleças paradas á entrada, 
partindo em demanda do collegio de Santo Antão. A cada 
vehiculo rodeavam soldados de baioneta calada, corno se re­
colhessem bandidos, proceder. na opinião de muitos, desres­
peitoso, por serem afinal de contas religioso que emigravam 
de uma das suas casas a ontra, em pleno dia, á vista de todo 
o povo. Ninguem podia fi car com a minima cou a, porém, 
chegados ao destino, todo recuperaram seu leito com algumas 
peças de roupa. Ainda no mesmo di a, o senador ini ciou a 
venda publica dos moveis, µara cujo fim armou seu assento 
á entrada do estabelecimento . O objecto das pr imeiras arre-
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matadas foi o pão e o::; peixes comprados para a ceia do::; 
banidos. De semelhanle facto podemos facilmente aquilatar a 
avareza do ministi·o. E assim contümava a obra. Sei com 
certeza que foram abertas escavações nas 1~arcdes e 110 solo, 
a vêr se não encob r·iam tlJesou,·os, pois impossivel era compre­
hender a insigni fica~1eia cio peculio. 

Nada melhor se houve no semintu·io i[·lanclei o senador 
Estcvão Gallegos Yidigal. Habitavam-no s > dous padres, o 
P. Reitor: Nunes ela Cunha, irmão do conde de Povolide e o 
Procurador P. Nicolau Govea, alem de nm i,rmão. Devido aos 
grandes estragos causados ao edi [icio p~lo terremoto , os 
alumnos haviam sido mandados, com anlorisação do monarca, 
a Evora sem intr1-rompc1· os estudos, e ma1~tidos pelos rendi­
mentos do semina1·io . O conselheil'o , não cohtente com deixar 
boa guarda junto ás enlradas, penct,·ou com muitos soldados 
no domicilio , collocou dois ante o quartQ do Procurador, 
P. Govea, que estava ele cama. De lá passoú ao do P. Reitor , 
exigiu a en trega de quanto tivesse. e cluvidanllo de que o sacer­
dote não obedecesse ü ex igencia, commelteu 1 semve,·gonhismo 
de revistar-lhe os bolsos. Do mesmo mocl1 prnticou com o 
irmão, emquanto ao P. Govea rstawlo cloPnlr , examinou a8 
calças, a vêr se não co ntinham o metal t~o cubiçado. Em 
seguida invadiu a cozinha. L'epadiu com o~ companheiros a 
parca refeição preparada para o janta,· dos jrsuitas. obrigando 
os reclusos a jejuar até a noite, pois só enLão se ef[ectuou a 
transmigração para o collegio de Santo Aihtão. 

Depois de recolhidos os papeis e valor 6ncontrado , pal'ti­
cipou-lhes deverem sahir e pas. ar para a resiclencia mencionada. 
As caleças já esperavam na rna e assim o IP. Prncurador, a 
despeito da saude abalada, viu-se obrigado a enfrentar ns 
cousequencias desagradaveis dr uma Yiagcm incomnrncla. 
Excluindo o brrvi11rio da prohibição dr leva,f objectos Vidigal 
commetteu algo de razoavel e digno dr ser 1·(mwmo1·ado. í.:011-

stava o breviario do P. Govea dr qualro P8:rtrs. Tomada jtí 
a parte em uso, quiz o padre lançar mão das t,·es ,·rsLanles. 
mas o senador enrugou a testa, censurou-o p (n• ousa,· transgre­
dir as ordens á sna visla. mandou deixasse a!:i outras e se con­
tenlassr com uma. O sacerclolc respondeu l)Urnilcll•menlr que 
todas as partes fonnavarn juntas um só bl·rviario: quizPsse 
verifical-o pessoalmente. Gallegos abri.u repetidas ,·rzes os 
livros, percorreu-os, compulsou-os, deixando-se a muilo cuslo 
convencer da verdade enunciada pelo religi1oso. 

Não pretendo relatar as baixezas, sim alé impi edades por 
elle perpetradas na venda elos haveres. Até o véu do cibori o 
guardado no tabernaculo motivou altos lanios. De lodos os 
commissarios em Lisbôa, nenhum se ,·viu melhor a Carvalho 
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cio que o nosso Estevão, nenhum tratou os jesuíta com tanta 
dureza e barbaridade. 

Sua execução, mal conhecida na cidade, tornou-o od ioso, 
a todos, em espec ial á fidalguia, offendida grav mente na 
pessoa do P. ela Cunha. Mais tarde, com effeito, ou por en­
vergonhar-se do seu tratamc11 lo ou por não poder mais com 
o desprezo attrahido como premio da crueldade para com a 
Companhia, mudou para aff'avel, rnol'mente no primeiro em­
bargue dos desterrados para a Halia, do qual eslava incumbido. 
l~xternou não só cliscreção como cortezia, dispensando-lhes 
qnantos favores haviam mister em semelhante situação. 

Foram alvo de maior urbanidade e doçura, os do collegio 
de S. Francisco Xavier, denominado Do Paraiso. O senador 
Grego1· io Dias Regis fez nada mais e nada menos cio que o 
obrigava o encargo com modo muito cortcz e com toda a 
brandura, não occasionando gueixas do lado dos presos. Usou 
do poder em bem dos padres, não exigindQ evacuação imme­
cliata nem os impedindo ele forma alguma de aproveitarem 
suas provisões no tempo concedido, nem guardando a chaves 
nem vendendo a cousa mais insignificante. Communicou aos 
padt'es, m numero ele tres, alem de um irmão, qu aos 12 de 
Fevereiro os levaria para a Casa Professa; dessem, portanto , 
providencias. Chegçtdo o dia marcado, mandou l elos servos 
ela residencia todas as miudezas á morada futura, e vindo as 
cal eças, deixou-os com seu notario, não tendo animo para 
acompanhal-os. A' partida participou-lhes a ordem de exami­
na i-os, porém, cm vez dr cumpril-a, abraçou-os com grande 
sinceridade e conclolencia. Partida as carruagens, fez o in­
vrntai·io dos bens e os Yendeu conforme rezava a incumbencia. 

Cousas muito mais tristes aconteceram no hospício de 
. Franci co de Borgia, onde, 'egundo o ministro, deviam estar 

agglomeradas as mai01·es riquezas dos jrirnitas, razão porque 
do saque da mesma encarregou um personagem á altura da 
sua cobiça e sede de ouro, a sabrw o senador José Manuel 
Pereira Moura. 

Não era de todo sem fundamento a opinião de Carvalho, 
e não se pode attribuir-lhe engano, por ahi morarem os 
Procuradores elas Províncias Ultramarina. que administravam 
todos os capitaes daquellas missões. Ah i se tinham refugiado 
depois do terremoto , planejando a construcção de um collegio 
para as Provincias da. Asia. Uma pequena capella dedicada 
a S. Francisco de Borgia já estava recta P o collegio em dias 
de fundação. o mais , a residencia era assaz incommoda, 
em parte por ser muito estreita, em parte por não haver jar­
dim adjacente onde respirar ares frescos, e finalmente por 
estar a partir de 13 de Dezembro c,-ua1·dada, como todas as 
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demais, por tropas armadas. Grandes embora as incommo-
df dades, excederam-nas todavia inquietaçõ~s e cuidados por 
conservarem em casa não pouco dinheiro, de que o ministro, 
sedento ele ouro, immediatamente se serYiri~ como de pretexto 
para assacar-lhes cumplicidade na conspiração. E com effeito, 
receberam trato muito mais brutal que os restantes jesuitas, 
e emquanto estes eram desterrados, cet-rou-se sobre elles a 
escuridão das masmonas, sem ser publicadó outro crime alem 
do delicto de conservarem mais dinheiro. 

Postadas em toda parte sentinellas, ~oura cahiu sobre 
as caixas das seis Provincias, de Goa, Japão, China, Malabar, 
Brasil e Maranhão, apoderando-se de todo ~ valor nellas con­
tido. Num dos cofres deu com a somma c~estinada á erecção 
do novo collegio. Nem a esRa poupou. Não sei se achou tnm­
bem os 212.000 cruzados legados ás mis ·ões asiaticas pela 
rainha da Hespanha, Maria Barbara. Const~-me que a metade 
da herança foi em 1758 entregue Pm Ma~ricl nas mãos do 
P. Pedro Antonio Altamirano, e relo cambi~ta Nicolau Moralli 
remettida ao P. FraJJcisco ele Corles. Se portanto a remessa 
se effectuou, esteve sem duvida na caixa dd administrador da 
elita Província, engrossando consideravelifenle a preza do 
senador, que não satisfeito com a moecl~I cunhada, lançou 
mão dos vasos sagt'.ados da nova capella, Jomo calices, cibo­
rios, custodias, etc. ainda norns e alguns ele ouro e levou-os ao 
ministro que para restaurar o erario, man lou amoedal-os. 

Quinze dias foram necessarios para liquidar os bens ela 
casa, como tambem os muitos das mencio,~adas seis Provin­
cias que n'outro lugar achavam e Pxamina1· conlas e balanços. 
Entretanto correu o leilão dos haveres, venldo-se os bons dos 
Padres na contingencia de viver cio tostão diario. Sobreveiu 
a incommodidade de toparem em cada canto da casa, aliás 
já estreita, com plantões e sentinellas. Não era tudo. A 21 de 
Fevereiro começaram violencias maiores. 

Mal clareou o dia, appar"L'ceu Moura cpm dois senadoreR 
no hospicio ele S. Francisco el e Borgia, arrl\ncando ao somno 
os jesuítas ainda recolhidos. A. porLa de cada quarto postou 
uma sentinella incumbida de prohibir toda e qualquer expor­
tação; na rua aguarelavam quatro caleças. Depois de se 
haverem vestido, Moura separou os saceriotes cios irmãos, 
confiou estes ao primeiro senador, aquell s· ao segundo, e 
annunciou-lhes que deviam sahir, sem indi ar o destino. Os 
seis padres encaminharam-se incontinentemente á porta, en­
traram nas caleças, deixando a quarta ao seitaclor que os devia 
acompanhar. Como esle soia occupar sosibho um vehiculo , 
Moura quiz clar-lhes a honra ele seguil-os pessTalmente. entrando 
no curro do alto funccionario publico. Ladeados ele numerosa 
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escolta, abalaram com gra1Jde ruido para a riba do Tejo. Ali 
chegados, os padres entraram numa barca, sempre em com­
panhia de Moura e do senador, sendo emfim desembar.cados 
na fortaleza São Gião (S. Julião ), situada na foz elo rio e 
onde os esperavam seis caroeres ou melhor cisternas, privadas 
de todas as oommorlidacles, e mesmo el e um pobre enxergão 
em que pudessem estend er os membros fatigados. Quiz Moura 
clesfruotar o prazer el e vel-os engaiolados, e para não omittir 
nenhum traço el e oi vilidacle, dignou-se antes de enourral-o , 
.ele revi star-lhes o bolsos. não se envergonhando el e arrebatar 
a um delles uma pequena thesoura. 

Estavam, portanto , encarcerados ou melhor sepultados 
seis padres ela Companhia de Jesu s, sem ser conhecida a 
culpa, n em serem ouvidos no tribunal. 

.!!:raro os seguintes: P. Francisco de Cortes, Procurador 
ela tres Províncias el e Malabar, Japão e China; P. Manuel Fran­
oi soo,1 ) Procurador da Província ele Goa ; os PP. Antonio 
Baptista e Domingos ele Souza, Procuradores da Província do 
Brasil ; todos homens benem eritos devido á pi•opagação da fé 
nos mencionados territorios, como tambem o P. José Rozado 
da Província portugueza, presidente da oonstruoção do novo 
collegio, e o P. Custodio Arnaut que habitava o quarto do 
P. Bento Fonseca, Proourado1· da Província de Malabar, o qual , 
como já indicamos , foi des terrado para Canal e que por mais 
de :20 annos se dedicára á conversão dos infieis. Por espaço 
de doi s longo · dias, os pobres religiosos jaziam sobr,e o solo 
duro até que o oarcerei ro, tocado de compaixão , alcançou 
que lhes fosse mandado o n eoessari o e fixado um tostão dia.rio , 
insuffioienLe embora para o sustento . 

Quando estes pobre padres iam a caminho dos carceres 
de São Gião , o terceiro senador conduziu os companheiros ou 
irmãos a uma fortificação sita ao norte de Lisbôa denominada 
o Castello. Estava entre elles o P. Gujano que na ausencia 
do P. li'ons ca administrava os negocios ela Província do 
Maranhão . Numa vasta abobada, 1·eolusão de malfeitores que 
deviam ser transportados para as terra de ultramar, mandou 
Carvalho installar sete pequenos oaroeres ou melhor buracos, 
cada um de 10 palmos de comprimento por 7 de largura e 
cheirando a cal das paredes ainda recentes. 2 ) Janella não 

1) Ancião de 77 annos, expirou no carocre a 9 de OnLubro de 1773. 

2) Assim eram lodos o. carceres na for'Lalcza de S. Julião: 
,, Nossos carcere ", escrevf' o P. Mau ri cio 'fhoman na ua biographia 
(Augsburgo, 1788, pg. 169), .,eram tão rcccn l es que no muro ficava a 
impressão dos dedos - A principio cu eslava em companhia de outro 
padre em carcere Lão )J equ eno e es lre iLo 1u e apenas achavamos abrigo 
para reza!' o brcviario, contra a agua qur enlrava." 
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havia, mas tão somente, em cima uma abert~ra de 4 dedos de 
altura e 4 palmos de largura, por onde peuet~'avam resteas de 
luz dif'f'usa. Uma sentinella passeava em frente para impedir 
qualquer approximação ou communicação o~'al. O alimento 
era tão miseravel como o calabouço. Auxilios só r,ecebiam 
em caso de enfermidade, e isto tanto elles como os futuros 
presos. Cahindo nos primeiros dias gravemente enfermo o 
irmão Manuel Coelho transportado dez annos depois da mas­
morra de Azeitão ao carcel'e sublerraneo, pediu instantemente, 
mas debalde, pela assistencia de algum dos co1nf'rades reclusos. 

Regressou então Moura á. casa de S. Francisco de Borgia 
já evacuada, com o fito de novas pesquizas 1e dinheiro. En­
controu de facto , e não pouco, mas a um Carvalho que esperava 
sommas fabulosas, não encheu as medidas. Pintára a el-rei 
que touo o cornme1·cio da 1\sia e America era mantido pelos 
jesuitas sob a capa de missões. Cumpria esc~rar a inverdade. 
Mas como'? Não tinham os procuradores dessas Provincias 
nem a centesima parte de quanto prophetisáira ao soberano; 
verificavam-se dividas não pequenas, impossirnis de serem 
cobertas com as provisões nos armazens. Carvalho, porém, 
sabia se arranjar. Ahi devia haver propositada falsificação 
de papeis. 'l'eimava a mais niio poder em qué estaYam escon• 
didas sommas enormes, sendo Moura rncarregado de desen­
terral-as. O pobre conselheiro viu-se lançado pelo ministro 
numa situação critica, e en\·idou todos os esforços por clesco­
bril-as. Mandou abrir os soalhos, desabai' os tectos elos quar­
tos, até revolver os lugar·es qm' .n dt•ce-ncia pr·ohibe nomear. 
rrudo em vão! 

Nessa labuta succedeu-lhe algo que por ter dado ampla 
ma.teria de conversa e riso 1\ sua custa .. 11iio quero omittir. Ao 
apalpar as paredes, notou pelo som qur no muro do quarto do 
P. Rozado devia haver uma concavidade. Facilmenle teria 
encontrado a entrada se qnizesse procurar. Mas, cheio de 
alegria, despediu 11oticia ao minislro dr que alí'im clesencantára 
o thesouro almejado. Chamou rrn seguida uma gra11de mul-
1idão de soldados, colloca11do uns ú porta clQ quarto , outros 
na rua para onde clava o muro. Seguiu a cham~da de pedreiros, 
cio tenente que nesse dia mon ta.Ya guarda, de i urn nota.rio. ele 
todos os of'f'iciaes inferiores para serem testemunhas da f'idr­
licladP em procurar P pôl' á luz do dia a moeda cubiçada. .\ 
11oviclade de uma guarda de soldados em pleµa rua attrahiu 
os olhares sob1'e o qne se emprehenderia. A ~uantos lhes in­
terrogavam, respondiam os fardados: ,,Desent rramos um the­
souro escondido neste muro r aqui estamos pari,t impedir algum 
roubo. " Semelhante declaração provocou affluencia ainda 
maior de povo. cujo assumpto unico era o t~esoul'o. Entre-
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m ente chegaram os pedreiros e abriram com algumas martel­
ladas grande brecha na parede. Moura acorreu Lomado de 
uma frenese, mas ai , qual não foi sua desillusiio, vend o em 
vez ela moeda sonante, uns cacos el e porcelana. Com 1al aspecto 
sua vergonha não foi pequella emquanto os demais JJão pu­
deram conter-se de cahir em gos toso riso . Pelas ruas, pela. 
cidade inteira fervilhava em breve o boato ele que Moura tinha 
realmente um th esouro ,, i n vasi futilibus" , em cacos. Assim 
a celebre cl escobnta culminou na burla e no esca.rneo. O des­
cobri dor proseguiu JJa excavação, mas só ó.s occultas. 

Outro meio seguro de fazer dinheiro achou na venda 
dos procluctos importados das Províncias ultramarinas, para 
ser.em trocados ou os j á trocados l)ara soccorrer os d'a.quellas 
terras. Consistiam cm assucar, cacau , baunilha, etc. Muito 
abundantes na Ameri ca portugueza, a.juntaram-nos os jesuítas 
nos seus bens immoveis, afim de com elles comprar livros, 
papel, cereaes, vinho de mi ssa, ornamentos para a egreja, 
ferragens, rosarios. crucifixos e congeneres que lá faltavam 
totalmente. Esta commutação é justamente a tão batida m er­
catura, a qual , se assim pode ser denominada foi approvada 
pelos papas, confirmada r eios m onarcas pa1'a o sustento in­
di spen savel ci os missiona.rios P perrnittida por longo costume 
nfio só dos j esuítas, com o d!' todos os dema is religiosos que 
abriam missões no noYo co 1ll.in ente. Gua rd ando , poi s, os 
armazens grandes provi sõrs destes gcncros, pôl-os Moura 
todas em leilão . tirando des La feita grand e lucro. rrambem 
nrsLe ponto quiz mostrar sua rrl'inacla rnalicia. Podia vendel-os 
muito mai s commoclarnente nos a 1'mazens m esmos; mas não ; 
mandou leval-os ao hospício de S. Franci sco el e Borgia, com 
a intenção ele dar ao povo a id éa errada de serem os religi osos 
commerciantes e de estarem nesta pequena casa escondidos 
immensos havcres.1 ) 

Reduzidos, como vimos, a tres os es labelecimentos dos 
j esuitas em Lisbôa, foi a Casa Professa a mais feliz de · todas, 
poi s não possuía bens de raiz , Yivendo seu s habita ntes exclu­
sivamente ela caridade. Para maior sorte dessa propriedade, 
cahiu a execução el o ediclo regio no senador João Alberto 

1) A fab11la das r iqu ozas incomm ons11ravois da Companhia, apezar 
dr não sor em enconLradas em part e alguma, ainda não esvaneceu e 
de tempos a tempos serw eomo meio de agitação. Pelo es tudo da:; 
mi ssões um historiador moderno chegou ao r es ulLado seguinte: ,,As 
r r1idas (das mi ssões), á p rim eira Yi~ la enormes, nem semp re baslaYain 
a sa tisfazer por complrl o ú,.; ncces,; idades das mi ssões. Se em La! 
assumpto pudesscmos baixar ás rs la ti s lica.s. cert o enconl r ar iamos qu e 
jamais empreza de magnitude la! ,;e reali sou com Lão lirniLados 
meios." J . Lu cio cl 'AzrYedo: Os J c,. nilas no Grão-Pará. Li sbôa '1901 , 
pg. 208- 9. 
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Castelbranco, homem piedoso, justo e inlimo amigo da Ül'dem. 
Vindo com soldados a 5 de Feveiro, collocon guardas á entradn. 
dos qual'tos, sob o pretexto de evitar machinações. Parecia 
a pri11<::ipio, certa hostilidade, era, por!'-m, um favor , pois os 
soldados fo1·arn Pm breve' oulrns la11Los servps dos sacerdotes, 
estando todos promptos a quanto lhes e1·a sollicitado. rro_ 
mado o dinheiro contido na caixa e annotl;ldas as provisões 
de cereaes, vinho e azeite, vendeu-lhes tudo por um preço muito 
baixo, sem lhes tirar ceitil do lostão diario, parecendo-lhe, 
como dizia, inconvcuienle que os pacfros cómprasscm o qnc 
antes haviam recebido ele esmola. Em ou!.ros generos nem 
tocou, deixando-os ao dispôr dos religiosos. Dos quartos não 
levou a minirna cousa, a não ser umas cartax, ao depois resti­
tuidas. Cousentiu que os jesuitas se serviss m dos l'ruct.os do 
jardim e nelle passeassem á vista das sen i.nellas. 

No primeiro dia procedeu-se ao inventario elos moveis 
da egreja e da. casa, o que requei·eu longo lempo, por inter.essar 
aos jesuítas qm' fosse feito com a maxima atteução. Salien­
tou-se mórmente a doação feita por D. João \r á celebre capella 
por elle comprada em Roma, e dedica.ela a S. João BapLista. Em 
cumprimento da ordem de el-rei o parame,lto mais fino foi 
levado á egreja patriarchal, e de lá não Lo1·nou. A mesma 
sorte coube aos relicarios prateados ele S. Frdncisco de Borgia. 
As despeza::; costumadas do templo ele Deus corriam á conta 
dos membros da Companhia. que consequentemente deviam 
subtrahir pa1·1e da pequena dia.ria, para co1seguir oleo para 
as lampadas em numero não pequeno. Em tqo critica situação 
Castelbranco alcançou por i nterrnedio de sc\t amigo Cordeiro 
que as esmolas sempre e.11\'iadas por alguns bemfeito1·es, con­
tinuassem a Ler entrada; que o ::;ustento cios en !'ermos, o medico , 
os meclicamelllos e empregados da casa, não fossem incluídos 
,w tostão_ diario , mas pagos á pal'le, bem que u medico Hozado , 
amigo particular dos jesuitas nada acceitasse. sim, até parti­
lhasse com elles quanto ha\'i.a dl' seu. 

O infante D. Manuel, tio de el-1·Pi , proieguiu a remeltel' 
por meio de um seu confidente á Casa Profe:;isa a esmola cos­
tumada, seguindo o exemplo outros bemfeitol'es, ora sob nome 
inventado , ora sem tal. Poderia cu continua.r na enumeração 
elas generosidades, se não temesse ultrapas~ar os limites rla 
minha historia. 'L'encionava, todavia, dizen que o senador 
Castelbranco, ao ser nomeado chanceller elo Conselho do Rio 
ele Janeiro , teve, muito a pezar seu e ainda mais ela Companhia, 
de largar a inspecção. A vaga aberta veio pr~encher o senador 
Manoel Mourano, homem de egual bondade, discreção e simul­
taneamente dedica.cio amigo da Ordem. 
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De maneira identica poude reputat·-se feliz em suas ca­
lamidades , o collegio de Santo Antão , visto ser para sua 
expoliação des ignado o senador Mauoel Ignacio Moura, pessoa 
de grande prudencia e bom caracter. No começo não era es­
tremecedor do jesuitas, mas espectador. ela perseguição e 
oppressão injusta, entrou a sentir-se emocionado acabando em 
amal-os. Não collocou soldadesca no estabelecimento, para 
não erem constrangidos ainda mais, e em vez de clifficultar­
lhes as relações com os de fóra, concedeu-lhes ampla liberdade. 
Quiz que fizessem mesmos o im·entario , o que feito, confirmou 
sem mais investigações, e lastimando a miudo a desgraça dos 
sacerdotes, a que chamava desgraça cio reino. Como contraste 
elo amor e cortezia desle probo senador, quero constatar alguns 
feitos de Car.valho, pertencentes, como episodios , á historia 
deste collegio. 

Com o terremoto de 1755 ruira quasi a metade da grande 
e esplendida egreja el e Santo Antão. Para não interromper as 
funcções sagradas, installaram ás pressas no interior do col..: 
legio uma capella bem que menor mas sempr.e commoda. A 
2 de Fevereil'O , em que se apre ·entou a nova e mais numerosa 
guarda havia exposição do Santíssimo por 40 horas , que a 
exemplo de Roma, era realisada nos templos de Lisboa e 
d'outras cidades ela [<;uropa. A solemniclade não impediu de 
forma nenhuma a execução. Por ordem de Carvalho foi sus­
pensa a devoção , expulso o povo e cerradas as portas do 
santuario. Antes de ser o collegio occupado pelas forças novas, 
o jardineiro abrira algun s brn'acos 110 jardim, para o plantio 
de arvores fructiferas. Viu-o um ferreiro , sem entretanto con­
ceber suspeitas. Mas quando depoi s lhe retiniu nos ouvidos 
o apregoado metal dos jesuítas, começou a desconfiar daquellas 
covas, como ·e houvessem sido cavadas afim de esconder os 
thesouros, e explicou-se ao mini stro. Foi quanto bastou. Ainda 
no mesmo dia em que recebeu a communicação do ferreiro , 
isto é, no domingo da Resmreição, chamou o senador que 
inspeccionava a casa. e ordenou approvasse o ferreiro cm tudo 
quanto emprehendesse no jardim. Moura obedeceu, e no dia 
seguinte, pela madrugada, depois de postadas as sentinellas 
nos logarcs respectivos, appareceu o ferreiro seguido de 40 
escavadores. Jmmediatamente pondo mãos á obra, Moura 
subiu , congregou os padres para assistirem ao bello especta­
culo , dado ne ·se dia, pelo ministro. Redobrou de intensidade 
a faina , e como uma elevação das con stmcções do mercado de 
animaes. visinho , dominas o pomar, agglomeraram-se ali 
massas el e povo escanclalisada com a violação de dia tão 
santo como P a segunda-feira de Paschoa. A admiração subiu 
·ele ponto ao ouvirem que se procurava ouro e prata enterrado 
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pelos jesuitas. A ugmentou, pois, o numero dos esprctadore 
l~scaYou-se duraule lodo o dia sem ser e11contrado ceitil, de 
sortr que pela noiic. ao se,·em despedidos o trabalhadores, 
estouraram gargalhadas zombekirns. Não obrytanle reencetaram 
o labor no dia seguinlr, 1·evolveram o jaedi~, dando por fim 
num canal da cloaca do mosleiro elas l'rrlras adjacente ao 
terreno das i 11vrstigaçõt•s. '!'oda a exploração só serviu para 
fomenta,· o molejo da populaça e Can·albo, com a violação dr 
dia tão santo, collien unicamente riso, mof'a, esca,·neo. 

Vejamos agont como succedeu no noviciado de Cotovia. 
Para o saque do mesrno foi rna1·cado o conselheiro José Manoel 
Pcrei1·11 Moura (persoHagem de quilale mui d i fferenle do 
Moura ha pouco lonYaclo). Por seus modos (luras mos! rou ser 
commissario dig110 do minislro. l<'ez g1'a11des difriculdades 
no p11game11to do losliío diario, alugou até ~ jardim ela casa, 
facto sem precedente. Vendeu todos os cerears e11conlrudos na 
ca.-a. mesmo o oleo clrsti nado ás lampadas ela rgr ja, com a. 
observação de serem superfluas. Con eia do desplante, D. 
Magdalena ele Mendouça, esposa de D. Jc1·011ymo Castilho , 
dama clisti11ctissima, fo1·neceu o oleo, o necessario para as 
mis as e o cullo. sendo imilacla por out1·os que deram esmolas, 
mormente as rnoJ1jas ele Campo Lido; mas Sald1111ha, sublimado. 
por esse tempo a Patriar·cha, prohibiu-lhes d exercício da ca­
ridade christã. O conselh •i1·0 cubiçoso liquidou quanto achou 
de fll'OYisõos , alr as cousas mi nimas, cxceptuando o vinho , 
o qual, lhe agrndando muito, mandou levar á sua casa. No 
mesmo noviciado 01·cknou Carvalho, fossr r~oslo cm almoeda 
um mui precioso ri1obilia1·io elos 1'arnt•as, al1im de induzir ao 
povo a crcJLç·a de pcdenrcr aos jesuilas: pal'l1 poder aquilatar 
a l'iqueza fabnlosa da Companhia. Sua ma.Jicia. porém, !'oi 
descoberta, pois os ol'ficines. mesmo os soldados da guarda, 
consagrando aos padr·es a l'l'ecto 11iio commum. r·rvclal'llm a 
manha cio ministro. 

Dra,ma quasi idcntico ao de LisbDa deserwolou-se nas 
demais cidadPs P lngar·cjos onde haYia jcsuitas, com a diffe­
rrHça ele c'star·em os lisboetas já acostumados á guarda, ao 
passo que os outros a 1·ecebernm a !5 de Feverci 1·0. e alguns 
ainda mais tarde. No mais a conducta 11as casas e collegios 
cru mais ou menos col'lcz, conforme a, eslo fa dos rncarregaclos 
da execução. Na generalidade passou-se a!/;sim. 

Contra a casa dos mligiosos partit-am ás caladas um 
capitão, um leJ1ente e um alferes, conduzioclo 60 soldados. 
Junto á entrada principal fizeram alto, sendo repa,·tidas sen­
li 11ellas µelas portas pequenas e algumas plantadas nos cantos 
assim que se pudessem VPr 1·eci procamenle. A guarda prin­
cipal occupava o corredor qne dava para a porta. Acompa-
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nhado, em seguida, por um notado e alguus soldados, o con­
selheiro eufrou no interior da casa, congregou a communrdadc, 
prohibiu-lhe em nome ele el-rei qualquer communicação com 
o exterior, annunciou-lhe o sequestro ele lodos os bens clella, 
promettendo como subvenção cliaria um tostão por pessoa. 
Visitaram ao depois os quartos do P. Reitor e do P. Procurador, 
cxigiudo a entregu de todo o dinhe iro inclusive os depositos 
de pessoas particulai·c , as contas da ,·eceita e dcspeza e os 
cscriptos elo archiYo. De lá, passaram de cella cm eella, e se 
tinham a fortuna de encontrar umas moedas, cahiam sobre 
cllas, fossem ou não fossem destinadas a fin religiosos. Re­
vistado o estabelecimento inteiro. convocarom os empregados , 
e todos quantos pa1·eciam desnccessa1·ios. eram despachados, 
confirmados os outros. Alem elo ordenado fixo receberam 
ainda um tostão por cl ia, mas com a ordem expressa de não 
sahfrem ele casa ou falarem com gente fóra. Para os padres 
obterem o indispensavel, foi instituído um fornecedor , o qual 
communicaria, em presença de um soldado, as desprzas ao 
porteiro, sem peneirar na habitação ou conversar com membro 
ela Companh ia. Entrai' podiam tão somente o medico e o 
barbeiro , acompanhados po1· urna p1·aça. As sentinellas tinham 
ordem de não dar pas agem a ningucm debaixo elas janellas, 
muito menos entrada: caso alguem ousasse o contrario, rom­
pessem fogo. Eram e tas as medidas tomadas pelo senador a 
re peito das rela ões elos saceeclote com os ele fóra , medidas 
essas em alguns lugares observadas com tanto escrupulo que 
nem a porta dos templos era aberta. e onde era franqueada, 
não podiam os jesuitas dar a communhão aos fieis, e os que 
nesta intenção se ajoelhavam á, mesa sagrada, ele lá eram 
arrancados á viva força . 

Procedeu- e depois á venda dos bcn'5. come 'ando com 
a provjsão de mantimentos: crrcaes. Yi 11 ho , az ite. ('arnc, fructas 
e congcnercs, posta cm leilão diant(• ela porta do collegio e 
vendida aos arrematadores. Muita vezes os religiosos tor-
1 tavam a comprar o que era seu. Em seguida tocou a vez dos 
bens domesticas. Appareceram bois , cavallos, ovelhas (até 
galli nhas), lenha, charruas, carro . pás, enxadas, etc., tudo 
almoedado. O bens immovcis, olivaes, vinhas , jaeclios eram 
arJ>endados. A's dividas passivas (e tacs l1avia cm quasi todos 
os collegios) não se ligou jmportancia; ninguem pensou cm 
saldal-as. As activas , porem, eram cobradas até o ultimo 
ceitil. Todo o dinhefro aclqufriclo pela hasta publica devia, em 
virtude ele um edicto regio , er guardado até chegarem as 
decisões de Roma. Consta,porém, que logo foi remettielo á côrle. 
sendo com elle pago ao exercito o soldo em atrnzo. O ministro , 
mostrou-se tão escrupuloso que os bens dos jesui tas confis-
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cados, não se fJOcliam chamai· confi cactos , rhas ,,sequestrados 
somente por providencia rconomica", emqJaulo os negocios 
com a S. SP não estivessem cm ordem. Com 9 correr cio tempo , 
porém, devr ter calcado aos pés esse escl'Upulo; pois em 1761 , 
depois dr occorrido o rornpimenlo com Roma, publicou um 
decreto do rei que confiscava todos os benls da Companhia, 
como se a separação pe1·mittisse o que dois a1111os atraz, sem 
licença apostolica cria não poder fazer com consciencia 
tranquilla. 

Concluido o ar1'<'11damenlo e a Ye11da claf, p1·0Yisõcs, fez-se 
o i11vcntario cios bens ele raiz e eclificios pe ·tencentcs á casa, 
inclusive os vasos sagrados, cujo uso ainda não era licito aos 
religiosos, srndo tudo an notado, mesmo os peiores utensílios 
de cosinha e os objectos mais abominaYei dos qual'Los que a 
decencia manda calar. Aqui corre-me o drvei· de ob et·vai· que 
os commissarios e nolarios se rdi ficaram muitb. e reconhecrram 
o seu engano, ao verem só pobrrza e asseio. em vez do luxo e 
riqueza sonhados. O mobiliaria da maioria dos quartos con­
stava ele uma estreita cama, dum gcnuflcxorio, uma mesa, 
poucas cadeiras de palha. alguns quadros ele papel e pro.telri1'as 
de livros; onde havia mais commoclicladc tjncontrava-se um 
fogãosinho ele ferro parn o prrparo do chocolate e chá. varias 
chícaras ele porcellana da China on do .Tap~o, cousas muito 
communs em Portugal. Maior riqueza guardavam as sacris­
tias , bem montadas, e as bibliothecas. mai on menos bem 
providas de livros. 

O interessado leitor. rmbora talvez não ha,ia lido as via­
gens empolgantes dr Yorik, estará curioso r t r ouvir como os 
_jesuítas se houveram cm tantos e tamanhos apertos e temores. 
Offrrecer-lhes-ei. pois. o lrstemunho dos pr9p1·ios officiaes e 
soldados vigila11tt>i. Impedidos no clesemper1ho clt> suas fun­
cções nas escolas, nos confessionarios e pulffilos, redobra,·am 
as ornções, procurando por novrnas, jejunsr disciplinas etc .. 
applacar a ira de Deus com tal ardor que ei:n alguns lugares 
os suprriores entraram na coniingencia dq refrear o zelo , 
mormentt> na mocidade. No mais. viviam çonfirmados com 
a vontade ele Deus. calmos, socegaclos, som pro ferir palavra 
sobrt> o tratamento duro, nem fazer innovaições no horario. 
Só em alguns logares se qurixavam ela privação do nccessa1·io 
para a santa missa, e ela indi fferença para com os doentes. 
Reconhecendo a justeza de semelhantes ob ervações, muitos 
dos senadores encarregado deram elo boa mente ouvido e tra­
taram de remediar o mal. Outros, ao env~z, regeitaram de 
maneira bl'Usca os rogos dos ministros de Deus. Não sabemos 
se os padres exprobaram o longo encerramentp ou o parco sus­
tento: sabemos que até davam aos mais pobres elos guardas 
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quanto restava, o que para essa boa gente, de tanLos soldos 
mensaes em atrazo, era um valioso auxilio. 

Cumpre fazer aqui justiça á magnanimidade lusitana, e 
confessar que nesta altura se revelaram e em avultado numero 
os amigos sinceros dos jesuítas, dando provas inequívocas de 
solidariedade. Enviaram-lhes dinheiro e comestiveis. honra­
damente entregues pelos officiaes. Conscio do facto , Carvalho 
quasi explodiu de indignação, mas envergonhando-se de pro­
hibir esmolas, recorreu ás suas costumadas artiman bas. Para 
vedar esses signaes de caridade e acatamento que claramente 
demonstravam a inutilidade dos seus esforço s por tornar os 
jesuitas odiados pela nação , mandou apregoar pelo reino todo , 
mentindo , que el-rei lhes duplicára a pensão diaria de 
um tostão. · 

Noticia tão falsa foi immediatamente desmentida pelos 
soldados da guarda, continuando os bem intencionados a en­
viar meios pecuniarios e generos alimenticios. 

Portugal inteiro julgava que o enclausuramento dos je­
suítas não duraria muito, em parte por não ser prudente deixar 
as fortalezas desprovidas de guarnição para guardar os padres. 
em parte por assoalhar o ministro que escrevera a Roma e espe-
1·ava resposta do papa par.a decidir a sorte dos filhos de Santo 
Ignacio . Todavia é cei·to que adiára por varios mezes pedir 
á Santa Sé determinações sobre o emprego dos bens confiscados. 

O fim dos padres preparava-lhe grandes embaraços. 
Retêl-os no reino na roupeta da Ordem era impossivel já por 
haver assentado comsigo a extirpação delles, já por temer 
alguma vingança da injustiça praticada ; expulsar a Companhia 
em peso do paiz não podia acontecer sem perda sensível da 
nação inteira que nella contava parentes e amigos e os amava 
ele coração em vista dos relevantes serviços prestados ao publico. 
Depois de longas delibe1·ações, decidiu ( confessou-o elle mesmo) 
supprimil-a da maneira seguinte. Os encarcerados nas pri­
sões, nellas ficariam até succumbirem de molestia, indo outros 
cios mais assignalados compartilhar a mesma sorte e apodrecer 
conjunctamente. 1 ) Dos Professos seguiria a maior parte para 
a Africa, onde em breve cairiam, victimas do clima insalubre 
e da miseria, emquanto os restantes seriam obrigados a entrar 
em outras Ordens. Finalmente os jovens escolasticos e irmãos 
leigos ficariam em trajes civis, pois Saldan,ha, na qualidade 
de visitado1· aposlolico, poderia absolvel-os dos votos. 

Em tão nobres resoluções Carvalho sentia prazer immenso. 
e o externava em presença de seus amigos não sem jactancia 
do grandioso emprehendimento em preparação. Imaginando 

1) Cfr. Murr, Jornal IV, 307. XIII, 1119. 
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que medo e calamidade pudessem induzir Ls pobres a uma 
decisão desesperadora , 1·esolveu prolongar p captiveiro com 
n ovas a rlimanhas e tornal-o diariamente mai s duro , na es­
peclaliva ele qu e os mais joveJJ s, perd endo afinal a paciencia, 
exo rariam ao cardeal di speusa dos votos s imp

1
les, e os professo 

a pe1·mi ssão el e passar a oulras Ordens. Inlcr~ssavam-no sobre­
maneira. os jovens, por se1·ern 1rnmc1·osos e de grnnclr ca paci­
dade. Quanto á escolta, pensanl rccluzil-a do modo scguinle. 
Sendo o janlim cio collegio bastante cs paçoso~ imaginava erigir 
ncll c tantas cellas quantos jesuítas contava ortugal (o ,·çavam 
por oilocentos. exclusive os das duas Inclia ·) parn assim os 
engaiolar. cnt1·rgucs a uma fo,·ça diminuta. Já medirn o ter­
reno e es lava para encetai' a obrn, mas t,·emçndo em face das 
des1wzas, clesisliu cio inlcnlo. 

Ao tempo que Carvalho, mi u ist1·0 ele uma potcn IP monar­
chia estava submerso no negocio elos j esuilas, o rei no todo 
andava fóra dos eixos. Na política, nas l'inanças e 110 rxercito 
1·ei11 ava completa desordem. Queixas do · s 1bordinados, des­
co ntentamentos com potenuias extra11geiras surgiam el e con­
Linuo. E entretauto o grnnde Carvalho a nada attendia; occu­
pava-o totalnwnte a Yillgan ça a tomai· dos padres, como se 
tudo o mais lhe fosse alheio. indiffe1·entr. F~cil lhe era dispôr 
dos j esuítas a bel praze,· , atlendendo o facto e e possuir o poder 
de um rei e os religiosos opprimidos não m strarem a menor 
sombl'a ele resistencia. Desejava que o mundb iutci1·0 louvasse 
e applauclissc suas determinações: o orgulho rivalisava com a 
ambição ele gloria. Para conseguil-o não s~ube outra tactica 
que calumniar e calumniar cada vez mai s a Companhia ele 
Jesus. Mas como? Seus cscriptos p1·opri qs não atting iam 
o esco po, e bem nolára que não encontravam echo nos leilo1·es. 
s im bastaYa a suspeita de qm' a obra sal~ia da penna ele 
Carvalho, para se r cobel'ta ele zombaria. Od:leuou por conse­
gu iHle ao seu lio Almada. que com o titulo l el e mini stro reA.l 
res idia cm Roma, impl'imisse ali mesmo pasquins conlra os 
]ladres; pouco m on Lava se as i nveuções fossem verdadeiras ou 
fal sas, de antiga ou de recente inven ção, coni~anto que fossem 
muilas e elos mai s cli\·c 1·sos fcilios, pois vinpo de Roma não 
se podia la nçar-lhes cm rosto o qnc se atirava sob,·c os portu­
guezes, e deste modo, talYez, o 1JUbJico chegaria a ser· embahido . 

Almada não houve mister· de muitos e$t'o rços para obe­
dece ,· ao p1·0Lec lor. 11endo a seu lado tocl tj o partido anli­
jesui Lico, sem pl'c grande e poclet·oso em Roma, editaram estes, 
ao primeiro sigual , as Cartas Provinciae b outros livrecos 
odiosos e. ,·es pigando historietas. umas noyas, outras total­
mente falsas, outras ainda muilo torcidas, açharam assumpto 
a valer parn fabri car uma multidão de pamphletos contra o 
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Instituto. Impressas ás escondidas ua residencia de Almada, 
são as mesmíssimas devido f\s quaes o impressor Pagliarini 
que as f'ornecia, foi mais tarde co11demnaclo ás galés. Re­
mettidas a Carvalho, este mandou traduzil-as para o portuguez 
e imprimir em Li sbôa, com intimo gozo de poder levar a nação 
a crrr que o juízo de Roma coincidia com o de Lisbôa. 

Quem jamais viu um mini si.ro 1·eal recorrer a artimanhas 
ki.o 1·icli culas e abomina veis? O nosso, porém, querendo ev itar 
o odio de um povo, não podia pr.ocecler de maneira diffcrente. 

Antes de ex patr.iar essa co qJOração bene ficente, cumpria 
exhibil-a como ba ndo el e subdi tos rebeldes, emperrados, e por 
isso mandou alardear pelos jomacs quauto ele compromet­
tedor lhe repercutia aos ouvidos. Entre outras inverdades, 
publicou no periodo ele Agosto a seguinte, digna de ser aqui 
reproduzida. Com fama de santo, fallecera, havia pouco, em 
Napoles o P. Pepe, membro da Companhia. Era falado pot· 
toda a parte. Para anancat· ao povo a convicção da santidade 
de um jesuíta, imprimiu o ministro uum orgão ele Li sbôa uma 
carta que devia ter vindo ela cidade onde ex pirára o srrvo de 
Deus. Nella conta que depois da morte elo P. Pepe, o cardeal­
arcebispo el e Napoles e um mini stro real haviam entrado no 
quarto do defuncto e encontrado 600 onças de ouro, 56.000 
escudos em cambio, 300.000 escudos em dinheiro con tado e 
mais um thesouro de tabaco hespanhol, lenços de seda, etc., etc. 
Novidade tão alarmante teve logo o desmentido formal ele Na­
poles em peso, mormente elo ca1·deal-arcebispo. rroclos riam 
á custa do ministro, beocio apezar de mil astucias, publicando 
fabulas tão faceis ele refutar. 

Como occupasse as pennas de outrem em Roma, com 
clelt·irnenlo dos paclt-cs, julgou que a sua não devia permanecer 
ociosa. Embora tivesse visto varias vezes o fracasso sof frido 
pelas suas garatujas cubi çosas da palma da vidoria, empunhou 
novamente a mesma e baixou aos 28 de Junh o um longo cdicto 
eegio , cm virtude do <]Ual eram frchaelas as escolas elos je uitas 
em todos os clomi nios. Cada qual co ncorda em que o decreto 
uada visava. a não se r a vergonha da Ordem, pois, trancados 
em suas casas, r cortada qualquer communicação com os ele 
fóra , os padres não podi am lecciona1·. Ademais, se rtdo proxima 
a expul ão elos j csuitas de todos o· domínios portugueze:;, ern 
clle el e todo superfluo. Publicou-o comtuclo com o inluilo ele 
desacreditar os jesuítas, o que já procurára em seu primeirn 
Manifesto, acoimando-os ele amotinadores do povo, usurpadore:; 
elas Províncias, autores das rebelli ões e gucrrns conlra os 
excelsos monarchas . O mesmo aconteceu no decreto ele Sal­
danha que os declarára mer.cieiros e contrabandistas, 110 fa­
moso processo que lh e:; imputa o regicídio planejado, e no 
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escripto: ,,Err.08 impio8 e 8edicioso8'·, que o~ accusa de moral 
derrancadora. Depois de toda essa ladai11ha de incriminações 
antiquadas, como as de levantanwntos, mrrcalura. aLte11lado. 
moral corrompida, nolou que po1· emquanlo e,squecera de trazr1· 
a materia das escolas. queixa já partida da boef'a de muitos 
que dr modo nenhum gostavam de yf•r a mocidade estudiosa 
cm peso nas mãos da Companhia. <Juerefdo á toda força 
vel-os degradados por toda parte. julgou rn f

1

no1· mal sei· lido 
em conta de desageitado, dando um clecreLo totalmente desne­
cessario, do que passar uma occasino de aboccanhar os 
innocentes. 

g realmente! Bmp1·egon toda a c1wrpi11 possivrl pa.ra 
demonstrai' quão perniciosas eram á sociPdade as escola·. Não 
perderei o tempo precioso cm exames incor-1modoR de gara­
tujas diffamantes. F;m 1·efntação aponto tifo ~omcnte o accordo 
do mundo catholico na sã doutrina dos discipulos de Santo 
lgnacio, attento o facto de lhes confiar Reminarios e collegios. 
na convicção inabalavel ele receber a juvrntuclr hoa c•duraçi-ío. 
não só na piedade como outro la nlo nas scíencias. ConRide­
rando a verdade inconcussa dr 1erem sahiclo das escolaR dn 
Companhia tantaR e tão assignaladas personalidades. t'orçoso 
é crêr que o ensino não foi pernicioso maR ~til. Grnsuras cR­
peciaes cahiram sobre a grammatica de Ma1\ucl A lvarr,s. por­
tuguez de nascimento. e gloria não pequena da sua nação. 
Abstenho-mr de clefendrl-a, sei. porrm. que era nma boa intrn­
ducção no latim, e os jesuitas que della sr s~rviram são juRta­
mente os mais vrrsados no idioma do L~cio. .\ssevera o 
ministro uma decadencia da lingua latina e grega. rlecadencia• 
causada pelos jesuitas com o Reu ensino. 

Mas. além de com semelhante asserçã.o 1aze1· pouca honra 
ao compatriotas. tendo-os por nescios. mostra não saber o 
estado de Portugal no período da entrada e da sahicla da 
Companhia. Fa:i:endo um confronto. ver-se-ia cla1·amenk que 
Portugal. esteja agora como estivei·. ga11h~u muito com a 
i nstrucção elos sacerdotes. A partir de 1555. d ala do ingresso. 
leccionavam ao mesmo tempo 110 collegio de Coimbra tres 
professores de bellas ades lã.o eximias como ~ ler1·a ele Camões 
talvez nunca tivera: Cypriano Suares. Pc<lN J oã.o PPrpignan 
e Manuel Alvares. ensinando o primeil'O rhetoriea. o ,iegundo 
humanidades e o terceiro grammatica; e nãp é para admirai· 
se D. João III. e11lão reinante. clerois D. Seba~tião como oul1·0-
tanto o cardeal Henrique, ao verem como sob lentes tão compe­
tentes. a par da piedade f101·esciam as bellas sciencias, não 
só franqueavam as escolas ao8 jesuitas, mas até as Pxigiam. 
fundando á couta pt·opria taes cumuladas com os mais subli-
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rnes previlegios, e prolübinclo outras escolas nas cidades em 
que os padres erigiam as suas casas de ensino. 

Não obstante Carvalho lembra a opposição mostrada pot· 
umas cidades cio 1·eino á instrucção cios jesuitas, querendo cle­
cluzit· a pouca utilidade, prejuizu até do ensino desde o inicio. 
Mas quem igJ10ra que a i ntrod ucção de professore novos 
suscitou a inveja ci os antigos e que esta é a causa principal 
da opposição? E os mona1·chas, desprezando-a, favoreciam 
e protegiam as aulas dos membros ela Companhia. As classes 
mai · nobi·es os recebiam com jubilo , uns pediam-no calorosa­
mente e os subveucionaYmn ele modo notavel. O insigne do­
minicano Bal'Lholomeu elos Marty1·es, arcebispo de Braga, 
abriu em 1560 na sua Sé um collegio para gozar o fructo elo 
ensino dos religiosos da Companhia. Po suiam já então grande 
renome em lodo o reino. 

Com o decreto regio que supprimia os estabelecimentos 
el e educação , sahiu um livriJ1ho, prescrevendo o ensino que se 
haveria el e dar no futuro em lodos os clomiuios por.tugueze ·. 
Não era obra ele Carvalho, embora excluis e todos o auto1·es 
e livrns usados pelos j esuítas. Procedeu-se á execução elo 
decreto. Muitos religiosos d diJ'ferentes Ordens se offereceram 
para lecci onai', mas todos so l'freram repulsa inclemente: Car.­
valho não estava pelos religiosos, fo s em de que estofa fo ssem. 
Escolheu os mestres entre o clero secular, porém, com tanta 
demora e desleixo no assumpto que dava a entender. quão pouco 
lhe impor-Lavam estud os e educação da mocidade portugueza,. 

Determinava o decreto se is lentes ele bellas lettras e scien­
cias para Evora; no anuo de 1760 só dois ensinavam. 

Era tempo de Carvalh o receber a coroa dos seus merc­
ci men Los e a remnnernção dos servi ços prestados ao soberano 
e á patria. Já empolgá ra parte consideravel elos bens pe1·­
tencen tes aos rl'avoras; todavia não satisfaziam sua fome de 
ouro, muito menos sua ambição el e gloria. Premiou-o , pois, 
el-rei com o titulo el e conde ele Oeyras, alem ela importante 
posição de mordomo-mor , outrora hereditaria na casa dos 
Aveiros, obtendo um diploma real (quiçá elaborado por elle 
mesmo), no qual sP contava que seu tio fôra conego e seu pae 
capitão el e cavallariu. 

Causou a promoção brilhantes festejos em todo o reino . 
~ão havia aldeia onde os as eclas e aduladores não allumias­
sem as janellas de suas casas. O bi spo ele Miranda, que, como 
atraz narramos, dançou com a moça trajada dos paramentos 
pontificaes. prescreveu illumi11ações cluranle tres noites segui­
das em sua diocese. Riram os sensatos das homenagens. pot· 
meio das quaes o ministi·o queria convencer o potentado qu 
todo o paiz rejubilava pela liberalidade de el-rei para com um 
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mini stro , objcclo do apl'l'Ç0 e bemque,·euça do porn , emquanlo 
11 a t'ealidade era a maldição de lodo o reino. 

Os habitantes de Üt'yras viram-se cm gtand es apul'Os ao 
r·cceberem a nova de passarem cm breve a subcl i los el e Oar­
valho e descc11de11cia des te. P:xpliquerno-11ós. \1111os a nles 
Paulo Carvalho co11cgo e lio do mi11isl1·0 co mp1·á 1·a um tr rreno 
na supradicla ald eia. Não di slanclo muilo cie Lisbôa. ia fre­
quentemente para ili e molrs lava os pob1•ps camponi os. Seu 
01·gulho e soberba por ser· conego ernm liio grandes e o trato 
com os moradore · lã o du1·0 qur todns o odiaYarn e fugiam. 
Notou-o o ecclrsiaslico e em vpz de empregar mai s brandura. 
externou que h ora lal\'ez viria rm qu e se a1·1·('peullc1·iam. Deu 
com isto a entend ei· qw• Oeyi·as fi caria propri edadr ela casa 
de Carvalho. Ouvindo-o um afortunado cam po11 cz legou 11 0 

les lamento um 11urn c1·0 ll l' nlllquias de C<'l'l' \lcs por a,1110 ao 
cura, sob a condi ção de nos dias santos ,·eza r pnblicarn enle 
depo is da mi ssa que· Deus presl' rrnsse Oerrns do domini o do 
ministro. CumpritH,c po1· alguns a1111os a di sposição do fal ­
lccido até que finalmenle. c1·esccrH.lo o poder dr Sebastião. o 
parocho peJJ sou em eomo liHar-se clislo. sp rn incornmoclos e· 
sem a perda do legado. Drscobriu um m eio lc,·rn o. rezand o o 
co ·lumado Padre . osso e sem mais expli cação. mm·muraYa 
algo de sua illlenção e11l1·r os dc11les. Tudo isso 1·epe1·culia 
em plena capilal. julgando muitos qur Carvalh o ussc•nlára ficar 
srnho1· dos Jw 11 s rn t1 nc io11ad os, só parn go zc11· a frlirirlacle dr 
te,· como vassullm; os concidadãos i ncansavr is em lruhalhar 
para uão cahir nas gar,·as cll' lão feroz cslacli sla. 

* * 
* 

Em confirmação do p1·esl' nle capitulo ,·eprod uzim os lo­
pi ros ele alguns despachos do embaixado1· impr rial Kh cve n­
hüller. A 23 ele Jan ei1·0 dr 1759 ohserYa: ,,.\ causa dos ,Jesu ítas 
assume figurn se111p1·r mais nPgra. O P. Malag,·ida e P. dr 
Mallos devem es la ,· pad ccr ndn os maii; al,·ozes lornwnlo ·. Dos 
co nficl e11les colloquios com Ca,·valho pi)de dc•lluzir claram ente 
que o m esmo, púa p1·occdcr co m os ecclus ias ti cos dev ido ri alta 
traição, julga dispensar bulla papal. Mostrou gra 11cl e CUl'ios i­
dadc ele saber muilo l'm b1·c·,·c co m que olhos foi co nh'mplado 
lodo o succed ido, mormenl0 na minha cô rte. ·· .\o 13 de Fevc-
1·eiro noticia: ,,A cada jesuila (' clec,·Placla a co ugrna de um 
tostão diario. .\ppa,·c•ccu um esc,·ipto cm que os jesuítas são 
comparados com :\fachiawlli . O assassínio ele Henrique IY 
e outros attentaclos são impulados aos padres:' Mai s porme nores 
fornece a 6 ele Feve1·ciro el e 1759. ,, Hontem foram duplicados 
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os guardas nos estabelecimentos j esuiticos de S. Roque, S. 
Antão, e tomados em sequesLro ou confisco imminente os pe­
culios e haveres enconlrados. 

Carvalho dá-m e a etencler que o proximo proces o dos 
j csuila · apresentará ao rnn11do inteiro mormente factos ca­
pazes de comp1'ometteJ-os e ensinamentos em parle inventados, 
em !Jarte r'efervescidos e es palhados , de sorte que o attentadu 
de que já os inculµa o escr,ipto não só lhes será imputado de 
facto como até deduzido clarameute do princípios men­
cionados. 

Minha replica con i te em que semelhante empreza, re­
clama provas inconcussas, visto os jesuitas haverem - por 
seu zelo , instrucção e·outras qualidades louvaveis e importantes 
servi os prestados á Egreja e ao Estado - adquirido um nome 
nada facil ct e apagar e sempre terem refutado se não cabalmente 
pelo m enos apparentemente as incriminações surgidas sobre 
os erro sediciosos, pelo que as presente e graves inculpações 
deviam levantar em toda parle, principalmente catholica uma 
espera anciosa de provas irrefragavei ·. 

Sebastião por seu turno é do parecer que a n enhum 
imparcial podia reslar a menor. duvida, desde que o actual pro­
cedimeuto, em quanto dizia 1·espeito ao~ religiosos, fosse com­
mu11 icado pelo tribunal ao publico sensato. " 

No despacho de â el e Maio de 1759, narra: ,,J"á que hoj e 
cm dia a côrle portugueza não conhece voz mais grata do 
que a (]Ue diz algo de diffamaçõrs de jesuitas estrangeiros, 
e de diminuição de seu credito, fiz a Carvalho, para conquistar 
quanto possível a complaceucia do prcsenle ministerio, a reve­
lação da noticia por mim a pouco 1·ecebida em correspondencia 
particular, de que o pri nci pe de Auersperg, o Mar;echal de campo 
conde de Daun e o conde de 'l'arouca haviam reLiraclo seus 
filho s cta escola cios j esuitas em Vien11a. 

\ novidade iuundou Carvalho de grande jubilo porque 
1imm ecliaLamenle a pal'Liciparia a el-rei e o corroboraria não 
pouco na firme opinião de que com cc1·l eza Sua Majestade 
Imperial 11ulria sentimenlos concordes a respeito da Com­
panhia. 

Di sse ainda: Certo signaes parec iam, é verdade, rxt rnar 
<]Ue a Santa Sé discordava, porém rei nava a esperança de 
que depois el e considerados os motivos de queixa não poderia 
resistir á verdade convincente e ás mai s justas pondernções. 

Remata, affirmando que Portugal nunca perderia dr 
vista o respeito devido ao Vigario d Christo . na lerra cuja 
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